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ANO n Rio de Janeiro, semana de 10 a 16 de junho de 1 N" 67
Diretor — Mário Alves Redator-Chefe — Orlando Bomfim Jr. Gerenfo — Gutfemberg Cavalcanti

Lott em Brasília

VITORIA
fl VISTA

EM 3 DE OUTUBRO
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EUA fazem
«guerra do açúcar»
contra Cuba

A 

VISITA do presidente de Cuba a
cinco países da América Latina
serviu de pretexto para o recru-

descimento da campanha de ameaças
e calúnias dos Estados Unidos contra
a revolução cubana. Não podendo evi-
far que o presidente Dorticós Torrado
e sua comitiva entrassem em contato
com os presidentes da Argentina, Uru-
guai, Brasil, Venezuela e México, o De-
parfamento de Estado norte-america-
no e seus «leais amigos» na América
Latina procuraram minar a solidarieda-
de dos povos latino-americanos a Cuba
e empurrar os governos a tomar posi-
çqo contra o regime revolucionário de
Fidel Castro, servindo-se da desculpa
esfarrapada de «ameaça do comunis-
mo internacional'. Leia reportagem na
8" página do 1! caderno.

«Hanna»

encontra
resistência

AS 

ricas jazidas de ferro brasileiro
estão na iminência de serem trans-
formadas em «minas cativas» dos

trustes americanos. Se efetivados os
planos monopolistas da «Hanna Co.»
(e não faltam os vende-pátria para co-
laborarem com o fruste), a indústria ex-
Irativa de ferro do Brasil cairá sob a
implacável dependência da siderurgia
dos Estados Unidos; a Companhia Va-
le do Rio Doce, empresa de capitais
mistos onde o Estado possui a grande
maioria das ações, deixará de existir
como empresa brasileira; e o imperia-
lismo norte-americano se encastelará
em mais uma posição importante no
Brasil. (Reportagem na 2- página do
2' caderno 1.,
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UMA 
grande concentração político,

com o objetivo de ativar a cam-
panha dos candidatos nacionalis-

tas Lott e Jango, foi realizada tm Bra-
sília. Três governadores estaduais, mi-
nistros, dezenas de deputados e sena-
dores, além do Presidente da Repúbli-
ca, participaram da reunião com os
candidatos, que foi coroada com a rea-
lização de um grandioso comício com
os «candangos» da Nova Capital. Do
encontro resultou a promessa de Kubits-
chek e das cúpulas partidárias de lutar
pela vitória de Lott-Jango, • a afirma-
ção do Marechal Lott de que está cer-
to de sua vitória, e em hipótese algu-
ma deixará de lutar por ela. (Leia,
ra 3' pág., a reportagem do enviado
especial d» NOVOS RUMOS a Brasi-
lia) .

Governo de Kishi

ca; nâo caí
TAIS de trinta milhões de japoneses

já assinaram memoriais contra a
ratificação do tratado de seguran-

ca entre o Japão e os Estados Unidos,
que Kishi quer lazer aprovar antes da
visita de Eisenhower, a 19 de junho.
No dia 4 realizou-se em todo o país
uma greve parcial da qual participa-
ram mais de seis milhões de trabalha-
dores. Em sinal de protesto contra os
métodos policiais empregados pelo go-
vêrno para forçar a passagem do tra-
tado no Congresso japonês, os 125
deputados socialistas renunciaram ao
seu mandato. Esta é a situação poli-
tica que reina no Japão, onde a maio-
iia absoluta do povo está se manifes-
tando contra a política belicista do go-
véino Kishi, pau-mandado de Washing-
lon. Leia reportagem gráfica na últi-
ma página do 2' caderno.
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— Será que a velha está defendendo o Paes de Almeida ou o vidro que
está atrás dele?

Dinheiro
é o que não
tem faltado

SERÁ' 
que a Light e a Bond & Sharí

têm razão, quando afirmam pelos
seus relatórios e pela boca do en-.

genheiro J.R. Cothrin que o maior
óbice para a expansão da indústria de
energia elétrica reside na insuficiência
de financiamentos? Evidentemente, não.
Se há um setor da economia nacional
que tem contado com vultosos recursos
públicos, esse é o da energia elétrica.
E em particular os dois trustes estran-
geiros têm recebido uma verdadeira
chuva de dinheiro dos cofres do govêr-
no. Na 8" página, em reportagem sô-
bre o assunto, é feito um levantamen-
to de alguns 'os recursos oficiais des-
linados à indústria de energia elétrica
e aos dois trustes, em particular.
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i CALOROSA recepção encontrada pelo marechal Tei-
Jp xeirg Lott cm Brasília reveste um significado espe-
** ciai: o compromisso assumido pelas cúpulas dos

partidos situacionistas de se integrarem defimti.
emente na campanha do candidato nacionalista. Esse
foi o sentido mais importante das declarações feitas pelos
srs. Amaral Peixoto e João Goulart, presidentes dos dois
maiores partidos governistas, e pelo próprio chefe do
Governo. Trata-se, sem dúvida, de um tato novo. que
pode representar um significativo passo à frente na luta
pela vitória, a 3 etc outubro, da chapa que reflete as
aspirações progressistas e democráticas rio povo bra-
síleiro.

A VERDADE c que essa luta vinha sendo mantida,
f\ Praticamente, apenas pelas forças mais identifica-

¦* * cias com o movimento nacionalista p popular, con-
tando para isso com a decisão mais -de unia vez

manifestada pelo próprio marechal Lott de não se curvar
ás manobras e negaças insistentemente tentadas por gru-
|)os hostis do situacionismo. Essas forças deram, desde
D, começo, um- magnífico exemplo de firmeza c hones-
tidade, que alguns procuram ainda confundir com um
suposto sectarismo. A esse «sectarismo» é que se deve,
entretanto, a sobrevivência — em circunstâncias às vezes
bastante difíceis — c afinal a consolidação cias candi-
daturas de Lott c Jango.

CONVENCIDOS 

da necessidade de assegurar no pró-
xirho pleito presidencial a vitoria rio ex-ministro
da Guerra, as correntes nacionalistas e o movimento
operário jamais deixaram de desenvolver um tenaz

c:fórço no sentido de trazer para a sua candidatura o
npoio ativo de todas as forças que não querem ver o
pus andar para trás. para a implantação de uma dita-
dura oessoal p a tntal submissão aos trustes estrangeiros

— que seria o resultado inevitável da entrega do Paclci
a Jânio Quadros e Carlos Lacerda. A pressão exercida
sobre as cúpulas partidárias, .tão. sensíveis à acào dos
tíbios e vacilantes a que se referiu o marechal em
Brasília, tem precisamente, esse objetivo; fazer, com. que
a inércia até então dominante, de. lugar a um trabalho,
dinâmico e eficiente, ao empenho real.de contribuir para
o triunfo de 3 de outubro.

OS 

NOVOS compromissos agora contraídos, pelos par.-.,
tidos situacionistas com a candidatura Lott podem
e rlcvem- significar um oónsiderãvcl avanço1 na
campanha eleitoral, é o que sé espera, através

rie fatos concretos. Não se trata, ao contrário do qoeinsinua a imprensa janista, de exigir do sr. Kubitschek
que saia às ruas, de comício em. comício, pedmdcvotos
para Lott. Até porque seria mera tolice atribuir a- dK
o poder miraculoso de uma decisão que não 'será dele,
nem de ninguém, mas do povo. Oquc sé exige ê que os
atuais compromissos se traduzam na integração efetrva''dos 

partidos na campanha do candidato popular. Ê queas direções e os núcleos pessedistas e trabalhistas, cm todo
o pais, numa sólida aliança com o movimento nacion.a-
lista e as forças de esquerda, passem a travar rènamente
a batalha eleitoral em cada ..município, em cada bairro,
em cada empresa, num, ritmn.que se acelere dia a'diasepultadas, para sempre as Wblertes manobras que atéaqui vinham entravando a campanha. • ¦

CONSIDERAMOS 

por isso muito Justa e oportuna a.
advertência feita pelo marechal: «Estou convencido
de que a minha luta consulta os interesses danação, e dela não poderei afastar-me, haja o quehouver», A firme atitude definida pelo candidato popularexprime, ao mesmo tempo, a determinação de todos osnacionalistas e democratas conscientes. É necessário

marchar com todos — mas marchar de fato. oara valer.
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UGHT: TRABALHADORES EXIGEM

Antes
da prisão

Os lavradores de Santa Fé do Sul realizaram uma reunião o decidiram
enviar uma delegação à Sfto Paulo para discutir com o governador os pro-
blemas dos camponeses ameaçados de despejo pelo latifundiário, A resposta
ie Carvalho Pinto foi a prisão de Joíra Correia Neto.

Jânio e CP
Mandam Pre
Líder Camp áúf§k-

SÂO PAULO (da Sucunal) — O
líder dos camponeses • -dos trabalha-
dores agrícolas de Santa Fé do Sul,
Jofre Correia Neto, está preso vitima
de um processo instaurado pela policia
dos senhores Jânio Quadros • Carvalho
Pinto.

O processo remonta às lutas tra-
vadas no ano passado, quando os ar-
rendatários do latifundiário Zico Diniz
lutaram bravamente pelo * direito de
continuarem nas terras que ocupavam,
direito que lhes era assegurado pelo
contrato verbal existente. De sua parte,
o «coronel» .apoiado pelo Estado e
pela sua polícia política, procurava de-
salojá-los para transformar aquelas ter-
ras de cultura em pastagens para gado.

Em virtude dessa luta é que Jofre Cor-
reia Neto foi incriminado como incurso
na Lei de Segurança. Houve depois um
juiz bastante submisso às ordens do go-
vêrno do Estado e do coronel Zico Di-
nlz para decretar sua prisão.

Agora, quando os lavradores/ no-
vãmente ameaçados de despejo, tra-
vam a luta pela permanência na terra,
a reação resolveu mandar prender Jo-
fre, convencida de que assim lhe será
mais fácil atingir seus objetivos.

A sorte de Jofre Correia Neto e,
em grande medida, a dos arrendalá-
rios de Santa Fé do Sul, depende hoje
do movimento de solidariedade. E pre-
ciso que as manifestações de protesto
se façam ouvir em toda parte.

Nota
Sindical

Cam ponhas
riais

^m * ^ Hma siluBSa° d* Mffrt&tia e de miséria sufocando a existência demilliões de trabalhadores brasileiros, Essu situação refletisse „üs últimos
* i ,u • °' em ^*° P»uto» onde reimlrum-íie representantes das massas.trabalhadoras dos Estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná,Guanbara e Rio de Janeiro.

De Ia, do encontro com os paulistas, saiu uni roteiro de atividades.E um roteiro que reflete a outra face da vida dos homens que trabalhamem nossa terra, e faz realçar o seu espírito iiidômito a, sua confiança inaba-lavei no futuro, e a sua disposição irrefreável de lutar por uma vida melhor.

Ficou decidido, em Sâo Paulo, a promoção de uma Semana Nacionalde Reivindicações, que terá inicio no próximo dia 14 e se encerrará n0 diaAl, com a realização de manifestações em todo o pais. O objetivo principalda Semana éobter a aprovação da Lei Orgânica da Previdência Social e da re-
gulamentaçao do Direito de Greve, com as emendas apresentadas pelos con-claves sindicais.

-Mas, antes mesmo de se Iniciar os sete dias de campanha maciça jáos trabalhadores de todo o pais estão voltados para a luta pela revisão dosatuais níveis de snlárlo-mínimo, e pelo reajustamento dos salários em gerai.E essa luta, conjugada com as outras, que dará ao próximo Congresso Sin-meai Nacional uma nova fisionomia. Fazendo do mf>s de junho um mês docampanhas relvindicatórlas vitoriosas, os representantes das massas traba-lhadoras chegarão ao seu próximo conclave em condições de formular novasreivindicações.

Os aproveitadores do atual regime de exploração reinante no país co-meçam, desde agora, a tprever» a elevação «catastrófica» do custo de vidaem virtude das novas campanhas salariais. O Ministro do Trabalho e o pró-prio vice-presidente da República, sr. João Goulart, fazem coro com essacantilena alarmista, que chega a influenciar setores ponderáveis da populaçao o das massas trabalhadoras.

Os trabalhadores lutam por aumento de salários defendendo a sua pró-pria subsistência. O custo da vida em São Paulo subiu 56,8% de janeiro delí);>9 a abril de 1960. Na Guanabara a elevação foi de 50';;, no an(', de l!)5<»,e o preço da alimentação, segundo a revista «Conjuntura Econômico*, subiu71%. Em inúmeros municípios do Norte e Nordeste, os trabalhadores, comum salário-mínimo de 3 mil cruzeiros, passam longe das casas comerciais
que ostentam mercadoria* a preços mais elevados que os da Guanabaraonde o rnínbno ainda é de 6 mil cruzeiros,

Esse encareciménto brutal do custo da vida não foi em conseqüênciados minguados aumentos salariais. Ê sabido que, no Brasil, o preço da mão-fle-obra gira em torno de 10% no custo total dn produção Isso significa queUm aumento salarial de 100% poderá determinar, no máximo, uma elevarãode 10% nc custo das mercadorias. Mas não <• isso que ocorre-. Os aumentossalariais em 1959 não ultrapassaram o teto de 85%, entretanto, o preço dofeijão subiu 350%, o da banha 100% e o dn
carne 50%. Porisso é que os trabalhadores
decidiram desencadear, paralelamente n luta
por melhores salários, uma campanha inicio-
nal contra a carestia e w* suas causas reais.

,,, 1 ^m^-A
^bás? *aàmW

Ê necessário que em todos os mu-
nicipios, em tòclas as cidades por onde
passe o sr. Jânio Quadros se explique
ao povo que esse mesmo cidadão, que
tanto fala em democracia e liberdade
da boca para fora, é um dos responsa-
vels pelas arbitrariedades cometidas
contra os camponeses de Sanla Fé do
Sul e em particular pelo processo ins-
taurado confia Jofre Correia Nclo. Que
se multipliquem os telegramas e mo-
ções ao governador Carvalho Pinto,
protestando contra a aplicação da Lei
de Segurança cm São Paulo e o.igin-
do a liberdade de Jofre Corie;ci t-leto.

Sindicato pede
correção
do processo

Protestando confio a prisão do
líder camponês Jofre Correia Ncío e
ao. mesmo tempo solicitando correção
no processo contra éle instaurado, o
Sindicato dos Metalúrgicos enviou um
oficio cio presidente do Tribunal de
Justiça do Estado, tomando como base
o fato de que sua detenção constitui
desrespeito c'i Constituição Federal. O
ofício esclarece as circunstâncias de que
se revestiu o processo instaurado con-
tra Jofre Correia Neto, culminando de-
pois com a decrelação de sua prisão
preventiva pelo juiz cie direilo da co-
marca cie Jales .

Nos meios sindicais aguarda-se
que o Tribunal alencla a solicilaçâo, ao
mesmo tempo em que se coordenam
medidas para realizar uma campanha
de grande vulto pela liberdade de Jo-
fre Correia Neto, caso sua prisão seja
mantida.

ipi&is um
«a Praiideii

O senado, em uma cias suas ses-
soes plenárias, rejeitou, quando discutia
o projeto de Lei Orgânica da Previ-
ciência Social, os artigos que deferrni-
navam a transformação da aluai Fun-
dação da Casa Popular em Instituto da
Casa Popular. Os senadores aienderam,
com essa alitud:, a uma reivindicarão
dos trabalhadores, de inosíim'ávèl im-
porlància para a vida dos lAPs.

Aconlcce, enlrelanto, que a Ca-
missão de Redação Final num passe c!o
mágica, engavetou a decisão do plena-
rio do Senado, o rcslabelccnu, ilegal
e criminosamente, os artigos da Cama-
ra que haviam sido rejeitados.

Dianíe dessa ir. ;':!ciridade cc-
.neiiua pela Comissão de Redação Fi-

ent©
as Tar

Oito Sindicatos comandam no
Estado do Rio, Guanabara, São Paulo
o Santos a luta para elevar os salários
do mais do 40 mil trabalhadores do
Giupo Light. Representantes doi tra-
balhadores, do Governo Federal, doi
Governos Estaduais e da Light concor-
daram, em principio, com o estabeleci-
mento de um acordo assegurando aot
operários um aumento salarial de 38%
e uma gratificação anual (Abono de
Natal) na base mínima de 6 mil cru-
zeiros e máxima de 13.500 cruzeiros.

Pedra no caminho
Mas a Light, que nas campanhas

salariais dos seus empregados fica
sempre com a parte do leão, quer
excluir do acordo os trabalhadores em
carris urbanos da Guanabara, sob a
alegarão de quo em dezembro termi-
naiá o sou contrato para a exploração
dos serviços de bondes na Zona Sul da
cidade. Os oito Sindicatos que coman-
dam a campanha salarial, entre eles
o de Canis Urbanos, decidiram,, entre-
tanto, em assembléia geral, que não
aceitam a assinatura de nenhum ajus-
te unilateral. O lema de um por todos
e todos por um congrega os 42 mil
empregados da Light, que estão dis-
postos a irem a greve geral, em defesa
de um acordo que beneficie a todos
os trabalhadores, Inclusive os de carris
urbanos da Guanabara, que a Ligha
quer excluir.

A Light não se contenta em ex-
piorar seus trabalhadores no serviço do
día-a-dia. Procurando aumentar seus

- fabulosos lucros ela utiliza-se da fome
e das necessidades de seus emprega-
dos, pretendendo condicionar sempre o
aumento salarial a um «reajustamento»
das tarifas do luz, gás, telefones e bon-
des( sob a alegação de que os seus
serviços são deficitários, apesar dos
seus balancetes publicados no Canadá
revelarem de ano para ano um aumen-
to considerável em seus lucros.

Sentindo que cresce a cada dia
o descontentamento popular, face aos
sucessivos aumentos de tarifas, a Light
procura enganar o povo alegando que
os aumentos são apenas para cobrir
a elevação salarial de seus trabalhado-
res. Apesar de revoltados, os dirigen-
tes sindicais (dos empregados dd Light
sempre se viram obrigados a assinar
tais acordos, sob pressão da emprisa
e do próprio Governo, que assinou tm
1957 o Decreto n? 41.444. Esse De-
creto diz quo o Ministério do Trabalho
só pode homologar acordos salariais
para os trabalhadores em serviços pú-
Micos (Light), após ouvir os podêres
ceric^dentfis, isto é, após ser aprovado
o ciumento tarifário.

Nas últimas assembléias, os tra-
balhadores do grupo Light e seus diri-
gentes sindicais manifestaram seu des-
contentamento e revelaram disposição
para romper com o atua) estado de
coisas — Eles querem aumento sala-
rial e nâo aumento nos lucros da Light.

Nas «mesas-redondas» realizadas
io Ministério do Trabalho, reivindica-
•cim que a vigência do aumento salarial

a perlir do 1? de Junho, sem nenhum
condicionamento à vigência do aumen-
to tarifário. Tanto a Light como o go-
vêrno afirmam que a pretenção dos
trabalhadores é ilegal, face às exigên-
cias do famigerado Decreto 41 .444.

Exemplo de firmeza e unidade
A campanha salarial deste ano,

parn os trabalhadores em Carris Ur-
barios cio Estado da Guanabara, tomou
uma outra feição. Em dezembro de
1960 termina o contrato da Light para
exploração dos serviços de bondes na
zona sul. A empresa não quer mais re-
novar este contrato. Em 1965 termina-
rá o contrato da Ferro Carril Carioca
(Santa Teresa) e em 1970 da Cia. de
Carris luz e Foiça (do centro e zona
norte I. Deseja a Light dar no Rio o
mesmo golpe que deu em São Paulo,
com c formação da Cia. Mista de Trans-

JIP 9ss %mv O ri! r ei
ftÃ^',';-,cia

nal do Senado, deixando da considerar
a emendq aprovada pelo plenário da-
cju^la Cqsa, os ticibnlhadoros exigem
a sua correção, uniu vez que, a ser
mantida a aluai siluacão, estará prà-
ticcunenle comprometida a finalidade
cia Lei O.gànicci da Picvidènciq Social.
Esla Lei, que dá aos trabalhadores a
adniinistrçiççÍQ cjps |APs( retira, por ou-
lio lado, com o golpe dado pela Cq-
missão de Redação, os .recursos c|esli-
nados eis inversões imobiliárias, que
s.-iüo desviados pçira o Insliiula c|a
Ca.o Popular, Q; lAPs ficarão, ciêsse
modo, apenas cpni qs serviços, ipédipos-
iKiSpjlajqr e dn finosenigflgrifl o pen-
sí.ss, Uma groiula fprile cie reçgrsps,
que i ir) qs inveisocs llDpbJjjgiigs, pqs-
seira a ouifcij iiuios.

i"

Reportagim dl ARMANDO FRUCTUOSO
Fotos do EDSON COMES

portes Coletivo» (C.M.T.C). Em São
Paulo a Light transferiu os bondei e os
trabalhadores à C.M.T.C, ficando
com as casas-de-carros (garagens) e
com os postes. Isses bens que continua-
ram em seu poder, passaram a ser alu-
gados a C.M.T.C. A energia elétrica
também é vendida pela Light. Essa em-
presa, a titulo de indenliação, recebeu,
ainda, parcela considerável dt ações
da C.M.T.C, Ho|t, «corre o seguinte:
os lucros da C.M.T.C servem para
pagar os dividendos das ações da
Light, os aluguéis das casas-de-carros
e dos postes e a eletricidade consumi-
da pelos bondes. Os salários dos tra-
balhadores e os prejuízos, a Prefeitura
é quem paga. *

Desejando fazer o mesmo no Rio,
a Light afirma quo não assinará ne-
nhum acordo salarial cpm o Sindicato
dos Trabalhadores em Carris Urbanos.
O polvo ianque-canadenso quer que o
Estado da Guanabara encampe os seus
bondes, forme a C.M.T.C. do Rio,
dt à si (Light) uma Indenização de
mais de 2 bilhões do cruzeiros. O au-
mento salarial dos trabalhadores, se-
gundo a Light, deve ser dado pela no-'
va Companhia.

Os trabalhadores em Carris neto
são contra a formação da C.M.T.C.
do Rio. O que eles querem é que ff-
quem assegurados os seus direitos e
que a Light cumpra os seus contratos
até o fim, porque, então o serviço de
Carris passará às mãos do Governo do
Estado da Guanabara, sem nenhuma
Indenização. Com liso oi trabalhadores
defendem não apenas os seus Interês-»
•ei, mai o de todo o povo carioca.

Exigem também que o reajustamento
salarial seja feito a partir de 1? de ju-
nho do corrente ano. Neste particular,
a firmeza e a unidade reveladas pelos
42.000 trabalhadores do grupo Light
(Rio, São Paulo e Santos) é um exem-
pio para os trabalhadores de todo o
Brasil. Eles em suas assembléias sindi-
cais, decidiram que não assinarão o
acordo salarial com a Light, para os
setores de gás, energia elétrica e tele-
fones, se o mesmo não atingir também
os trabalhadores de Carris. Estão in-
clusive prontos a irem a uma greve ge-
ral para defender seus companheiros
da Carris. Se esta unidade, como tudo
Indica, prevalecer, os trabalhadores da
Light conquistarão uma das suas maio*
res vitórias.
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Elas não
descansam

As telefonistas que saíram de uma
campanha vitoriosa em defesa do seu
horário de trabalho, incorporaram-se,
Jogo. depois, ao movimento geral dostrabalhadores da Light, pela conquista
<1e melhores salários
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II! CONGRESSO SINDICAL NACIONAL DOS TRABALHADORES
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em aditamento à comunicação do dia 25 de maio do eoi-roni,. an,convocamos todas as Associações Profissionais, Sindicatos, Federações Confederações c organizações dos trabalhadores do campo, compoSmen"eexis.entes. a participarem do III Congresso Sindical Nactonai dos Trabalha!dores a realizar-se na Cidade do Rio de Janeiro. Estado da Guanabara de11 a 14 de agosto do ano em curso, com o seguinte: ^uanapaia, cie

T E M Ã R IO
Situação econômica dos trabalhadores, custo de virln „ i .nacional, regional e loca! por melhores condições de vida*Reforma e melhoria da atual legislação social adantacÁo ft<novas conquistas dos trabalhadores, fundamentalmente da mevidência social e do direito universal de greve; ' '

3') Reforma tio atual sistema e estrutura sindical' dentro do espiritedo artigo 159 da Constituição, conquista da plena autonomia lliberdade sindical; relações do movimento operário e Sen?nacional com outros países do mundo fc criação e constituição ik'um organismo nacional que coordene, aglutine e diri Ia as forcasdos trabalhadores de lodo o país; "
Situação dos trabalhadores do campo e a luta por suas reivin-dicaçoes e direitos, principalmente, por sua organização sindicai-
Os problemas nacionais e a posição do movimento' operário esindical; ' '

Cada organização de primeiro grau (associações profissionais e s.n.li-cacos dos trabalhadores da cidade e do campo) poderá enviar aualauernumero de delegados, mas terá somente direito a votos na seguinte proporção:i voto até 1.000 sócios quites, 2 votos até 2.000; 3 ale. 3 000- 4 ai6 4 00n 
', 

5de 4.000 em diante. As federações não convocanlcs terão'direilo a 1 votopor grupo de 5 votantes de suas filiadas que estejam presentes no CongressoAs delegacias quo compõem os Sindicatos Nacionais terão „ mesmo númerode votos, dentro da proporcionalidade conferida aos sindicatos Os sindicatose federações nacionais e as confederações, convocamos do conclave só terãodireito a voz. '
Na última sessão plenária será pioccdida a eleição dos membros dlre-tores do organismo nacional que venha a ser criado no Congresso de acordocem o .1" ponto do temário.
O Congresso terá início rio dia 11 de agosto deste ano o se encerrarásolenemente a 14 do mesmo mês. As comunicações de adesões o do númeroe nome dos delegados, bem como o material sobre o Icmário deve serenviado às Comissões Estaduais Pró-Ill Congresso, ale o dia 25 t|e julhoou á Comissão Central Organizadora até 31 do mesmo mês.
Recomenda-se a constituição urgente de Comissões Esladeais pró-TIICongresso, organizadas e compostas por membros de Iodas as entidadesconvocantes, com a missão de divulgar, debater os sonhos dó lemário,

preparar a delegação e angariar os meios financeiros para a vicvni eesinda des delegados no Rio de Janeiro.
Toda a correspondência e consulta deve ser enviada á Secretaria daComissão Central Organizadora rio III Congresso Sindical Nacional dosTrabalhadores, á Rua dos Andradas, n" 911 5" andar Telefones: 23.0079

o 23-6201, Rio de Janeiro • Eslado da Guanabara,
Rio de Janeiro, Eslado da Guanabara. 7 de junho de l!)G0,'
Deoeleciano de Hollanda Cavalcanti. Ary Cnmpi.slà e Ki,imi.ro Plácido

das Chagas pela C.N.T.l.; Sebastião Luiz de Oliveira pciu O.N.T.C;
Mário Lopes de Oliveira -- pela C.N.T.T.T.; Hubcrln Menezes Pinlicl o
P"la" C.O.N.T.E.C.; Walcllr Comes dos Sanlos Pela Feri., Nac. dos Trabs.
Marítimos; Oswaldo Pacheco da Silva - pela Feri; Nac. dos Estivadores;
Felipe Ramos Rodrigues pela Feri, Nac. dós Portuários; Jorge Coelho
Monteiro pela Fed, Nac em Empresas Telefônicas; Krncsh

pelo Sind. Nac doa Aeronaulas e Otlion Cancelo Lopes
dus Acrovlários.
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Por Que Não
Surge o Candidato?

LOTT EM BRASÍLIA

lor que motivo ns forças nntllacerdisínn -l;i Qnnnalmra não cocou-travam ainda solução pura o problema iltt escolha do seu ciiodidato no <m-vor.no do Estado? Os entendimentos se nrinslain ha muitas semanas, en-
quanto o adversário já se acha cm plena ação, realizando uma desenfreadacampanha ^loinagógira cm que se. sabe serão gnslos — dados por quem nãoe difícil Imaginar — mais di 100 nillliJcs do cruzeiros, fi evidente que lodolelnrdnmcnto no campanha antilacerdlstn implica m.ina vnnliigem paru o"licfo do (lube da Liuitermi,

\ principal cansa dessa situação está em que ns cúpulas dos partidosgovemistas e seus lideres — os verdadeiros e os niiiscarudos — não se dls-
I-usernin ulnilu a colocar os Interesses do listado c do povo carioca como omuro critério autentico a ser seguido no encaminhamento da questão, só
isso pode explicar a existência, aimlíi a estu alluin. de (ão elevado númerode candidatos a candidato, a lentuliva do Imposição de nomes <¦ as ameaças,
algumas abortas, d( (livisionÍMiio. A superada política du clientela, o carrei-lisuio individual e as conveniências de grupo ou pessoais continuam a termiiis lona para esses «homens públicos do (pie a necessidade de ditr aonovo listado um Governo capa/ de realizar uma política progressista e do-nioerútlcu (lll rosada no csqi ia das forças que se Imtem pela vitória da¦liapu nacionalista Lott-Jango,

i-; isso o que tem impedido, até ugorn, que se unam em torno de umcandidato digno dn confiança das grandes massas as forças políticas i|iie, nua illga capital, se situam uo cnmpo oposto no terrorismo entreguista do Clubeda Lanterna, embora constitua essa unidade unia importante condição paraser imposta ao aventureiro Carlos Lacerda a esmagadora derrota que ele eseu grupellto precisam sofrer para que vá por lerra, definitivamente, o mitode sua invencibilidade na Cidade .Maravilhosa,

Qnem impede, por exemplo, que se congreguem em torno do depu-lado bérgio Magalhães os (rubulhlstas, os pesscdlstus e as forças populares?Antas de tudo, o seu próprio partido, onde pelo menos três possíveis win-diilalos disputam o reconhecimento oficial, para não falar nas especulações
que envolvem o nome do próprio presidente petebista. 10 quem é respon-silvei pelo rompimento das domarchos se processavam entre os dirigentesdo I'S1) e do |'TB senão as cúpulas desses mesmos partidos, aterradas aindaa processos políticos que mula tem a ver com os interesses verdadeiros do

A posição dos comunistas no problema eleitoral da Guunabarn teniSido objeto de comentários os mais desencontrados cm alguns diários cario-ias. Má os que dizem que o PCB se opõe á candidatura Sérgio Magalhães,enquanto outros, dando lurgas :» Imaginação, afirmam que os comunlstu.ssão partidários da escolha do ex-prefeito Ntjgrão de Lima. È muito clara, noentanto, a linha seguida pelo partido do proletariado. Òs comunistas têmuma preocupação fundamental, a que — ao contrário do que sucede comoutras forças políticas — subordinam tudo o mais: a necessidade de unirIodos os adversários do laeerdismo paru assegurar, com uma ampla mar-
gem de \olos, a vitória de um Governo honesto e identificado com os an-seios da população carioca, capaz de enfrentai- corajosamente trustes impe-r.aliMas como a Lighl (a cujo lado Lacerda se coloca abertamente) e deresolver problemas angustiantes como o abastecimento, o transporte a babi-taçao ou a escola pública — escola dos pobres de que Lacerda, quer ser ocoveiro.

Os comunistas não apresentam qualquer reivindicação exclusivista musao contrario, aluam sempre como um fator de unidade e, portanto de ro-forçaniento da coalizão, que precisa ser consolidada, de todas as forças opôs-Ias a reação antimieionul e antidemocrática encarnada no Clube da Lanter-na. Não há dúvida de que, também nesse caso, são os comunistas os quemais fielmente refletem as aspirações e Interesses do poto.Os cariocas têm afinal, o direilo de exi-
gir dos partidos e dos lideres políticos queeles ponham de lado tudo o que é niesqui-
nho e pessoal e se unam. para a luta e a vi-
tória. em torno de uma candidatura que po-nha por terra para sempre, a impostura do
lac«rdismo.

Almir Matos

ntegraçã
na Camp

Poucas horas após a chegada do
.V;.;""!i .1. Lott. <¦ sua comitiva .à
Neva Capital* na manhã de terça-
feira, i.- diversos seior.es lotistas
do governo e do PTB, ali presentes,
já manifestavam franco otimismo
quanto à. efetivação da anunciada
integração dar- cúpulas partidárias
c do próprio governo na campanha
doa ei ndidatos nacionalistas, A re-
cepção no Aeroporto já fora muilo
concorrida e calorosa; lóda a cúpu-
Ia nacional pessedista, cinco minis-
Iros de Kubitschek (Falcão, Ama-
ral, Pinotti, Batista Ramos c o re-
cém-riomeado Ministro da Agricul-
tura Barros de Carvalho), quase
todos os deputados e senadores dos
partidos situacionistas, além de
considerável número de políticos
estaduais (o Brasília Palace Hotel,
superlotado, registrou à presença
de 200 personalidades, chegadas de
quase tedos os Estados; para óen-
contro com Lott) e de populares
acolheram o Marechal'à 'descida do
avião. Logo depois, uma reunião
com o comando pessedista lia resi-
dônciá do Ministro Falcão è o ai-
moço no Palácio Alvorada iriam
Iornar definitivo aquele otimismo
dos círculos lotistas. ••-.-•¦

O discurso do Presidente Kubits-
chek, pronunciado então, diante de
uma centena de convidados, não
desmereceu os prognósticos que se
tinham formado em tomo dele. O
Presidente repetiu quatro vozes, de
diversas maneiras e sempre pro-
curando maior ênfase, o seu apoio
à candidatura Lott-Jango, e sua
disposição de empenhar-se pela vi-
tória dos candidatos nacionalistas
em 3 de outubro. Disse que muito
deve ao seu ex-Ministro da, Guerra e
ao Vice-Presidente da República

o Das Cúpulas
anha Eleitora

RENATO ARENA, enviado especial de N.R.
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Festa
no planalto
SANTO ANDRÉ

Grande multidão homenageou entusiàsticamenle 0 marechal Lott quan-do de sua chegada a Brasília. Já no aeroporto o candidato das forças nacio-
«alistas íoi festejado-por milhares de pessoas o pelas autoridades. A população
da Novacao mostrou eme já escolheu o futuro presidente.

Visita de Ministro Foi Jornada Pró-Lott
SANTO ANDRÉ -SP.- junho

—¦ A visita do Ministro do Trabalho,
sr. João Balista Ramos, a este muni-
cipio, realizada no úllimo domingo do
maio, constituiu se cm uma vigorosa

Edição de
NOVOS RUMOS

para S. Paulo
'EM aumentado continuamente a di-

fusão de NOVOS RUMOS em Sdo
Paulo. Na capital como no inte-

rior do Estado, é crescente o interesse
despertado pelo nosso jornal.

Num esforço para correspondei a
esse interesse, iniciamos, na semana
passada, a publicação de uma edição
de NOVOS RUMOS para S. Paulo, com
uma página inteiramente dedicada a
assuntos locais e também com modifi-
cações na primeira página de nossa
edição normal.

As noíícias chegadas da capital
bandeirante nos informam do entusias-
mo com que essa iniciativa foi recebi-
da o nos estimulam a .tudo fci7er para
que ela seja coroada de completo
jxito.

manifestação dos trabalhadores em de-
fesa de suas reivindicações mais gerais
e imediatas, ao mesmo tempo que uma
brilhante jornada pró-Lolt.

Consultados a respeito dessa visi-
ta( os dirigentes dos Sindicatos locais
tizeram questão de exigir que houves-
íe plena liberdade de os trabalhadores
transmitirem ao Ministro seus sentimen-
tos e reivindicações; e, em segundo lu-
gar, que estivesse também presente a
senhora Edna loll, que goza de arande
prestigio aqui.

8 memoriais
O salão do Sindicato dos Iraba-

lhadores no Indústria Metalúrgica re-
gorgitava, por isso mesmo, de traba-
lhadores quando chegou o Ministio.
Nada menos de oito memoriais forom
lidos: um reivindicando salário Mínimo
de 10 a 1 1.000 cruzeiros (de acordo
com a evolução do custo de vida nos
próximos meses), outro exigindo que
o IAPI construísse prédios para traba-
lhadores nos imensos terrenos que pos-
sui no município, um terceiro favorável
à criação do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria da Borracha deste
município, e ainda pelo direito de grç-
ve, pelo direilo de sindicalização do
trabalhador rural ptr O u, João Ba-

tisla Ramos compromeleu-se a atender
eslas reivindicações nas próximas se-
manas e, no mais tardar, dentro de
poucos .meses.

A chegada de Da. Edno loll ao
enorme salão do Sindicato foi uma
verdadeira apoteose ò brava líder na-
cionalista e à candidatura do marechal.

Pronunciamento

A certo altura, om operário per-
gunlou ao ministro do Trabalho se era
ou não partidário da candidatura Loll
(entre os amigos do sr. Batista Ramos
de Santo André encontram-se diversos
janistas), O Ministro disse então que,
como depulado e cidadão, era intei-
ramenle favorável ò candidatura do
Marechal Lott, declaração essa que des-
perlou nova tempestade de aplausos.

À assembléia no Sindicato seguiu-
se recepção na Câmara dos Vereado-
res e um grande banquete, em que to-
maram parte 1.400 pessoas, banquete
esse que foi consagradora manifesta-
ção nacionalista e pró-Lotl.

As 18 horas encerrou-se a jornn-
da com um grande comício realizado
nas Casas Populares em que falaram,
entre outros, Dn. Edna Lolt <s o verea-
dor Jurandir Alcssio

nos; sucessos oue vem obtendo no
governo e lembrou que, não fosse
a coragem o a decisão patrióticado Marechal Lolt, em 11 de novcir-
bro de 55, não teria tido sequer a
possibilidade de governar.

0 Ministro Amaral Peixoto, no
comício realizado à noite, na «ei-
dade livro, manifestou de maneira
ainda mais categórica a disposição
da cúpula pessedista de integrar-se
na campanha de Lott. Referindo-se
a uma notícia divulgada na impren-
sa, que anunciava o surgimento em
Brasília de setores «juscelinistas»
recomendando o voto em branco em
3 de outubro, o chefe pessedista ta-
xou tal versão de mentida desla-
vádà de intrigantes oposicionistas,
e f roveitou a oportunidade para
desautorizar e condenar de modo
formal e veemente toda e qualquer
manifestação semelhante de jusce-
Imismo e continuísmo. E afirmou,
para os 30 mil «candangos» que
assistiram ao comício, que a melhor
demonstração de apoio ao Prcsi-
dente Kubitschek é trabalhai' pelaeleição de Lott-Jango.

Jango pressionado
Não foi contudo apenas a cúpula

pessedista que manifestou em Bra-
silia a disposição de renunciar às
hesitações e esperanças continuís-
tas que lhe eram atribuídas, e de
empenhar-se na campanha do Ma-
rèchal. Também a direção do PTB
e, em particular, o Sr. João Gou-
lart, teve oportunidade de desmen-
tir, nos contatos políticos e nos pro-
minciamèntos públicos, as dúvidas
que se levantavam sobre a sua
atuação na. campanha eleitoral.

O Presidente do PTB foi procura-
do por membros do chamado «gru-
po compacto» (o grupo nacionalis-
ta da representação petebista na
Câmara) que reclamaram dele, es-
pecialmente, uma enérgica tomada
de-posição em relação aos «comi-
tês Jânio-Jángo», que têm sido for-
mados em São Paulo e no Paraná,
e em cuja formação se lem anuncia-
do o estímulo e o apoio pessoal do
candidato à Vice-Presidência na
chapa de Lott. O fato de que o pró-
prio Marechal Lott, em seu dis-
curso no almoço do Alvorada, sa
tenha sentido na obrigação de con-
denar expressamente os «tíbios e
hesitantes» que trabalham a seu
lado, na campanha, serviu como
grande reforço a essa pressão dos
lotistas do PTB, no sentido de obter
de Jango uma posição mais vigo-
rosa e inequívoca. O Presidente do
PTB, entretanto, contestou veemen-
temente qualquer participação sua
no caso dos «comitês J—.1», e pro-
meteu um pronunciamento público
a respeito disso, para breve.

Sucesso de Lott
Apesar de mostrar-se, como vi-

mos, preocupado com a articulação
dos que o apoiam, o Marechal Lott
provou em Brasília estar verdadei-
ramente «embalado» na campanha
eleitoral, e perfeitamente seguro
de sua vitória. O enorme sucesso
popular de sua excursão por deze-
nas de municípios mineiros, de' oncie
êle chegava, confirmou a profunda
penetração da sua candidatura na-
cionalista no seio do povo, e obri-
gou a se calarem os últimos que
ainda o julgavam um candidato
«pesado» e difícil- O Marechal pôde
assim apresentar-se com uma segu-
rança c uma tranqüilidade que,
aliadas à sua já famosa simplici-
dade, muito impressionaram aos
que o ouviam è grangearam-lhe
sucesso, tanto nos atos públicos,
como nos contatos políticos. Em

sua visita ao Congresso, na tarde
dp terça-feira, por- exemplo, rodea-
do pelos Srs. Ranierí Mazzili, José
Maria Alkmin, Bento 'Gonçalves e
dezenas de outros parlamentares e
jornalistas, no Gabinete da Pre.si-
deneia, êle pôde expor longamente
suas idéias sobre alguns -proble-
mas básicos do país — sobretudo
educação, desenvolvimento agríco-
Ia e industrial — demonstrando co-
nheeimento detalhado da economia
nacional e prendendo sempre o vivo
interesse dos presentes.

A mesma segurança foi mostrada
pelo Marechal Lott nos dois discur-
sos que pronunciou em seu primeiro
dia de Brasília — no Palácio da
Alvorada e no comício da «cidade
livre». No primeiro, êle afirmou a
convicção de que a sua candidatura
corresponde aos supremos interês-
£ • nacionais, e que, por isso, se
baterá por ela «até o fim» e «haja
o que houver», com a mesma coe-
rència com que tem defendido as
suas posições de defesa da sobera-
hia nacional e da legalidade demo-
crática, desde o 11 de novembro; e
conclamou os que já lhe hipoteca-
ram apoio a arregaçarem as mau-
gas e entrarem de corpo inteiro na
campanha, pois a vitoria será da
nação.

Tanto no Palácio da Alvorada,
como na «cidade livre», o Marechal
expôs longamente a sua posição
quanto à política externa que pre-
tende dar ao pais. Disse que temos
de partir do fato de que o mundo
está atualmente dividido entre duas
grandes potências, para compreen-
der a necessidade de fortalecer nos-
so país, de tal maneira que nos
tornemos, «não apenas despejos» de
uma eventual guerra, mas uma fôr-
ca atuante, falando em pé de igual-
dade com as demais potências no
tratametno dos problemas interna
cionais.

Intensificação da campanha
Com a participação do Presiden-

1e e do Vice-Presidente da Repú-
blica, de três governadores (Biizo-
Ia, Roberto Silveira e José Felicia-
no), e de todas as figuras mais re-
presentativas das direções do PTB
e do PSD, o encontro de Brasília
promete corresponder às esperan-
ças dos que o apresentam como o
sinal de um vigoroso e vitorioso im-
pulso à campanha dos candidatos
nacionalistas às próximas eleições.
O enorme sucesso do comício rea-
lizado terça-feira à noite, em frente
à sede do Sindicato dos Trabalha-
dores em Construção Civil de Bra-
sília, com a participação maciça e
entusiástica da grande maioria dos
construtores anônimos da Nova Ca-
pitai, foi a cdroação do encontro, e
a prova de que só ,o que está Cal-
tando para a vitória de Lott-Jango
é o interesse das cúpulas, pois o
povo já compreendeu a necessidade
dessa vitória.

pCirío
Janista
Opinião dada pelo ar. Jânio

Quadros numa reunião com os
«Ms asscjtsórea políticos:

— Considero das mais fell-
zcs para a minha candidatura
a decisão do Lacerda em can-
didatar-se ao Governo da Gua-
nabara. Vejo nisso duas van-
tagenè, e não sei qual delas a
maior: posso preocupar-me
menos com a campanha no Rio
e, ao mesmo tempo, fico livre
dele nos demais Estados. Se
na Guanabara Lacerda me traz
mios, a verdade é que nos
outros Estados, principalmente
em São Paulo, cada comício
em que êle apareça ao meu
Indo significa a perda de mi-
lhares de votos. Confesso que
isso me preocupava bastante,
Afiora, porém, estou mais
aliviado...

»»»0«<:«

Enquanto isso, continua o
junismo a não se entender em
torno da candidatura à vice-
presidência. Milton Campos foi
homenageado pela UDN cario-
ca — a «elite moral do país»,disse o alcagüetc Afonso Ari-
mis. Mas o jesuíta Ferrari
insiste em seu trabalho de
dividir o eleitorado janista e
da própria UDN* Incapaz de
articular grandes manobras —
que para tanto não chegam o
seu engenho e a sua arte —
continua recorrendo aos seus
pobres truques de circo do
interior. Ao mesmo tempo quemanda uma mensagem de con-
gratulações a Milton Campos
pelo lançamento de seu nome
na batalha sucessória, leva os
seus partidários em São Paulo
a organizar um movimento de
pressão junto ã «eterna vigi-
lânçia» a fim de convencer os
dirigentes udeiiistas da conve-
niência de ser afastada a con-
didatura do senador mineiro
(como já fora feito com Lean-
(lio Maciel) e se congregarem
iodas as forças janistas em
/orno de seu próprio nome.
Só assim, doutrinam os incau-
tos seguidores de Ferrari, será
possível impedir a vitória do
partido Trabalhista, com a elei-
ção do sr. João Goulart. Deli-
ranle em seu carreirismo, vol-
Ia-se Ferrari ao mesmo tempo
contra a UDN e o PTB. Apoio
firme mesmo só quem lhe dáé Juarez Távora, o general daStandard OU.

Mas, por falar em Ferrari,
è oportuno perguntar ao depw
tudo Seixas Dória: que foi
feito do discurso, há tanta
prometido pelo deputado »«r>
gipano, em que seriam apon-
todos os grupos econômico*
(cujas mãos nada têm âe Um-
pus) que sustentam e finan-
ciam a campanha de Fernando
Ferrari — pobre de fazer dó,nms já tendo gasto dezenas
de milhões em suas inúmeras
viagens e sua espalhafatosa
propaganda?

Domingo: Prestes
Falará em Caturnbi

No próximo domingo, dia 12, os
nacionalistas do Caturnbi realizarão
um grande comício de propaganda
da chapa Lolt-Jango. O «x-senador
Luís Carlos Prestes será uni dos
oradores dessa manifestação, (\w
terá lugar às 21) horas, no Largo
de Caturnbi.

No bairro do Rocha, no próximo
dia ;í(I, o comitê nacionalista local

Lott-Jango promoverá, das 20 às24 horas, uma animada festa juni-na. Haverá «casamento» e dança de
quadrilha. A festa será realizada
n», sede do comitê, rua Ana Neri
n" 1035. Os convites podem ser en-
contrados na sede do comitê ou na
avenida AUuirante Barroso 90, sala

Fora de Rumo «¦» .-¦¦¦ ~^M«íiit^?AMinWffi^^^

O honi-senso atravessou penosa-
mente corredores dó Hanmrnti, vn-
rou reposteiros è. atacou preconcei-
tos misteriosos Em seus estudos só-
Ine o desenvolvimento do interenm-
i)io comercial, o Ministério do Ex-
(erior cogita de estatielflecr o ró-
mércio direto com n China. A liei-
ra do í.ano dos Cisnes já se ouvem,
com um toque de novidade, conjp.e-
toras, se heni que arrepiadas e li-
niidas, em torno da velhíssima nor-
ma segundo a qual a política não
deve influir nas relações de comer-
cio como barreira intransponível.

Na fala rir- Vasco da Gama ao Sn-
morim, sobre as possibilidades de
intercâmbio de Portugal com a In-
dia, já o navegador dizia:
K sO queres com pactos e Mancas
De paz e de amizade sacra e nua,
Comércio consentir das nhiinclanças
Das fazendas da torra sua e tua...

K pena que algumas normas tão
antigas só a duras penas consigam
impressionar os especialista;, do lia-

niarali. Mas não devemos *cr pes-simistas. O llamaraU utnila pode
dar lieòes de sabedoria uo «New
York Times», que aponta a visita
de Kruschiov a Cuba i-onio um ala-
que aos Estados Unidos t* ao piesi-
dente Elsenhowcr, Então, nicspio
depois (ia queda de Batista, ainda
se julga, nos Estados Unidos, qoe
Cuba é uma colônia americana?
.Alas esses rancores colonialistas
atingem o auge exatamente quan
do o norte-americano Van CHibiini
arranca aplausos <• lágrimas dn
emoção das plab-ias de Moscou, lu-
terpretando Tehaikowski, Também
nos Estados Unidos há duas con
cepeões da vida. A do «New Yorl<
Times», ao mesmo tempo que se
afina com a concepção imperialisla,
lembra a ferocidade dos homens da
caverna. A elapa seguinte >'¦ a do
ódio zoológico dos fascistas. O lio-
niein transformado em besta,

insensíveis aos engodos dn .iv-
forma agrária Carvalho Pinlo, ns.
posseiros de Palrnltal preparam a

resistência, cm defesa cie suas ter-
ras ameaçadas de grilagem. Nas
casas de ferragem aumentou a pro-cura de garruchas e espingardas.
Diz uma noticia: cNunça se viu tan-
to venda de armas em Palmital>.
o vigário Inocente Ores, por suavez, observa: -Conheço muito bem
r> poyo de minha paróquia. Se a
justiça não achar uma maneira rá-
pida de nos livrar dessa situação,
os posseiros irão às últimas conse-
quència.s*.

Diante désso quadro geral, qu*reflete apenas os fatos de um co-meço de semana, JK dança em Bra-
silia uma valsa lenta, cozinhando
em água morna a chapa Lott-Jan-
go. Com que fim? Eis ai o tipo
perfeito da dolorosa interrogação.
Svlvesir,. Konnard, em solllóquio,
fazia essa espécie de autocrítica:

Bonnard, tu sabes decifrar os ve-llins textos, mas não sabes ler no
livro da vida-. QU(. dizer dos vai-
sistas que não decifram textos nem
lèein no livro da vida?
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SÍNTESE da nova situação do FUNCIONALISMO

(Principais cargos)

SERVIÇO

Adminiitração, Escri-
tório e Fisco

NOVOS CARGOS

ARTÍFICE

COMUNICAÇÃO E
TRANSPORTES

EDUCAÇÃO E
CULTURA

GUARDA, CONSER-
VAÇÂO E LIMPEZA

I

Almoxarife 
Armazenista ,
Assistente Comercial 
Oficial de Administração ...
Escrituraria
Correnlista .....
Escrevente - datilografo ....
Ag. Fiscal do Imp. Consumo .
Ag. Fiscal do Imp. de Renda .
Ag. Fiscal do Imp. Aduaneiro
Ag. Fiscal do Imp. Selo ....
Coletor 
Escrivão de Coletoria 
Guarda Aduaneiro 
Técnico de Mecanização ...
Téc. Aux. de Mecanização .
Taquígrafo 
Estenodatilógrafo 
Datilografo 
Técnico de Administração ...
Assistente de Administração .
Tesoureiro 

Pedreiro
Canteiro 
Pintor 
Aprendiz
Caiafate
Compositor (gráfico) 
Gravador 
Estereotipista
Compositor mecânico 
Encadernador 
Impressor 
Tipógrafo 
Paginador - Pautador 
Carpinteiro 
Carpinteiro Naval
Marceneiro 
Riscador Naval 
Entalhador 
Luslrador 
Alfaiate
Eletricista Enrolador 
Eletricista Instalador
Eletricista Operador
Artífice de Aparelho de Teleço-
municação 
Artífice de Vilane e Poleamo .
Correeiro e Sapateiro
Entelador e Estofador 
Afinador de Metais Preciosos .
Impressor de Valores 
Medalhista 
Galvanoplasta
Cunhador de Moedas 
Esfampador 
Bombeiro Hidráulico 
Mecânico Operador
Mecânico de Aeronaves ....
Mecânico de Aparelhos e Ins-
trumentos , ..
Mecânico de Armamento ....
Mec. de Motores a Combustão
Mecânico de Máquinas 
Mecânico Repuxador 
Mecânico Fresista 
Torneiro Mecânico 
Ajustador Mecânico
Relificador Mecânico
Artifice de Explosivos 
Caldeireiro 
Chapeador 
Ferreiro 
Serralheiro 
Soldador 
Fundidor 
Modelador de Fundição
Funileiro 
Lanferneiro 
Ferramenteiro 
Mestre (em geral) 

Assessor Postal - Telegráfico ..
Postalista
Carteiro
Estafeta 
Agente Postal
Operador Postal 
Telegrafista 
Teletipista 
Inspetor de Linhas Telegráficas
Manipulante de Telégrafo ....
Aux. de Tráfego - Telegráfico
Guarda-Fios 
Condutor de Malas
Telefonista 
Vendedor de Selos 
Mestre Arrais
Condutor Maquinista 
Condutor Motorista 
Motorista 

Bibliotecário 
Aux. de Bibliotecário 
Inspetor de Alunos 
Arquivista 
Redator 
Revisor
Inspetor de Ensino
Professor Caledrático
Prof. de Ensino Superior ....
Assistente de Ensino Sup
Prof. de Ensino Agrícola Técnico
Prof. de Ensino Ind. Técnico . .
Prof. de Ensino Secundário . .
Prof. de Ensino Agrícola Básico
Prof. de Ensino Ind. Básico . .
Prof. de Ensino Pré-Primário e
Primário
Técnico de Educação

A5si?lente de Educação
Zelador 
Serviçcil 
Servente  .

NÍVEIS de
VENCIMENTOS

14 e 16
8 e 10

12, 14 e 16
12, 14 e 16

8 e 10
7
7
a
a
a

14
14
r

18
18
18

e 18
18
e 14

ló
11

14, 16
15 a

'2, 13
9

14 e
9 e

14
11

f e 9
17 e 18
14 e 16
17 e 18

8, 9 e 10
7

I, 9 e 10
1

8 e 10
9, 10 e 12
9, 10 e 12
9, 10 e 12

8, 9, 10 e 1 2
8, 9, 10 e 12
8, 9, 10 e 1 2
8, 9, 10 e 12

8 e 10
8, 9, 10 e 1 2

8, 9, 10 e 12
8, 9, 10 e 12

e 10
e 10
e 10
10 e
10 e
10 e
10 e

8,
8,
8,

8
8
8

8, 9,
8, 9,
8, 9,
8, 9,

12
12
12
12

8, 9, 10 • 12
8 e 10

6, 8 • 10
8 e 10

8, 9, 10 e 12
8, 9, 10 e 12
8, 9, 10 e 12
8, 9, 10 e 12
8, 9, 10 e 12
8, 9, 10 e 12

8 e 10
8, 9, 10 e 12
8, 9, 10 e 12

8, 9,
8, 9,
8, 9,
8, 9,
8, 9,
8, 9,'8, 9,

8, 9,
8, 9,
8, 9,
8, 9,
8, 9,
8, 9,
8, 9,
8, 9,
8, 9,

(
8, 9,

8

13

10 e
10 e
10 e
10 e
10 e
10 e
10 e
10 e
10 e
10 e
10 e
10 e
10 e
10 e
10 e
10 e
e 9
10 e 12
e 9
e 9
o 14

14

17 e 18
12, 14 c 16

10, 12 e
7e 9
9e 11
6 e 8

12, 14 e
9
16
10
ó

10 e
f, 8 e

6 e 7
!, 10 e

12
12
12

o, 10 e

16

12
10

12
12,

18
16

14 e
7

9 e 10
7, 9 e I
16, 17, e
12, 14 e

16 e 17
G$ 40.000,00

18
!7
17
17

16 e
16
16

17

11
17 e

14 e 16
7 e 5
5 e 6

5

SÍNTESE DA NOVA SITUAÇÃO DO FUNCIONALISMO
(Principais cargos)

SERVIÇO

GUARDA CONSER-
VAÇAO E LIMPEZA

PROH5SIONAI

NOVOS CARGOS NÍVEIS DE
VENCIMENTOS

I

TÉCNICO CIEN-
TÍFICO

I

GUARDA, CONSERVA-
ÇÃO E LIMPEZA

POLICIAL

PROFISSIONAL

Guarda Sanitário 
Guarda 
Chefe de Portaria
Porteiro 
Auxiliar de Portaria 
Desenhista
Fotopometrlsta 
Eletrotécnico 
Delineador 
Técnico de Laboratório
Laboraforista 
Tecnologisla 
Auxiliar de Enfermagem ....
Atendente 
Enfermeira - Auxiliar
Obstetriz 
Operador de Raio 
Inspetor de Físicas 
Inspetor de Previdência
Inspetor de Trabalho 

Engenheiro Agrônomo 
Astrônomo
Químicos 
Atuário 
Contador
Cientistas em geral (Botânico,
Físico, etc) 
Economista 
Técnico de Economia e Finanças
Arquitetos 
Engenheiros (em geral) ....
Médicos (em geral)
Cirurgião Dentista
Veterinário 
Enfermeiro

Estatístico 
Ascensorista 
Mensageiro (não os do DCT) .
Trabalhador 
Censor
Perito Criminal 
Escrivão de Polícia 
Delegado de Polícia
Comissário de Polícia 
Detetive
Guarda Civil 

i Guarda de Presídio 
| Perito de Valores
I Observador Meteorológico ...
| Insp. de Caça e Pesco
| Insp. do Trigo „.
| Técnico Rural 

j Mestre Rural 
j Operário Rural 
| Capataz Rural

| Auxiliar Rural ,
j Gravador Artístico ,

Classificador de Pedras ...,
Classificador de Produtos Ani
mais e Vegetai
Técnico de Contabilidade ...
Datiloscopista ,,

S, 7 e 9
e 10
13

e 11
r • s

.2, 14 • 16
12 • 14
13 • 15
12 e 13
12 • 14

8 e 9
12 e 14

d, 10 e 12
7
8

12 e
9

12 e
17 t
17 e
17 •
17 e
17 e
17 •
17 t

II 14

14
18
18

18
18
18
18
18

17
17
17
17
17
17
17
17
17
17

17
17

18
18
18
18
18
18
18
18
18
18

ir

11, 12, 14 e 16
Cr$ 36.000,00

17 t 18
10, 12, 13 e 15
8, 10, 12 • 14

8, 10 • 12
17 • 18
10
11
11
11

12
13
13
13

t
e
•
•
8
6
3
3

13, 14
11, 12* 14

12, 14 • 16
13 • 15

13, 15 ¦ 17

• 16

LIGEIRA ANALISE DO PLANO
Pontos positivos:
X Extingue com os extranumerários,

transformando-os, definitivamente,
em funcionários públicos;

ir Consagra o princípio de igual tra-
balho, igual salário,-

¦k Valoriza o trabalho artífice (ope-
rário);

ir Valoriza o magistério e o traba-
lho, técnico-científico;

ÍT Dá mais possibilidade de promo-
ção e acesso,-

ir Concede aumentos trienais;
•fc Aumenta em 100% o salário-fa-

mília;
JC Melhora o aposentado;
tAt Institui a readaptação, colocando

o servidor nas funções que vem
exercendo, com opção;

ir Ampara melhor o pessoal de obras
e das. verbas globais,-

ir Aplica-se ài autarquias, indepen-
dentemtntt da respectiva situação
financeira.

Pontos negativos:
ÍC Não fixou um veneimento-telo,

permitindo, assim, vencimentos
abiurdamtnte •levados |Ex. eon-
fertntes, agentes fiscais, «te);

ir Consubstancia uma tabela de ven-
cimtntos já superada pelo custo
de vida;

ir Prejudica o pessoal administrativo
(Oficial Administrativo, Escritura-
rio, Dactilógrafo, Eserevente-dac-
tilógrafo);

ir Prejudica o pessoal de portaria
(Ascensoristas, etc.);

ir Discrimina os profissionais de nível
universitário superior;

ir Não extinguiu privilégios; am-
pliou-os.

O Significado
da Vitória

A aprovação cio plano de classificação
representa, Inegavelmente, uma vitória
tio funcionalismo, que há vários anos
pugna por tal medida, muito embora
a mesma seja mais um valioso instru-
mento de administração de pessoal, nas
mãos" dos governos, do que uma reivin-
dicaçao da classe.

O plano aprovado náo e aquele que o
funcionalismo esperava, nem o cie que a
administraçáo necessita. E', porem, o
melhor que se conseguiu obter, como
resultante dos interesses divergentes e,
por v6«s, contraditórios. Representa um
grande passo, apesar de seus defeitos,
que consistem, principalmente, não na
classifloaçáo propriamente dita, mas no
plano de remuneração que a acompanha,
consubstanciado cm tabela de venclmen-
tos totalmente superada pelo alto custo
da vida. Basta dizer que está ela gra-
duada de 6 mil a 25 mil cruzeiros, v«-
lores monetários não condizentes com o
atual preço das utilidades e que muito
cedo — no que toca ao vencimento Inl-
ciai — serão ultrapassados pelos novos
níveis do salário mínimo.

Mae, afora esse grande defeito, reats
são os benefícios que advirão do plano
«provado: consagrado está o principio
constitucional, universalmente aceito, de
«Igual trabalho, igual salário»; valorl.
zado será o trabalho profissional espe-
ciabzndo dos artífices e operários do
serviço público, que sairão do regime de
salário mínimo em que se situam atual-
mente e irão, de inicio, na pior das hi-
póteses para o oitavo grau da tabela
de vencimentos; valorizado, também, fl-
cará o trabalho técnico e técnlco-cienti-
fico; pelas novas linhas de acesso, esta-
rá, realmente, assegurado o principio de
carreira no serviço público; foi dada
maior objetividade ao sistema de promo-
ção por merecimento, embora ainda per-
slsta o seu aspecto subjetivo; foram
extintas todas as funções de extranume-
rários, inclusive do pessoal aos mesmos

Deputado LYGÍ0 HAUER
• equiparados por diversas leis, transfor.

madas aquelas funções em cargos cie
funcionários (grande beneficio de ordom
Jurídica); foi adotado o instituto da réu-
daptaçfio, pelo qual os servidores desvia-
dos há mais de dois anos das suas ver-
dadelras funções serão enquadrados nas
funções que venham exercendo, ou ha-
Jam exercido há mais de cinco anos,
ressalvado o direito de opção (se outros
benefícios não houvesse, só este insti-ruto da readaptação valeria para glori-ficar o plano); pela ohamada ospecifí-
caçfto de classes, definidas serão as di-
versas atribuições deferidas a cada car-
go, etc., etc.

Assim, é o plano de classificação uma
granoe conquista de ordem jurídicaNftn é um aumento ou reajuste de
vencimentos, conforme muitos pensamIrgênuamente e muitos de má fé asse.
guram. Conquistada a etapa Jurídica, fl
evidente que, mais cedo ou mais tarde,

o funolonallsmo marchará para uma mo-
diflcaçâo da tabela superada, única for-
ma de compensar o pequeno e em alguns
casos nenhum benefício da ordem flnan-
celra que advirá do plano de classifi-
cação.

Com a aprovação do plano, atingnj.se,
vitoriosamente, uma das metas do fun-
cionalismo, pela qual tanto se lutou. Foi
uma vitória arrancada a duras penas,foi uma vitória do funolonallsmo organi-
zado, foi uma vitória da União Nacional
dos Servidores Públicos Civis do Brasil
(UNSP), foi uma vitória da Coligação

das Associações Pró-ClassffloaçSo (CAC).
Fortaleceram-se e se prestigiaram, por.tanto, para novas lutas e vitórias, as or-
ganizações do funcionalismo, multas de-
Ias nascidas no decorrer da própria luta
A aprovação do plano significa, pois, c
coroamento de uma luta organizada e
de uma ação unificada, que servem di
exemplo.

Os servidores públicos estão de para.
bens.

ISTO BENEFICIARÁ 0 FUNCIONALISMO
READAPTAÇÃO: GRANDE CONQUISTA

É o seguinte o texto aprovado:
DA READAPTAÇÃO

Ar». 43. Será readaptado o funcionário que venha exercendo, ininler-
ruplamente, e por prazo superior a 2 (doiis) anos, atribuições diversas das per-tintntts à classe em que fôr enquadrado, ou haja exercido estas atribuições, afé
21 de agosto de 1959, por mais de 5 (cinco) anos ininterruptos.

Parágrafo único. Ao funcionário fica assegurado o direito dt optar pelalituacão decorrente do enquadramento, dentro do prazo de 180 dias.
Art. 44. Caberá a readaptação quando ficar expressamente compro-

vado que:
— o desvio de função adveio ou subsiste por necessidade absoluta do

serviço;
II — dura pelo menos, há dois anos sem interrupção;
III — a atividade foi ou está sendo exercida de modo permanente;
IV — as atribuições do cargo ocupado são perfeitamente diversas t noo

apenas comparáveis ou afins, variando somente de responsabilidade t de grau;
— o funcionário possui as necessárias aptidões e habilitações para o

desempenho regular do novo cargo em que deva ser classificado.
Art. 45. A readaptação será feita por decreto do Presidente da Re-

pública, mediante transformação do cargo do funcionário, após pronunciamentoda Comissão de Classificação de Cargos.
IV A readaptação não acarretará redução de vencimentos.
Art. 46. A readaptação produzirá efeitos a contar da data da publi-cação do decreto no Diário Oficial e não interromperá a contagem dt tempo

para perfazer o triênio.
Art. 47. Após a implantação do novo sistema de classificação, respei-fadas as exceções previstas nesta lei, será responsabilizado o Chefe de Serviço,

sob pena de demissão, ou destituição da função, que conferir a qualquer servi-
dor atribuição diversa da pertinente à classe a que pertence. Em caso algum
poderá tal fato acarretar a reclassificação do funcionário ou sua readaptação;
determinará apenas a correção d0 irregularidade, mediante retorno do funcio-nário às atribuições do seu cargo.

Art. 48. É facultado aos servidores públicos reclamar à Comissão deClassificação de Cargos, no prazo de cento e vinte (120) dias, contra sua cias-sificação ou enquadramento, feitos em contrário ao determinado nesta lei

EIS A NOVA TABELA DE REMUNERAÇÃO
ANEXO III

TABELAS DE RETRIBUIÇÃO
VENCIMENTOS DE CARGOS EFETIVOS

REFERÊNCIAS HORIZONTAIS

NÍVEIS

18
17
16
15
14
13
12
1 I
10
9
8
7
ó
5
4
3
2
1

Referência
Base III IV VI

Cr$
25.000,00
22.000,00
20.000,00
18.000,00
16.500,00
15.000,00
14.000,00
13.000,00
12.000,00
11 .000,00
10.000,00
9.000,00
8.500,00
8.000,00
7.500,00
7.000,00
6.500,00
6.000,00

Cr$
26.075,00
22.975,00
20.875,00
18.775,00
17.200,00
15.625,00
14.575,00
13.525,00
12.475,00
11 .450,00
10.425,00
9.400,00
8.875,00
8.350,00

.825,00

.300,00
775,00

.250,00

7.
7.
6.
6.

Cr$
27.150,00
23.950,00
21 .750,00
19.550,00

.900,00
, 250,00
150,00

.050,00

.950,00
,900,00

10.850,00
9.800,00
9.250,00
8.700,00
8.150,00
7.600,00
7.050,00
6.500,00

17.
16.
15.
14.
12.
11

Cr$
28.225,00
24.925,00
22.625,00
20.325,00
18.600,00
16.875,00
15.725,00
14.575,00
12.425,00
12.350,00
11 .275,00
10.200,00
9.625,00
9.050,00
8.475,00
7.900,00
7.325^00
0.750,00

Cr$
29.300,00
25.900,00
23.500,00
21 .100,00
19.300,00
17.500,00
16.300,00
15.100,00
13.900,00
12.000,00
11 .700,00
10.600,00

000,00
400,00
800,00
200,00
600,00
000,00

10
9

Cr$
30.375,00
26.975,00
24.375,00
21 .875,00
20.000,00
18.125,00

875,00
625,00
375,00
250,00
125,00
000,00
375,00
750,00
125,00

8.500,00
7.875,00
7.250^00

16
15
14
13
12
11
10

9
9

Cr$ |
31 .450,00
27.950,00
25.250,00
22.650,00
20.700,00
18.750,00
17.450,00
16.150,00
14.850,00
13.700,00
1-2.550,00
II .400,00
10.750,00
10.100,00
9.450,00
8.800,00
8.150,00
7.500,00

RAZÕES
VERTICAL | HORIZONTAL

Cr$
000,00
000,00
000,00
500,00
500,00
000,00

1.000,00
1 .000,00
1.000,00
1 .000,00
1 .000,00

500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00

Cr$
1.075,00

975,00
975,00
775,00
700,00
625,00
575,00
525,00
475,00
450,00
425,00
400,00
375,00
350,00
325,00
300,00
275',00
250,00

OBSERVAÇÕES a) Sobre a referencia Base serão contadas as gratificações adicionais por tempo de serviço c outros, que continuam em pleno vigor;
b) O funcionário perceberá, ainda, Cr$ 500,00 de salário-fami lia;
cl O funcionário que, depois do enquadramento estiver percebendo mais do que a referência base, avançará horizontalmente, siluando-se ncreierÔncia horizontal mais alta.
JI Os Iriénios não retrorgem-,
e) Os menores de 18 anos receberão a metade do nível 1.

n
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10 a 16 do junho de 1900 NOVÒS.RUMOS -5 —

Morreu Pasternak, e sua morto lêz avivar na Imprensa reacionária nlembrança do coso» suscitado pelo contrabando editorial Io l)r, .livago,
proeza praticada por empresas capitalistas du, mundo ocidental, liiislflo a cio-cadente, sob o alto patrocínio do Prêmio Noboi,

Tivemos ocasião tle tratar do assunto, aqui mesmo, e desde-o início
fizemos ver que o «caso literário cio l)r, .livago era uma coisa " outra coisa
o ..caso. político., dn Prêmio Nobol concedido .1 Paslernak, i:' corto 'il,e não
havia separação estanque entre um caso c óulro; mas não .'¦ menos eerto
que, em dado momento, sua feição política degenerou a distanciou-se do
.sua feição «literária - — c distanciou-se por vias tortuosas, maliciosas, tlolo-
sas, Do ponto-de-vista editorial soviético, o romance tora colocado em termoscorretos e amistosos pela redação da revista Novy Mlr. K é dato que nessestermos a questão podia ser resolvida ,1 contento de ambas as parles; Desde
porém quo Paslernak, de boa ou de má lé, forneceu os originais Io livro auma editora capitalista estrangeira, e que esta última, p serviço da reação
mundial, colocou o Dr, divago cm termos de provocação politiea antl-sovic-tica — ai a coisa mudou de figura, tomando aspecto essencialmente político,e teve então do ser resolvido politicamente. Tudo isso ê claro como anua
limpa.

O objetivo da reação, ao agitar com tamanha fúria o '.caso* Pasternak,
consistia precisamente em turvar a água para os seus fins do provocaçãoanti-soviética, tudo dentro do esquema da guerra-fria dirigida pelo Depai-
tamento de Estado. Os còrnacas do Departamento de Estado, através do
•seus agonies no mundo capitalista, esbaldaram-se então na exploração anil»
comunista do «caso*.

Mas o tempo passou, o Dr, divago foi esquecido, e Pasternak, reco-
iliido à sua vila nos arredores de Moscou, ficou a moer e remoer na solidão,
melancòlicamcnte, a amarga experiôncia que seus amigos e confrades do
mundo anti-soviético lhe propinaram sob a forma de Prêmio Nobcl,

Agora, com n morte cio escritor tentam o.s porta-vozes da reação roavi-
vnr o «caso», Envenenaram seus últimos anos de vida; ajudaram o câncer
a matá-lo; tentam ainda explorar o seu cadáver.

O Globo, por exemplo. O Globo, jornal americano em língua portu-
guêsa, órgão escrachado do entregulsmo e cio. anticomunismo, teria necessà-
rlamènte de participar do coro fúnebre da difamação entoado sobre o túmulo
do Dr. Jlvago, O comendador Marinho chorou como carpideira de ofício.

.lunto com as lagrimas de crocodilo, o vespertino marinho deixou pln-
gar, sobre os leitores incautos, algumas gotas concentradas da mais presun-cosa imbecilidade literária que é possível imaginar. Lê-se, com efeito, no seu
elegíaco editorial consagrado ao morto que Pasternak foi nada menos que— «um ToJstol singularmente'dinamisado por uma consciência massacrada
de Kafka», Ou então que Pasternak foi —• «um Gorki pre-revolucionariov.

Kis ai um exemplo da coisa que se transforma dlalèticamentc no seu
contrário: o elogio fúnebre, mercê da carga bestiológica do seu conteúdo,
virando pesado castigo post-mortem,

Não há Dr, divago que possa sobre-
viver â tamanhos despautérios literários. O
Globo, chorando o defunto Pasternak, afo-
gou em óleo Egso a sua triste glória jiva-
gueana,

Astrojildo Pereira

Respeito fios Menores
Abra-se um jornal e se tiver havido qualquer ocorrência na qual es-

teja envolvido uma criança ou uni jovem, vejam-se os retratos, ft espantoso,
ou melhor, é criminoso. Outro dia unia mocinha saiu de casa para o colégio
de noite; caiu numa farra tremenda, embriagou-se, foi parar no Distrito
Policial, Os jornais publicaram sua fotografia, bêbada, os traços lisionômi-
cos transtornados pelo álcool e o pior: paru que seju liem visto seu rosto,
aparecem nos retratos duas mãos scgurundo-lhe a cabeça e o queixo. Mãos
do enfermeira? Então até nisso colaboram todos? Sozinha ela não se deixaria
1'tografar, por menos ou mais bêbada que estivesse. O fotógrafo contou

ão com a colaboração alheia, De quem? Por que, a quem interessa o cs-
• íliafatoso retrato?

O Código de Menores proíbe muitas coisas que jamais são respeita-
das por todos aqueles que deviam fazê-lo, se não pelo respeito humano, ao
menos pela obrigatoriedade que a lei exige, Um desses desrespeitos, talvez,
o pior, o mais criminoso, é a publicação dos retratos de menores nos jornais,
Um ladrão, um assassino, qualquer criminoso (e não discutamos aqui quem
ê ou não é criminoso) pode esconder o rosto; a policia consente. Os foto-
gratos raramente obtém uma boa fotografia dos chamados «indigitndos indi-
viduos», mus uma criança, essa é agarrada e fotografada de qualquer
maneira.

Quando um caso desses ocorre e se tem vontade de gritar, de proles-
ter, pergmitamo-uos: a quem dirigir nossos gritos e protestos? a quem?
Pois não lift um Código de Menores? Por quê então êle é desrespeitado? A
quem interessa a liquidação dessas crianças, muitos delas resvalando social-
mente pela primeira vez? Essa menina de dezessete unos que se emhebednii
e caiu na farra, não poderã ser um dia uma esposa exemplar, uma digna
mãe de família? Por quô llquldã-la aos dezessete anos quando sua vida nem
sequer começou? Por quê marcada paru toda a vida por uma bobagem?
Triste, dolorosa bobagem, é certo, mus nem por isso menor bobagem.

Os jornais cariocas estão ultimamente tão cheios de crimes de criam
ças o jovens qoe parecem até jornais ianques. Crianças fugindo de casa,
crianças roubando, crianças inalando, crianças sofrendo. Unia delas, outra
mocinha declarou que preferiu morrer a viver com a família. Onde anda a
família? Tivessem essas crianças 11 família no que ela representa de ter-
mira, compreensão e lições de dignidade e com certeza os crimes intento-
juvenis não seriam, como andam sendo, cotidianos.

As crianças infelizes não precisam de
caridade nem de piedade; o que lhes falte
«• amor e compreensão. Klus precisam tam-
bém, e muito, serem respeitadas. Respeite-
mos os-crianças; essa devo ser uma tarefa
obrigatória dos adultos, principalmente os
governantes.

Eneida

RJLOr/ ííIihlI j iITvXj

No suplemento do Jornal do Brasil» (4-G-60), Mário Pedrosa escreve
sobre o italiano mussoJinista Burri, pintor — ou antipintor, como diz Pe-
drosa — cujo estilo jâ está se tornando conhecido pelo nome de burrismo.
Trata-se daquele «artista plástico quo brilhou na 5' Bienal de São Paulo,
expondo telas rasgadas, furadas, queimadas, violentadas e remendadas "com
peças intimas femininas.

O venerando cronista Pongettl, coitado, foi mexer com quem naf> deviae levou uma ripada de criar bicho. Meteu-se a menoscabar o compositor e
cantor Juçii Chaves e este respondeu dizendo que o cronista estava «nu me-
nopatisa literária».

Newton Freitas-, por sua vez, «homenageou» Graciliano Ranios em
?-Mundo Ilustrado (28-5-6U), dizendo besteiras quo devem ter feito o velho
Graça estremecer de horror em seu jazigo. Lá pelas tantas ruminava o
Newton:

«Quando apareceu CAETÉS, o público se escan-
dalizou pela precisão, a qualidade e estilo do livro (...)
Escrever bem. era quase uma audácia naquele momento,
o o público chegou a perguntar-se se escrever bem não
excluía profundidade e sentido popular»,

Realmente,, para um Indivíduo como Newton Freitas, que coloca aquela
vírgula entre Escrever liem- <• ..era quase uma audácia.», deve ser chocanteum texto bem escrita,

Aos personagens' de Nelson Rodrigues, Corção inspira a necessidade
do «bacaimls horrendas», «nostalgia de excrementos». A Light, 110 entanto,
só devo inspirar ternura e gratidão. Quinta e sexta-feira da semana pussada,o irêfego sexagenário chora, desesperado, as injustiças que o «cruel» povobrasileiro pratica contra o inocente trusle. E, com os olhos ainda úmidos,
cncaniinlia-.se paia o guiciic do Gaíotti, ali na rua Marechal Florlano

Chamando Marcos Konder Nollò do Marcos Konder Reis, e Ceschiatti
de Caschiattl, o repórter Haroldo Holanda, de ..Mundo Ilustrado*, acaba porconcluir que a escultura do monumento em homenagem aos praclnhas bra-
slleiros mortos na segunda guerra mundial, no aterro da Glória (escultura
que não tem caráter representativo, segundo o próprio escultor.) é um avião
feito do arame. Só se é um novo tipo de arame, mais grosso que a «gros-
se.ra» do Holanda, que não reconhece no material da escultura um bom o só-
lido vergalhão de ferro.

Comunicamos nos nossos leitores que
ns buscas têm sido infrutíferas, Ainda não
í- nm localizados ns snpinhos do Ayala.
Ajudem o aflito poctiuliu.

DE JUSCELINO A PORTUGAL:
ROMISSO COM 0 DITADURA

Os turistas voltam de Lisboa en-
cantados:

— Que cidade bonita 3 limpa!
Que organização! Portugal é mes-
ma no jardim da Europa a beira-
mar plantado»!

Mas nãu vêem, por sob a limpeza
física da capital dos portugueses,
toda a imundície moral do governo
de Salazar, a mais antiga ditadura
rio mundo atual.

E é justamente com essa sujidade
que o presidente do Brasil vai se
comprometer em agosto, mês para
o qual se prevê sua viagem a Por-
tugal, onde, além do ridículo pape-lão de co-anfitrião nas comemora-
ções henriquinas — sentar-se-á ao
lado do almirante Américo Tomás,
presidente fantoche daquela ditadu-
ra — irá tratar da regulamentação
do insultuoso Tratado de Amizade
e Consulta, que jaz esquecido há
sete anos, os homens brasileiros en-
vergonhados de fazê-lo vigorar.

lino Ribeiro), obrigando ao exílio
todos os :ie idéias avançadas, pio-
gressistas,

Po r que ir lá

S|*Sdro"'Sevéririo;'»^

0 que é Portugal

No dia 28 de maio de 1926 a
noite escura de um regime feroz-
mente ditatorial abateu-se sobre a
terra de Camões, mercê de um gol-
pe militar. Desde então, e cada vez
mais, as liberdades e suas idéias
afins passaram a ser um mito paraos portugueses.

Há trinta e quatro anos não há
eleições livres em Portugal. O fun-
cionamento da chamada Assem-
bléia Nacional chega a ser engra-
çado, apesar de triste. Sua compo-
sição é de títeres praticamente no-
meados pelo ditador. Pois bem,
apesar disso, o governo salazarista
vive promulgando decretôs-leis aue,
na maioria dos casos, independem
de_ qualquer ratificação da Assem-
b!é:a- E o ridículo: não obstante a
verdadeira farsa dessa câmara, as
intervenções dos parlamentares são,
muitas vezes, censuradas antes de
sua publicação no Diário das Ses-
soes.

A elaboração ria Constituição
portuguesa (1933) constitui um ca-
so ímpar. Sem Assembléia Consti-
tuinte, foi ela votada em plebiscito.Havia três possibilidades de voto— a favor, contra e abstenção. Na
apuração, foram considerados de
acordo ps nue votaram a favor e
o.s que se abstiveram!

Uma das atividades mais inten-
sas em Portugal é a censura, queatinge todas as formas de pensa-mento: jornais, revistas, livros, rá-
dio, televisão, teatro, cinema, con-
versas telefônicas (!), oorrespon-
dência particular (!¦!), enfim, sem-
pre que um português pensa ou diz
qualciuer coisa é vigiado. A Cornis-
são de Censura, composta de ofi-
c'ais cio exército, depende direta-
mento da presidência do Conselho,
isto é, de Salazar.

Não liá liberdade de associação
nem de reunião. A repressão de tô-
das as manifestações ou movimen-
tos de opinião pública que não se-
jam de apoio ao ditador assume
proporções indescritíveis. A greveé considerada crime e, como tal,
punida com penas que vão de dois
a oito anos do prisão celular.

Pensar é crime

O ditador, com toda sua autorl-
clade no assunto, estabeleceu o se-
guinte princípio educacional para o
pais:

- Ler, escrever e contar bastam
liara a maioria dos portugueses.

Não é por acaso que, malgrado
as mistificações estatísticas, os mi-
meros oficiais acusam em 

'42% 
onível de analfabetismo no país.

Segundo os dados do último re-censeamento português, 9>i'r dos
jovens entre 12 e 14 anos têmocupação definida, ou seja, traba-
lham. Os que estudam são conside-
rados, para efeito legal, desocupa-
dos, figurando como inativos. O
que vale dizer: para o governo dePortugal, estudo é sinônimo cie va-
gabundagem.

Portugal é comandado por uma
sig'a: PIDE. Trata-se da famigera-
da polícia que tudo decide. Sua in-terferência no terreno cultural éde tal ordem que um professor cóe nomeado com o beneplácito poli-ciai. A competência dos médicos
que vão servir em hospitais também
é examinada pela PIDE. Ninguém
faz pesquisa científica sem o seu
prévio consentimento.

_No que diz respeito às associa-
ções culturais e recreativas, a situa-
cão é idêntica. Seus dirigentes sei
podem tomar posse com a sanção
oficial. Se a opinião da polícia é
desfavorável, adeus associação.

Os cadernos da PIDE estão re-
pletos dos nomes dos homens de
pensamento de Portugal. As per-seguições são fato corriqueiro (vide
recente prisão do intelectual Aqui-

E' ,1 um país dessa espécie que
pretende ir o presidente Juscelino
Kubitschek, como representante de
um povo amante da liberdade, ao
qual só inspira revolta a situação
de seus irmãos portugueses vio-
lentamente perseguidos.

Na Declaração assinada em San-
tiago do Chile, o governo brasilei-
ro concordava em que «a existência
de regimes antidemocráticos cons-
titui uma violação dos princípios em
que se funda a Organização dos
Estados Americanos (...) a per-
petuação no Poder, ou o exercício
deste sem prazo determinado e com
manifesto propósito de perpetuação
são incompatíveis com o exercício
da Democracia».

Então, se essa é a sua opinião,
que fazer em Portugal? Trata-se
de um lugar que, enquanto perdu-
rar a situação atual, não deve ser
visitado nem em termos de simples
cortesia, de vez que qualquer ma-
nifestação de simpatia ao governo
é um insulto ao povo português.

Pois bem, além da bufonaria de
co-anfitrião, o presidente Juscelino
vai ratificar um Tratado que diz,
em seus dois primeiros artigos:

V — «As partes contratante»,
tendo em mente reafirmar e conso-
lidar a perfeito amizade aue existe
entre os dois povos irmãos, con-
corda m em que, do futuro, se con-
sultarão sempre sobre os problemas
internacionais de seu manifesto In-
terêsse comum.»

2' — «Cad 1 uma rt.is altas partes
contratantes acorda em conceder
aos nacionais da outra tratamento
especial, que os cquipare aos res-
psetivos nacionais em tudo que, de
outro modo, não estiver direfamen-
te regulado nas disposições consti-
tucionnis das duas Nações, quer
nn esfera jurídica, quer nas esferas
comercial, econômica, financeira «
cultural, devendo a proteção das
autoridades leais ser tão ampla
quanto a concedida aos próprios
nacionais».

Sem o rebuscamento da lingua-
gem oficial:

Art. 1* — Fica o Brasil obrigado
a. dar seu apoio às aventuras co-
lonialistas do governo português
em Goa e na África, obrigado a
concordar com os crimes contra a
liberdade dos povos oprimidos. Fi-
cam os dois governos obrigadas ao
apoio conjunto ao Departamento
de Estado norte-americano.

Art. 2" — Os portugueses que
nata cá vierem terão todos os direi-
tos garantidos aos cidadãos brasi-
leiros na exploração de nossas ri-
quezas, gozando de todas as liber-
dades aue entre nós existem. FicBm
garantidos aos brasileiros que fo-
rem a Portugal todos os vexames a
que são submet:dos os portugueses
pela feroz ditadura salazarista.

Aliás, já temos um exemplo bem
marcante dessa disposição das au-
toridades portuguesas.

Em recente excursão pela Euro-
pa, a Companhia teatral de Maria
Delia Costa submeteu o texto da
peça que iria encenar em Lisboa
à Comissão de Censura. Aprovado
o texfo, o espetáculo foi montado.

Elementos fascistas, em comum
acordo com os homens da lei por-
tuguêsa, tumultuaram a sessão,
impedindo que a Companhia levas-
se a cabo seus propósitos de di-
fusão artística. Não contentes com
isso, trataram de tornar [nsupor-
tável a permanência de nossos ar-
tistas no país, obrigando-os a re-
correr à Embaixada para sair da
terrível situação.

Não vá, presidente

Em janeiro desse ano, São Paulo
foi sede da 1' Conferência Sul-Amc-
ricana Pró-Anistia dos Presos e
Perseguidos Políticos de Portugal
e Espanha.

O conclavc contou com o apoio
praticamente unânime das perso-
nalidades e dos povos da América
do Sul — apesar de a triste figura
fascista de Armando Falcão ter
desejado impedir a sita realização.

O que aconteceu em S. Paulo bem
reflete os sentimentos do povo bra-
sileiro, que não pode, de modo ai-
gum, concordar passivamente com
a viagem do presidente.

O presidente da Conferência Pró-
Anistia foi um dos brasileiros que
melhor conhecem Portugal, posto
que lá esteve algum tempo à frente
de nossa Missão Diplomática. Pois

com toda a sua autoridade, o em-
baixador Álvaro Lins — que foi há
pouco homenageado pelas delega-
ções à Conferência com o título d»
? amigo número tun dos povos Ibé-
ricos e campeão das liberdades pú-
blicas», em banquete de 640 talhe-
res, ao qual compareceram deputa-
dos, líderes políticos de diversos
partidos, desembargadores « ou-
trás figuras de relevo, e onde fo-
ram lidas, entre outras, mensagens
do deputado Abreu Sodré, presi-
dente da Assembléia Legislativa de
S. Paulo, e do escritor Sérgio Mil-
liet, presidente da União Brasileira
de Escritores (seção de S. Paulo)
-- manifestou-se contra a ida do
presidente Juscelino a Lisboa.

Igual procedimento teve Maria
Delia Costa, que, tão logo saltou do
navio que a trouxe da Europa, diri-
giu um apelo ao presidente da Re-
pública para que êle não fosse pres-tigiar o atual regime português.

A viagem do presidente a Portu-
gal seria uma ofensa aos sentimen-
tos democráticos do povo brasileiro
e aos portugueses que lutam por sua
libertação.

A assinatura do ridículo Tratado
seria um insulto aos heróis brasi-
leiros que tombaram em luta pela
libertação do Brasil da Coroa de
Portugal, conquista que seria nrà-
ticamente anulada.
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Nem a beleza
respeitam

A Companhia de Matin. Delia Cost»
rol vítima da imbecilidade policial em
Lisboa, por ocasião da encenação de f A
alma boa de Sc-Tsnau», famosa peoa
do Bertold Brecht.
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Sofrem
mas lutam

Com toda a ferocidade que a caracteriza, a ditadura' salazarista ainda nãoconseguiu, nem conseguirá, quebrar o ânimo do povo português, que vive emconstante luta pela democratização de sua terra. Apesar de serem considerada»como crime, as greves se multiplicam, cresce o número de trabalhadores quese convence da necessidade de lutar por melhores condições de vida '
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.'Pusilânime pela fanfarronlce com que
desafia cheio de Jactància e depois foge
desprlmorosamente»' — eis como o Pro.
íeüior Oard Ribeiro respondeu a carta
em que o deputado Carlos Lacerda re-
cuou vergonhosamente do debate por (Ia
of.vecido num dos último» programas
Nnifís de Ga'a da TV Rio * nâ edição
de 3t de maio da Tribuna le Imprensa.

Principal i-csponsável pelo projeto de
Diretrizes e Base« da Educação, que sa-
ciifici a escola pública sm beneficio doi
mandarins do ensino particular, o sr.
C*.rto9 Lacerda vinha lançando contra o
sr. Darél Ribeiro e outros destacado»
educadores bníllelroí os piores insultos.
Por fim. • «sponndo oertamente que o»
partidários da escola pública recuassem
diante de sua leviandade e sua bazófla,
desafiou "> prof. Darci Ribeiro para um
debate púbilco. Ocu um pulo em falso,
porém: ;m telegrama .10 candidato da
UDN ,';'« prof. Darci aceitou o desafio,
deixando à vontade de Lacerda determi-
n.ir o programa, o horário e as condições
para o debate.

l-lncostarto à parede. Lacerd.i fugiu co-
vardemchte, <ob o ritiiculo pretexto de
rstnr r.nm o tempo, tomado nela campa,
nlia eleitoral, e transferiu o cnc.irqo para

a sra. Sandra Cavalcanti — que nio
lançou nenhum dc«afio nem tem nenhu-
ma responsabilidade direta no projeto de
Diretrizes e Bases.

A covardia de Lacerda se explica: êle
teme se' desmascarado publicamente
diante rio* cariocas como um inimigo da
escola pühlii-a e um aqrnte rios indus-
trisis do encino.

Porta-voz dos mercadores
da educação

Em face da recusa do sr. Carlos La-
cerda em comparecer ao debate para o
qual desafiou, o prof. Darci Ribeiro di-
rigiu ao líder udenista a seguinte carta,
que publicamos na integra:

«Rio de Janeiro.
.6 de Junho de 1960.
A Carlos Lacerda, candidato
Recebi, com surpresa, a noticia de sua

fuga ao desafio que me fêz reiterada-
mente pela Tribuna da Imprensa (31 de
maio, pág, 3) e no programa Noite tle
n.iln, para um debate pela televisão s6-
bre a Lei de Diretrizes e Base» da Edu-
cação Nacional. Maior ainda foi minha
perplexidade diante de sua tentativa de
transferir a um terceiro a responsabl-
lidade da bravata. Essa procuração a
outrem para representá-lo e defendè-lo
demonstra quanto rie bazófla tem a su-
ficiência dos seus cômicos alardes de
capacidade cm matéria de educação e
que o seu único domínio é o monólogo.

Repugnava-me ter de defrontar tanta
facúndia e tão notória leviandade. Tanto
mais porque sentia-me investido da gra.
ve responsabilidade de representar, dian-
te de um pândego, a posição que assumi-
ram com respeito ao projeto de Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional,
ora em discussão no Senado, alguns dos
maiores educadores brasileiros, como
Fernando de Avezedo, Almeida Júnior,
Anísio Teixeira, Gustavo Lessa, Abguar
Renault, Florestan Fernandes, Erasmo
Piloto e muitos outros, posição apoiada
por órgãos de imprensa tão prestigiosos
como O Estado de São Paulo e que já
ganhou as camadas mais esclarecidas da
pomilação. 1

0 que me animou a participar de um
debate em campo em condiçBes que dei-
xei a seu arbítrio, foi minha confiança
nas teses que defendo. Foi, também, a
consciência de que seu alarido eleitoreiro
é um esforço para levar a opinião pú-
blica a esquecer que o senhor foi o porta-
voz dos interesses mercantis e retrógra-
dos que procuraram modelar a Lei da
Educação como uma gazua para espoliar
os recursos públicos destinados à educa-
ção da juventude brasileira.

Assalto ao erário público
«É velha, aliás, esta sua tendência ao

escamoteio. Ela tornou-se evidente quan-
do, poucos dias depois de apresentar seu
substitutivo ao projeto 2 222 percebendo
que forçara a mão, descobrindo-se, pro-
pfls que o arquivassem para considerar
outro, também de sua autoria e, logo
em seguida, ainda um terceiro. A simples
comparação dos três, ressalta o esforço
crescente de disfarçar em palavreado
cada vez mais nebuloso. 05 mesmos pro-
pósitos privatistaq r antipopulares.

No primeiro substitutivo o senhor de-
mite clara e francamente o poder públi-
co da obrigação constitueionalmente ins-
titulda de ministrar o ensino em todos
os níveis, gratuito no primário para to-
dos e, gratuito, no pós-primário, para os
carentes de recursos. Estatui a prece-
dència da escola privada como forma su-
prema de educação, e por isso lhe faz
eitrega das verbas destinadas ao ensino
popular No sequndo substitutivo, pende
já para a iguaüzaçáo da escola pública
e da particular, o que redundaria no
mesmo, uma vez que a privada teria
iguais direitos ás verbas públicas, apesar
de continuar empresarial e sectária. No
terceiro, ainda mais disfarçado, Investe
contra o fantasma do Monopólio cio Es-
tado em matéria de educação e coloca
maior vigor na defesa do que chama
Direitos da Família, !u,'o para criar uma
cortina de fumaça que esconda os ver-
dadeiros desígnios de assalto ao erário
públioo.

0 fato novo é que, como candidato ao
Governo da Guanabara o senhor precisa,
agora, atrair um eleitorado consciente e
cuida que pode fazê-lo com engodos. Dal
apresentar-se cheio de falso zelo pela

DARCI RIBEIRO RESPONDE A CARLOS LACERDA

Fanfarrão
e Pusilânime

Cinema
Contos

(jcnnyHon
AZEVEDO

sscola pública. Mas tergiversa porque em
seu programa ae governa promete auxilio

à escola particular, - \ pública tão-sõ-
mente tpcrfelçoamento e prestigio, e vã
sua nova tentativa de enganar. Hoje,
todo; sabem que não se pode falar ho-
nestamente de Monopólio do Estado em
matéria de educação, onde o que existe
é a ausência gritante do poder público
no cumprimento do seu dever constitu-
cional. Todos sabem, igualmente, que t
demagógico falar em ausência de liber-
dade para o ensino privado, quando sua
existência livre está plenamente garan-
tida pela Constituição, e o que êle deseja,
efetivamente, é receber ainda maiores
subvenções sem assumir quaisquer obrl-
gaçfies; e o que aspira, é fugir ao contró-
le público para melhor servir aos inte-
rêsses de grupos e ás discriminações de
sua clientela. Estas teses escondem, na
vardade, a Intenção de liquidar o nosso
incipiente sistema público de educação e
impedi-lo de alcançar o aprimoramento
que reclama, pelo desvio para os empre-
sários do ensino de parcelas ainda maio-
res da quota mínima constitucional des-
tinada à educação pública.

Por que faltam escolas
«Sabe, sobretudo, a opinião esclarecida

do Rio de Janeiro, que o principal res-
ponsável pela grave ameaça em que es-
tamos de continuar anos afora, sem a
ampla escada educacional indispensável
para a consolidação da democracia e do
desenvolvimento, se deve, em larga medi-
da, ã sua atuação parlamentar. Sabe,
ainda, que a família para a qual o senhor
reclama o soberano direito de escolha da
educação para os filhos, é a família bem,
que não os quer junto do povo, que exige
escolas de colorido especial, mas preten-
de que o poder púbilco lhe subvencione
as despesas, ainda que à custa da edu-
cação popular.

Sc deseja efetivamente livrar-se da pe-
cha de coveiro da escola pública, assuma
uma atitude honesta, declare apócrifo o
substitutivo de que foi portador e venha
a público pedir conosco ao Senado que
não consume o crime de perpetuar, atra-
vês de sua aprovação, o descalabro edu-
cional em que se encontra o Pais. Se
efetivamente quer redimir.se, diga, de
público, que é contra o regime de sub-
venções que assegura a cada deputado e
a cada senador uma quota de quatro mi-
IhSes de cruzeiros para doar ao estabe-
lecimento que bem deseje e aproveite a
ocasião para contar como aplicou seu
quinhão. Acrescente que este. dinheiro
(que soma mais de um e melo bilhões

vde cruzeiros anualmente) se aplicado em
programas de bfllsas-de.estudos a serem
postas em concurso público, daria mi-
lhares de novas oportunidades de educa-
ção a nossa juventude. Se acrescentado
a uma parcela dos seis bilhóes que anual-
mente se gastam em subvenções as esco-
Ias privadas, daria para custear a edl-
ficação de uma ride nacional de estabe-
lecimentos públicos-padrão, de nível mé-
dio, como o Colégio Pedro II e, Inclusive,
de ensino técnico pelo qual nunca se in-
teressou a escola empresarial.

Aproveite para assinalar que é por
gastar enormes somas — que no ano pas-
sado alcançaram quase meio bilhão de
cruzeiros — com matrículas de exceden-
tes em escolas primárias particulares,
que a antiga Prefeitura, o atual Estado
da Guanabara, não expandiu a rede pú-
blica escolar, compelindo a população
carioca à humilhação das filas e do pis-
tolão para conseguir matricula. Acres,
cente que tudo isto é fruto de uma po-
litica privatlsta deliberada que o seu pro-
jeto pretende perpetuar. Diga ainda, que
é fruto desta política a vergonha de não
contarmos em um bairro de 60 000 habi-
tantes como o Leme, com um só grupo
escolar; que Copacabana com quase
300 000 habitantes tenha apenas duas es-
colas públicas precarissimas e que os su-
búrbios cariocas sejam ainda pior servi-
dos de escolas.»

Injuríador, pusilânime e
fanfarrão

«Neste ato de conversão democrática
que poderia — se infundisse fé — recon.
ciliá-lo com o eleitorado carioca, compro-
meta-se .1 assegurar absoluta prioridade
à causa da educação, abandonada nesta
cidarie desde os dias d.-.quèle Pedro Er-
nesto que o senhor elogia e desse Anísio
Teixeira que o senhor ataca, Reconheça
que sua posição até agora tem sido a
de um patrono dos verdadeiros m.intla-
rins do ensino que são 03 cobiçosos pro-
prietários de estabelecimentos partícula-
res. mercadores ria educação.

Apesar das tolices rie sua carta sobre
a educação na Alemanha e na Rússia,
bem sabe o senhor que a política educa-
cional que defendemos é a que se pratica
na América do Norte e resultou no mag-
nifico sistema educacional com que con.
ta aquele país. É a mesma pregada pelos
líderes da Revolução Francesa que defen-
diam, igualmente, a propriedade privada

Palavras Cruzadas
F. Lemos

PROBLEMA N* 14
HORIZONTAIS: 1 — Uma das cinco

partes do mundo. 7 — Entre nós. 8 —
Cheiro: aroma. 9 — Afie no rebolo. 11 —
Oceano. 12 — Argola. 14 — Qualidade
daquilo que está quente. 16 — De cada
dia; diário. 18 — Flexão feminina rie
mau. 19 — Amarrar uma embarcação
à terra.

VERTICAIS: 1 — Deitada na cama.
2 — órgão Giantlular em número de
dois ou mais, característico dos mamife-
ros. 3 — Relação; lista. 4 — Aquilo que
é objeto de nossa mais alta aspiração.
5 — Carlos Oliveira. 6 — Erguer; des-
fraldar. 10 — Calculnr; computar. 13 —
Capital da Itália. 15 — Fileira. 17 —
Magnetismo pessoal.

RESPOSTA DO PROBLEMA K» 13
HORIZONTAIS: 1 — Oval: 5 — Sala; 9 — Caravelas: 10 — Ai; 11 — It;

1? — Orla: 14 — Sara: 16 — Arde; 19 — Roma: 22 — A.M.; 23 — Ur; 24 —
Armadilha; 27 — Loas; 28 — Raio. VERTICAIS: 1 — ócio; 2 — Vá; 3 — Arai;
4 — Laia; 5 — S«ir: 6 — Alta; 7 — Lá; 8 — Ásia; 13 — Rir; 15 — Rim; 16 —
A-al; 17 — Dama; 18 ,— Emas; 19 — Ruir; 20 — Orla; 21 — Anão; 25 — Ré;
2b — Hi.
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e a escola pública, E é, sobretudo, a únl-
ca capaz tle assegurar à nossa Juventude
uma escada educacional tão ampla na
base que abranja a todos e pela qual ca-
da um possa subir ate onde o permita
sua capacidade independente de qualquer
condição, senão o talento.

Esta é a segunda carta que lhe escre-
vo. Na primeira, datada de 31 de julho

passado, respondi às acusações desvaira-
das que assacou contra mim e o desafiei
a que as provasse, sob pena de passar a
tratá-lo como mentiroso c caluniador,
Minha carta nunca foi respondida nem
publicada em seu jornal, apesar de di-
vulgada em diversos órgãos de imprensa.
Recordo este fato para que a opinião
pública, mais uma vez, se edifique com

sua vocação de injuríador a que o senhor
acrescenta, agora, a de pusilânime pela
fanfarronice com que desafia cheio de
jactància e depois foge desprimorosa-
mente, as.) Darcy Ribeiro.»

N.R.: Os entreütuloa são de respon.
flabllldade da redação tle NOVOS RUMOS

TH r ^ BBÜI

I mm MwMÈÈÈÈÈÊÊM I

w Am S^HK: VHin^HWm.-'\ ¦•^^mmmãmm\
BJ BR--'.' a'.''?^!^3Blpte(^jBJ BfJ^B

W{' ¦¦¦¦' 'MWmW^Êm^S^^WÊ
bVJ^v iMmmmimMmWiMimiBiWÈwi^* •*Am^m^M\\ mmB»J BBff^^flK,-, '¦ -mmmMm\^1lMmm&mm£i$t$*xf%*¦' ^f Mm m\W9M¦ \ *¦<. aaaBBBfc-jnMMimSw?-:-» >**^ w\mMmmmMmmmMm^sSM^MmmM\

MW* ^Bfl BM^FKJbVH&Ís^^Í^ÍSa^^¦*'' ^'*!*I>*' Mmm
¦ Bi KJü^Sl BBE* -^BBBBBBBBBBBBB^BBBWBBBBBB^WI

M Mm\ M\\*. wmmm\ mW-',M\\ Ez5j5> BB BE

BjBf ^^^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^Mjmwmim9mwmji!m)*ii^ > w.T*m<^i;rf^.s;^. j,^w^

BfIJ^Bl BP"—"—*— mÊÊmmÊUmmmmm»u*mmm

|HBjBBBBBJBjBBBBJBjp^ pi um í 5j5pp!i««^^
reiwM?lBBBl ^H^SjS BB£BluQ3£Bjb^K^ml^s: jk$h£2&& v. s$t'tKiX|T^pPMMHJJMMPtWmiaa|M .\\%mWmwm\\\\\mmmmwMmmwm^ .-'¦

Que
abacaxi!

Lacerda foi à televisão, disse uma porção da besteiras sobre os prvblçvas do ensino
e acabou desafiando o professor Darci Ribeiro para um debate público do assunto.
0 repto foi aceito e agora o chefe dos lanternelros está em apuros, vai ter que
fugir como já o fez multas vezes.

REALENGO: PROFESSORA DENUNCIA

Coleo_ io Vai Desabar
Salvem Seus Filhos!

Porque, meus senhores, é ne-
cessãrio cuidar das crianças de hoje,
que serão os homens de amanhã, blá,
blá, blá. — Inauguração de uma esco-
Ia, e o costumeiro chorrilho de lugares-
comuns, que não é por falta de dis-
curso que o ensino no Brasil não vai
para a frente.

Tão eloqüente quanto a discursei-
ra dos responsáveis pela educação no
pais é o descalabro/ a escandalosa si-
tuação de desamparo em que se en-
conlram as escolas.

Segundo denúncia que nos foi tra-
zida por um leitor, e que tivemos
oportunidade de constatar a sua pro-
cedência, é dramática a situação de mi-
lhares de crianças que estudam na
Escola Pública 3-24, Presidente Roose-
velt, instalada na rua Lomas Valentim,
entre Realengo e Padre Miguel.

"Defendam seus filhos"
A Escola Presidente Roosevell foi

construída pelo IAPI em seu conjunto
residencial de Realengo e cedida, pos-
teriormente, aos poderes competentes
do Estado da Guanabara. Atualmente,
estudam ali 2.300 crianças, divididas
em 62 turmas.

A precaridade dos meios da es-
cola atingiu tal ponto que a Diretora
se viu na obrigação de chamar os pais
dos alunos para unia'reunião, na qual
expôs a calamitosa situação. Os pais
ouviram a explanação, entre admira-
dos e reconhecidos pela abnegação das
professoras que não queriam abando-
nar os alunos, e revoltados contra o
abandono em que a escola foi deixada
por seus responsáveis,

A diretora informou que pediu
providências ao diretor do Deparla-
mento de Prédios da antiga PDF, ao
diretor do Departamento de Inversões
do IAPI,ao Delegado Regional do IAPI
e a vários vereadores. Aí começou o
jogo de empurra. O Instituto responde
que cedeu a escola à antiga PDF e que
a ela cabia fazer os reparos na escola.
Esta afirmava que a escola foi cedida
mas que é propriedade do IAPI, a êle
cabendo a responsabilidade dos con-
sérios. Enquanto isso, substituída agora
a Prefeitura por novos podêres no Es-
tado da Guanabara, correm sérios ris-
cos e saúde e a vida de milhares de
alunos e dezenas de professoras.

Eu e as demais professoras já
fizemos tudo que era possível para
salvaguardar a vida e a saúde dos fi-
lhos dos senhores, mas não tivemos
êxito. Agora cumpre aos senhores se
dirigirem às autoridades para defender
seus filhos — declarou a diretora,

Quem responde por isso?
O pai de dois alunos contou-nos

que seus filhos disseram em casa que

a professora tinha chorado na sala de
aula, triste diante da iminência do fe-
chamento da escola.

Faltam, no mínimo, 150 carteiras
para os alunos e mais de 10 cadeiras
para as professoras. Várias salas não
têm quadro-negro, e a uma delas falta
a parede. Os alunos têm de levar água
de casa, pois os bebedouros não fun-
cionam. Quando chove, tantas são as
goleiras nas salas que a água da chu-
va se infiltra pelas paredes, muitas já
rachadas e ameaçadas de desabamen-
to. Inúmeras portas estão se despren-
dendo, a instalação elétrica necessita
de completa revisão. Os encanamentos
dos banheiros eslão há muilo entupidos
e imprestáveis. Isso, dentro do prédio.
Fora, o terreno precisa cuidados ime-

diatos, sendo necessária a extinção de
dois enormes formigueiros.

E se a situação não é pior, é por-
que os pais dos alunos muitas vezes
se oferecem para fazer consertos e
reparos.

Guando se trata de inaugurar es-
colas, os figurões lutam entre si para
aparecer como o < pai da obra», todos
querem discursar. E agora? Quem é o
responsável por êsse descalabro?

Os pais dos alunos, organizados
num Comitê em defesa da escola que
ameaça ruir, eslão em lula, dirigindo-
se ao IAPI e aos podêres competentes
exigindo as reformas necessárias, e os
sindicalizados têm procurado obter de
suas organizações de classe o apoio a
sua reivindicação ,
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CONTOS 
DE VERÃO (Racconti tres-

tate) faz parte da linha «bossa no-
va» do cinema italiano, isto é, daqueles
filmes destinados apenas a divertir, apro-
voltando as belezas naturais da penln.
sula fotografadas em cores e em tela
larga. Depois do êxito comercial de ai-
gumas fitas norte-americanas com ex-
teriores feitos na Itália (A. Fonte dos
Desejos, As Sete Colinas de Ro»na, etc)
os homens de cinema da península re-
solvcram aproveitar o excelente mate-
ríal plástico existente, assoclando-o a
histórias divertidas e românticas. O re-
sultado se não produziu obras-primas
tem, pelo menos, proporcionado películas
alegres e agradáveis, muito mais sabo-
rosas que certas coisas fabricadas na
Califórnia e exportadas para todos os
cantos do mundo.

Glanni Franciolini, aliás, figura entro
os que lançaram esta «bossa nova» com
o divertido «Racconti Romani», expio,
rando aspectos característicos de Roma.
Utilizando diversas histórias sem ligação
entre si, tendo como elemento comum
apenas o local, Franciolini Já fizera
«Villa Borghesc» (O Parque dos Amo-
res). Combinando estes dois elementos
em Contos do Vorílo conseguiu realizar
uma comédia Inteligente, onde o bom-
gosto está sempre presente.

As histórias e o roteiro escritas por
alguns nomes oonhecldos (Sérgio Ami-
dei, Ennio Flalanno, Alberto Moravia,
René Barjavel, Alberto Sordi, Edoardo
Anton, Rodolfo Sonego e Franciolini)
são muito bem defendidas por um grupo
de comediantes de primeira linha —
Marcello Mastroianni, Michèle Morgan,
Alberto Sordl, Sylvn Koscina, Franco
Fabrlzi, Gabriele Ferzettl, Franca Marzi,
Dorlan Gray, Jorge Mistral, Lorela da
Luca, Dany Carrcl e Enlo Girolaml. Fo-
tografia de Enzo Serafim, em cores a
cinemascópio, de grande eficiência. En-
fim, Contos tle Verão é um bom diver-
timento.

Teatro Beatriz
BAiVDEIRA

Crianças
ameaçadas

Sorridentes, alegres, 2.300 crianças da
escola Presidente Roosevell nfio vr.-ni
om tòtlii a extensão o perin" que cor.
rem: ficar sem escola e, talvez, sen.
vitlu.

ü

no Domingo"
f\ TEMA é uma transposição de Ro-
*¦* meu e Julicta. O local da ação e o
Braz, bairro proletário paulista. Os por-
sonagens são gente simples, de vidas e
hábitos simples. O conflito que separa
as duas famílias, culminando na tragé.
dia — ou em algo que pretendeu ser
tragédia — tem suas raízes no antago-
nismo de preferências em futebol. Con-
flito à moda da oasa, portanto. Para os
leitores que desconhecem a obra Sha-
kespearlana detalháramos o texto: duas
famílias modestas, morando no mesmo
bairro, torcem por clubes diferentes. Em
uma delas há um Jovem, na outra uma
adolescente. Na casa do velho Castanhe-
do, dono de um boteco, pai da jovem a
de um rapazola, há uma festa. O Jovem,
sobrinho do «seu» Gerváslo, dono de
uma oficina mecânica, consegue penetrar
com amigos no baile, Conhece a Jovem.
Enemoram-se. Em torno deles forma-ss
um ambiente de hostilidade, criado
principalmente pelo Jovem Paulo, preten-
dente à mão da menina, oujo irmão ins-
tiga contra os jovens. Depois de encon-
tros e desencontros favorecidos por uma .
pequena alcoviteira, o jovem Joca toma
uma resolução heróica: enfrenta o velho -
Catanhede a quem pede a menina em ca-
samento. A conversa vai indo mais ou
menos, mas desgraçadamente o rádio
transmite uma partida entre os clubes ri-
vais. O velho não resiste. Provooa o
moço, discutem. E acaba expulsando-o
de casa com proibição terminante da
tornar a ver a moça. Lágrimas, encon-
tros furtivos, plano de fuga. Acabam
procurando o padre que os casa secreta-
mente. Sem ter para onde ir a Jovem
volta â casa paterna. Em uma discussão
entre o noivo e o cunhado, quando o pri-
meiro comparece ao boteco, na tentativa
de esclarecer a situação Junto ao velho,
os dois se empenham em luta, saindo o
cunhado gravemente ferido. Foge o galã.
O ferido que Jã convalescia, acaba mor-
rendo, quando assistia na televisão uma
partida entre Palmeiras e Corintians. O
ódio se reacende como fogueira tocada
pelo vento. Pai e amigos do falecido saem
á caça de Joca. dispostos à vingança. Os
jovens se refugiam na igreja. O cerco
se aperta cada vez mais. Quando sa
ouvem as primeiras batidas na porta do
templo, matam-se os jovens com um
pequeno punhal. Tudo acabado. Tragé-
dia completa. Na realidade subliteratura
sem a dignidade necessária ao gênero.Espetáculo desesperantemente monótono.
No estilo Ziembinsky que é muito engra-
cado: êle consegue representar sempre a
500 quilômetros a hora, gritando, esbra.
vejando, tornando-se apoplético, ao me<-
mo tempo que dá ao espetãeulo um ritmo
de tartaruga. Não só no caso em anréco
mas quase sempre. Não recomendamos
«Sangue no Domingo».

Gina vencei
festa
da beleza

Com a participação de lindas |o-
vens representantes de várias associa-
ções, realizou-se sábado, dia 4, o con-
curso para a escolha da primeira «Miss»
Guanabara.

Milhares de pessoas presentes ao
Maracanãzinho aplaudiram (e vaiaram
também, como se a beleza merecesse-
vaia) as candidatas que desfilaram
pela passarela, buscando, como sem-
pre, impressionar o júri em favor de
suas preferidas.

Foi coroada a srta. G'na MacPher-
son — encantadora, com seus cabelos
negros e olhos verdes — represenlan-
te do Botafogo, que recebeu a faixa
das mãos do governador Sette Câmara.

A próxima etapa das candidata»
brasileiras ao desfile de Long Beach se-
rá cumprida sábado, dia 11, também,
no Maracanãzinho, onde teremos mais
uma vez a oportunidade de apreciar
as belas moças de todos os Estados.
NOVOS RUMOS estará presente e fa-
rá ampla reportagem fotogtáfica na
última página de seu próximo número.,
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Cora o .sentimento do profunda
Indignação ante as violência* que a
polida franqulsta pratica contra os
jovens repatriados da União Sovié-
tica e ante detenção de intelectuais
em diferentes regiões de nosso país,
elevo minha voz de protesto e con-
clamo todos os espanhóis não com-
prometidos com a política repressi-
va de Franco a solicitarem do govêr-
no a cessação do terror e das per-
6eguições por motivos políticos.

Não hâ muito, quando ainda não
haviam regressado à Espanha ne-
nlium dos moços que chegaram
crianças ao país soviético, afastan-
do-se da Pátria durante a guerra,

.toda a Imprensa oficial manteve,
durante muito tempo, uma ignóbil
campanha do mentiras e calúnias
nobre a situação dos emigrados na
União Soviética, exigindo a volta à
Espanha dos que dela saíram na
Infância para salvar-se dos terríveis
bombardeios que destruíram Guer-
nica e Nules, que transformaram
em montões de escombros nossas
cidades e que levaram o luto e a
dor a milhares de lares espanhóis.

Expulsas da Espanha pela guer-
ra, aquelas crianças encontraram
na União Soviética o que a crimi-
nosa sublevação de. Franco lhes ar-
rebatavat paz, Pátria e família. Ali
tiveram, além disso, um preparo
técnico e científico, e uma maneira
de viver digna e honesta.

Um dia esses meninos, já homens,
sentiram a nostalgia da terra natal
b voltaram à Espanha, onde esta-
vam seu berço, a família, e as raí-
zes da própria existência.

No entanto, se o povo os rece-
beu com carinho fraternal, as au-
toridades o fizeram com pérfida in-
tenção. Tinham em suas garras
cerca de dois mil jovens que haviam
vivido no país do socialismo, e que
para eles não tinha segredos. Co-
nheciam suas cidades, campos, rios
e lugares de descanso; haviam par-
ticipado das grandes obras do so-
ciallsmo.

As forças da reação pensaram
tornar inimigos do país soviético
esses jovens trabalhadores; pensa-
ram em transformá-los em polici-
ais, espiões e provocadores, eerran-
do-lhes a boca com uma mordaça
infamante, para que não falassem
da União Soviética, para que não
dissessem como haviam sido trata-
dos e como ali viveram.

As autoridades franquistas afir-
iriam, com hipocrisia maqniavélica,
haver gasto vários milhões de pese-
tas para instalar os repatriados da
União Soviética. Milhões de pese-
tas? Ê possível que sim. No entan-
to, qnerem saber nossos compatrio-
tas de que maneira o governo fran-
quista gastou esse dinheiro com os
jovens repatriados da União Sovié-
tica? Fê-lo com o propósito vil de
convertê-los em espiões. Dispen-
deu-o em transferi-los de todos os
pontos da Espanha, onde se haviam
instalado, para a central do polícia
anteriormente na rua Goya e ago-
ra na rua de Orense, onde durante
dias e dias, e às vezes por longas
semanas, foram interrogados em

espa-

russo e espanhol por policiais espa-
nlióis o estrangeiros sobre as fábri-
cas soviéticas o a produção des-
tas, os nomes «le seus diretores, a
vida e leitos dos comunistas
nlióis na União Soviética.

Esses jovens tiveram suas via-
gens pagas, foram mais de uma vez
intimados a comparecer à polícia,
alojados em pensões com toda esta-
dia, salários o despesas pagas.

í! nesses gastos que o governo
franqulsta empregou os milhões do
fundo de répteis, de que se gabam
certos senhores respeitáveis e sisu-
dos, sem o temor de condenarem
a própria alma.

Ante a impressão causada na Es-
panha e no estrangeiro pelo docu-
mento onde se denuncia a violência
que a polícia franquista tem come-
tido contra os repatriados da União
Soviética, publicado e firmado, sem
temor a represálias pelos amigos e
companheiros dos detidos, a polícia
preparou outro, infame, e procura
obrigar todos os repatriados a fir-
má-lo sob a ameaça de expulsão do
trabalho, detenção e processos mi-
litares.

Não se trata de palavras, e sim
da realidade. Vários moços e mô-
ças que, por seu preparo científi-
co, haviam conseguido colocar-se em
várias instituições, foram expulsos
do trabalho por se negarem a fir-
mar a carta policial, e outros, prê-
sos.

Nas Astúrias o Madrid estão en-
earcerados dezenas de jovens che-
gados da União Soviética e vários
intelectuais não comunistas, que
nunca estiveram no país soviético,
mas já ameaçados de julgamentos
bastante sumários.

Cada povo tem suas virtudes: o
nosso sempre se distinguiu por sua
rebeldia contra a injustiça e o ar-
bítrio, rebeldia que assinala as prin-
cipais páginas de sua história.

Ante a injusta violência e, mais
que violência, crime que se cometo
contra os repatriados da União So-
viética, perseguindo-os, encarecran-
do-os e procurando transformá-los
em provocadores, em rebotamos po-
líticos a serviço da polícia, o que é
pior que a morte, o povo espanhol,
o os homens honestos, qualquer que
seja sua condição social, não podem
calar-se; não podem deixar de pro-
testar contra as perseguições, in-
fâmias e torturas de que são víti-
mas jovens que vieram trabalhar,
e dedicar suas energias, inteligên-
cia e conhecimentos ao povo e à
Pátria.

Calar perante o crime é tornar-se
cúmplice dos criminosos. O povo
espanhol não aceita, não pode acei-
tar e nem tolerar, sem protestos,
que continue a ação infame da po-
lícia franquista contra os repatria-
dos espanhóis da União Soviética o
contra os intelectuais progressistas.

Camaradas e amigos; trabalhado-
res, intelectuais de consciência lim-
pa e estudantes, — ajudai os deti-
dos! Solidariedade às vítimas do
terror franquista! Detendo com
vossos protestos a máquina
ciai da ditadura franquista!
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Adcnauer quer
mudar as fronteiras

Várias vezes Arlenauer e seus ministros já declararam sua disposiçãoüclclenta, fixadas pelas conferências de Ialta e Pottsdam entro os
poln período de pós-guerra. Agora é a própria embaixada da RF/as representações do regime de Adonauer no exlerioi
Hbrangendo vastas zonas que pertencem de direito a

M
Q

estações rodoviárias e ferroviárias, e cm livros didáticos na Alemanha Ocidental

de rever as fronteiras atuais da Alemanha
aliados da segunda guerra mundial e consagrada

(ia ki-',\ no Brasil, a exemplo do que acontece com todas
que distribui publicações mostrando mapas da Alemanha hit1olônia e á União Soviétila. Estes mapas são encontrado

•nsla,
, ima trens,

apa rova
iuer invadir adi

Ad
p

enauer
olônia

O ministro da defesa da Alemã-
nha Ocidental, Franz Josef Sírauss,
falando para 4 mil nazistas e re-
vanchistas, declarou que. o govêr-no de Adenauer está pronto a de-
fender os «direitos» dos alemães
que foram expulsos do território

dos Sudetos na Tchecoslováquia, en-
i regues a Ililler pelos imperiaiislas
em Munich. Indo mais longe, o sr.
Strauss afirmou que «o direito de
autodeterminação não basta para
resolver os problemas da Europa
Central», isto é, em outras paia-

poli-

Não é Preciso
Para Estudar em

Saber Russo
oscou

Atendendo a pedidos qlie conti-
nuam a chegar à nossa redaçãp e
sendo impossível responder direta-
mente ao elevado número de car-
tas recebidas, vamos reproduzir ho-
je as informações sobre a Univer-
sidade da Amizade dos Povos.

— São admitidos alunos para as
seguintes Faculdades: de engenha-
ria (construção e utilização de má-
quinas e mecanismos; prospecções
geológicas; extração e utilização
dos minerais); agricultura (agrono-
mia e zootécnica); medicina (terá-
pêutica e farmácia); física, mate-
mática e ciências (matemáticas, fi-
sica, química, biologia); história e
letras (história, leteratura, língua
russa); economia c direito (econo-
mia e planificação econômica; di-
reito inténtiacional).

São admitidas pessoas de am-
bos os sexos, até a idade de 35
anos, independentemente de raça,
nacionalidade e religião.

A duração dos estudos é de
5 anos na Faculdade de Medicina
e de 4 anos nas demais.

Os pedidos de incrição devem
ser enviados diretamente à Univer-
sidade. Endereço: Universidade da
Amizade dos Povos — Rua Kalini-
ni, 16 — Casa da Amizade — Mos-
cou — URSS.

Os pedidos de inscrição tam-
bém podem ser enviados à Lega-
ção da União Soviética em Monte-
vídeo. Endereço: Legarão da União
Soviética — Rua Juan Paullicr 1218
— Mont-evideo — Uruguai.

Os pedidos são acompanha-
dos de: autobiografia e dois retra-
tos; certificado do grão de instru-
ção; atestado médico de sanidade
mental e física.

-- A Universidade comunicará aos
interessados se foram ou não ad-
mitidos.

A matrícula no primeiro ano
é determinada pelo Conselho da
Universidade depois de comprovar
os conhecimentos dos que foram
admitidos e possuam a instrução
média geral do pais de procedeu-
cia.

Aqueles nue não tenham a
necessária preparação podem ser
admitidos na faculdade preparaió-
ria da Universidade para terminar

ensino médio geral no prazo de
a 3 anos.

Na faculdade preparatória
lambem serão admitidos aqueles
que, possuindo a instrução média
geral, não falem russo.

Os pedidos de inscrição são
admitidos até o dia 31 de julho. E
os estudos começarão a 1 de outu-
bro.

O ensino é gratuito. Os estu-
dantes receberão bolsas, terão as-
sistência médica de graça e serão
alojados em internalos univorsilá-
rios (sem família). A Universida-
de também pagará as despesas de
viagem: ida e volta.

Em resposta a algumas pergun-
tas de leitores, podemos informar
ainda o seguinte: não recebemos
inscrições no jornal; não sabemos
do nenhuma pessoa ou entidade, no
Brasil, autorizada a receber inseri-
ções; a certidão de idade não subs-
titüi a autobiografia; todos os anos
são distribuídas bolsas; não sabe-
mos qual o montante da bolsa em
rubros; não sabemos quais as ma-
térias exigidas para os exames de
admissão; para inscrever-se, não é
necessário saber russo.'

A volt*
ao nazismo

•Víí.iwiWíífc"/»'..

Protegendo os nazistas de dentro e
de tora de stu governo, incentivando e
defendendo o militarismo e o impevia-
Jisrtio Adenauer quer que renas corno
e.sí.-i, do opressão do povo pelos solda-
dos nazistas, voltem u ocorrer,

vras, como nos bons tempos de líi-
tler, voltou á cena agora a agila-
ção em torno do «espaço vital». O
ministro da defesa de Adenauer
participava, na própria cidade de
Munich, de um congresso sobre «A
fidelidade ao direito», que terminou
reclamando a revisão das fronteiras
com a Tchecoslováquia para devol-
ver os sudetos aos alemães.

No mesmo dia, outro membro do
governo de Adenauer, o ministro
para os negócios da Federação, pre-
sidia um congresso em Boclium sob
o sugestivo título de «A Pomerânia
nos pertence». A Pomerânia fica
além da linha Oder-Neisse e foi en-
tregue à Polônia depois da segunda
guerra mundial. De conformidade
com os acordos de Ialta e Potts-
dan, que foram consagrados na
prática depois da capitulação incon-
dicioiial da Alemanha nazista, a Po-
merânia, a Silésia e a Prússia
Oriental passaram a fazer parle da
Polônia, à qual pertenciam desde
tempos imemoriais. O governo re-
vanchista de Adenauer, entretanto,
nunca reconheceu essas fronteiras
e faz todo o possível para incenti-
var os movimentos nazistas com o
objetivo de modificar aquilo que a
guerra e a derrota dos nazistas es-
tabeleceram.

Adenauer contra

desnazificação
Recentemente o partido de Ade-

nauer, reunido em congresso, apro-
vou uma resolução condenando
qualquer desnazificação do país.
Coerente com estu posição, os parti-
dá rios de Adenauer no Bundestag,
parlamento da Alemanha Ociden-
tal, rejeitaram uma proposta sócia-
lista para prorrogar o prazo de
quinzs anos para processar crimi-
nosos nazistas, que termina em
1960. Mas o governo de Adenauer
não se contenta com apenas prole-
ger os criminosos nazistas da justa
condenação. No ministério da RFA
figura notórios nazistas como Ober-
laender, atualmente ««m licença»,
Schrocder, Globkc e outros. .Mais
de mil juizes comprometidos com
os crimes de Hitler continuam pre-
sidindo tribunais e cortes na Ale-
manha Ocidental. O novo exército
alemão é dirigido pelos mesmos ofi-
ciais de Hitler.

Os acordos de Pottsdan tinham
previsto que o nazismo e o impe-
rialismo seriam banidos da Alemã-
nha. Na Alemanha Ocidental, en-
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ais

tretanto, são freqii ntes as r
de grupos e pari idos i - '

são considerados «legais»
vêrno de Adenauer Ainda na se
na passada 1.300 antigos ofie
d.s SS de ililler reuniram-se n.a ei-
(htle de Windesheim, sob a chefia
do antigo comandante da guarda,
pessoal de Hitler, Sept Dietrich, aos
cantos de «Somos a guarda negra
armada por Hitler», sem que o go-vêrno de Adenuaer visse nada de
mal nisso, apesar dós protestos da
população da cidade. A indústria
bélica alemã, que tinha sido proi-bida, volta a funcionar para pro-duzir aviões, navios e canhões.

Os próprios crimes cometidos pe-lo nazismo são retirados dos livros
escolares. Tanto dentro como fora
da Alemanha Ocidental o governo
de Adenauer distribui mapas mos-
trando a Silésia, a Pomerânia e a
Prússia Oriental como território ale-
mães «sob administração polone-sa». Corno se vê, o governo de Ade-

natier está realmente disposto a re-
editar as façanhas de Hitler, mes-
mo sabendo r-ue da próxima vez
eles não chegarão a Paris e a SI a-
lingrado. Como disse Nikita Krus-
chiov, se o réptil nazista alem"!)
resolver levantar de novo a cabe-a
êle será esmagado
território.
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Presidente
revolucionário

O dr. Osvaldo Dorticós Torrado, presidente da República de Cuba, tem uma antiga
história de luta contra a ditadura a serviço dos trustes. Como diretor do colégio
de advogados cubanos, Dorticós combateu Batista até o momento em que teve
que se exilar no México. Depois'da vitória da revolução foi Ministro das Leis Re.
volucionárias e, depois do afastamento de Urrutia, Presidente da República.
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E U A Preparam
Guerra do Açúcar
Contra Cuba

De carpinteiro
a comandante

Filho de família numerosa c pobre, Juan Almeida trabalhou como marceneiro
até os 25 anos quando, em 1952, participou cio ataque ao quartel de Moncada,
sob ., direção de Fidel Castro. Dai paia cá foram oito anos de lutas até o dia em
que entrou em Santiago de Cuba dirigindo uma divisão de tanques tomados ao
exércüo de Batista. Hoje Almeida é o chefe das forças armadas revolucionárias
de Cuba.

Ao mesmo tempo que se realiza-
va o visita do presidente de Cuba a
alguns paises da América Latina, os
circulos políticos e militares dos Esta-
dos Unidos desencadearam uma nova
onda de ameaças e pressões contra o
governo revolucionário cubano. Com o
objetivo de isolar política e econômi-
cemente o governo de Fidel Castro,
oí imperialistas jogam, uma a uma suas
cartas. Puxando a fila, o chefe do Es-
tddo Maior Conjunto dos EUA, almiran-
te Burke, ameaça empregar as forças
concentradas na base militar de Guan-
tánamo contra Cuba; o embaixador
Philip Bonsal manda fazer cartazes para
serem usados «na eventualidade de
uma crise interna»; o presidente Eise-
nhower pressiona o Congresso para
que não seja aceita a proposta da Co-
missão de Agricultura que manda re-
novar por mais quetro anos a lei do
açúcar, e para que o Congresso dê ao
presidente o poder de modificar a seu
bel-prazer as cotas de importação,- o
Departamento de Estado publica urna
nota de protesto ao g>'*»'no cubano,
antes mesmo de entregá-la, acusando
o presidente Dorticós de *crtluniar# os
Estados Unidos durante sua viagem à
Argentina, Uruguai, Brasil, e outros
países latino-americanos; finalmente,
quando é anunciado o convite do go-
vêrno cubano a Kruschiov para que vi-
site aquele país, a imprensa e os cír-
culos políticos imperialistas procurem
apontar êsfe ato de simples soberanio
como uma «provocação» contra os Es-
todos Unidos, como uma «ameaça à
segurança ocidental» como «penetração
soviética na América Latina», etr.

Enquanto isto, os Estados Unidos
procuravam, diretamente e por meio de
seus «•amigos» latino-americanos, criar
um clima hostil nos países por onde
passava a delegação governamental
cubana. Na Venezuela, por exemplo,
o próprio partido do presidente Re-
mulo Bettancourt se encarregou de
liderar uma vasta campanha contra a
visita de Dorticós, procurando evitar
que o povo venezuelano demonstras-
se mais uma vez de forma evidente sua
solidariedade à revolução cubana.

Láfer sabota

No Brasil, os planos do Deparla-
mento de Estado não deram o resul-
lado que os ianques esperavam, ape-
sar de todo o empenho do ministro
Horácio Láfer. O sr. Láfer chegou ao
ponto de censurar um discurso de sau-
dação do presidente Kubitschek porque
êsfe defendia o princípio de autodeter-
minação, a resolução pacífica dos pro-
blemas existentes entre Cuba e os Es-
tados Unidos e manifestava a esperan-
ça de que fossem cumpridos os ideais
da revolução cubana. O trabalho de
censura do sr. Láfer, entretanto, che-
gou um pouco tarde e só atingiu o
texto oficial do discurso distribuído
pela Agência Nacional. Mas quem teve
ouvidos para ouvir, ouviu.

Pior derrota ainda para o impe-
rialismo foi a recepção do Congres-
so à delegação governamental cuba-
na. Falando em nome do Congresso
brasileiro, o deputado Gabriel Passos
pôs de lado as formalidades e defen-
deu vigorosamente a luta do povo
cubano contra o imperialismo norte-
americano, com a aprovação dos con-
gressistas presentes. E aqui o sr. Láfer
não pôde censurar nada. Os círculos
entreguistas do governo não consegui-
ram evilar também que milhares de es-
tudantes, operários, intelectuais e po-
pulares cariocas saudassem o presiden-
te Dorticós na União Nacional dos Es-
tudantes, na Faculdade Nacional de
Direito e em outros lugares.

Enlre os <.amigos>; do imperialis-
mo que colaboraram para sabolar as
manifestações de solidariedade d o s
brasileiros a o s governantes cubanos,
é preciso nâo esquecer o grande papel
que coube à ..sadia». Cumprindo reli-
giosamente sua função de «informar»
os jornais brasileiros, que fizeram ver-
dadeiro carnaval sobre a visita de Lo-
pez Maleos, presidente do México, fi-
zeiam o possível paro que ninguém
soubesse da existência entre nós dos
estadistas cubanos. E verdade que Lo-
pez Maleos é amigo dos Estados Uni-
dos e o governo brasileiro se encar-
regou de «promover» a publicidade fei-
ta pelos jornais. Em relação a Cuba,
o música foi bem diferente.

EUA não querem independência
Numa nota apresentada ao go-

vêrno cubano, e que foi imediatamen-
to recusada, o Departamento de Esta-
do protestou contra a política indepen-
dente realizada por Cuba, principal-
mente quando entram em jogo os in-
terêsses dos monopólios norte-ameri-
canos. O presidente Dorticós afimou,
no Uruguai, como já o fizeram várias
vezes os governantes cubanos, que não
houve qualquer atentado contra em-

presas imperialistas n o r le-americanns
em Cuba, mas simplesmente o governo
usou de sua soberania interna paia
desapropriar, medianle resgate, emprê-
sa, que vêm causando prejuízo à tco-
nomia do país, como a United Fruit, a
Cuban Development, a Moa Bay Mi-
ning, ele. Mas isso para o Departamen-
to de Estado é um crime inominável.

O governo norte-americano n ã o
gosta também do fato de que o go-
vêrno de Cuba não tenha medo de
criticar abertamente a politica bancii-
desça de opressão dos povos depen-
dentes em benefício de uma dúzia de
trustes, política que não hesita diante
do bombardeio de cidades e planta-
ções p°r mercenários. O governo dos
EUA não tomou qualquer medida para
evitar que continuassem os bombardeios
contra Cuba, ou que seu território conti-
nuasse sendo utilizado por contra-re-
volucionários.como base de tentativas
para derrubar o governo democrático
de Fidel Castro. O governo dos Esta-
-os Unidos achou que isto estava muito
bem e devia até ser incentivado.
Quando o governo cubano desmasca-
ra estes atos de agressão, então o go-
vêrno dos EUA acha injusto e conde-
nável. Mais ainda, o governo dos EUA
afirma que Cuba começa a se consti-
tuir numa ameaça à sua segurança.

Bases e bases
O senador Smathers, por exemplo,

afirma que a URSS instalará dentro de
um ou dois anos bases militares, pro-
vàvelmente de foguetes em território
cubano para atingir os Estados Unidos.
O senador Smathers, que é o pai tor-
to, porém verdadeiro, do chamado pia-
no de desarmamento da América Lati-
na apresentado pelo presidente Ales-
sendri do Chile, pretende ignorar que
a URSS não precisa de instalar bases
em território estrangeiro, que mesmo do
ponto de vista militar estas bases não
interessam a ela porque seus foguetes
podem ser disparados do próprio ter-
ritório da União Soviética para atingir
qualquer ponto do globo, sem ter que
defender uma base situada a dezenas
de milhares de distância e, ainda por
cima, separada da União Soviética por .
dois oceanos. Estas e outras considera-
ções não interessam aos políticos e mi-
litares norte-americanos porque eles
estão apenas se servindo de um pretex-
Io para defender os lucros que os mo-
nopólios retiram da indústria de guerra
e da exploração dos povos dependen-
tes e semidependentes.

«Os Estados Unidos acusam Cuba
de colocar seu território à disposição
da URSS para a instalação de rampas

para lançamento de foguetes dirigidas
c o n t i a os EUA. Os norte-americanos
acreditam que se eles rodeiam a URSS
de bases militares, este país deve pro-
curar fazer o mesmo. Mas cjs únicas ba-
ses possíveis em Cuba são as bases de
amizade e gratidão para com a URSS
no coração dos cubanos». Estas pala-
vras foram ditas pelo dr. Antônio Nu-
nez Jimcnez, presidente do Instituto
Nacional de Reforma Agrária, atual-
mente em visita à URSS, e são a melhor
resposta possível às provocações ian-
ques. De falo, o que os Estados Unidos
temem é o fortalecimento da amizade
c das boas relações entre os países
oprimidos e os países socialistas, pois
isto virá ajudar a acabar com a opres-
são e o atraso em todo o mundo. Nem
Cuba nem a União Soviética estão in-
teressadas em instalar bases militares
dirigidas contra qualquer país, este
sendo apenas um pretexto de que se
servem os trustes norte-americanos e o
governo de Eisenhower para manter
sua dominação na América Latina.
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A prova
O embaixador norte-americano em

Havana mandou fazer cartazes como o
que reproduzimos, para serem afixados(in edifícios e residências de norte-ame-
manos «quando eclodir» uma confia-
«ração civil em Cuba. Quem comum
farinha quer fazer biscoito...

Esco

NOVOS RUMOS

I
Nas Favelas

>".> regime cm que vivemos, a solução de uni dos grandes problema*do povo, como o da instalação de escolas, pode depender de um desentendi-mento entre um vereador c um alto funcionário da Prefeitura Se não setratasse de escolas para, as crianças das favelas, tão necessitadas de letras «de tantas outras coisas, seria até ridícula essa briga do sr, Geraldo Moreiracom o ex-diretor da SERPHA (Serviço de Recuperação da-, Favelas etcetc), tao comentada nos jornais desta semana. Mas houve a briga cor."tatu. e, por isso, não foram Instaladas as escolas nas favelas. ÍMli é o
Conheço toda essa história de caridade, de proteção de recuneraeSode vereadores donos de .nonos, de fundações, de I) irélder de cruzadasetc, etc. São historias nas quais ninguém (em mais o direito de acreditar'porque em que pesem as campanhas, u propaganda as promessas as vpr'.lias continuam as crianças das favelas, já não digo sem conforto.'mas semescolas. As vezes fico pensando se esses administradores, essas pessoas essusorganizações desejam, real e Honestamente, resolver problemas como êss««te alfabetizar as crianças, já não falo dos que moram distantes mas dos rmaestão, aqui, nas grandes cidades, ao alcance dos olhos do queni, „a verdadequer vê-los, vciuuue,
No morro do Borel, por exemplo, cujos moradores estão maie um*vez, ameaçados de despojo, foi aberta uma escola, faz alguns anos A,„Lsubia, pacientemente, o morro, Iodos os dias. Tudo era difícil Não tinhamaterial. Nâo tinha instalações sanitárias. Só existia boa vontade'» o imoi. so desejo daquelas dezenas de crianças de descobrirem as letras as sílabasas sentenças. B a moça procurou auxílio, mas ninguém atendia'aos apelos'I or que então se há essa intenção de ajudar, por parte de toda aauelãgente cilada, nao são aproveitadas tais iniciativas?

O pequeno terreno, ao Indo da salinha de aula, n0 Borel r,a um convile aos sonhos das crianças: queriam um balanço .Muito pouco realmentemus nem isso conseguiram. V. Ms crianças dos morros do novo Estado HaGuanabara continuam sem estudar e sem brincar. De lá do alto do morrodezenas de crianças do Borel olham a fábrica de cigarros, de onde sobe umcheiro enjoativo, para onde descerão, um dia, sem ler aprendido a ler ©semter tido um balanço para o viii-e-vein de suas pequenas e inocentes alegrias.
E' tão ridículo atribuir a uma desavença pessoal a falta de escolas nasfavelas, que, melhor e mais decente, se.rià dizer a verdade, essa verdadncruel do capitalismo, A verdade do desinteresse pela educação do povo naraexplora-lo mais c mais facilmente. Todos cies sabem, os caridosos, os nrotetures, os recuperadores (entre aspas), os vereadores donos dos morros asfundações, D. Helder, as cruzadas, que a criança analfabeta de hoje é. homema quem amanhã podem pagar uni pequeno salário. E' o homem a fiuem im.tendem enganar politicamente
Tudo isso é a verdade cruel do capi

lalismo, que ignora os desejos e as necessi-
dadcs de crianças que vão vivendo sem letras
c sem um balanço para o vai-e-vein de suas
pequenas c inocentes alegrias.

iSKaÀnci, Montenegro" '" ", ,-' •(' -V "Sr ''¦• ÜJsK
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tlm bom
exemplo

|HOf 
mais «ma quel*», *ni lamento,

do qiM uma conferência o que o
bfovo engenheira John Reglnald Coth-
H* pronunciou recentemente no Con-
•elho Nacional de Economia sobro o
problema da eletricidade. Não que
•ar. Cothrin não seja autoridade no as-
•untof mai, sobretudo, porque suai

palavras não passaram, essencialmente,
tf* um eco do« últimos relatório* apre-
•enfadai pelos dois trustes estrangeiros
de eletricidade que operam no Brasil:
a Ughr • a Bond & Share.

QUAl 
foi, com efeito, a idéia cen-

taal da exposição do engenheiro
jCorhrin, que acumula o cargo de pre-
¦Idento da Central Elétrica de Fur-
nas com o do advogado da Bond &
Ihoro • da Light? A de que o Brasil
Vira na iminência de sofrer um colapso
•— ou algo parecido — no fornecimen-
Io da energia elétrica devido às difi-
¦uldades para a obtenção de recursos
financeiros. Dissei «não há outro pro-
blema mais grave para a construção
de minas no Brasil do que a falta de
recursos financeiros».

D que dizem os trustes

/COTEJEMOS, agora, as palavras de
mr. Cothrin com o que dizem os

relatórios da Rio-Light (uma das per-
nas dÂ monstro imperialista) e da Cia.
Paulista de Força e Lui, principal em-
presa do truste norte-americano Bond
& Share, no Brasil.

QEPOIS de tecer considerações sô-
bre a inflação, a elevação dos

custos, alegadas dificuldades financei-
ras da empresa, etc, o relatório da
Rio-Light afirma que o truste teve de

I ¦ I BV~^* I ^ r - T ^T ^f^^BBBBBl
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e^^zmhas, apesar da oposto da Light . da pfópria interveio da ^Zd^S^ml Xeiro £de

neste relatório: «Dia a dia, com a de-
mora da solução do nosso pedido
(isto è, do novo pedido de empréstimo

ao BNDE), crescem as nossas dificul-
dades para manter o ritmo das obras
de Peixoto, cuja paralisação seria um
acontecimento lamentável. «E mais es-
pecificamente, sobre a «crise» anuncia-
da por mr. Cothrin: «Nesse sentido, as-
sim como no do tratamento adequado
ao problema da defeia do investimen-
to quanto aos efeitos da inflação, te-
mos o dever de alertar ai autoridades
do Governo Federal para que atentem,
como sem dúvida o farão, para a gra-
vidade da situação que se vai criando*.

Gudin versus Gudin

MÂO queremos deixar passar a opor-
tunidade de assinalar um fato

bastante curioso: quem assina o rela-
tório da Cia. Paulista de Força e
Luz, como seu presidente, outro não é
senão o ilustre professor Eugênio Gu-
din, o mesmo que dá aulas de econo-
mia pelas colunas de «O Globo»; o
mesmo professor que salta como um
quixote contra o desenvolvimento eco-
nômico do país (geralmente no que êle
apresenta de positivo), mas que no re-"ncftCTo^sücT^mprêsa 

fala de Fumas
como «esse grande empreendimento do
Governo Federal, destinado a consfi-
tuir a maior obra hidrelétrica realizada
no país». Tal confissão, ao mesmo tem-
po que exibe Gudin como um homem
que sabe ir buscar o dinheiro para o
seu bolso onde quer quer êle esteja,
descobre também o outro lado de Fur-
nas: uma obra para beneficio imediato
dos trustes.

Mr. Cothrin contra os números

ENTRETANTO, um exame dos finan-
ciamentos — ainda que apenas os

oficiais — para projetos do energia
elétrica, moslra que a queixa cio enge-
nheiro John Colhrin é descabida.

"TOMEMOS, em primeiro lugar, os
financiamentos do Banco Nacio-

nal do Desenvolvimento Econômico,

principal instituição financiadora de

projetos básicos, no país. De acordo
com o último relatório do BNDE, fo-
ram os projetos relacionados com a
energia elétrica os que absorveram
maiores recursos. Precisamenie, eleva-
ram a 15 bilhões e 323 milhões de cru-
zeiros (só os financiamentos contraía-
dos entre 1952 e 31 de dezembro últi-
mo). Os demais setores da economia fi-
nanciados — ferrovias, indústrias, etc.
— vêm abaixo do setor energia eléíiica.
Pois bem. Daquele total, foram cuca-
minhados diretamente aos grupos Light
e Bond & Share mais de 10 por cento
do total, ou, precisamente, 1 bilhão
861 milhões de cruzeiros. Mofe-se que
ai não estão incluídos os recursos en-
tréguas aos trustes, provenientes cio
Fundo Federal de Eletrificação, e que
são administrados pelo BNDE.

GE aos recursos entregues à [.' .' t
e à Bond & Share ferem a-, >

contados os 3 bilhões e Z27 mii!::cs
emprestados a Furnas (empresa pruÜ-

interromper a construção da usina de
Ponte Coberta, eom capacidade para
100 mil kw, programada para entrar
em serviço em dezembro de 1960.
Mais adiante o relatório explica como a
companhia pretende superar a dificul-
dade. Não se trata, é claro, de uma
nova inversão de capital próprio da
concessionária: o dinheiro para sua
obra também deve sair do nosso bôl-
so. «A necessidade de levar a termo
o empreendimento de Ponte Coberta
— essencial à regularidade do supri-
mento de energia à região — e de
atender ao sistema de distribuição jus-
tificaram as gestões da companhia no
sentido de obter um financiamento no
Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico. Espera a companhia poder
contar, em breve prazo, com esses re-
cursos, em benefício da importante re-
gião do pais a que presta serviços» —

diz o relatório da Light, que mr. Co-
thrin repetiria depois.

pARA não ser exclusivista, mr. Coth-
rin também se associou aos recia-

mos da Bond & Share, de cujos qua-
dros, aliás, nunca se desligou, na rea-
lidade. O relatório da Cia. Paulista
de Força e Luz, embora em tom menos
lamuriante que o da Rio-Lighf,líbora'o*,i
a certa altura, o problema da inflação,
da elevação dos custos e confessa que
a primeira etapa da Usina de Peixotos
foi construída com recursos fornecidos
pelo Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico (a segunda etapa se-
rá também construída com recursos do
governo, seja através das obras de
regularização da barragem de Furnas,
seja mediante o novo empréstimo piei-
teado...). A ameaça, verdadeira
chantagem, não está ausente também

i) Av i uRr'

Há Gudin
c Gudin...
wu. .-f.. ^|t- #ii

comente controlado pelos dois trustes —
seu presidente é o mesmo, mr. Coihiin

e destinada a produzir encigia paia
ambos distribuírem), encontraremos, cn-
tão, que os dois grupos imperialistas
receberam mais de 5 bilhões de cruzei-
ros, isto é, mais de 30 por cento de
todos os financiamentos do BNDE pa-
ra energia elétrica. . .

Fundo de eletrificação

QUTRA fonte importante de finan-
ciamenfo cem c;ue conla a indús-

tria de eneigia cl-liica é o Fundo
Focleial de Eletrificação, cujos orreca-
dações anuais montam a pouco mo s
cie um bilhão de cruzeiros, üo Fu.ido,
tanto a Light como a Bond & Share já
ictiraram vultosos recursos. Também a
Central Elétrica de Furnas foi contem-
piada com um empréstimo do Fundo

uma das maiores, senão a maior
operação de financiamento já realizado
no Brasil — da ordem de 5 bilhões
516 milhões de cruzeiros. Essa opera-
çuo, aliás, comprometeu os recuiíos cio
FFE até 19Ó3. . .

O ilustre professor Eurjénio Gudin não
perde vasa para dcsnncnr a política eco-
nômico-financeira do governo e considera
que a primeira causa da inflação s.io os
investimentos cm obras públicas. Entre-
tanto, quando n truste americano precira
de recursos, Gudin entra direitinho no

fo «me âá uni'(Tirilieirõ ai».»

lhe dois empréstimos, cada um no va
lor de 400 milhões de cruzeiros, sem
prazo para pagamenio e sem juros!

Depo's disto, coino interpretar, c
chôio do engenheiro Colhrin, dizendo
em nome dos trustes: me dá um dinliei-
do aí?

0

BB: ainda mais generoso
RflítNGS razão a'nda para queixas

terão os clientes de mr. Coflirin,
se examinarmos os financiamentos c';-
Idos através do Banco do Brasil, E;n
losposta a um requerimento d? infçr-
ireir-jes do deputado Ramcn üi Oiivcr-
ra N<5to, iec"u oqu:!? estabeleci-
n-.^nto que ci?sde 1949, sinvnte através
de suei Carteira de Cródilo Geral, fl-
nanciou empreendimentos relacionados
com a incüstiia d? n:i-ücia elétrica
num toíal de 2 bilhões c 7.5 mühòes
de cruzeiros, dos quais 1 b;lnão e 57
r".'l!::?.;-s, mais de 50 por cenlo, p5'-
tanto, foram abocanharei pila-Light.

i 
¦"' TtM mais. O Banco rio Pnfeitu-

in ri? D;:,:.;:r> Fccercl I ' cem ã
i. fl! I L-in rirr;óc:o de pai , ; .. filho, ver-
cadeira dceção cb cap':c:': concedeu-

s avais

ATE' agora, falamos apenas de ai-
guns des financiamentos recebi-

cíoí pnlo< trustes de energia elétrica.
A isso, devem s?r acrescentados o<
avais e g:.-;c:ntic:s concedidos por ins-
ütuiçõ-s o!"c'ais brasileiras para que a
L cpt o a Bond & Share obtivessem fi-
nanciamentos externes. Sem contar com
o aval concedido pelo Tesouro Noco-
na! ò Lig'it, em 1948, ro montante de
105 milhões de dólar?''., o Banco Na-
cioncil c!e Desenvolvimento Ecorü:.- co
concedeu aos deis Irvsles esiiancjíiio"
avais njm rrtotanle de 59 milhões c 9f.0
ml dólares, stbro um total de 102 mi-
li.crr. e 2i;0 mil d-jlaiüs cm avais conco-
didos pelo BMCE para encigia elétrica
somente no âmbito dos piojetos da
Cor.iissão Mista Brasil-Estados Unidos.
Oj se;ci, mais de 50 por cento dos
a.ais ali concedidos beneficiaram a
Light c a Gor.d 8, Shaie. A essas cifras,
devemos acrescentar, amáa o recent*
aval de l l milhões e 600 mil dólares.

P? AINDA há muita coisa a ser re-
lacionacla, quer como financia-

imnlos, quer como avais, quer, ainda,
cci-:o outras modalidades (algumas de-
les nitidamente ilegais! de carreamento
cie r.xur.os oficiais para os dois trus-
tes do energia eleliica.

Q 
ENGENHEIRO John R e g i n a I d
Colhrin não tem razão, pois, no

tema central de sua conferência.
Mostraremos, na próxima repor;errjem,
como também e e cap-
cioso, inclusive q ando ciía Kruschiov
pc:a defcndpr a constiução de terme-
lótriccs no Brasil.

Furnas: para
quem o proveito?

Perto de vinte bilhões de cruzeiros é quanto custará a central elétrica de Furnas
(além de outros tantos bilhões para as linhas de transmissão), segundo declarouo engenheiro John Cothrin. Quase todo esse dinheiro sairá dos cofres públicosmas os beneficiários serão a LioJU e a Bond 4 Share, a quem será entreaue a'energia para ser distribuída ANO II Rio de Janeiro, semana de 10 a 16 de junho de 1960 N9 6?
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O nuiueuto da exportação de
minérios poderá, sem dúviila, cnn-
trihuir pura o aumento de nossas
divisas, para o aumento de nossas
possibilidades de importação tle
maquinaria para a industrialização.
Isso entretanto de forma alguma
justifica a tese defendida agora pela
imprensa entrcgillsíu, de que só a
entrega diw minas a companhias
e-,traittíeira.s permitirá o aumento
(In exportação de minérios, alirin-
do-se caiAinhn parti a criação,
dentro do Estado brasileiro, de um
monopólio de exportadores estran-
r:'>os de minério de ferro, com
i.unais ferroviários independentes O
privados, com financiamentos, avais
e outros favores do (inverno, e até
um porto e uma ilha particular. Os
Fitados .Unidos simplesmente não
p.itlerào deixar de importar minério
de ferra, com ou sem «minas etiti-
vis» nos países subdesenvolvidos;
Trata-se. para os norte-americanos,
d" uma questão de sv^urança na-
cional.

Demanda de ferro nos EUA
Já em ií),")(i, o Boletim n" p56

do r»irô de Minas norte-americano,
<!;• tilulo «Mineral Facts and Pro-
blems», assinalava (pág, 393):

«A proporção de minério de
ferro tle fontes estrangeiras aumen-
t"-á nara 37', em 1970. Dois pro-
1'' r.f.s fundamentais exigem aten-
ção:

a) A segurança nacionnl, rela-

MORRO VELHO e UM PRATO SUBSTANCIOSO

Dois Bilhões de Toneladas
de Ferro a Mercê da Hanna
cionada com a crescente dependeu-
cia de suprimentos estrangeiros.

(Última di uma séria da raportagens)

b) Suprimentos adequados
pois de .1075.»

de

Com efeito, tal problema de
segurança nacional norte-ainerica-
na ó ainda mais grftVe do que acen-
tuava o iíirõ de Minas em l.Oõfi,
pois suas previsões foram larga-
mente ultrapassadas. Já no ano
passado, .segundo a revista «Iron
Age», '.W', do minério de f"rro con-
sumido nos EUA foi de proveniên-
cia estranReira, quando o Biró"
previu uma importação de W, das
necessidades somente em 1070. Os
Estados Unidos, que no período de
1.944/48 importaram uma méilia (I'
apenas 3 milhões de toneladas
hrutas de minério de ferro por
ano, imnortaram no ano passado
40 milhões de ton. Vejamos como
têm aumentado essas importações:

DEMANDA DE MINÉRIO DE FERRO NOS EUA
(milhões de toneladas brutas)

1954 1955 1956 1957 1958 1959

Consumo interno total I08,(i 145,6 13X.il 146,3 105,1 106

^| IbIbV
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Importação 15,8
Porcentagem da Import. 14,5fr

23,4
16,09;

80,4
21,9%

33,7
23,0rr 26,3%

39,9
3Sr(

FONTE: Bureau of Mines, Washington.

Verifica-se que, para uni con-
sumo interno mais ou menos está-
vel, crescem de ano para ano as im-
portações, ultrapassando mesmo as
previsões oficiais norte-americanas.
São importações que não podem
ser suspensas. E o sistema de for-
necimento a preço baixo, por meio
das «minas cativas» nos países sub-
desenvolvidos, não oferece seguran-
ca, pois à medida que se estabele-
cem nesses países governos sobera-
nos, estes assumem o controle «Ias
minús,' forçando, antes de mais
nada, uma elevação do preço, do
minério.

Foi precisamente para impedir
i|iie seu minério de ferro continuas-
se tendo a mais baixa cotação do
mercado internacional (apesar de
sua alta qualidade) que a Venezue-
Ia inaugurou este ano sua política
nacionalista de minérios, marcada
pela declaração do Presidente
Rômtilo Betancourt na mensagem
que enviou ao Congresso vene/.ue-
lano em princípios deste ano: «Em
ferro. Política de não mais conces-
soes.»

" Ora, para os monopólios siderar-
Slcos norte-americanos está sempre
presente o perigo de que ocorra o
mesmo nos outros países em que
mantém «minas cativas», comu o
Canadá e o Chi'", impedindo-os
assim de continuarem a pngnr
preços vis pela matéria prima que
utilizam e obter dessa forma «lucros
impressionantes».

Morro Velho: "coração de ouro

em peito de ferro"

A revista norte-americana
«Time», em seu número de 10 de
março de 1958, ao comentar a
compra, naquela ocasião, das minas
auríferás da St. John Del Rey
(Morro Velho) pela Hanna, trata-
va a mina de Morro Velho de «Co-
ração de ouro em peito •' ferro» e
acrescentava: «O que ati (ti a Han-
na, que se constitui em um império
de 250 milhões de. dólares, por inl-
ciativa do ex-secretário do Tesouro
Geòrge M. Humphrey, não foi o

Peito de ferro
coração de ouro
coração de ouro: foi o [jeito de ler-
ro, com dois bilhões de ton. tle mi-
nério de alto teor (00 a 70'';) nas
montanhas em volta.» E concluin-
do o comentário dizia: «A Hanna
não fé/, a estimativa dos lucros que
espera; ossos lucros, porém, deverão
ser impressionantes.»

O desmembramento da St. .John
Del Rey, na semana passada, em
duas companhias — uma, sob dire-
ção do representante da «Ferros-
taal» (Sr. Fernando de Souza Melo
Viana) e com significativa pnrticl-
liação da Hanna, supostamente
para explorar ouro, e outra, sob
controle exclusivo da Hanna, para
tratar exclusivamente do ferro —
parece indicar uma associação entre
a Ferrostaal e a Hanna, prepnran-
do o monopólio das exportações «le
ferro. A «Ferrostaal» é conhecida
companhia siderúrgica a I e m ã:
nunca lidou com ouro, toda a sua
atividade centra-se no aço. O seu
representante certamente também
não está interessado no «coração
de ouro» da Morro Velho, que pelo
menos contàbilmente é deficitária,
recebendo subsídios do govêruo, í:

EUA: Economia
Não Vai Bem

Telegramas dos Estados Unidos,
publicados esta semana, dão conta
das incertezas que acompanham a
economia norte-americana depois
de «vencida» a recessão de 1958.
Um despacho da agência «Associa-
ted Press», datado de N. York e
publicado nos jornais de domingo
começa com a seguinte interroga-
ção: «Vão os negócios obter nos
Estados Unidos uma boa injeção
de estimulo?» A pergunta é feita
em relação com a medida anterior-
mente, adotada pelo Banco Federal
cie Reserva, reduzindo de 4 para 3.5
por cento a taxa de redesconto ban-
cario.

Por que essa apreensão? Decorre
do fato dos negócios não estarem
correndo bem nos Estados Unidos.
A produção industrial, limitada pela
contradição básica do capitalismo,
marca passo quando não se contrai.
Na semana passada, por exemplo,
tanto a indústria automobilística
coma a do aço reduziram suas pro-
porções. Se em relação à primeira
talvez não se possa falar numa ten-
ciência à queda da produção, o
mesmo não se dá cóm a indústria
do aço.

O número de 6 do corrente da
rçvista «Time-, na sua seção de
negócios traz dados expressivos a
respeito. Com efeito, a indústria
siderúrgica vem trabalhando a 67

por cento de sua capacidade, o que
representa o índice mais baixo dos
últimos dois anos. E a tendência

apresentada, segundo a mesma re-
vista, é para á queda. Em consc-
qüência da diminuição da produção
e das encomendas, cerca de trinta
mil operários já foram despedidos
pela indústria do aço, e as emprê-
sas que não efetuaram dispensas
reduziram sua semana de trabalho
liara quatro dias.

Após a greve do aço, no ano
passado, quando a produção desceu
a pouco mais de 10 por cento da
capacidade da. indústria, verificou-
se um ascenso, que trouxe esperan-
ea.s a alguns círculos de negócios.
Entretanto, logo se viu que era in-
fundado o otimismo: a alta da pro-
dução destinou-se à formação de
estoques, sobretudo para a indús-
Iria de maquinaria, que hoje pos-

sul disponibilidades no total de 16
milhões de toneladas.

Ainda segundo «Time», os diri-
gentes da indústria do aço esperam
uma redução ainda maior da pro-
dução, que deverá situar-se em
tôrhQ dos 60 por cento da capa-
cidade da indústria, isto é, de 80
a 90 milhões de toneladas por ano.

Como se vê, está longe de poder
ser considerada restabelecida a eco-
nomia norte-americana, após a re-
cessão de 1958. As quedas nas
colações cias ações siderúrgicas são
pelo menos um indício de que as
coisas, não vão bem, o que é tanto
mais grave quanto se sabe que a
política de produção para a guerra
continua a todo vapor nos Estados
Unidos.

I

A doença infantil do "esquerdismo" no comunisr
de VLADIMIR ILlTCH LENIN
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No dia 10 de março de 19.">8 * revista norte-americana «Time»'talava
dos Interesses da «Hanna» na mina do Morro Velho « dizia com todas as letras
quo este não estava voltado para ei ouro. mas para o ferro-. Falava então em
dois bilhões de toneladas do metal, o

coração de ouro» cia mina.

do «peito de ferro» que »e esperam
«lucros Impressionantes».

Por isso, há base para aeredi-
lar que com a. transferência de
Morro Velho a um grupo «brasilei-
ro» a Hanna visa apenas facilitar
a solução do grave conflito traba-
Ihista mie se criará com o fecha-
mento das minas de ouro, deixando

II 0 (I mineiros desempregados.
Supõem os «public relations» da
Hanna e da Ferrostaal que, se con-
seguirem impingir à opinião públi-
ca e aos mineiros de Nova Lima
(pie agora são brasileiros os donos
de Morro Velho, será mais fácil
obrigar o Governo brasileiro a
pagar as indenizações aos mineiros
pelo fechamento da mina de ouro.
O Governo pagaria as indenizações
para que a Hanna, agora aliada à
Ferrostaal, pudesse abandonar o
«coração de ouro» para se dedicar
mais livremente ao «peito de ferro».

Enquanto o representante «bra-
sileiro» da Ferrostaal procura re-
solver o problema das minas de
ouro, aguardando o momento opor-
hino para entrar nos planos de ex-
portação de ferro, a Hanna está em
negociações com a Central do
Brasil, visando a construção de
ramais ferroviários para »eu uso
particular e exclusivo. Enquanto a
Cia. Vale do Rio Doce e»tâ sendo

peito de ferro» multo mais valioso que

trôle sòbre as entradas e saídas,
permitindo o florescimento do sub
e do siiperfahiramento, que viria
se acrescentar à queda do preço
internacional do minério de ferro.
Por que meios e modos a Hanna
comprou e o Governo vendeu a ilha
de Guaibinha? Esla é unia pergun-
ta a ser respondida na Comissão
Parlamentar de Inquérito para in-
veAtlgar a exploração do ferro e do
manganês oriada na Câmara dos
Deputado» por iniciativa do Dep.
Gabriel Passos. Esta Comissão de-
verá examinar todas as denúncias
levantadas na Imprensa a respeito
dos preparativos para aniquilar,
com a força do «império» dirigido
por Mr. Humphrey e os privilégios
e facilidades' do Governo, a nossa
Cia. Vai* do Rio Doce, preparai!-
do o controle absoluto da nossa ex-
portaçílo de ferro pelos monopólios
siderúrgicos americanos.

Também as manobras da l íS
Steel e da Be.tlehem e as facilida-
des obtidas por elas para o controle
do manganês de IJrucum, Lafayet-
te e Amapá deverão ser examina-
das. Os técnicos do Conselho Nacio-
nal de Minas n Metalurgia e do De-
parlamento Nacional da Produção
Mineral deverão ser chamados a
opinar nesse inquérito do Congresso

obrigada a melhorar e aprofundar Nacional; do mesmo modo, o Grupo
às suas próprias custa» o Pflrto de de Exportação de Minério e o Con
Vitória, a Hanna conseguiu a con-
cessão de um porto exclusivo nft
baía de Ilha Grande.

Em um porto particular, para
embarque de minério • deaembar-
que de carvão em navio» de pro-
priedade da Hanna, o governo esta- sileiro contra o assalto ganancioso
ria simplesmente perdendo o con- doa monopólios Internacionais.

sefho de Segurança Nacional, o pro-
blema do ferro, saindo do terreno
das pressões de bastidores, torna-
se assim objeto de uma ampla dis-
cussto pública cm defesa dos inte-
rêsses nacionais, em defesa da Cia.
do Vale do Rio Doce e do ferro bra-

Aval
O aval é a garantia dada por

uma empresa ou Instituição a uma
operação tle .financiamento reali*•/atla entre tinas outras empresas
ou instituições, No casa do aval pa-
rn financiamento em moeda e.s-
trangeira, teremos q seguinte es-
interna: suponhamos que a empresa
A, im Brasil obtenha junto ao ban-
co H, no estrangeiro, determinado
financiamento. Para que a operacAo
.se coni'1'i'li/e. geralmente B exige
de A que consiga de C mm banco
ou uma Instituição localizada no
Brasil) o compromisso de assumir a
responsabilidade pela amortização
Ou liquidação dí> financiamento, pa-|
ra o easn tle que A venha a deixar;
de fazê-lo, Rsic compromisso A o
aval, !

Dc.m1i' que
Nacional tle
nômieo é a
quo concede

fui fundado, o Banca
Desenvolvimento Eco«|
instituição brasileira
o maior número tle

avais, Isto se explica pelo lato tia
que a grande maioria dos financia-'
mentos em moeda estrangeira re-
laciona-sG com empreendimentos de'
desenvolvimento econômico, aos
quais o BXDIa está Intimamente
vinculado, |

Uma condição para que o aval so-
ja concedido é o prévio registro do
financiamento na SUMOC, o qu»assegura a disponibilidade de tlivi-
sas, a r/imblo especial, para amor-
llzar o empréstimo. F. o banco qu»,concedo o aval, por sua vez, cobra
uma pequena eomlssflq, No caso do
l-iXD!'.'. a eomissflo eleva-se geral-
mente a 1 ou 2 por cento do valor
do financiamento; mas, há outros
bancos que cobram eomlssOes me-
imies. como o Banco cia Rio Gran-
tle do Sul. Também bancos paru-ciliares tem concedido avais em
moeda estrangeira, alguns até de
milhões dé dólares.

A maior operação desse lipo rea-
lixada tio Brasil foi o anal conee-
ilido à Islmiiias pelo UNDE, quetotalizou quase 121 milhões tle dó-
lares. OlltTo aval de grande vulto
foi o concedido pelo Tesouro Nacio-
nal à I.igbt para um financiamen-
io de lu." milhões de dólares obti-
do no Banco Internacional de He-
construção e Desenvolvimento. . ,

Fato que caracteriza a políticaeeotiômicQ-flnancelra do governo é
que uma grande parle dos avais
concedidos por instituições oficiais
ou oficiosas brasileiras beneficia
empresas estrangeiras instaladas
no Brasil, Isto. porém, implica ime-
chatamente em prejuízo para os em-
presnrios nacionais, porque há dois
limites para a concessão de avais:
o primeiro é o orçamento de câm- '
bio da SUMOC e o segundo é o |
orçamento de câmbio tia própria !
Instituição concetlente. Como, um «
outro são limitados, isto quer dizer i
que também é limitado o montante
de avais concedidos. Quando a
I.ight. 1'iutio sucedeu recentemente,
consegue um aval de quase 12 ml-
lliões de dólares no BNDE, limita
(m retira, Ipso farto, a posslbtllda-
de de concessão de aval pelo mes-
mo estabelecimento, a empresário»
nacionais.

Uma política econômica nnclona-
lista deve Observar um rigoroso
critério na seleção dos beneficiários
de avais, como passo importantissl-
mo paia a Independência econômica
tio pais,

O livro de Astrojildo
Pereira
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Encontra-se à venda na

LIVRARIA SA0 J0SÊ
e iodas as livrarias
do Rio de Janeiro

Nota
Econômica

Resultados
da Missão Soviética

Depois de permanecer no Brasil cerca d« um mês,
travando um conhecimento dlret* e valioso com a economia
nacional, regressou à URSS a missfto comercial soviética.
A atmosfera que cercou os visitantes fôi geralmente íavo-
rável, notadamente naqueles círculos dâ burguesia nacional
mais interessados num desenvolvimento independeu!» da
nossa economia. Nesse particular, merecem ser destacados
os contados mantidos nesta capital e em S. Paulo entre
os membros da missão soviética e Industriais brasileiros
e excepcional interesse despertado pelos produtos soviéticos
tle exportação, antes de tudo. os produtos da Indústria
pesada e bens de produção. Não fosse a manhosa recusa
dos meios que dirigem a política econômlco-financelra do
país, e não há dúvida de que bons contratos teriam sido
firmados entre particulares brasileiros e os exportadores
soviéticos. .

Entretanto, não se pode negar que o» resultados
obtidos com a vinda dos soviéticos tenham sido positivos.
Com os contratos firmados, nossas compras à URSS quase
atingiram o teto previsto fiara o primeiro ano do acordo.
Com efeito, foram assinados contratos para a compra à
União Soviética, de 150 mil toneladas de trigo ao preço,
de lu milhões e 300 mil dólares; de 100 mil toneladas de
óleo diesel por 2 milhões e 300 mil dólares; e. finalmente,
tle 600 mil toneladas tle petróleo bruto por 7 milhões e
nOO mil dólares. Ao todo, compranios à URSS pouco mais
de 20 milhões de dólares. De outra parte, as nossas vendas
a União Soviética, cingindo-se ao café. não foram além
de S milhões 215 rnil dólares, correspondentes a cerca de
2(i0 mil sacas, De paSsagerm convém ser feita aqui uma
observação, que mostra o espirito mie ainda preside o
intercâmbio Hrasil-URSS nesta sua etapa inicial. E que,
enquanto o IBC vende café a firma americana General
Foods ao preço de 35 dólares e (10 rtnts o saco. cobra
aos soviéticos, pelo mesmo café, 44 dólares e 40 cents. Será
esta a melhor maneira de conquistar um novo mercado?
k evidente que não.

No que se refere aó petróleo, a assinatura do con-
trato de conpra das 600 mil toneladas não ocorreu sem
que tivessem de ser vencidas cerlns dificuldades. E essas
dificuldades decorreram menos do apregoado alto índice
de salinidade do petróleo soviético do que dos interesses
contrariados dos trust.es de petróleo que tinham e ainda
continuam virtualmente a ter o monopólio de fornecimento
ao mercado brasileiro. Soubemos, por exemplo, que as

refinarias particulares teriam sido consultadas sobre m
aceitariam o óleo soviético. Mas, qual a razão tle tal vmy.
sulla? Obviamente, essas refinarias, apontadas como liga-
das aos trastes, e que ganham bilhões lesando o pais com
o subfaliiramente nas Importações de petróleo, não podemter Interesse om que aumente a parle dn Pelrobrâs nessas
importações.., E o petróleo soviético será comprado pelaempresa estatal.

A alegada salinidade excessiva do petróleo soviéticoencontra sua melhor refulação no talo de que a URSS t>vende a vários países, que o refinam e q utilizam comn mesma eficácia que qualquer outro óleo,
Por fim, na compra do petróleo bruto soviético, haoutro aspecto importantíssimo a deslacar: o seu preço Oóleo soviético será importado pelo Brasil à razão de':i:<!dólares e 50 cents a tonelada, ao passo que o do mesmotipo fornecido pela ESSO custa-nos 20 dólares a tonelada.E_ mais: na transação com a URSS, não despenderemosdólares (o pagamento será feito em café e outras merca,dorlas), o mesmo não se dando no outro caso. Tem lõdaprocedência o comentário do Jornal do Brasil ¦ de queo contrato com a URSS «tem ainda a vantagem de eslu.beleeer unia concorrência entre os países produtores dnpetróleo com Interesse no mercado sul-americano. O Brasil,por exemplo, brevemente se verá obrigado a aumentar suaimportação de ólpo bruto, colhendo, pois, resultados bené.fieos tia concorrência .

_ Apesar de prevista nos lermos de entendimento*assinados em Moscou, ainda não foi contratada a Impor»tação de equipamento soviético para ;i prospeeção e extra,ção de petróleo brasileiro. Mais uma vez lemos ai. atra-vessados no caminho dos Interesses il0 Brasil, os lute.rêsses das empresas americanas que praticamente mono.
pollznivi lais fornecimentos õ Pel-robrns. Além disso, nesse
ponto não seria demais mencionar ti ridícula Riispleftcln
que, desde antes da partida para Moscou, a
certas autoridades brasileiras, que
possibilidade da penetração do co
enquanto essas suspeitas visem os
vão nos vendendo por preços mais

Diz n ditado que Roma não
lambem, esperamos que as relaçõt
soviéticas pfogrldam mais com o ient|  atinjam o ntvedevido paia proveito comum das duas economias.

J.AÍ

icompanha,
em tudo vêem uma

tunismo no pais.., iç
tmerieanos, mais vivos,
alins. . ,

¦e fez num dia. Assim
comerciais brasileiro.

v

vsv.
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Embora constituindo nítido progressocom relação ., documentos jntorlòrea daaireçáo do Partido, Inclusivt e sobretudoa^ pseudo-programa cie 1954, as Teses
para o V Congresso ainda se mostram,como 

çonceltúação teórica da revoluçãobrasileira, muito aquém de que se de.vc-ria espera,- e daquilo que o momentoexige. De um modo geral, M Teses seressentem de superficialidade e impre-ciião na análise dos fato? econômicos,sociais e políticos: freqüentemente essaanálise se faz ambígua e incoerente, edescamba mesmo, não raro, para apre-ciações positivamrnte falsas.
Esses vícios teóricos e de formulação,

em c;ue as Teses incorrem, se observam
particularmente no ponto de maior im-
,portãncia cia análise, a saber, na pãrac-terização dar duas contradições funda-
n entais que se verificam na atua! fase
hstórica brasiteira, e que são a contra,
(lição imperialista r aquela que diz res-
P"ito à estrutura agrária A imprecisão,
superficialiclade e derprèzo dos fatos da
realidade brasileira que se observam na-
qu:la tão malograda caracterização, me-
recém ser desde logo destacadas. Co-
meçaremos por ai, abordando inicialmen-
te a contradição que deriva da; relações
vigentes na economia agrária do pais.Esse setor da economia brasileira não
merece d.is Teses, na realidade, nada quese possa legitimamente denominar «aná.
lise». Não constitui por certo «análise»,
e multo menos análise marxista, o sim-
pies e. repetido emprego da expressão
«monopólio ria terra», sem ao menos
uma clara definição e conceituação pre-
cisa do que se entende por tal. Será a
concentração da propriedade aqrária?
Será o simples direito de propriedade da
terra? E' nesse último sentido, note-se,
que alguns economistas do século pas-
sarb, em particular Hcnry Georqe, em-
prgaram a expressão. Seria esse o pen.
samento dos elaboradores das Teses?
Mi»tério que o texto dessas Teses não
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CAIO PRADO JR. (São Paulo)

As Teses e a Revolução Brasileira (I)
trio para impor suas condições e con
seguirem mão-de-obra a baixo custo. O
reverso da medalha serão naturalmente
os Ínfimos padrões de vida da populaçãorural, como rie fato acontece.

Reside nisso a contradição fundamen-
tal presente na economia agrária brasi-
leira, e derivada, como se viu. da con-
centraçáo da propriedade fundiária
Contradição essa que se exprime no an-
tagonismo de classe entre os grandes
proprietários e a massa dos trabalhado,
res rurais, independentemente da manei-
ra pela qual se estabelecem as relações
de trabalho. Essas condições sáo va-
riáveis, conforme o lugar e o momento,
como veremos, dependendo sempre das
conveniências do proprietário. Mas sãosempre e essencialmente as mesmas, a
saber, relações de emprego, de prestaçãode serviços, de cessão de força de tra-
balho: sendo a variação unicamente no•tipo e natureza da remuneração do tra-
balhador.

Vejamos as condições em que se rea-
liza a remuneração do trabalho rural

esclarecem muito bem. Certas passagens Podem-se distinguir nessa remuneração
(como na Tese 22) levam a crer que o tr*s formas diferentes que se combinam.

conforme o lugar e o.momento, de ma-
neira variável. Sáo essas formas: o pa-gamento em dinheiro (salário); em partedo produto; e finalmente com a concessáo
ao trabalhador do direito de utilizar
com culturas próprias, ou ocupar com
suas criações, terras do proprietário em
cuja grande exploração éle está empre-
gado. Exemplifiquemos isso, unicamente
a titulo de esclarecimento, com alguma;
modalidades mistas de formas de paga-mento vigentes em diferentes explora-
ções agropecuárias brasileiras. Lembre-
mos todavia que essas formas de remu-
neraçáo do trabalhador nâo tém nada
de fixo, e em alguns lugares sobretudo,
como S. Paulo, variam às vezes conside-
rávelmente, de uma' zona para outra,
até mesmo de uma para outra proprie-dade vizinha. Variam também segundo c
momento, sendo mesmo comum, ainda
em S. Paulo, modificações substanciais
de ano para ano agrícola.

Na lavoura cafeeira de S. Paulo,

conceito de «monopólio ria terra» se acha
vaqamente associado, no pensamento dos
autores, com o de «latifúndio». Mas qut
vem a ser então o «latifúndio»? Não se
encontra nas Teses nenhuma explicação
ou esclarecimento a respeito do assunto.
Nem mesmo uma simples exemplificação
com os diferentes tipos de propriedade
e exploração agropecuária que se en-
-ontram no Brasil.

Na Tese 17 lemos a seguinte pas-
{agem que poderia eventualmente es-
clarecer o assunto. E' a seguinte: «Os
latifundiários se identificam por viverem
di renda da terra». O latifúndio portanto
teria aquela propriedade que propicia
renda fundiária ao proprietário, em con-
traste com rendimentos provenientes da
c.vnloração direta. Seria em suma a pro.
prieclade que seu titular arrenda. O ar-
rendamento contudo, no Brasil, é quase
exceocional. O último Recenseamento, o
d» 1950, acusa os seguintes dados: num
total de 2.064.642 estabelecimentos agro
pecuários do país, que ocupavam  trabalhador residente fixo na fazenda
237.211.-108 hectares, apenas 186949 es-
tabelecimentos, cobrindo 12.946.538 hec-
tares, se encontravam em regime de
arrendamento. Além disso, não se obser-
va a relação de arrendamento, em escala
apreciável, em nenhuma das grandes e
principais explorações agropecuárias bra.
silelras: do café, do açúcar, do cacau,
do algodão, da pecuária. O «latifúndio»,
conceituado como está na Tese 17, nâo
teria pois expressão, e não pode ser êsst
o pensamento dos autores das Teses. A
afirmação contida naquela Tese acima ei-
tada, não passaria portanto de um lapso
e indevido emprego da expressão «ren-
lia», o que é deveras lamentável. Isso
parece tanto mais exato, que em outras
passagens das Teses, como na 11', se
verifica a associação do latifúndio e do
monopólio da terra, com «formas pré-ca-
pitalistas de exploração * trabalho», em
particular a parceria (meia, terça).

Temos aí alguma coisa que se nos
foi custoso descobrir no confuso e des-
conexo emaranhado das Teses, tem pelo
menís a vantagem de alguma precisão.
Mas doutro lado, levam as Teses, no que
respeita sua conceituaçâo e teoria da
economia agrária brasileira, a enormes
complicações p incoerências. Isso porque
o tipo de relações econômicas represen-
tadas no trinômio monopólio.latifúndio-
parceria, deveria constituir, segundo se
pode depreender das Teses, a caracte-
rística dominante e essencial da agro-
pecuária brasileira. Acontece todavia que
as relações de parceria são na economia
agrária do Brasil, de muito menor ex-
tensão e expressão que as do salariato.
Segundo o Recenseamento de 1950, cujos
dados sáo os últimos de que dispomos,
os parceiros são no Brasil em número
de 1.245.557, e os assalariados, 3.729.244,
quase três vezes mais, portanto. Além
disso, enquanto os salários pagos em
1949 somaram Cr$ 7.440.476.000, a quota
parte recebida pelos parceiros foi apenas
de Cr$ 2.2O2.749.000.

Doutro lado, ninguém ignora que das
grandes explorações agrárias brasileiras,
é somente na do algodão (no Nordeste
e em S. Paulo, centros principais da
produção algodoeira do pais) que a par-
ceria predomina, sendo praticamente
inexistente nas demais. Justifica-se nes-
sas condições caracterizar a economia
agrária brasileira pelo monopólio da
terra e o latifúndio, que segundo os au-
tores das Teses, como vimos, se definem
pela parceria? Veja-se bem que não es-
tou aqui negando nem o monopólio da
terra, nem o latifúndio, e sim única-
mente, contestando o conceito que os
elaboradores das Teses fazem desse mo-

i nnpólio e latifúndio. E' esse conceito que
não tem nenhuma base na realidade dos
fatos, e que leva às confusões e incoe-
réncias que notamos nas Teses.

Vejamos como efetivamente o assun-
to se apresenta. O que existe na econo-
mia agrária brasileira é rie um modo
geral e salvo restritas regiões do país,
uma considerável concentração da pro-
priedade rural, situação essa que con-
fere aos proprietários, particularmente
em frente da massa trabalhadora do
campo, uma situação assimilável à rio
monopólio. Dispondo da maior e melhor
parte das terras aproveitáveis, a pequena
minoria de proprietários fica na posição
de ditar suas condições à massa dos
trabalhadores rurais, que precisam su-
Jcitar-se a elas para obter ocuoação e
poder subsistir. Daí deriva o alte qrau
cie exploração do trabalho na aqrooe-
cuária brasileira, e o baixo nive' de vida
da população trabalhadora rural. Es^a
população, ou a grande maioria dela. não
tem outra alternativa que se empreqar
nos grandes domínios, aceitando por con-
sequinte suas exigências. Em suma. a
concentração da propriedade fundiária
determina um virtual monopólio da ter-
ra em favor do número relativamente
reduzido de qrandes proprietários, poi^
tira da grande massa da população tra-
balhadora rural, outra alternativa que
não a de <=e pôr a serviço daqueles nran-
t'-% proprietários. Uma situação orno
essa resulta naturalm-nte numa posição
de privilégio em favor da demanda de
nno-de-obra pplos grandes proprietários,
que disporão de larga margem de arbi-

(colono), percebe um salário fixo anual
pigo em parcelas mensais, para cuidar
de um certo número de pés de café; re.
cebe mais outro pagamento por saco decafé por éle colhido. Além disso, tem
geralmente o direito de Cultivar cereais
(feijão, arroz...) por conta própria, sejaintercalando sua cultura na parte do
cafêzal que lhe compete cuidar (seu«talhão», como se diz), seja aproveitando
áreas separadas e especialmente cedidas
para esse fim, Tem ainda o direito demanter uma pequena horta em torno de
sua habitação, bem como criação miúda
(galinhas, porcos, cabras...), < também
algum cavalo ou burro; mais exoepclo-
nalmente uma ou outra vaca.

Na lavoura canavieira do Nordeste,
os trabalhadores se dividem em duas
categorias principais; os chamados mo-
radores, que são trabalhadores perma-nentes nos canaviais, sendo pagos *m di-
nhelro, e dispondo de pequenas culturas
de subsistência em redor de suas casas,
geralmente dispersas pela propriedade
(ao contrário das habitações dos colo-
nos paulistas, que geralmente se agru-
pam em pequenas aglomerações: a co-
lônia), mas mais ou menos próximas
dos canaviais, A outra categoria de tra.
balhadores da lavoura canavieira do
Nordeste, são os forelros, que ocupam
sítios mais distantes cultivados por sua
conta e pelos quais pagam aluguel (foro)
ao proprietário. Os foreiros sào obriga-
dos a dar serviço ao proprietário, em
regra gratuitamente (é a chamada obri-
gar;ão, ou o cambilo) na época das
safras.

Na lavoura algodoeira da mesma re-
giâo (Nordeste), os trabalhadores são
perceiros que têm a meação do algodão
colhido; e cultivam por sua conta gé-neros de subsistência de que às vezes —
em geral nas propriedades menos im-
portantes — pagam meação ao proprie-
tárlo. Também em 8. Paulo, a cultura
do algodão se faz em regra na base da
meação.

Na pecuária do sertio nordestino, o
«vaqueiro», que é o trabalhador que cuida
do gado, recebe em geral um bezerro
de cada quatro nascidos. Esse tipo de
relações é talvez o de maior tradição
no Brasil, pois vem desde os primórdios
da colonização. E' provável que tenha
sua origem em alguma prática portu-
guêsa da época. Além de receber a «quar-
ta», o vaqueiro mantém culturas pró-
prias que nas fazendas menores, onde o
proprietário tem sua residência (ao con-
trário dos maiores, que vivem na cidade,
freqüentemente na Capital), são em par-
cerla.

Note-se bem que em qualquer desses
casos, bem como nos demais que acom-
panham os mesmos padrões, e que seria
por Isso inútil especificar aqui, trata-se
sempre de modalidades de pagamento de
serviços, mesmo quando esse «pagamen-
to» não é em dinheiro e assume formas
peculiares. Assim no caso, conforme
vimos, em que a retribuição dada pelo
proprietário consiste em parte da pro-
ducão (quando formalmente a relaçío
jurídica seria a parceria), ou quando se
faz com a concessão ao trabalhador do
direito de utilizar a terra por conta pró-
pria. E' importante acentuar esse caráter
de locução de serviços que constitui a
real essência das relações de trabalho na
agropecuária brasileira. Efetivamente,
aquilo de que essas relações se formam,
o fato principal que nelas se configura,
é a prestação de serviços. E' Isso sò-
mente isso que o proprietário procura
e obtém do trabalhador; e são serviços
unicamente que este último de fato pres-
ta ao proprietário, seja qual fôr o tipo
de retribuição que recebe por essa pres-
tação. Assim é na concessão de terras
para culturas próprias do trabalhador, o
que notoriamente nada mais constitui
um meio de fixar esse trabalhador na
propriedade e tornar assim a prestação

de serviços de que o proprietário tem
necessidade, mais estável e segura, E'
assim também quando o trabalhador
recebe uma parte do produto. Formal-
mente, teríamos af uma aparência de
parceria. Mas é só aparência formal, por-
que faltam outros elementos que carac-
terizam a parceria. Esse instituto júri-

cularmehte claro. Econômica • social-mente, ambas as categorias se eqüivalem
e Identificam, O que nâo acontece no
caso dos parceiros quando comparados
com pequenos e sobretudo médios pro-prietários, onde a distinção 4 bastante
pronunciada,

A razão porque as Teses chegam I
sua esdrúxula conclusão, tio aberrante
da realidade dos fatos da agropeouarla
brasileira, é que ela decorre do falso
esquema teórico que lhes serve de base,
esquema esse, segundo mostramos acl-
ma, em que se associam o monopólio da
terra, o latifúndio t a parceria, num ala-
tema de conjunto que constituiria, se-
gunde as mesmas Teses, o tipo funda,
mental da estrutura agrária brasileira.
Nada menos verdadeiro e Inadequado aosfatos, tal como êlet se apresentam. Con-tudo o mais grave dessa deformada In-
terpretação da economia agrária bra-
sileira, é que ela leva, na prática, a umafalsa, c mais que Isso, extremamente pe-riqo<-a caracterização da contradição
presente em nossa economia, De fato,r:sa contradição seria, segundo as Te-ses, entre os latifundiários de um lado, eas massas camponesas de outro (Tese21), sendo a composição dessas massas,
segundo a mesma Tese, a seguinte: par.oeiron, arrendatários, pequenos e mé-dios proprietários de terra, agregados, va-
queiros. etc. Ora, em conseqüência dessacolocação da questão, o antaqonismo en-tre proprietários rurais e outras catego-nas de trabalhadores empregados quenão são parceiros — assalariados, semi.as-salanados p mistos — é deslocado paraum segundo plano. O grave erro dessamaneira de interpretar a questão agrária,se observa desde logo nas conclusões a
que leva no terreno prático e da ação
política, conclusões essas que se encon-tram expressas na Tese 41: «A lutacontra o monopólio da terra deve serdesenvolvida, nas condições atuais, vi-sando golpear em primeiro lugar a gran-de propriedade territorial nâ0 cultivadaou baixamente produtiva. Simultânea-mente, é necessário lutar pela ampliaçãocios direitos das massas camponesas, pelarestrição e extinção final das sobrevi-vicias rie tipo pré-capitalistas nas rela-
Ções agrárias». Lembremos mais umavez que a parceria (meia e terça) figu-ra, segundo as Teses, entre essas «so-brevivéncias pré-capitalistas (Tese 11) Éaliás a principal, e praticamente a uni-ca, porque a outra (trabalho gratuito)constitui evidentemente uma rara ex.ceçào no panorama geral da agropecuá-ria brasMeira.

analisada • estudada, tinto no Brasil
oomo em outros países de economia se-
melhante à nossa.

Observe-se por exemplo • que oeor-
reu no oass da nossa lavoura canavieira,
partloularmente no Nordeste. O desen-
volvlmento • progresso tecnológico fo-
ram af, nos últimos decênios, conside-
rlvels. No entretanto, se houve modlfl-
caclo no que respeita à população tra-
balhadora rural das iomt canvlelrae, ela
foi, no seu conjunto, para pior. Aquele
progresso foi acompanhado de uma con.
centraçãe ainda maior da produtividade
fundiária, e pois da riqueza) a a expan-
sâo das lavouras de cana necessárias
para o adequado abastecimento em ma-
téria-prima dae modernas e Imensas usi-
nas, foi reduzindo e espaço antea ocupado
por culturas de subsiaténelas mantidas
pelos trabalhadores e das quais eles ti-
ravam o essencial do seu sustento. Agora
eles se vêem na contlngínola de adqul-
rir os seus alimentos, em proporção
crescente, no coméroio, e a preços rela-
tivamente elevados em confronto com o
acréscimo de salário obtido em compen-
saçáo 'pela 

perda do direito de terem
suas próprias culturas. Seu padrão e
condições de vida, portanto, se agrava-
ram. Segundo opinião generalizada nas
zonas açucareiras do Nordeste, o traba-
lhador rural vive hoje em piorei condi-
ções que há anos passados. E o fator dl.
retamente responsável por isso, foi pre-
cisamente o progresso e desenvolvimento
econômico daquelas zonas.

Pato idêntico se observa em outros
lugares, Assim em Java, segundo rela-
tório preparado pelas Nações Unidas em
cooperação com a Organização de Ali-
mentaçáo e Agricultura (FAO) em 1951,

F PAULA DIAS (R. G. do Sul)

«as grandes fazendas de cana-de-açúcar,
embora alcançando êxito no sentido de
proporcionar grandes lucros ao capital
privado, dominaram toda a economia das
zonas onde estavam situadas e tiveram
efeito nocivo no sistema de rotação de
lavouras, desenvolvendo a cultura da ca-
na em detrimento da do arroz. Também
tiveram efeitos desfavoráveis na produ-
ção alimentar para as n^essldades locais
e no volume e nas condições de traba-
lho». (1) A mesma coisa ocorre nas
Antllhas. Essas clrcunstânolas nSo são
aliás espeolficás da lavoura canavieira.
Um estudo de 1950, relativo à Colômbia,
db Banco Internacional para a Recons-
truçâo e o Desenvolvimento, encontra
situação análoga nas grandes lavouras
orlrlcolas, de alta efioiêncla técnica e .
produtividade alcançadas pelo emprego
de considerável equipamento mecanizado,
e oom elevada rentabilidade; lavouras
essas que nâo proporcionam padrões de
vida satisfatórios às família» que nelas
vivem » trabalham (2).

Seja onde fôr, e seja qual fôr, a
grande exploração de tipo comerolal (co-
mo é o caso em todos os prlnoipals se-
tores da agropecuária'brasileira) tende,
quando a conjuntura lhe é favorável, a
se expandir e absorver1 o máximo de
terra» aproveitáveis, eliminando lavra-
dores independentes, proprietários ou
nâo, bem oomo suas culturas de subsis-
téncla. Agravam-se em conseqüênola as
condições d» vida da população trabalha-
dora rural cuja remuneração, seja em
salário, seja em participação no produto
prinolpal (como se dá no Brasil com a
parceria na cultura algodoeira) está sem-
pre aquém do preço relativo dos gene-
ros de subsistência que os trabalhadores
são obrigados a adquirir no comércio —
comércio esse em geral, e por força das
próprias condições geradas pela função
absorvente da grande exploração, forte-
mente espollativo. As conclusões gerais
do relatório da ONU acima citado são,
no que se refere ao assunto de que nos
ocupamos, que o desenvolvimento agri-
cola, por si só, não proporciona eleva-
ção compensadora dos níveis de vida,
e que a obtenção de maior produtividade
e maior renda do capital invertido, não
é acompanhada pela elevação dos pa-
drões de vida da população rural (3)

(li Reforma agrária no mundo e no
Brasil. Serviço de Informação Agrícola
ck> Ministério da Agricultura. Rio de
Janeiro, 1952 Pátr. 44.

(2i Ob. clt., pátr. 39
(3) Ob. clt., pág. 116

dico, como se sabe, participa ao mesmo
tempo da locação de serviços e do con-
trato de sociedade. E é este último que
prevalece, tanto que são as regras do
contrato de sociedade que lhe são subsi-
diariamente aplicáveis. Ora na» relações
entre proprietários • trabalhadores ru-
rais. tal como se apresentam entre nós,
não s< observa nenhurr traço do que seria
um? .sociedade», Alérr disso, há na par-
ceris ressfto do prédio rústlcc (art 1410
do Cód. Clv.), o que nãc ocorre na si-
tuaçâo que estamos considerando O pro.
prietário nãc transfere ao trabalhador
nada que se assemelhe com a posse da
terra. Conserva sobre ela seus Integrais
direitos, tanto como no caso de qualquer
outro tipo de empregado: e dispõe mesmo
do produto, fazendo êle mesmo a distrl-
buição. E' ainda o proprietário que dirige
de perto, fiscaliza rigorosamente, por si
ou seus prepostos, as atividades do tra-
balhador que não tem. como seria o caso
na parceria, nenhuma autonomia e dis-
npsicâo sobre a cultura de que se ocupa.
Ma realidade e rm essência, é um locador
d? serviços, um simples emprenado per-f-"amp«'e a«-iP-ii*„»| an as-alariado de
n." -? r!i«.tinn..« nela n.->'"-"i da re-
numeração recebida.

E' aliás o salariado que constitui a
relação generalizada e mais caracte-
rística de trabalho na agropecuária bra-
sileira. Não somente pelo seu vulto rela-
tivo, como já notamos, mas sobretudo
pelo fato de éle constituir a norma fun-
damental daquelas relações, de que ou-
trás modalidades de pagamento são ape-
nas substitutos eventuais ditados por
circunstâncias de ocasião, e particular-
mente pelas vicissitudes financeiras da
grande exploração. Assim na lavoura de
café de S, Paulo, observa-se que nas
fases e lugares de prosperidade e alta
conjuntura da produção cafeeira, a ten-
déncia é no sentido de se reduzir e mes-
mo eliminar inteiramente toda retribui-
ção ou compensação ao trabalhador quenão seja puramente monetária. E" aliás
de observar que em Minas Gerais, onde
a decadência da lavoura cafeeira foi mui.
to mais acentuada que em S, Paulo, as
relações usuais do trabalho são a meu-

i Ari o que só excepcionalmente ocorre ou
ocorreu em S. Paulo, r é totalmente des-
conhecido nas zonas de maior rentabili-
dade das lavouras. Tem-se mesmo di-
fundido ultimamente, em particular nas
zonas mais novas de maior produtividade
(extremo oeste de S. Paulo, norte do
Paraná), a prática de fazer realizar os
diferentes encargos do cultivo do café,
por trabalhadores temporários que tra-
balham por tarefa, o que constitui purarelação salarial. Muitas vezes, incumbe-
s» do cultivo um empreiteiro que con-trata o serviço com o proprietário, e oexecuta com assalariados que cnqaja.

Na lavoura canavieira do Nordeste
se observa tendênoia no mesmo sentido.Paralelamente ao progresso e prosperi-dade v-ificados na economia açucareira
no» últimos decênios, vão desaparecendo
a» ocupações subsidiárias do trabalha-
dor, que se absorve cada vez mais eexclusivamente no trabalho assalariadodo» canavial».

Fato semelhante te verifica na pecuá-na do sertão nordestino, onde * antiga etradicional prática da «quarta» vem sen.do progressivamente substituída pelo pa-gamento de salário fixo mensal Essatransformação é devida » alta conjuntura
que atravessa a exploração da pecuáriade corte, graças ao crescimento do con-«umo g conseqüente valorização da car-ne. O «negócio» que a peciária repre-

expressão comercia" . se tSL" ,.? '°9° verem°»>- M« multo m.i, sério é '«T-dores,, ««botado**» . até «gru- 1^. uJif 
00m 

V"? ^^ "***e ••'tornou alta- 0 MS0 da extinçâo dll ^^ § ^ „,„„„,. ^, , Q traUmento dado 
«^ Hsmo • i*tei nâo se pode fazer se pas-

0 Luta Atual e os Objetivos
Finais do Movimento Operário

Kntro no debate cumprindo o meu
dever de comunista e o faço com en-
tuslasmo, otimismo * « firme convic-
çfio de que abrirá nova perspectiva ao
Partido • possibilitará um sadio «pro-
fundamento da luta ideológica.

A discussão que ora, se realiza «o em afirmações de caráter multo ge-
,,„_ , «tingirá o objetivo que todas almeja- ral, como por exemplo, — o capitada-^onciuise assim que no entender das moa se ae desenvolver rigorosamente mo e um regime de exploração e o

i..»"Ili- .-? . prlnci.Pa.'.« imediata da dentro doa princlpioa, oom elevado es- socialismo è o que serve para, a etasaw
plrlto de responsabilidade partidária e operária. Num documento como a*com o sentido do aprofundamento da Teses, de sentido programatico, nio se

tal ponto que parece que a salvação
para o povo está nesse desenvolvtmen-
to. Exagera-se os aspectos positivos do
capitalismo e quase nada se diz so-
bre os seus lados negativos. Quando se
trata de mostrar este aspecto, fica-se

reforma agrária, consistiria na luta oon-tra a grande propriedade improdutiva ousemi-improdutiva, e a parceria. Essa lutasomente pode ter o sentido, de um lado.do estimulo da produtividade agrária, erioutro, da substituição da parceria, for-ma «pré-capitalista», no dizer da» Te«»sm forma «capitalista» do salariato.
Jã sem contar a hipocrisia e fraud»contra a reforma agrária que it di».farça no dito -combate ao latifúndio Im-

produtivo» (assunto esse qu» desenvolvinoutro lugar: Contribuição para a aná-iise da questão agrária no Brasil. Re-vista Brasillense, n' 28, pg. 231), faz-seclaro na maneira em que a» Teses colo-cam a questão agrária, o oonteúdo teó-rico da reforma por elas proposta, e queé do mais puro reformismo burguês.
Isso é evidente no caso do estimulo da
produtividade, pois a produtividade nãotem relação direta com a» oondlçõe» de

luta nn terreno daa Idéias.
Tenho lido com grande interesse os

artigos que «NOVOS RUMOS» vem
publicando na coluna dós debates. São
muitos os camaradas que se esforçam
em debater num nível de principio*,apresentando opiniões que podem ser
aoeitas ou nio, mas qua contribuem pa-ra situar questões de multa importan-
ela. No entanto, há outros artigos que,

pode ficar numa análise acadêmica do
capitalismo em geral. B preciso fazer
uma análise muito concreta e, embora
o capitalismo não seja, o principal Inl-
migo, na presente etapa da revolução, '
nio se pode deixar de fazer contra éle
«nossa «ta de acusação. £ necessário
revelar suas mazelas e deixar claro
que o proletariado precisa não sònien-
te alcançar os objetivos desta primei-

embora tratem de questões de princi í* ?'apa da revolução, mas conseguir
Pios, enveredam por um caminho que 

a"^?n* ° l^nZ «*'»»*<* P«r« «•
substitui a luta no terreno das Idéias lKrar °a exP "ração feroz, e cada mais
pela luta contra as pessoas. Este em ,Pro/: *>:»!*•"• capitalista. Sem esta
minha opinião, é o sentido das inter-
vençôes dos camarada* Jacob Goren-
der, Mário Alves # Nlcolau Abrantes.
Em seus artigos são usadas repetidas
vezes contra os camaradas que discor-
dam da linha atual expressões como —

posição fica na sombra o verdadeiro
objetivo do movimento revolucionário
da classe operária que é a construção da
sociedade sem classes. Ao lutar, hoje,
contra o domínio do imperialismo e• dos restos feudais não pode a classe

mente rentável. Isso lhe proporciona dis.ponibihdades financeiras que faz possl-vel, e comercialmente muito mais inte-ressante, o pagamento dos trabalhadoresem dinheiro. E assim, apesar da resis-téncia desses trabalhadores, que se sen-tem desavantajados, e o são realmente
pela nova forma de pagamento, ela sevai difundindo cada vez mais. Patenteia-«« assim que a aparente relação de parcena entre fazendeiro e vaqueiro, em queo sistema da «quarta» faz pensar nãopassa na realidade — nas condições dehoje, pelo menos - de maneira cômodae vantajosa para o primeiro de remu-nerar seus empregados. Tanto assim que* sem mais substituída pelo salário lo-go que este se faz mais conveniente parao proprietário. M

Essa observação pode ser generaliza-da para toda a grande exploração agro-
pecuária brasileira, onde a introdução dosalário se faz sem outra modificação
qualquer do estatuto do trabalhador ede suas relações com o proprietário anão ser nisto que o salário passa a subs-tituir outros benefícios antes concedidosao trabalhador, seja o direito a uma par-ticipação no produto, seja o de utilizarterras do proprietário, seja enfim umacombinação dos dois. Esses benefíciosconstituem portanto equivalentes do sa-lano, a éle podem ser equiparados, etanto quanto esse salário, não passamde simples forma de remuneração e pa-gamento de força de trabalho.

Não se justifica assim, em frente aosfatos concretos da realidade brasileira,
a nítida separação que as Teses introdu-
zem entre os trabalhadores empregados
nas propriedades rurais, destacando os
parceiros a fim de os Incluir em cate-
goria a parte, a saber, no campesinato,
do qual não participariam os trabalha-
doreB remunerados pelas outras formas
que vimos acima, Campesinato esse queincluía, além dos parceiros, os arrenda-
tários, os pequenos e médios proprletá-rios da terra, os posseiros, os agregados,
vaqueiros. Isso é o máximo da confusão
e arbítrio na discriminação e classifica-
ção das diferentes categorias da popu-lação rural. Para o que nos interessa
aqui mais de perto, observemos nova-
mente que os parceiros não se distinguem
da generalidade dos trabalhadores em-
pregados, e no essencial, se equiparam
aos demais. E' o que vimos acima, e
que a mais leve consideração da situação
respectiva, por exemplo, dos parceirosnas culturas algodoeiras, e dos assala-
nados nas do café, evidencia desde logo.
Em S. Paulo, onde essas culturas se
fazem lado a lado, e freqüentemente nas
mesmas propriedades, o fato é parti.

camaradas por eles criticados, que E™^*.!?10*'"1' V 
*?** * aP°loKia

leitor é levado inevitavelmente à con- *» ^P1"»11"»1» nacional.
olnsão de que aqueles camaradas, eons- °" °.uem »»•>« se estou enganado?
cientemente, querem arrastar o Parti- <i»pm »»t>e se o proletariado já tem

 -,_. _ .,.„. v „„,„,,„ WD,Iia do para um caminho falso e com este consciência d0 que é o regime capita-
sempre acontece, é relativamente rígido nbJetlvo estariam formando grupos, ,,st* »> Portanto, esta questão aqui le-
e acompanha com grande atraso a des- sabo<*ndo « aplicação da linha, dofiir- v»ntada é já desnecessária? Quem sa-

substituição pelo salariato, poi» ferem-se
com isso, frontalmente, os interesse» damassa trabalhadora do campo, para a
qual, em regra, a parceria é multo maisvantajosa que o salariato. O salário, como

valorização da moeda e Inflação de pré-ços. O valor da remuneração do traba-
lhador, quando em parte da produção,como se dá na parceria, se «data ao
nível de preços. Assim, nas oondições
gerais da economia brasileira, o pareel-ro é avantajado em comparação oom o
assalariado. Isso aliás é notório, e se
observa facilmente, entre outro», em 8.

¦ Paulo, onde «e encontram lado a lado,
multas vezes nas mesmas propriedades,
os dois tipos de relações de trabalho que
podem ser assim comparada» com ba».
tante rigor e segurança: o parceiro é em
regra de nível nitidamente superior ao
do simples assalariado.

Há mais contudo para evidenciar o
erro político inoluído nas conclusões das
Teses, pois ocorrem instâncias em que
a parceria se tornou reivindicação expres-
sa do trabalhador, em oposição ao pro-
prietário que pretende impor o salariato.
E' o que se dá na pecuária do sertão
nordestino, onde os proprietário» pro-curam abolir o tradicional »l»tema da
quarta (que constitui uma forma de par-ceria), substltuindo-a pela simples re-
muneração em dinheiro. Pretensão essa
que vem ganhando terreno graças á
força relativa dos proprietários, mas queencontra pela frente a oposição decidida
rios trabalhadores. Qual seria a posiçãodoa comunistas nessa emergência? Evi-
dentemente pôr de lado as Teses c teo-
nas em que se fundam e Inspiram. Na-da melhor, acredito, para mostrar sua
falsidade e erro.

E' em situações como essas que vâo
dar as erradas premissa» teóricas das
Teses no quo concerne a questão agra-
ria. Passa em primeiro lugar o grande
proprietário, desde que êle adote pro.cessos que levem ao desenvolvimento ca-
pitallsta de sua propriedade. O» elabo-
radores das Teses parecem acreditar queo desenvolvimento capitalista'pode tra-
íer uma melhoria das condições de vida
da massa trabalhadora rural. Essa con-
vicção Justificaria, moralmente pelo me-
nos, suas teorias e conclusões. Infeliz-
mente para eles não é assim, pois queo progresso capitalista no campo, ínclu-
sive a elevação do nível tecnológico da
produção, não significa melhoria das con-
dições de vida do trabalhador rural, E
antes pelo contrário, traz um agrava.
mento dessas condições, como mostram
os fatos e uma experiência Já muito

pando a vsrdade, etc. Em suma: seriam °* ¦* ««ora se trata somente de levar
inimigos do Partido. Mas tudo Isso não ° Proletariado i luta para desenvolver
6 senão o «velho» método da pressão ° capitalismo por uni caminho indepen-
¦obre os militantes, de atemorização, dente? A0 que parece a tarefa do pro-
para impedir o livre, debate e a livre letariado. agora, é ajudar a burguesia
manifestação das opiniões. No fundo, ¦ *e llvrar do domínio imperialista e do
• concepção já condenada pelo Partido latifúndio. Depois disto estaria o
de que se pode discutir, contanto que«ej« a favor das opiniões dominantes
n* direção do Partido. Tudo o mais
constitui perigo. Isto revela também
falta de espirito de responsabilidade,

capitalismo purificado, livre daqueles
obstáculos, e, só então, 0 proletariadodeveria tratar da luta pela conquista
do poder político, aliado a outras fôr-
ças. A verdade é que, de acordo com

pois, tais acusações tentam coniprome. as Te-ses, o proletariado tem a seguinte
ter frente ao Partido, camaradas bem Perspectiva: Ir contribuindo para queconhecidos pelo seu passado e que vêm a ,n,rKuesla se upodere inteiramente
dando multo de seu esforço pela causa ('° P«der, através de um ou de vários
do Partido e da classe operária. Os «"ovemos de caráter nacionalista bur-
camaradas Jacob Gorender; Mário Al- *uAs- Mas Porque nfio d«r claramente
ves e Nicolau Abrantes se referiram, * classe operária a perspectiva de, na
além disto, muitas vezes, ás opinlftes lllla comum contra o imperialismo e

os restos feudais, conquistar um poderda frente única dirigido pela classe ope-
rárla? Se pode dizer que islo está nas
Teses. Não nego, mas está nas Teses
ennio uma perspectiva para as calem
das gregas, e com islo vamos cegando
a consciência de classe do proletária-do. ft preciso dizer que a luta atual
não é nem |mmíc ser uma luta pelo rie-
«envolvimento do capitalismo como se
deduz das Teses, mas uma luta contra
os restos feudais C contra o imperi.ilis-
mo, particularmente „ norte-americano.
Nesta luta, a força dirigente tanto po-de ser a classe operária como a bur-
guesia OU a pequena burguesia. O l'ar-
tido da classe operária tem o dever de

de Maurício Grabois, Pedro Pomar e
faHI Chode com a afirmação de queestes querem voltar a linha esquerdis-
ta. Considero que tais acusações podemser feitas, desde que sejam devldamen-
te comprovadas. Mas tal comprovação
eu não encontrei nos rifados artigos o
que demonstra a falta de argumentos
destes camaradas para provarem suas
«firmações.

Por tudo isto, não posso deixar de
protestar contra este método e exijo,
oomo militante, maior respeito e respon-
sabilidade dos camaradas na defesa de
seus pontos de vista.

IA as Teses e, como muitos outros
camaradas, tive grandes dificuldades abrir unia perspectiva clara para r.
para compreendê-las inteiramente. R proletariado. E essa perspectiva deveum documento volumoso que não tem ser n conquista, no processo da |uta^em conta o nível do Partido. Constatei da direção dn movimento, para a qualque as Teses e a Declaração de mar- a condição fundamental c a aliançar,xi de 1058 apresentam um estudo s<V oporárlo-oamponesa e não a aliançabre o desenvolvimento do. capitalismo operário-burguesa. Êstc 0 pensamentoem nosso pais. Indiscutivelmente isto que desejava expressar com o presenconstitui um mérito, pois é de gran- ¦de Importância conhecer os processos-objetivos—qua-se—estão—desenvolvendo-

no Brasil. Mas não basta conhecer esto
desenvolvimento. 6 necessário saber de
que ponto de vista se aprecia tal fe-
nômeno: do ponto de vista do proleta-riado ou do ponto de vista da burgue-
sia? A minha Impressão 6 que as Te-
ses examinam o desenvolvimento capi-
talisla de uma posição que não é a do
proletariado. O que aparece com maior
relevo nesse documento é a análise quevisa demonstrar os aspectos positivosdo desenvolvimento do oapltaUsmo, a iogem"^ZSS™'' -?*" Q"°

le artigo.
NOTA: Já havia escrito o present*artigo,r-quMfc^l-m-eKflvos-Runios»-

os títulos dos artigos a serem publica-dos. Entre estes se encontra um inti-tulado — cMauricio Grabois & C ia, uni
grupo anti-partido». Protesto, uma vezmais, contra esta tentativa de desvir-tuamento dos debates e contra as acu-snçftes infundadas a camaradas quediscordam ria linha atual. Insisto emcondenar tais métodos que visam ate-niorizar os militantes e Impedir quelivremente se pronunciem, métodos «»«

partidários.
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MAURÍCIO GRABOIS (Estado do Rio)

Uma Defesa Falsa de Uma Unha Oportunista (Continuação)

Em seu artigo «As Bastes Falsas de
uma Linha Falia», o camarada Mário
Alves procura refutar a opinião de que
os latifundiários nao podem ser Incluí-
dos na írenta única, apresentando uma
suposta contradição contida em meu
primeiro artigo a este debate, Antes de
responder-lhe, torna-se necessária uma
retificação, Naquele artigo empreguei
erroneamente o termo «harmonizar*, o
que me levou a expressar uma idéia
falsa qut nao representa o meu pen
camenio. Èsiã pocU ser expresso na so
guinte indagação: como assegurar na
frente única a permanência simultânea
de latifundiários e camponeses se os úl-
time* — segundo as Teses — estão <it>
teressados em liquidar uma estrutura
agrária retrógrada que lem apoio na
exploração imperialista?> A pergum.»
só pode ser respondida negativamente.

Jor 
ser impossível a coexistência destas

uas classes numa frente democrática
• antlimperiallsta. Os latifundiários tôm
¦eus interesses ligados à exploração im

Erialtsta 
norte-americana. Ao imporia-

mo ianque interessa a manutenção1
das sobrevivências feudais. Embora ei>
tre setores de latifundiários e os mo
nopolistas dos Estados Unidos se veri
fiquem contradições, estas, como a pró
prla vida comprova, são secundárias a
facilmente amortecidas ou superadas.
Justamente o contrário se dá entre os
grandes proprietários de terra e os cam-
poneses. Na frente única não podem
Íartldpar 

latifundiários porque as me-
ida* de caráter agrário — lndlspensá-

veis no programa desta frente para¦trair as massas camponesas — afeta-
râo diretamente os interesses dos se
nhorea da terra.

O articulista insiste em sua tese dt
que os latifundiários podem participar
da frente única, mas em dificuldades
para explicá-la, manobra e recua em re-
facão ao que dizem a Declaração e as
Teses. Para «le, agora, tudo se resu-
me ao fato de que «movidos por certas
contradições com o opressor estrangei-
ro, alguns setores de latifundiários po-
dem participar do movimento naciona-
lista, coincidindo neste ponto com as
massas camponesas...> Mas tal afirma-
ção não esclarece a questão em deba-
te, em nada comprova que os Iatifun-
diários possam participar dá frente úni-
ca, cujo conteúdo deve ser nacional e
democrático. A verdade é que o movi-
mento nacionalista, até hoje, conta com
¦ participação mínima de camponeses
e, precisamente, nisto reside a sua
maior debilidade.

N*a tendo argumentos, o camarada
M. Alvas apela para a suposta contra-
dição existente em meu artigo. Afirma
que se acho «difícil, ou mesmo impôs-
sível» trazer os camponeses para a
frente única onde participem iatifun-
diários, seria, então, também «difícil, ou
mesma impossível trazer os operários
para a frente única em que participa
a burguesia, já que os seus Interesses
são também antagônicos:». Este é um
raciocínio por demais simplista, não
passa de um sofisma bastante grassei-
ro. Um dos objetivos fundamentais da
frente única democrática e antiimperia-
lista é a liquidação do monopólio da
terra e das relações précapitallstas de
trabalho. Assim a contradição entre os
latifundiários e os camponeses não só-
mente é antagônica como exige solu-
ção radical na presente etapa da revo-
luçáo. A contradição entre o proleta-
riada e a burguesia, embora sendo igual-
mente antagônica, não requer uma solu-
ção radical nesta etapa. Na frente úni-
ca. os camponeses lutam, entre outras
reivindicações, pela extinção do monopó-
lio da terra, portanto, pela liquidação
dos latifundiários como classe, o quetorna impraticável a aliança entre cam-
poneses e latifundiários. Os operários,
apesar de exigirem a satisfação de suas
reivindicações econômicas e políticase intensificarem a luta de classe, não
visam, na frente única, a derrubada do
capitalismo, podendo, porisso, o prole-
tariado e a burguesia nacional, com tô-
das as suas divergências, coexistir e
cooperar na mesma frente na lula por
um prograrma comum, democrático e
nacionalista.

Nega, também, o camarada Mário
que a Declaração coloca em plano se-
cundário os camponeses e a pequena
burguesia urbana. Cita o articulista um
trecho daquele documento onde é dito
que a conquista da hegemonia do pro-
letariado «avançará à medida em que
a classe operária forjar sua unidade,
estabelecer laços de aliança com os
camponeses e defender de modo acerta-
do os interesses comuns de todas as
forças que participam da frente única».
Mas a discussão não pode versar sobre
afirmações abstratas. A citação feita
é uma lei geral da revolução, e náo
há o que debater neste terreno. A quês-
tão precisa ser analisada concretamen-
te. O ponto crucial da« divergências
reside no fato de que a linha traçada
na Declaração não conduzirá à aliança
operário-camponesa, nem à conquista
da hegemonia da classe operária na re-
volução. A linha exposta naquele do-
cumento náo assegura a efetiva partlcl-
pação das grandes massas operárias e
camponeses na luta antiimpcrialisia e
antifeudal, nem possibilita ao Partido
Comunista assumii a direção da fren
te única, condição indispensável para
que esta tenha conseqüência. N'a par
te em que estabelece a orientação es-
tratégica (capitulo IV), ao dar, em no-
me da contradição principal, a prima
zia absoluta ao lado antlimperiallsta da
revolução, em detrimento de seu aspec-
to agrário, a Declaração adota, de fa-
to, uma linha de renúncia à direção da
luta revolucionária, uma vez que su-
bestima as massas camponesas. Sem
forjar a aliança com estas massas, o
proletariado não assegurará a sua i«-
gemonia no movimento revolucionário.

Na 
"uéclaraçao 

o problema era ton-
tradição principal é colocado de manei-
ra mecânica, unilateral. Pelo falo do
imperialismo norte-americano ser o inl
migo principal do povo brasileiro. Isto
não significa que é necessário passar
para um plano secundário, a luta no
campo, corno, por exemplo, retirar a pa-
lavra-de-ordem de reforma agrária e
atenuar ou paralisar a ação dos cam-
poneses contra os latifundiários que te-
nham contradições com o Imperialismo,

Ao contrário. Por ser o imperialismo
norte-americano o Inimigo principal, a
luta antlimperiallsta está Intimamente
ligada à luta antifeudal,' Num pais de-
pendente e subdesenvolvido como o
Brasil, com uma população em que pre-domina de forma esmagadora a popu-
lação que viv« no campo, t lmprescln-
dível mobilizar os camponeses para a
luta antlimperiallsta, o que sô se con-
seguirá levantando suas reivindicações
especificas entre a» quais a reforma
agrária. Não se pode desligar, portan-
to, nas condições atuais do pais, o pro-
blema nacional da questão agrária. A
luta contra • exploração imperialista
norte-americana t contra o monopólio
da terra, ainda que tarefa» distintas,
constituem um proceesso único. A for-
ma pela quai a Declaração situa o pro-blema entrava o processo de formação
da aliança operário-camponesa. O in-
forme de janeiro de 1959 reconheceu
que no Partido se subestima esta alian-
ça e as lutas no campo, embora não
atribua à Declaração qualquer respon-
sabilidade por tal deficiência. Mas, se
é certo que a subestlmação do traba-
lho camponês é antiga, ela se agravou
ainda mais com a Unha traçada em mar-
ço de 1958.

A forma esquemátlca coma apresen-
ta a predominância do fator nacional
na revolução levou a Declaração a me-
nosprezar as reivindicações da classe
operária e das massas camponesas, No
seu capitulo V, este menosprezo se'ma-
niíesta com uma evidência solar. Al
se propõe uma plataforma dos comu-
nlstas para a frente única a qual náo
levanta a reforma agrária, nem apre-
senta as reivindicações especificas do
proletariado. As massas operárias e
camponesas jamais poderáa ser ganhas
para a lula revolucionária como esteios
fundamentais da frente única, se o Par-
tido Comunista não possuir um progra-
ma bastante claro que contenha as suas
reivindicações. O camarada M. Alves
chega a reconhecer que a Declaração
«não expõe claramente o caminho para
a reforma agrária radical», mas con-
clui, surpreendentemente, que «este ér-
ro não altera o conteúdo essencial da
linha da Declaração». Ora, se falta cia-
reza a este documento sobre o cami-
nho para alcançar a reforma agrária
radical, é óbvio que sua orientação
abandona o lado agrário da revolução,
não reconhece o papel decisivo dos
camponeses na luta contra o inimigo
principal do povo brasileiro — o Impe-
rialisma norte-americano.

Outra questão de prlmaclal impor-
tância para a discussão relaciona-se
com o poder pelo qual devem lutar os
comunistas. O camarada Alves ao de-
bater o assunto procura jogar areia nos
olhos de seus leitores, a fim de escon-
der que a Declaração abdica de fato da
luta por um governo democrático e an-
ti imperialista. Nas circunstâncias
atuais, segunda a Declaração, o Parti-
do luta por um governo nacionalista e
democrático que «pode ser conquistado
pela frente única nos quadros do regi-
me vigente». Esta luta consiste em cal-
cançar modificações na composição e
na política do governo atual». Trata-
se de modificar o atual governo das
classes dominantes, transformá-lo de
mau em bom, substituir os entreguis-
tas pertencentes à burguesia e à cias-
se dos latifundiários por outros «pátrio-
tas» das mesmas classes. Nada mais
ilusório. Afinal, por que o atual govêr-
no se orienta por uma política antina-
cional e antipopular? Será porque é
constituído de pessoas ruins? Esta po-
lítica é ditada por seus interesses de
classes e não pela boa ou má vontade
de um ou outro cavalheiro das classes
dominantes. Com a linha da Declara-
ção —- agora reafirmada nas Teses —
marca-se passo, ou então se marcha
para trás. Não terá a vida ensinado
algo aos defensores da linha atual? São
um lanto cômicas as pretensas vitórias
alcançadas nas diferentes recomposi-
ções do governo, A saída do sr. Lucas
Lopes do Ministério da Fazenda foi can-
tada em prosa e verso como grande
«vitória» democrática e nacionalista.
Mas em seu lugar ingressaram no go-
vêrno alguns crocodilos pró-ianques:
Armando Falcão, Amaral Peixoto e Ho-
rácio Laíer. O sr. Pais de Almeida, até
iiá pouco apresentado como um bur-
guês nacional, revelou-se um agente des-
caiada dos monopólios norte-america-
nos. O marechal Denys, considerado
um dos baluartes do nacionalismo, ma-
nifesta-se abertamente pela atual poli-
tica agressiva dos imperialistas dos Es-
lados Unidos e nomeia para os postos-
chave do Exército notórios entreguis-
tas, O chamado setor nacionalista do
governo diluiu-se na química das suces-
sivas recomposições ministeriais...

E' certo que se deve exigir, através
da pressão de massas, que o governo
mune sua política t demita os minls-
tros e outros colaboradores categoriza-
dos diretamente comprometidos na ca-
pltulação ao imperialismo norte-ameri-
cano. Mas isto com o objetivo de mohl-
llzar, esclarcccer e educar as massas,
desmascarar os enlreguislas, « não pa-ra transformar o atual governo em «go
vêrno de coligação nacionalista e demo
crátlca» que 'abrirá caminhe para uma
nova correlação de força? í;ue possibi-
llte completai as transformações revo-
luclonárlas exigidas pelo desenvolvi
mento econômica e social de nossa pá-trla'-. Em verdade, estfi tática é de
total renúncia à luta por um governo
democrático e antlimperiallsta Mas.
procurando afirmar o contrário, o ca-
marada M, Alves cita uma passagem
do capítulo IV da Declaração que se
refere a <um poder das força? artliim
perialista! t antlfeudàis, sob « Jlreção
do proletariado- poder que ninguém
sab< qual ê rien "o;nr. surgirá O ar-
ticullsta 'stabelece uma ligação entre
tal poder e o governo nacionalista ? de-.
mocratico. Este nexo nao existe na De-
claração. Tanto Isso s certo que. des-
de março de 1953, os comunistas em sua
atividade jamais se referiram a um po-
der desta natureza, Agora, as Teses re-
pelem o que a este respeito dizia a De-
claração. Na realidade, seguindo a-ori-
entaçâo deste documento, os comunis-
Ias lutam exclusivamente poi um go-
vêrno nacionalista o democrático nos
marco-- lu regime vidente, através de
modificações na composição e na poli-

tica de sucessivos governos,, não dando
à classe operária e ao povo qualquer
perspectiva dt um poder antiimperia-
lista * democrático, capaz da assegu-
rar a liquidação definitiva do domínio
imperialista t do monopólio da terra.

O caminho pacifico da revolução é
o tema que encerra a exaustiva defesa
da linha atual realizada pelo câmara-
da M. Alves. Ao abordar a questão
crucia] do caminho para levar a ca-
bo as tarefas dt revolução na presente
etapa, a Declaração — e agora as Te-
•ea — não indicou, em minha opinião,
o rumo certo para a; força» revolucio-
nárias. Traça um caminho róseo, sem
comoções sociais e choques violentos,
torna a via pacifica de fato o único ca-
minho da revolução brasileira. A isso
respondeu o camarada Alves transcre-
vendo outros trechos da Declaração,
onde se diz que o caminho pacifico é
«de luta árdua, de contradições e de
choques» • que «é indispensável ter
em vista outra possibilidade — a de
uma solução não pacifica». Mas tais
afirmações são palavras ao vento. Náo
têm a mínima relação com o exposto
na 'linha aprovada no pleno de março
de 1958. A base de uma suposta possi-
bilidade real do «caminho pacífico da'revolução brasileira», a Declaração —
e agora as Teses — estabelece a poli-
tica geral, as formas de luta e os mé-
todos de organização para a classe «pe-
rária e o seu Partido.

A revolução brasileira pode ser con
duzida pelo caminho pacifico? Quais o-s
fatos que comprovam essa possibilida-
de real no pais? A via pacifica para o
socialismo foi ventilada com profundi-dade no XX Congresso do PCUS, embo-
ra outros partidos comunistas, como
por exemplo o da Grã-Bretanha, já ie-

GASTÀO MEDEIROS

vantassem esta questão. Trata-se de
um problema teórico que as profundas
transformações verificadas no inundo,
depois da segunda guerra mundial, tor-
naram uma possibilidade real em diver-
sos países capitalistas. Não se pode dei-
xar de levar em conta este falo ao ela-
boiar a linha política do Partido revo-
lucionário do proletariado. O marxis-
mo-leninismo ensina que, levando em
conta as leis gerais da revolução, è ne-
cessárlo encontrai as particularidades
nacionais. Neste sentido, e Declaração
e aí Teses manifestam a justa pico-
cupação de encontrar o espcciiico da re-
volução brasileira. Mas ao tentar a ino-
vação, caem no gradualjsmo oportünls-
ta. Admitem que o Brasil é um dos pai-
ses para o qual »e abre a possibilidade
real da via pacifica. Baseiam-se, no en-
tanto, em premissas que, quando não
são falsas, são hipóteses ou constata-
ções unilateriais. Assim, a tese da «.de-
mocratlzação crescente da vida poliii-
ca» não corresponde à realidade. Em-
bora o pais, atualmente, viva num cli-
ma de relativa liberdade, não se pode
assegurar que a democratização é uma
tendência permanente na vida brasilei-
ra, uma vez que as forças reacionárias
se mantém no poder e sempre que seus
interesses são atingidos, apelam para
a violência e atentam contra as liber-
dades democráticas, como tem se ve-
rifiçado em vários pontos do pais. No
que tange ao «ascenso do movimento
operário», ainda que tenha grande in-
fluència no curso dos acontecimentos
políticos, a verdade é que a unidade
e a organização da classe operária es-
tão num nível tão pouco desenvolvido
que não podem servir de base para se
proclamar que existe a possibilidade
real do caminho pacifico. Não se pode
lambem basear esta possibilidade no

«desenvolvimento da frente única na-
cionalista e democrática» porquanto as
próprias Teses (item 26) afirmam que*o movimento nacionalista é, em certo
grau, fluido e disperso» e as forças queo compõem «não seguem um plano uni-
ficado de ação nem mesmo possuemuma plataforma comum». São, porisso,inconsistentes as premissas em que se
apoia a Declaração para fundamentar
o caminho pacifico. Em conseqüência,
idealiza o caminho da revolução antiim-
perialista e antifeudal. «O povo brasi-
leiio — afirma aquele documento —
pode resolver pacificamente os seus
problemas básicos com a acumulação,
gradual mas incessante, de reformas
profundas e conseqüentes na estrutura
econômica e nas instituições políticas,chegando até a realização completa das
transformações radicais colocadas na
ordem-do-dia pelo próprio desenvolvi-
mento econômico e social da nação*,.
Poder-se-ia traçar um quadro mais ró-
seo, evoluclonista e reformista para a
marcha da revolução brasileira? A se-
guir a Declaração diz ser preciso pa-ra avançar neste caminho a conquista
de um governo nacionalista e democrá-
tico. As Teses • indicam os meios pro-váveis para conquistá-lo: a) pressão pa-cífica de massas para afastar do poderos entreguistas e substitui-los por na-
cionalistas; b) pela vitória dos candi-
datos nacionalistas e democratas nos
pleitos eleitorais; c) pela ação das mas-
sas e dos setores nacionalistas do par-
lamento, das forças armadas e do go-vêrno contra as tentativas de golpesdos entreguistas e reacionários.

São bastante discutíveis estes meios
prováveis de conseguir um governo ca-
paz de «encaminhar a solução dos pro-blcmas vitais do povo brasileiro». Além
disso, as três soluções são apresentadas

desligadas uma das outras. Vacilando,
em relação à eficácia de tais meios, as
Teses mais adiante afirmam acaciana-
mente que «o complexo desenvolvimen-
to da vida nacional é que determinará
os meios concretos para a conquista de
um governo nacionalista e democráli-
co.'. Em linguagem de simples mortais:
tudo pode acontecer, mas os meios pro-
váveis para conquistar aquele governo
são os mesmos que se encontram nas
Teses. Por estas veredas o Partido não
irá longe. Se a prática é o supremo
critério da verdade,' qual a experlên-
cia concreta, uma vez. que tais meios
prováveis já constavam ua Declaração?
O balanço dos progressos obtidos em
mais de dois anos de aplicação desta
tática é melancólico. O governo da sr.
Juscelino Kubltschek, como foi visto aci-
ma, tem hoje, do ponto-de-vista da de-
mocracia e da luta antiimperialista,
uma composição bem pior do que no
início de 1958. Isto mostra o quanto é
precário o rumo traçado na Declara-
ção e nas Teses no concernente ao ca-
minho pacifico.

Não nego a possibilidade do caminho
pacifico, nem julgo ser inevitável a lu-
ta armada, a guerra civil. A possibili-
dade real para este caminho está con-;
dícionada, entre outros fatores, á «xis-
têncla da plena democracia, á predoml-
nâncla dos patriotas nas forças arma»!
das, á consolidação da frente única sob
a direção da classe operária, o que não
se verifica atualmente no pais.

Esta a minha resposta às criticas In-
fundadas do camarada M. Alves. Com
este artigo penso ter demonstrado aos'
camaradas que acompanham os deba-
tes a improcedência da acusação do
autor de «As Bases Falsas de uma Li-
nha Falsa» de que meu ponto-de-vista
se apoia «na falsificação u no engodo».

Pelas Teses? Contra as Teses? Pela Síntese
Primeiramente, agradecemos a

publicação de nosso artigo «Peço a Pa-
lavra Pela Ordem!», na edição de
13/5/60 — NOVOS RUMOS n' 63.

Isso nos dá um pouco de cora-
gem para avançarmos e penetrarmos
um pouco mais a fundo na discussão.
Esta continua na tecla: — Partidários
e Adversários da Declaração de Março
de 1958. Felizmente o camarada Jacob
Gorender, ao se referir ao informe de
janeiro/59 tA situação Política e a Luta
por um Governo Nacionalista e Demo-
cráticoj, colocou uma «pitadinha de sal»
na discussão, tirando-a do esquema pri-
mitivo em que estava sendo posta.Acreditamos que está havendo,
por falta de clareza ideológica, uma tre-
menda confusão entre SECTARISMO
e POSIÇÃO DE ESQUERDA, e entre
FLEXIBILIDADE TÁTICA e POSIÇÃO
DE DIREITA. Somos de opinião de que
se pode ser bastante sectário com posi-
ção de direita, e outros serem de ésquer-
da, ao mesmo tempo flexível nos pro-
blcmas táticos. Uma posição ideológica
üe esquerda, isto é, a serviço da luta da
classe operária pelo Socialismo, uma po-
sição política enraizada nos interesses
da classe operária, não exige métodos
de trabalho sectários; muito pelo con-
trário. Pensamos que a posição sectária
é, no fundo, uma posição de CENTRO;
nem direita, nem esquerda; é uma ati-
tude de quem perde de vista as objeti-
vos estratégicos e se agarra desespe-
radamente à delesa da organização, con-
fundindo o meio com o fun, em defesa
dos instrumentos, esquecendo-se de que
a ferramenta, o instrumento, embora
necessário, torna-se inútil se não íôr
bem aplicado. .

Não estamos dentro das conscién-
cias dos dirigentes do Partido para po-
der julgá-las, para poder dizer quais os
objetivos de cada um «de per si»; te-
mos que nos ater à maneira como apa-
rece no dia a dia, a aplicação da linha
partidária. Parece a nós bastante justa
a aplicação em certos setores específi-
cos, bastante flexível, porém firme em
seus objetivos estratégicos (o terreno
vai sendo «apalpado» e as trincheiras
sendo conquistadas com firmeza), In-
felizmente, onde o Partido necessita
crescer, para se realizar, isto é, na cias-
se operária e no campesinato, ousamos
dizer que se dá o desastre mais com-
pleto, Por uma aberração histórica, a
atuação do Partido dá <marclia-a-ré"
nos setores de trabalho historicamente
fundamentais; e apesar do período atual
ser de avanço de massas. E' nessa alua-
ção que penetram os subjetivlsmoá tdeo-
lógicos e os esquematismoi de Intei
pretaçào. Dão-se coisas ridículas, .••orno
a do camarada que no combate ao sec-
tarismo, revela todo o seu... secta-
rismo.

Temo? de recuar um pouco mais
no tempo; isso é importante, e funda-
mental para o movimento operário i ons-
ciente saber concentrar os seus eslor-
ços par» a conquista do -SOCIALISMO.

A Declaração de Marçóvõa teve
correspondência no campo órganizató<
rio, refletindo-se em uma «acomodação»
entre grupo? contrários na direção o
Partido O «miolp* das questões i m
discussão não apareceu, ruas c, «< Ir.tis
continuou atacando ú organismo O
comportamento ie membros * mexmc
dirigentes de responsabilidade- Io Par
tido, em relação aos elemento* expul-
jo.« a afastados, i um sintoma da ,'ií-
verslflcaçflc existente enquanto niguns
têm relações a4 mais fraternas con;
esses elementos, outros prossegue!)-, nas
campanhas caluniosas. Na realidade,

homens de formação auto-suficiente,
convencidos de que o Partido basta a
st próprio; são autênticos stalinistas,
quadros de Partido educados no perío-
do de refluxo das massas. Algumas
críticas a desvios de direita, partidas
desse grupo, são corretas; entretanto
esse grupo não abre perspectiva de
atuação, e muito menos defende a de-
mocratlzação do Partido; mantém-se na
velha posição de que o Partido basta a
si próprio. Na realidade, combatem a
Declaração de Março/58, não pelas con-
cessões desia à direita, e sim porque
recordam com saudade os tempos de ai-
tos postos de mando; é algo compara-
vel ao combate da U.D.IN. a Getúlio
Vargas. Em resumo, é uma posição
subjetiva e sectária, no fundamental.

Ousamos dizer que o grupo hege-
mônico da situação partidária atual
também peca pela clareza de objetivos;
de qualquer forma, representa a teu-
ciência que procuiou tirar o Partido do
impasse (e porque não dizer — torpor)
em que caiu com as denúncias furiiiu-
lacias por Khruchtchiov no XX CON-
GRESSO DO P.C.U.S.; de qualquer
forma, represei) ia um passo á frente,
para a classe operária. Mas, temos que
reconhecer que a janela à direita está
aberta, e por ela entram as ioas ao de-
senvolvimentismo, ao capitalismo naco-
nal, e unia aceitação das mazelas uo re-
gime. As direções sindicais são, pouco a
pouco, impregnadas dessa ideologia de
direita; hoje, dificilmente se distingue
um dirigente sindical comunista, de um
trabalhista — o IMPOSTO SINDiCAL
está ai mesmo para árgamassar a con-
ciliação de classe; o projeto Ua LL1 LE
GREVE continua mofando nas comis-
sões parlamentares. Na realidade, há
também um subjetivlsmo nesse caso —
idealiza-se a BURGUESIA NACIONAL
como aliada na Revolução Democrática
Burguesa, e em nome desse esquema,
fazem-se todas as concessões a burgue-
sia e amortece-se a consciência de cias-
se ao proletariado,

Atrás disso desenvolvem-se no
Partido tendências carreiristas, tendem
cias de «marxismo legal», aventureiros
de da cita, mas com bastante hábil ida-
de para manejar métodos sectários «de
esquerda». Perguntamos: qtte bur-
guesia nacional é essa com tãu profun-uas contradições com o Imperialismo?— Serão as fábricas de automóveis
Willys Overlands, Ford, Chevrolet, Mer-
cedes Benz? - Ou o cartel cie- cimento,
ligado à Mauá, firma americana'.' Ou
a fábrica de caldeiras de Rezende tBob
Coxj, de capitais ingleses'.' Ou as
pequenas empresas de energia elétrica,
que tendem a ser absorvidas pelo Es-
tudo ou pelo cai tel Light-Bond & Sliu-
rc-V Ou os estaleiros du IshiKawagi-
mu? Ou a St, John dei Rey Mining
Conip.uiy. que de inglesa passou a ame-
ricanaV Ou as companhias «naclo-
uais distribuidoras de produtos de pe-Iróleo? ii'ot uiidi anda u Projeli da
DISPETROL?! Ou as 1.única.- de
leite cm pó iNestlé etc), que tendem
h dominar a pecuária? Oi o> írigo
ríítcos'.' Mesmo muita.- Indústrias
lextis dependem ;|i uma lábrica ;íi tia
çái de capitais americanos no líi,, de
Janeiro,

Desesperadamente pedimos quelios cxpj.quein mui . que est; essa
burguesia nacionai iào poderosa, 3 pu.n

ii -ei necessário . ins.s< operária
-. esquivai i mis, 'cmira . mesma pa-'• ¦< \\.u ¦¦ burguesia ,i iciouái possa
disputai -c impcrialisníG :-¦, divisai, di
mercados' '¦)¦; classe operária :le

e não ««deles»)? — Somos de opinião
que a luta nacionalista, também deno-
minada de antiimperialista, é do Inte-
rêsse da classe operária, motivo mais
do que suficiente para o seu desenca-
deamento. Quanto às contradições se-
cundárias entre setores nacionais da
burguesia, principalmente industriai, e
o imperialismo, a classe operária deve
apoiá-las, sentindo entretanto que são
acontecimentos episódicos e limitados;
e nunca, à base disso, perder a perspec-tiva de seu próprio objetivo estratégico
— O SOCIALISMO.

Ou será que a burguesia nacio-
nal do esquema é a Pelrobrás, a Fábri-
ca Nacional de Motores, a Companhia
Nacional de Álcalis, a Cia. Siderúrgica
Nacional, a Rede Ferroviária S.A., o
Banco do Brasil, as empresas estatais
de energia elétrica, o Lóide, a Costei-
ra, o Departamento de Correios e Te-
légrafos? —- Perdão, essas empresas
são estatais, e é por isso que a defesa
cie seus patrimônios tem sido feita pelaciasse operária, contra as manobras do
imperialismo que é aliado a certo tipo
de desenvolvimentlsmo, tão de agra-
do de certos cavalheiros como, porexemplo, o Sr. Augusto Frederico
Sclimidi. Interessante, o estado bur-
guês não defende o seu próprio patri-
mônio,..

Mas voltemos a caracterizar no
campo político a burguesia nacional, ou
melhor, a procurá-la. Será que ai se
enquadram os membros da Frente
Parlamentar Nacionalista, órgãos esta-
tais como o I.S.E.B., e as correntes
nacionalistas nos meios militares? —
Embora não se tratando de pessoas e
órgãos da classe operária; justamente
porque procuram uma coerência paraas suas posições políticas nacionalistas,
as suas ligações econômicas com a bur-
guesia são relativamente frágeis; seria
melhor defini-los como pequeno-burgue- •
s!a nacionalista, aliada necessária da
classe operária e do campesinato.

Já é tempo da consciência dos
comunistas e demais militantes de van-
guarda se abrir. Já é tempo de se pen-sar mais nos interesses da classe ope-
rária (imediatos e históricos), e menos
nos Interesses dos aliados de ocasião,,
dispostos a trair na primeira oportunW
dade, Que isso não signifique uma seo'
tarização nos métodos de trabalho a-
uma política de isolamento das massas,,
mas que é necessário, isso é, para que
possamos libertar o Brasil do Jugo Im-
perialista. E essa libertação não pode'
gerar um estado capitalista nacional do
tipo clássico; guardadas as devidas pro-
porções, o exemplo de CUBA é sinto-
mático; uma revolução que Iniciou-se
com restritas perspectivas de llberalis-
mo político,' evoluiu, seguindo uma li-
nha conseqüente, para um governo das
massas e da classe operária, só compa»
rável aos gloriosos dias de Lenin na'
Rússia, O que se faz urgente e necessà-
rio é que os comunistas compreendam
que a etapa democrático-burguesa da re-
volução nacional não é algo fechado; o
processo revolucionário é condicionado
pelo desenvolvimento da situação inter-
nacional e as tarefas socialistas se inter-
penetram nas tarefas democrâtlcO-biir-
guesag. A revolução chinesa è um
exemplo bastante vivo dessa inter-pene-
tração; Mao-Tsé-Tung não iria tomar o
poder, para entregá-lo depois k «bur-
guesia nacional», para obedecer a deter-
minados esquemas.

Esperamos voltar à discussão. E
fazemos votos de que os debates terml-
nem com uma SÍNTESE que venha or-
gahlzár a classe operária e levá-la á
transformação qualitativa que a situa-
ção está impondo. Reiteramos a soli-
citação, publicada em artigo anterior,
de que sejam chamados para o debate
os sriipos e pessoas, comunistas e so-cialislas que estão fora da organização
partidária.

-- E aqui enviamos as nossas mais
fraternais saudações soe,alistas.

JOSÉ MARIA DO NASCIMENTO (Lins — SP)

As Teses, os Estatutos
e os Debates

.ousamos.alzer, nenhum Jõs grupo» em~
disputa tinha clareza da situação, O
velho grupo sectário, e mandònista. res
ponsável pela aplicação da linha l, Ma-
nlfesto de Agosto 50, se apega leses
peradarhente aoí cargo* le maivl, , ó
sensível- •> saudosismo', não perreben-
do que a-pressão objetiva do processo
1e massa.' n8f ?omporia uma u ".tcle
mandònista auto-suHeleiltí ; capi'' ho-
sa; são homens do tempu em :pie ,. V\y-
tido resolvia, e a massa jcguia, :áo

-i- N e-(|,M\ (fr~-pi ,,.; i.i.l. ílã !Jlli gTTêsuTnacional sei fraquissima? Marx. a na
I.saneio desenvolvimento social, cons-
latim ju< ã ,i LUTA DE CLASSES o
muioi :la liisiòiia, mele è que coloca-
mos Marx quando dizemos esqucmàtl-

• nnenic c|iie , contraditai- principal c
.< ainlimporialist,) ,- inc!' por ai vamos' ¦ '"'iiilc, ¦".!..'.--C-e. -iü.- <etorcs i;, bur-
gu< sia iiac.otíal'.' ;in sev;'' qui a das.
-i ujiiTrtr'» iii. motivos piúprio* para
a luia anllimpciialisla ta luta é .sua-

A Cibjeção que lemos a fazer sobre
os debates 6 a extensão das Teses e
dos artigos. Achamos que as Teses
poderiam ser apresentadas de maneira
mais sintetizada, condição para que os
artigos as pudessem acompanhar na
síntese, O Partido Comunista é. piin
cipalmcnlc, o partido do proletariado
e ésic é ainda dr nível intelectual dos
mais acanhados, de sorie que ior.es
e artigo.- demasiadamente extensos
são -li difícil e problemática assimila-
,çãu Sustentamos \.»n> ^m ,> debates
devam -ei trazido? v- nivbl di pude.
tariado, para que si transformem ver-
dadoiramonlc num nmplu debate, ohje-
tiv-ci lüé.- da direção naciona! ac
iustituii >.- leliate.- sòbri i¦ 1'ese.s N*c
entanto, o Camarada MAURÍCIO ORA-

JjidS gasta nada menos que três
páginas de jornal sé para comentar a
Declaração de Março- de . 1.058 nada

dizendo .•» respeito das Teses, objeto
dos debates, p seu refutador, o Cama-
rada NICOLAU AGRANTES, segue o
mesmo caminho Se se dispuserem a
discorrei sobre as dezoitos páginas das
Teses, ¦¦ evidente que òvc ano não
u remos Congresso. ís;eslas condições,

apelamos ã Comissão responsável pelnsDebates para que seja menos liberal
pom respeito á extensão dos artigos,
possibilitando, por esta maneira, maior
participação de elementos nos debatese. por conseguinte, maior eonhecimeiv
to de opiniões,

Por outru lado considero que naluta pela legalização do Pari ido, so deveevitar sistematicamente todo o qualquerIndicio cie sectarismo, .., qual ser.-t
prejudicial a causa do próprio par-lido e por conseqüência dos comu.Mistas, lenho para mim que o pr„.duto de seeiartsmo deciarar.se. loei<¦;<¦ liem l' :la Declaração de Princípios'" Projeto :ie Estatutos que „ i>;l,ij.do se in mia íi base do MARXISMO
LEMN1SMO e du l.\'TERNACÍO\'\
LISMO PROLETÁRIO, li fora !]e clú"vida que essa declaração transformar.
se-n num obstáculo deCsivo manipulada
pelo Supremo tribunal Eleitoral queestrlbado nela. donegarn o pleiteadaregistro, suponho que ;i supressão des-sa declaração nos Estatutos em nadabetara ou abalará os princípios norte-adores do Partido, mas ti sua manufen-
ção xideiá sei de conseqüências decisi.vãmente desfavoráveis para ns aspira!
ções de todos os comunista-; brasileiros
penemos marchai para n ampanha clàlegalização som colocar, nas mãos dosadversários, armas voltadas contra nósmesmos.
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JACOB GORENDER (Estado da Guanabara)
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''

R eincidência na Falsií
....Preteiidla Prosseguir b meu últimoWMg-o sobre a contradição principalcom outro dedicado também' a umproblema determinado de nossa linhapolítica. Infelizmente, não é possívelevitar neste debate, o desperdício deenergias e de espaço impresso com

rém somente como possibilidade real.Dela, desta possibilidade real, lemos amanifestação concreta através de pre-missas objetivas e subjetivas, atravésde crescentes elementos, alguns bemimportantes (a exemplo do monopólio

de um suave diplomai a..

ícação
polêmica em torno de faísliicaçò^Se" T^tSli*0'V**61™1' S°m (,,,e se ,ra<e
rt» perigoso consentir, sem resposta, mentosfla perigoso consentir'"^'riíl' ",: IJ,,,I,SJ,0 1ue d« Premissas e ele

rendo guardado consigo pequeno «IleuW^taSve "Urel^f *í* 5f*

ler lido — do con lirario, não julgaria,com tanta segurança, das minhas ati-

tado até o fortalecimento dos setores
ainda, tivesse dúvidas a ^U^^ ^^^^^^£^1
r»,„&*f"íf. M»Í SW Por um curso de de-

tnlo «Política exterior em cri-se», publicado no n" 2 da revista «Es-
V 1So-n()dnis>>- ''(litf10 (l<; jiilhougôsto
ín-o, v (observe-se: julho-agôsto de9o8). Este artigo foi dedicado à aná-lise da Operação Pan-Americaiia, «nieapenas vinha de ser lançada. Itcprodu-SUS?.' JKKS S 335 SiiJSSKèSSsCSi !"•" ^r.,^»«*a«-á

flüestóes da linha política, importantes rh-^b^dti^f^ínHl^^t ^^ ™u:aiaa* *> referido trabalho,

nio norte-americano, o presidente da«•¦publica propõe outro caminho, o daconciliação, rir» compromisso, da barva-nha de concessões, aceitáveis, digamosassim, para os nacionalistas «menosextremados». (Os grifos constam dooriginal).
c) «O episódio serviu para mostraro quanto é difícil a manobra de conci-Ilação encerrada na Operação Pan-

curso, porque, ao que parece, a memó-ria do camarada Grabois tem fuiMio-namento deliberadamente unilateral
Continuará éle, todavia, a afirmar quefaço criticas ao governo Kiibitse.hek eao seu «desenvolvimentismo» só agorae sub-reptlcinmente?

empréstimos passariam a se realizardiretamente com o Governo Norte-Ame-
ricann. Knquanto isto, os problemascríticos continuam, como antes, semsolução.»

Diz o provérbio latino que «verba
Não diga, porém, o impetuoso po- 3&$É ^Smtí 

"&£

S5ífi&"Í2Í'SflH^ »""h» 0"iniii" l^inemoriado oulevialítolfSr;

sua transição ulterior ao chek numa tecla quê sabe exlren.a-JÍÍftW*±2 
^^Peltoa i^Stí^^ desenvolvimento, tocou „ sr. Kubits

^MÊ^^m^S. SSSgg 
na P™> ^ricamente

de 1958 foi mudada no an„ seguinte. Grabois não pode apagar oTiITfíeoiíApresso-me a reproduzir mais duas ei- em letra de fômu. e wrisLTmln^ações estas do meu artigo sob „ ti- opinião ^Áo^S^MUMtalo cA espoliação do povo brasileiro desde 1»58 (dlspenso-nie de refertoclMft«ssaa; tsst ra eítswS5
fas ,,!"„s,^p<,il'io-,Fra,.,du,enl0 ,oi ° p***

caso, como

í^assS í£r<;.txn.os«f!Uan"° 
"" ,",,B "c,^auo * ana,,Re an romplmentt

^I^KidSio^tSLr"»» £ ÍJr.f ""!l0 Mo"e,árl» '"^nacionaltróleo. Evidenciou também one «e u«\.Z, 
"""V"""» ""«rnacionai e as <i„ subrepUclo. Fraudulento

existem no governo SSore e em af «D^ I"' s* T 
e,pWd,a Pr'° Grabo,s' "a° «« S

^' ^.." ^bém. nacionalista", mal"' dÍTÍ as ne^^^^ Í^-J^™ ^«*1>*

âfl<

Afinal, foi Grabois quem iniciou 0 de-
Wate, acoimando a Unha política defen-<Wa pela maioria do CC, de oportunis-
to de direita, embelezadora do capita-
lismo, revisionista, etc. Se se trata de
«Virulência de linguagem»,. esta é de
grau máximo para um comunista] Gra-
l»to usou, porém, do direito de se ex-
pressar livremente e nenhuma censura
íol Imposta à sua linguagem. Da mi-

mente sensível aos nacionalistas. Ne-
, „..# nhum Iiat'l0nalista deixará de. prestarContendo o err0 de não distinguir apoio à luta contra o subrlesenvolvi-

mtaílsta 
"K "0r d.esfin™lvimento ca- mento. Mas, esta luta o éS nf" iP «lista já e efetivamente real, eu- formula como «revisão» do nanai cri-

que não pretendem aceitar compromlssos além de certos limites com a Ope-ração Pan-Amerlcana.»
d) «O que é certo é que o povobrasileiro, junto ,com os seus irmãoslatino-americanos, prosseguirá a luta

quanto o curso oposto permanece ai n- eànisnío. O 
"em 

éd o para „ S„." MÈÍ^?' ií a^ina,ada a" "»ul
da realmente possível, 0 meu ar..„,
não se afastou, porém, do ponto-de-visIa de classe do proletariado, não fêzcaso omisso das contradições inerentesao desenvolvimento capitalista. No mes-

de ano, as negociações foram 
'ièiSu^^m^^^^iííí^i

rompidas. É útil examinar porque isto embeleMdora dÕ^cSalímí íeS^se verificou dado que, antes de tomar nista, etc. sem\Sr - ao meíoTaquela decisão, o governo brasileiro -"«¦"- «o menos,
procurou barganhar o mais possívelcom o imperialismo norte-americano,
chegando a fazer-lhe graves conces-soes.»

b) «O rompimento com 0 F.M.I.

aludir — que a aprovou com o seuvoto:
Desisto rie me alongar sobre a «ex-

plicação» daria por Grabois a respeito
V£r,sua- ausí'ncia no debate público deJ»Z57. Confrista que um dirigente res-

nha parte, nâo fiz mais do que provar, KK^i^f' d° m?d,0
ebm serenidade aue o autor de «Duas explicito, os elementos essenciais
concepções, duVorie^taçSs %£% ve^.V^SdVLXSS êr,r°-,L;ma
*mm *m cH«c. na deturpação g JMSSrfg fiS ££*%

principal causador, ou seja, ao impe-rialismo norte-americano. Pede-se ajudaa quem nos explora e que, por suamesma natureza, não pode fazer outracoisa senão nos explorar e oprimir.»

mas exigem uma nova política marca-(lamente nacionalista e democrática.Perdoem-me os leitores por trans-crever tão longas citações de meus
próprios <-.- -.u..* Nf(0 tenho outfo re_

ainda não significa a vitória de uma ponsáve declare ter faUaaV?kl&JS£política nacionalista e democrática em porque ne£ estiva Sresèni ^ tíSseu conjunto nem fecha o caminho.ã migo. Faeo porém uiJTmfa&s ™práca. conciliadora das capitulações ra<la GraTo^isP pa„' 
™ 

ffi imbuTn*diante do imperialismo norte-americano, prática de deturpações ê^.fflftóSoWO próprio governo brasileiro »......<!.,, . tt... ., ' l.} :"Vs.e «winçaçoes,O próprio governo brasileiro anunciou
uue as negociações para a obtenção de

a fim de que este debate possa se for-nar mai* proveitoso ao Partido.
na falsificação de um documento ofi- ,,anmra,,a r... , ./--.¦-.--
«tal do Partido. Não há nisto excesso, £J"!"£*J?1r1*&£&*" f**™ [s°-mas apUcação adequada de termos p* ?âdo a ren^i,^ f± RSt T 

°bri'
« caracteriair, com objetividade, ,.m fr»balho de ml^ ^ .«f**0 

d° me"
fta^te exemplo de ausência de ética mVZl«^t^-7&?iSl

restabelecer a verdade integral a res-
peito de minha posição naquele mo-mento, como porque considero inteira-

JflNSEN PEREIRA DA SILVA - (Santos)

partidária. Grabois não tem, portanto,porque posar de vítima. Este papel,decididamente, não lhe vai bem.
Julgo desnecessário insistir na fal-

sifleação, que o camarada Grabois pra-Moou com a Declaração de março de
1858, inclusive na sua última obra li-
terárla. Depois do meu artigo, trata-
ram do assunto, de modo irrefutável,
os camaradas, Mário Alves e Arlindo
l.uoene. O falsificador continuará a de.

mente válido o que se contém nas
palavras a seguir:

«Na époea atual, o desenvolvimento
capitalista se processa no Brasil, qiian-do já um terço da humanidade vive sob
o regime socialista e aqui mesmo, em
nosso país, existe um proletariado or-

Análi se Marxista. Sim! 0)
blaterar inutilmente, se não quiser fa- ^anl/ado e consciente capaz de obter
•et autocrítica. vitórias na luta de resistência contra

Acontece, entretanto, que Maurício a WtotMíp.capitalista. Apoiando o
Çraboh resolveu tomar também para 

««envolvimento capitalista, o proleta-
objeto de suas deturpações modesto a ° 1"ao .° faz sem salvaguardar osspus interesses específicos de classe,desde a luta por melhores condiçõesde vida, pela ampliação das liberdades

democráticas e dos direitos sociais, atéa vigilante manutenção de sua indepen-dencia política, ideológica e organiza-tiva.

ssrtlgo, que leva a minha assinatura,
publicado na «Voz Operária» de 2» de
infcrço de 1958, sob o título «A função
positiva do proletariado». Pretendeu,
com Isto, forjar novas provas para con-
firmar o seu libelo contra a Declara-
#b. Cometeu, porém, evidente abuso,
porque a Declaração é um documento
oficial do Partido, aprovado, aliás, com

voto sem restrições do próprio Gra

«.Mas a salvaguarda de sua inde-
pendência é necessária não só aos *rus
interesses específicos de classe .oomo

O camarada Pedro Pomar, em 'No-
vos Rumos» n" 62, expõe uma série de
opiniões contrárias às Teses para Dis-
cussão e à Declaração de Março de 1958,
que tomaram o titulo «Análise marxista
ou apologia do capitalismo?», e que me-
recém alguns comentários.

E' preciso que declare Inicialmente
estar de pleno acordo com as Teses paraDiscussão, como linha programática. E
as razões para tal atitude são simples:
conheci a antiga linha política e estou
ligado a uma organização de massas.

O camarada Pomar inicia seu artigo
com uma longa introdução, da qual pe-dirá seja perdoado logo adiante, que nos
interessa. Diz éle, no terceiro parágrafode seu artigo: «No processo autocritico

Mais adiante, o camarada Pomar qua-lifica a atual linha política que de «...um
modo geral, é falsa, nacional reformis-
ta». Logo em seguida, afirma que as
Teses « a direção são llquldacionlstas,
porque «deformam» a história do Parti-
do. No entanto, o camarada reconheo»
que não se deve defender oe erros de
esquerda de 4« a 56. O que parece queo camarada não compreende — ou nio
quer compreender, é que nas Teses, sefaz, nada mais, nada menos, que umaapreciação equilibrada, serena sem ba.
luarlismo, da história do Partido. E não
é culpa ,das Teses que se abra a nossos
olhos um passado eivado de sectarismo.
Em absoluto as Teses negam o passado

que mesmo quando afirma que «a
luta pela independência nacional é
parte integrante da luta mundial pela paz— tese perfeitamente correta — tem uma
posição exclusiva • nacionalista burgue-
sa, que dificulta, oomo já vem aconte-
oendo, a realização de tarefas Interna-
cionallsías e de solidariedade com os
demais povos.» Em primeiro lugar é ne-
cessárlo que se diga ao camarada Pomar
o seguinte: «Não obstante suas acen-
tuadas diferenças e partloularldades, os
países da América Latina têm de comum
o fato de que o imperialismo norte-ame.
ricano é o seu inimigo principal. Para
lutar contra êete Inimigo, « mister que

bois. Õ que vaíeVpoTiT, é 
"o 'íe^o 

Vdê- também ~ <"' do 
"modo "mais" 

Imperioso inicia,do aPós ° Xx Congresso do PCUS *™™ o fizessem, apena.^loVmVnoio! B&lffiKK
cumento, que não deve responder pelas 

~ * <lpfM» dos interesses gerais da "°rsn fo' lmP°sta a tarefa _de superar os nanam ou mesmo esqueceriam seus prin- progressista»». Sabe o camarada Pombiterpretações, boas ou más, contidas "a<.,»<>- 'me o proletariado pode realizar
•m artigos assinados. Por tais artigos lmn "ma firmeza rie que nenhuma
respondem os seus próprios autores. "u,ra fo,ca s('ri« capa/.. Aqui surgem

O meu pequeno trabalho rie março ""'ras divergências entre o proletária-de 1958 reflete a insuficiência do pri- 'lo (' a ""''guesia, que dizem respeito
meiro contado com a realidade do de-
senvolvimento capitalista no Brasil.
Durante quase um decênio rie sua
aceleração, a direção do Partido seobstinou em negá-lo formalmente e emopor-lhe a tese rio «estancameiito» e rio
«atraso crescente» do nosso pais. Deu-
tro do sistema de arbítrio manilonista,
de que se valeram longa e largamente
o» camaradas Armda, Amazonas e
Grabois, nunca foi possível qualquerdiscussão em torno do assunto. Sòméii-
te depois de 1956, quando aquele ne-
fasto sistema caiu por terra, criaram-
se, nas fileiras do Partido, condições
ideológicas favoráveis ã pesquisa mar-

ao próprio curso do desenvolvimento.
«Por sua natureza rie classe expio-railora, a burguesia procura recolher

liara si Iodos os frutos rio desenvolvi-
mento econômico d0 pais e dui a suatendência inerente a intensificar a ex-
ploração do proletariado e das vastas
massas trabalhadoras. Por sua naturezade força revolucionária inconseqüente,
e também inerente ã burguesia a ten-dencia a imprimir a0 desenvolvimento
um curso que implica em capitulações
e concessões ao imperialismo e às fôr-
ças entreguistas. É compreensível quetal curso pode trazer resultados com-
prometerlorcs para os próprios destinos

erros degmáticos e sectários de natu-
reza subjetivista...» Entretanto, logo
adiante, nos parágrafos sexto e sétimo
considera que «nos documentos conde-
namos os erros sectários como os prin-cipais mas na prática somos obrigados

e seremos cada vez mais a travar aluta contra os erros de direita c as con-
cepções revisionistas que dominam a
orientação política» e «enquanto não der-
cotarmos as concepções de direita, no
terreno ideológico, político c de organi-
zação. não avançaremos no caminho da
revolução...»

Esses períodos ensejam uma pergun.ta: afinal, qual a tendência que devemos
enfrentar, fundamentalmente? O cama-
rada reconhece que se iniciou um pro-cesso autocritico após o XX Congresso,
voltado numa direção e n0 entanto, nos

cipais êxitos. Mas os mesmos estSo ali,no capitulo oorrespondente, assinalados,
para quem queira ler. Penso que se hádeformação, a mesma parte do camaradaPomar, que ou não leu as Teses ou émovido por qualquer sentimento prede-terminado contra o documento.

Mas, do fato de que o passado glo-noso do Partido é negado no documento,
o articulista consegue outro rótulo paraas Teses. Elas agora, são, além de fal-
sas e nacional-reformistas, também liqui.
dncionistas. E o camarada nos ensina o
que é_ liquidacionismo, citando Lenin.
Mas não o faz de maneira completa, eisso agrava sua acusação. Não diz, porexemplo, que a caracterização feita porLenin dos liquidacionistas (no trecho quecita), correspondia a determinadas posi-ções práticas dos liquidacionistas. E as-

no-amerloanos, apoiados pela
as

camarada Pomar
onde está escrito isso? Na» Teses, queeu não sei se êle leu, no Capítulo I,Tese 7, parágrafo 9. Onde, o excluslvis-
mo, onde a posição nacionalista bur-
guesa?

Em segundo lugar, é preciso que se
diga ao camarada Pomar que os comu-
nistas estão armados para a luta pela
paz e que se há algo que dificulte a
realização das tarefas internacionalistas
com os demais povos, como Cuba, porexemplo, não é a direção central ou as
Teses, pois se o camarada Pomar com.
prar Novos Rumos n' 58, ali encon-
trará em Editorial assinado por Prestes,

fica, com o que consideram as Tesei.
Dizem estas: «Empenhando todos os es-forços na luta pela paz, é necessário terem vista que nem o desafogo da situa-
ção internacional, nem a passagem á
coexistência pacífica, podem significar
uma transformação da natureza explora-
dora e opressora do capitalismo, ,ou a
extinçâo da luta de olasses no seio doregime capitalista». (Tese 4, oapitulo I,
último parágrafo, viu eamarada Pomar?)

Por fim, o camarada Pomar passaa se dedicar ao desenvolvimento oapita.lista do país.
Para começar, rotula o negrjole: ob-

jetivismo, exaltação ao capitalismo. Faz
uma tremenda ooncesUo is Tseee, reco-
nhecendo que estas melhoraram-neste
problema, em relação à Declaração E,
no que se refere * adaptaçl* do desen-
volvrmento ao imperialismo « ao mono-
Pólio da terra, faz duas perguntas queéle mesmo responde. A segunda, que éa que nos interessa no momento, é im-
portante, pela descoberta que o oamarada
Pomar faz na sua resposta, tle per-
gunta: mesmo se não se adaptasse aoimperialismo e ao monopólio da terra,
qual seria a perspectiva do desenvolvi-
mento capitalista nacional, sob a direçãoda burguesia nacional? E responde quea perspectiva seria a do capitalismo
com todas suas mazelas-erises, de.semprégo, etc. Af está a descoberta; o
articulista descobriu que o capitalismoo seguinte: «A derrota da revolução brasileiro será igual ao dos outras"•naícubana seria a nossa derrota... Cabe em ses. P

particular aos comunistas tudo fazer

xlsta da realidade nacional. Nada há de "° desenvolvimento,
alarmante que, em tal pesquisa/tenham Tomando atitude positiva diante riosido cometidos e ainda se cometam er- desenvolvimento, o proletariado não oros. A questão é que esses erros, atra- fa/. todavia, para aceitar passivamen-vês da prática da democracia, possam <e qualquer dos seus resultados, qual-ser corrigidos de modo oportuno e ".«cr de suas orientações, mas para lu-não se cristalizem, durante muito tem- ,ai' P°r um curso antiimperialista e
po, como no passado, em falsas con- democrático conseqüente, que beneficiecepções e comportamentos profunda- » nação em conjunto e às massas Ira-
mente nocivos. halhadoras em particular. Este cursoNo meu referido artigo de lf)58, (,o desenvolvimento é aquele que temconsiderei — 0 que penso ser insofis- condições para contar com o apoiomável — que os comunistas brasileiros nm's enérgico de todo o povo e conriii-
não podem deixar de tomar o desen- zi|o à vitória final na luta contra ovolvimento capitalista nacional como imperialismo norte-americano e os seus
um pontode-partidtt para a sua luta «Sentes internos.» fV. «Voz Operária»,
pelo socialismo e afirmei o seguinte -!) ¦ Dl - l!)f>8).

.(citado por Grabois): «... a sociedade
brasileira ascenderá a uma etapa mais
alta como resultado deste mesmo de-
senvolvimento, que hoje objetivamente
existe, à medida em que éle ganharaceleração, profundidade e roíiseqüén-
cia.»

Esta formulação, em si mesma, era
e continua correta. Somente o câmara-
da Grabois, que ainda atribui ao im-
perlallsmo norte-americano um papel
progressista na economia nacional, po-deria deduzir que ali proponho combi-
nar «aceleração do desenvolvimento
econômico» com «aumento da penetra-cão imperialista». Ao contrário, para
qualquer pessoa medianamente infor-
mada, trata-se de dois fatores que se
contrapõem de modo antagônico. Se
não bastasse lógica objetiva tão acees-
sível, está dito no meu artigo, com tô-
das as letras — Grabois o omitiu —
que a mais importante tarefa hoje co-
locada diante do povo brasileiro é
«a definitiva libertação do jugo expio-
rador do imperialismo, partlcularmen-
te o norte-americano.» É óbvio, por fim,
que não se pode conceber profundidade
e conseqüência no desenvolvimento da
economia nacional sem a luta revolu-
clonária contra a conservação do mo-
nopólio da terra.

O erro, que o meu artigo encerra c
se encontra expresso em outro trecho
citado por Grabois, consistiu em supor
que já se davam, na realidade, simul-
tâneamente, dois cursos de desenvolvi-
mento capitalista no Brasil. Não demo-
ramos em perceber, eu e outros com-
panheiros, que o desenvolvimento eco-
nômico, efetivado na realidade, segue
sim curso muito contraditório, concilia-
dor, no essencial, com a dependência
Imperialista e o monopólio da terra.
O outro curso, que lhe é oposto, ainda
não existe como realidade efetivada, po.

KK ::Z=^a!l0^(la 
V" '^T.^™ ° "PWf «a citação, poismais a voltarmo-nos para outra

O que nos parece que poderá respon-
der a pergunta é a conclusão de que ocamarada reconhece apenas formalmente
o processo Iniciado após o XX, ou me-lhor, sua necessidade, não a negando porlhe faltar a necessária coragem política
para tal.

Mas essa posição será a de fato, nodecorrer de todo seu artigo. Já no quartoparágrafo o camarada faz sua profissãode fé dogmática e sectária: «...penso que

freio que esta citação é suficiente
paru demonstrar, mais uma vez, em
que consiste o método empregado porGrabois: extrair períodos isolados deum documento ou artigo e interpreta-
los de modo malévolo, sem fazer refe-réncia ao conjunto e ao sentido geraldo mesmo documento ou artigo. Desta
maneira, a acusação tíe «apologia docapitalismo» e de «subordinação à bur-
guesia» não passa de mistificação, em
que Incidem Grabois e os seus pareci-ros de oposição «esquerdista», ã falta
de argumentos sérios para uma critica
construtiva, que, esta sim, deve ser
sempre aceita e aplaudida.

Grabois, entretanto, não se detevenaquele meu artigo. Resolveu prossr-guir e eis como o fêz: «O camarada
Gorender, agora, siibreptlciamente,
abandona suas teorias de exaltação aodesenvolvimentismo, expostas no artigode 29-3-58, e, qual novo S. Gabriel Ar-canjo, de espada em rlste, investe cnn-tra os propagandistas d0 «Desenvolvi-
mento capitalista ao estilo do governoKnbitscliek». Incontestàvelmente, é umavanço importante que faz em relação
à Declaração. Para dar esse passo sesocorre das Teses, que de fato crili-
cam o governo do sr. Jusceiino Kublts-chek». (V. «Novos Rumos», 27 - V -
1060).

Deixemos de lado a Declaração e omeu artigo de março de 10Í58, porquese trata de assunto já elucidado, ain-da que Grabois queira distorcer os fa-tos. Vejamos o mais, que a mim se re-fere pessoalmente. Segundo Grabois,so agora, e sub-repüciamente, resolvi
criticar 0 governo Kubitschek, Socorro-
me do dicionário e ésle me informa
que «sub-reptício» significa: ilícito,
fraudulento, o que se consegue pormelo de falsa exposição. A linguagem
é, pois, sem margem para dúvidas, a

tenho me empenhado para que o Par.tido, desde sua direção, não viesse cnirno erro oposto, nas concepções de direita
que na conjuntura atual são o maior
perigo para o movimento comunista»
Cabem duas observações. A primeira 6
que o camarada fala apenas em movi-mento comunista. Tratamos do movi-mento comunista brasileiro. Ainda aí atentativa de eludir a questão, de con-fundir. A segunda observação é em abo-no do camarada. E' que de fato o cama-rada fala a verdade quando diz que setem empenhado contra o direitismo e orevislonismo. Mas, oomo o faz? Lutacontra o revisionismo e o direitismo,apegnndo.se no doqmatirmo e no secta-rismo. Um exemplo: assisti uma confe-rencia, em Santos, do camarada Pomar,

cm que procurou definir a posMo rioscomunistas nt1 suces-ão presidencial.Quero crer que mais duas conferências
iguais àquela levarãn os comunistas ouà abetenção eleitoral ou a lançar umcandidato nrónrlo, tal foi a «forca» quese imprimiu à luta contra o direitismo

e o revisionismo em dita conferência,
0 quinto parágrafo d? artino também

é interessante. Ali se diz: «Não desejo
discutir, agora, a forma pela qual re ope-raram as modificações no Presidlum,
em agosto de 1957, (a meu ver -em
príncipes) nem a maneira nela qual foi
anrovada a Declaração de marco de1958...» E' engraçado, apenas. O cama-
rada não deseja discutir os problemas...e para que os assinala, então? O queobjetiva, com tal observação? Se o ca-marada não quer expor o que pensa do
problema não deve mencioná-lo. Masmenciona e diz que não quer discutir Accisa toma um sabor de denúncia, mais
que opinião. Mas nós oneremos discutir,
camarada Pomar. Exponha suas opiniões.Dc minha parte, devo dizer que sem nrin-
cíplos ficará tal modificarão se não se
pedir algumas contas ànueies camaradas
que saíram do'Presidlum e que ainda não
foram pedidas. E é pena que fal modifl-
cação não se tivesse estendido a alguns
outros organismos...

logo adiante diz Lenin: «O liquidacionis-
m0 está ligado, naturalmente, por laçosideológicos com a renegação rio progra-ma e da tática, com o oportunismo...Porem o liquidacionismo nâo é somenteoportunismo. Os oportunistas levam oPartido a um caminho equivocado, bur-
quês, ao caminho da política operária
liberal, porém não renegam do Partido
mesmo, não o liquidam. O liquidacionis.
mo é um oportunismo de tal natureza
que chega até a renegar o Partido. De
pronto se compreende que o Partido não
pode existir, tendo em seu seio os quenão reconhecem sua existência...» (Mes-ma fonte de Pomar — «Questões em li-
tigio — os grifos são de Lenin). Daí
se deduz que Lenin não enfiava no mes-
mo saco uma posição política oportunis-
ta (como a que Pomar atribui errônea-
ment- às Tesesl com uma nosieJio piá.tica de renes-acáo do Partido, a quechama liquidacionismo. No entanto, o
camarada Pomar confunde as duas ten-
dèncias. Desde que aceita a caracteri-
zacão feita por Lenin, deve, tem a obri-
gação de denunciar ao Partido, como adireção e as Teses estão liquidando oPartido, praticamente, (isto é. passou a'"negar o partido., não-é compatível com
sua existência),

Mas o camarada não o faz, e parafalsificar as verdades das Teses, falsifica
também o espirito da citação de Lenin.

E aqui, inocentemente, com o ar maiscândido do mundo, o articulista se des-culpa da longa introdução e esquecendo
que não clareou algumas questões im-
portantes, deixando tudo no ar, passa ao
que considera «o miolo da linha da dc-claraçáo». E temos novas contradições.
Já dissemos que o camarada afirmou
antes que a atual linha política é «no
geral, falsa, nacional-reformista» e achou
loqo depois outro titulo: liquidacionista.
Agora, no entanto, o camarada, que an-tes achou no geral, muito fácil classi-
ficar a linha política, se vé em dificulda-
de de «revelar, resumidamente, a essén.
cia de direita da linha política». Apela
para a «sopa eclética de Engelg (cita-
Ção) e sai honrosamente pela rama di-
zendo que «tentará» discutir alguns
aspectos da situação objetiva. Mau ini-
cio...

Começando pela caracterização da
situação internacional feita pelasT^ses, o articulista considera que b
documento «não arma politicamenteos comunistas e o povo brasileiro
para a luta pela paz». E depois diz

para que se desenvolva em nosso paisuma ampla campanha de solidariedade
e ajuda ao povo cubano.,.» Sabe o cama-rada Pomar o que significa o Editorial?
Se entender da maneira como entendo eue todo o Partido nâo afirmará que oscomunistas estão desarmados na luta
pela paz. E se o camarada Pomar abriro jornal encontrará logo na 2* página,noticia de um ato dc solidariedade ao
povo cubano, realizado no então DistritoFederal, onde não se está encontrando asdificuldades oferecidas pelas Teses e pe-Ia direção e que tanto preocupam oarticulista.

O que de fato impede a realização
das tarefas de solidariedade internacio-nal e outras mais é a permanência nasdireções, de companheiros sectários edogmáticos.

O camarada Pomar, como Grabois eoutros que são contra a Declaração, fa-Iam muito em opostos. Da esquerda paraa direita, dizem eles. No entanto, anteshavia para eles (e para todos nós, éverdade) apenas erros dos homens, sendoa orientação, a linha política, perfeita.Agora, qualquer erro é da orientação,
para os camaradas que sâo contra asTeses. Os homens sáo todos uns santos,
o que há é que eles não conseguem fazernada com uma orientação nacional.refor-
mista...

Assim, o camarada Pomar considera
que o problema de Fernando de Noro-
nha, do Acordo Militar, da visita de Ike,
não levantados, são produto da orienta-
çáo. E tudo leva o camarada a «deduzir
que a coexistência pacífica está sendo
compreendida pela direção, como amai-namento da luta contra o imperialis-
mo...»

O articulista exige da direçáo uma
posição política revolucionária autêntica.
Se bem que o problema central das fôr-
ças patrióticas e democráticas no Brasil
seja a eleição de seu candidato, devemos
lançar uma campanha contra o Acordo
Militar ou contra Fernando Noronha...
Isto é, devemos levantar todas as tarefas
que consideramos antiimperialistas a
qualquer custo e sempre... O camarada
Pomar sabe bem a que eqüivale isso,
mas o problema é que nós também sa.bemos e não o permitiremos. Sabemos
que tal posição eqüivale ao isolamento
sectário anterior A Declaração, significa
voltar à situação de corpo estranho na
vida política brasileira,

E como o camarada já está se acos-fumando com a deformação, novamente
deturpa, ao confundir, maliciosamente, o
que acha a direção da coexistência pacl-

Mas quando pensamos que a desço-
berta será doada e competentemente re-
colhida, recebemos a denúncia, da partedo descobridor, de que as Teses rejeitam
sua descoberta, não crêem na mesma.

E nessa denúncia, novamente o ca-
marada apela para Lenin. Mas ja esta-
mos desconfiados com as citações, e parjmal dos pecados ocorre outra deforma-
ção. Vejamos como se dá esta.

O camarada, a fim de provar que éerrado embelezar o capitalismo (o queem suas opiniões as Teses fazem) cita a
conferência «A propósito da chamada
questão dos mercados» de Lenin, em qu«este critica o populista G. B. Krassim
por «ter destacado unicamente o aspecto
progressista do capitalismo»" (citação d«Pedro Pomar). Não nos consta que emdita conferência Lenin tenha feito Isso,
pelo menos se referido a tal questão.

Na verdade, Lenin faz a critica daingenuidade dos populistas que conde-navam o desenvolvimento capitalista porarruinar as massas e consideravam queisso comprometia o próprio desenvolvi,
mento capitalista. Lenin contrapõe, emseu trabalho, ao esquema do desenvolvi.
mento capitalista em amplitude, de Kras-sim (populista), o esquema marxista, ediz: «Se tomamos em consideração o
primeiro esquema não poderemos expli-car nada. Por que se desenvolve o ca-
pitalismo, de onde provém? Apresenta-
se como algo «acidental», cuja apsricâo
se atribui a que cerramos o caminho»...ou a sua «implantação pelas autorida-
des». Por que empobrece a massa? Aisto o esquema tampouco dá resposta eos populistas, em lugar de dar uma res.
posta, eludem a questão com frases sen-timentais sobre o «regime consagrado
pelos séculos», sobre o «desvio do bomcaminho» e outras bagatelas para as
quais tão engenhoso se mostra o famoso«método subjetivo na sociologia» ,..A in-capacidade de explicar o capitalismo ea preferência pelas utopias em lugar doestudo e a compreensão da realidade
conduzem a negar o significado e a po-tencialidade do capitalismo... Pelo con.trárlo, se aceitamos o segundo esquema
ja não nos parecerá casual nem o desen-volvimento do capitalismo, nem o empo-brecimento do povo. Eles são companhei-ros indispensáveis do crescimento da economla mercantil baseada na divisão dct-abalho social. O problema d0 mercadofica totalmente eliminado, porque o mer-cado não é outra coisa que a expressãodesta divisão do trabalho e da produçãomercantil.» Y

Como se vê, Lenin não critica nada
que se pareça com o embelezamento drcapitalismo por parte dos populistas, peIo menos nesse trabalho.
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: PEDRO POMAR (f. Paulr)

JOAQUIM ALVES (São Paulo)

GORENDER OU MRO-TSE'-TUNG?...

liINDfl SOBRE t APCL03IÍ
DO CAPITALISMO (I)

Quero saudar o camarada Jacob Go-
render quando nos chama a atenção,
em seu artigo sobre a "oposição es-
querdlsta", para a importância da co»»-
tradição principal e quando de manei-
ra acertada e justa assinala que "pres-
tara ótimo serviço ao Partido quem
aporitár concretamente as nossas gran-
dos deficiências no trabalho entre os
camponeses". Vou me ocupar, por en-
quanto, da primeira questão — a con-
tradição principal.

Da justa compreensão da importân-
cia do assunto contradição principal, o
camarada Gorender, Interpretando íiel-
mente o documento de Teses, parte,
porém para subverter a razão das cou-
sai. vejamos o que se passa com o
raciocínio do camarada, embotado pelasTeses, pois que se trata de pessoa pü-blicamente sabido inteligente e culta,
hábil e ágil, e quão Improcedentes são
a essência e o senüdo de sua última
obra, "A Oposição «Esquerdista> e a
Contradição Principal". Aliás, trata-se
de um artigo originalíssimo, que se po-
de julgar pelo titulo, dada a Intole-
râncla que encerra.

Referindo-se à denúncia já divulga-
da pela "Tribuna de Debate", de que a
Declaração foi fruto de um acordo en-
tre elementos da direção e o grupo de
Agildo Barata, Gorender simplifica o
caso com dois argumentos: o primeiro"argumento" é que só um caluniador
poderia afirmar isso; o segundo é que
no artigo de Agildo "a contradição an-
tllmperialista íol separada mecânica-
mente da contradição antlfeudal, o queservia de base pára a elaboração do
abstruso esquema revisionista de duas
fases distintas na atual etapa da revo-
lução" — o que, segundo éle, Gorender,
nao consta da Declaração e das Teses.
Como explica, então, o camarada, cer-
tai "coincidências"? E a "coincidência"
do governo nacionalista (ou nacional)
e democrático, a ser conquistado den-
tro doa quadros do atual regime (ou
do regime vigente), com todas as íor-
mas de chegar até lá? E aquela "coin-
cldénda" chave, essencial, da subordi-
nação da luta antlfeudal à antlimpe-
rlallsta?... Mas o camarada Gorender,
tom as Teses e a Declaração em pu-nho, replica à "calúnia" com todo o seu
invejável acervo de ignorância a res-
peito dos próprios documentos que de-
íende: a Declaração, diz Gorender, não
separa ai duas contradições mecânica-
mente! Barbaridade! O que é. senão
isto, a subordinação, por Agildo e a
Declaração, de uma contradição à ou-
tra, mim pais dependente e semifeu-
dal, • aquelas formulações "não deven-
do ter propostas, no trabalho prático,
palavras dê ordem (a propaganda da
reforma agraria) que ainda não encon-
tram condições maduras para a sua
realização" — segundo as Teses — e"tarefas que possivelmente não cornei-
dirão com as medidas agrárias de cará-
ter radical formuladas pelo Programa
do PCB" — segundo Agildo? Será queGorender só concebe reforma agrária
no plano "teórico" e não no trabalho
prático?

Mas, vamos á contradição principal.Inicialmente: Gorender cita Mao-Tsé--Tung sem entendê-lo: Eis um trecho
da citação: "Em todos os casos, é in-
telramente lndubitável que, em cada
uma das diferentes etapas do desen-
volvimento do processo, existe somente
uma contradição principal, que desem-
penha o papel dirigente" (o grifo é meu,
J.A.). Pois bem. Pouco antes, criticam
do Carlos Danlelll, dizia Gorender: "Em
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primeiro lugar, em parte alguma das
Teses — como também da Declaraçãofoi afirmado que a contradição an-
tllmperialista possui caráter de princl-
pai para toda a etapa da revolução."A confusão está formada. Finalmen-
te, existe somente uma contradição
principal ou não, para toda a etapa da
revolução ou do processo? Conclusão:
foi â fonte, deslumbrou-se ante à abun-
dància de água, e voltou com sede.
Ou será que o camarada quer pôr â
força as varias etapas do processo da
revolução brasileira (que vai até o so-
cialismo), com todas as suas futuras
contradições principais, dentro de uma
única etapa da revolução — a atual,
antiimperiallsta e antlfeudal?...

Estamos pois, diante de um "esque-
ma estratégico" elástico e dúplice. Sta-
lin dizia que "A estratégia consiste em
fixar, numa determinada etapa da re-volução, a direção do golpe principaldo proletariado ... e em lutar pelaexecução desse plano (das forças re-
volucionárias) durante todo o curso des-sa etapa da revolução" (Obras, volu-
me 6, Editorial Vitória, pág. 135). Aestratégia defendida por Gorender, noentanto, não fixa cousa alguma nestadeterminada etapa, não se interessa portodo o curso da etapa da revolução bra-sileira que estamos examinando.

Mas, como disse, Gorender é hábile ágil. Pois não é que, contentissimo,
passou por cima de uma formulaçãodo camarada Maurício Grabois, ao meuver falsa, sem contestá-la no que temde imprecisa e contraditória com a es-sência do chamado substitutivo? Tra-

Prossigamos. Não concordo com a
concessão de Grabois, como não con-
cordo com as convicções de Gorender.— O fato do imperialismo norte-ame-
rlcano ser o nosso inimigo principal,verdade que não contesto, não signiíi-
ca, porém, que mecanicamente, possa-mos caracterizá-lo como um aspecto da
chamada contradição principal, ou jul-
gar que a revolução tem um sentido
l>rincipal anliimperialista. Ora, não só
na "presente situação" (termo de Gra-
bois), ou na "situação atual" (termo de
Gorender e das Teses), mas sempre,
enquanto existir como líder do sistema
do capitalismo, o imperialismo norte--americano é e continuará sendo o maior
Inimigo, não só do povo brasileiro,
como de todos os povos, antes, no pro-cesso e depois da emancipação destes.
Foi o maior inimigo do povo cubano
e continua a sê-lo. O Imperialismo ian-
que, por ventura, não é o maior ini-
mlgo dos povos livres da URSS, e
quantos anos fazem que ali se parti-ram, não só as cadelas do feudalismo,
mas as do próprio imperialismo? As-
sim, consideramos que a existência dês-
se maior inimigo não fundamenta o
sentido principal da revolução brasilel-

de "Sobre a Contradição", transcrito
por Gorender, está explicita a opinião
de Mao-Tsé-Tung de que a contradição
interna é a principal, e que somente"em caso de guerra de agressão dosimperiallstas contra um tal pais" ..."a contradição entre o Imperialismo eeste pais torna-se a contradição prin-clpal, e todas as contradições entre asdiferentes classes no Interior deste pais(inclusive a contradição principal, a
contradição entre o regime feudal e asmassas populares) passam provisória-mente ao segundo plano" (Parêntese
de Mao-Tsé-Tung. Vide "Problemas" 41,
página 24). Mas Gorender passa sobre
isso pisando em brasas; por que o ca-
marada faz isso?...

Sou de opinião que é absolutamente
falsa a caracterização da contradição
antiimperiallsta como a principal, à
qual se subordina a contradição anti-feudal. Como demonstrei em artigo an-
terior, essa caracterização foi inicial-
mente feita, embora com o emprego deoutras palavras, por Agildo Barata. Aessência de todo o oportunismo do mo-mento, no seio do movimento revolucio-

Já havia enviado para a Tribuna deDebate dois outros artigos, quando ocamarada Jacob Gorender resolveuaeusar-m© da prática da falsificação.

Em homenagem aos camaradas quese deram ao trabalho de ler meu pri-meiro artigo, volto ao assunto, porqueo reputo da maior significação. Não quenegue ao camarada Jacob a categoriade um dos mais autênticos e virulentos
porta-vozes da linha direitista em vigor.Suas idéias, tais como a do «papel po-sltivo do proletariado», a da «aliança,inclusive no terreno ideológico, com onacional-reformlsmo», a da que «nosso
programa não pode ser outro senão oda frente única», a de que, «nesta eta-
pa, a contradição principal a ser re-solvida é a que opõe a nação ao lm-
perlalismo americano e seus agentesinternos», e outras pelo estilo, merece-riam sem dúvida uma resposta espe-ciai.

E' normal na polêmica (se bem queo camarada Jacob tivesse enveredado
por outro caminho) utilizar os erros doadversário, mas nunca se deve eludirao fundo das questões nem atribuiraos outros sandices par* depois reba-tê-las com ar triunfante. O camarada

sos internos é, por isso, além de nebu,»
losa, laudatória.

E quanto ao ritmo acelerado e ao
processo, lemos mais, «Particularmente
após a Segunda Guerra Mundial, 0 pro-cesso principal na vida econômica bra-
sileira é o da industrialização, que temsua característica mais importante no
cresebnento preponderante e relativa-
mente rápido da industria de bens de
produção». Em seguida surgem <» in-(liceu de produção dos últimos 20 anos
(1938 a 1958) e se conclui: «a indústria
brasileira atravessou nos anos de 1947
a 1956 uma fase de ascenso excepcional,
em que o produto industrial real au-mentou de 92,2%, superando a média
de crescimento do mundo capitalista no
mesmo período».

Isto contradiz em grande parte o quefoi dito na lese 10 sobre o acentua-
mento da exploração Imperialista porintermédio das inversões diretas e só-
bre a associação de capitais brasileiros
com os monopolistas estrangeiros. O
capitalismo nacional «parece com uni
poder miraculoso de desenvolver-se comritmo jamais igualado, conservando oureforçando os «fatores de atraso». De
qualquer forma, o assuntomeniu, no seio ao movimento revolucio- j-ZX ,„::, ~ -¦-——«« ««-¦««¦» quaiquer iorms, o assunto merecenário brasileiro, reside exatamente nes- *£?%£2^J8íi22ft costum* x»tor ™^ ilustração. Gilberto Paim, econo-ca foic» nnn~i~.ii. a~ —.,_¦_ .  com iranqueza. Admlrel-ru. multo mr miat. j„ icv» „.._. i__v.ii.- ...sa falsa concepção do sentido da revo-ra como antiimperiallsta na situação luçáo em nosso pais. Vencida derrotant...i „,. -. „-_«_.»_ .•*...-«- «..— da essa concepção, será realmente "Xá-

cil resolver todos os problemas". Acontradição principal, portanto, é a In-terna — a antlfeudal. Mas, ao meu ver,a contradição antiimperiallsta não pas-sa para segundo plano. Embora exis-
tam duas contradições fundamentais —
conforme se formula nas Teses —, duascontradições distintas, elas, porém, porestarem interligadas — se acasalam,

atual ou na presente situação. Mesmo
liquidando-se a base social — os lati-
fundiários e entregulstas — sobre a
qual se apoia no Brasil, o imperialismo
ianque permanecerá como nosso prin-cipal inimigo, e como permanecerá!..»se algo nio acontecer na face da terra
nestes anos que vêm pela frente. Na
URSS, depois da Revolução, consoll-
dou-se toda uma base sodal sobre ava-se em nossas fileiras, para desapontamento de muita gente, uma séria lu

«r™ í^.r ,Uta ,nterati « cialismo-V.por^uanW"^ LnpX do BB«S?TeSSSlfCtorno de princípios. . mesmo cam*. rlalteta. norteamericanos continua fre''fS^mml^mVtàkXsendo o maior inimigo dos povos so- •
viétlcos.

Mas focalizemos concretamente a es-
sência e o sentido do artigo de Jacob
Gorender dirigido à "oposição", queinexlste. Com uma arrogância de pro-fessor de província, passa uma severa
repreensão em Carlos Danlelll, inadi-
mltindo "sua" "incapacidade para iden-
tlflcar a contradição principal". A se-
guir. transformando a "Tribuna de De-
bate" em sala de aula, volta-se paraGrabois e prossegue a lição, citando
Mao-Tse-Tung, como aquele mestre da
infância de meus avós, que costuma-
va conferir as respostas dos alunos con-
sultando a tabuada: "Definida a con-
tradição principal, é fácil resolver to-
dos os problemas." Realmente! O quenão é fácil, camarada Gorender, é en-
calxar a contradição principal das Te-
ses na sabedoria do teórico chinês ex-
pressa em "Sobre a Contradição".

radas como Grabois, sob pressão daideologia do nacional-reformlsmo, cedenuma questão teórica e de principio,contrariando a essência de sua própriacontribuição aos debates, valiosa pen-so eu, através de "Duas Concepções,Duas Orientações Políticas".
Grabois declara que "na presente si-tuação, o sentido principal da revolu-

ção é antiimperialista (o grifo é meu,J.A.), e, conclui o pensamento aíir-mando, já de maneira correta, que"ela é também antifeudal, agrária".Para o camarada Grabois hâ esse "sen-
tido principal", na "presente situação","dado que o imperialismo norte-amerl-
cano é o principal inimigo do povobrasileiro". Gorender. de sua vez, íun-damenta essa conclusão quase da mes-ma maneira, considerando que o Pro-
grama de 54 teve o mérito de identl-ficar o Imperialismo norte-americano
como "o inimigo principal da nação";a seguir, acrescenta que a Declaração
de 58 foi adiante, caracterizando a con-tradição antiimperialista, "na situação
atual, como a principal".

Antes de entrar no mérito do assun-to contradição principal, ou sentido prin-cipal da revolução, quero alertar o Par-tido para a falsidade da formulação dacontradição entre o imperialismo nor-te-americano, de um lado, e do outro
a "nação"; essa contradição inexlste,
pois que latifundiários e entregulstas,
fazendo parte da comunidade nacional,são ao mesmo tempo amigos dos im-
perialistas. Não seria melhor admitircomo o outro aspecto da contradiçôo
o "povo brasileiro e o desenvolvimento
progressista cie nosso pais"? Apenas
uma pergunta, para provocar uma me-lhor formulação do problema.

ção interna do pais, agrupados de ma-neira totalmente aberta num polo, deum lado, e de outro lado as massas
populares, no outro polo". O que se ve-rifica, dessa forma, e que pode se acen-tuar na medida em que a etapa atualda revolução fôr sendo impulsionada
para a frente, é uma fusão cada vezmaior das duas contradições, emboraa contradição antifeudal seja, dialética-mente, insisto, a principal.

Já que Gorender cita Mao-Tsé-Tung,
o que não desagrada, vai aqui uma con-
clusáo do grande teórico marxista: "a
dialética materialista refutou enérgica-
mente a teoria metafísica da caifsa ex-terior ou da lmpulsão exterior, teorialançada pelos partidários do matéria-
llsmo mecanicista e do evolucíonismo
vulgar." Depois isso: "A dialética mate-
rlallsta exclui as causas externas?
Não. A dialética materialista considera
que as causas externas são a condi-
ção das transformações e as causas in-ternas, a base das transformações; as
causas externas atuam por intermédio
das causas internas." Dessa forma, ca-marada Gorender, não posso admitir
a contradição antiimperiallsta, na atualsituação, como contradição principal.Aliás, poucas linhas antes do trecho

Qualquer estratégia que não fix*,com clareza, êsst sentido para a revo-luçâo no Brasil, na sua etapa atual,
que não veja a solução da contradi-
ção principal na substituição do regimede latifundiários e grandes capitalis-tas em que a exploração norte-america-
na se apoia, essa estratégia é simples-mente oportunista, é, como assinalaMao-Tsé-Tung, "evolucíonismo vulgar".Todavia, dada a tradicional subestima-
ção do fator agrário, subestimado decaráter Ideológico e que na prática con-duz à fuga aos camponeses, nio serio

franqueia, Admlrel-mc multo, poristo dele ter fugido de esclarecer a
questão claramente colocada pelo cama-rada Calll Chade no artigo que tratouda forma por que foi aprovada a De-claraçao de março de 1958. E tambémfiquei um tanto surpreso pelo que meatribui.

Por outro lado, o camarada Jacobnio peca por modéstia. Os comunistas,mesmo que tenham ratões suficientes,
jamais devem ser presunçosos. Tenha-
se em conta, ademais, que os comunls-tas brasileiros vêm lutando com enor-
mes dificuldades para acertar o verta-deiro caminho da revolucio brasileira,
sendo «eus êxitos neste sentido bem
parcos. Maa ela que o camarada Jacobapresenta-se de uma forma que, ben-*a-noa deus! Parece que nada teve outem a «er com o Programa de 1964, como dogmattamo e os erros do Partido no
passado recente e ... no presente. Ora,mas todos sabem que éle foi tambémum dos mais eméritos fundamentado-res do Programa, chegando mesmo aser encarregado da educação dos qua-dros para a «revolução a curto praso»...

Km meu artigo tentei demonstrar,
num exame brevíssimo do II Capitulo
das Teses, que s anáHse do desenvolvi-
mesto capitalista nacional é feita de
modo objettviste, unilateral, pois subes-tuna a situação e a significação do pro-leteriado e du massas populares, o quedetermina, a meu ver, a essência da
política nackmal-reformista da Declara-
cio e das Teses. Mas grite o camarada
Jacob, Irritado: Isto é falsificação!

poucas as resistências a vencer. Min- Alto lá devaear com « .ndnrt (u
ttprSft' Z' eatS3af"-Kr '"^ ^.rUdos 

"extern* 
uícompreensão de contradição princl- tratamento cuidadoso o mm n&rt n».paldefendida por Gorender, assistamos J£%^.eg^nemTj iT0 oon-seguirel agora. As Teses, outrossim, siobastante extensas e ecléticas, o que dl-ficulte sobremodo sua leitura e com-

preensio, sobretudo para os camaradas
operários. Mas. por enquanto, estou
certo de que não falsifiquei coisa algu-
ma

ainda camaradas nossos desfraldar«ma "nova" bandeira: "Ou o Brasil aca-ba com a «ativo ow a soava acaba como Brasil!" A luta de classes no campo
e a aliança operário-camponesa sio,assim, assuntos "para Inglês ver".Uma observação final: Os pensamen-tos aqui expostos nada têm a ver coma chamada revolução a curto prazo, emulto menos com a revolução a longo
prazo, revolução vulgar em que o nos-so Partido está afundado. Mãos à obracom a perspectiva de despertar mi-lhões!

lUTOCRÍTICfl NÃO FAZ MIL
Até agora é bem pequena a parti-cipaçfo de elementos das bases do

Partido nos debates pela nossa impren-sa. Parece-me que isto constitui um
mal. Entretanto, reflete uma realidade
da situação do Partido, que é o baixo
nivel político resultante da debilissima
vida política existente em nossas ba-
ses. Sem vida politiea, sem atividade
revolucionaria entre as massas, os mi-
litantes comunistas não podem avançar
além do nível de um grevista mais es-clarecldo. Considero-me um militanteIgual k média dos comunistas de base.Maa, nem porisso quero me deixar ven-
cer pelas dificuldades. A forma que en-contro de utilizar os debates para aju-
dar o Partido é de escrever o que penso,sem receio de não estar certo. As bocas
precisam se abrir. A hora é propicia.
Que a vos das bases ecoe de baixo pa-ra cima, para que os dirigentes de nos-
sq Partido possam errar menos do quetêm errado.

Antes de entrar no assunto princl-
pa] deste artigo, quero manifestar mi-
nha desaprovação à atitude de alguns
camaradas dirigentes que estão tratam
do dos problemas em debate sem es-
pirlto autocritlco. Parece-me que não
estio. vendo antes de tudo, oa interês-
ses do Partido. Estio mais preocupadoscom sua vaidade pequeno-burguesa,com seu amor próprio ferido. Verifico
pelos seus artigos que reconhecem quea Declaração contém erros sérios, mas
se recusam a explicar as causas dês-
ses erros. Nio explicam porque as
Teses modificaram, corrigiram ou ne-
garam afirmações existentes na Decla-
ração. Isto é Indispensável para que os
militantes de pouco nivel político pos-ssm compreender as longas e compli-
cadas «Teses para Discussão». Além
do mais, creio que fazer autocrítica,
reconhecer os erros, verificar as suas
causas, é dever também dos dirigentes
do Partido. Nio podemos ficar apenas
ns autocrítica do Programa. Esta já
vem sendo feita desde as discussões do
19M, e deve continuar. Mas o Partido
não parda ai. Desde Março de 1958 es-
tamos sendo orientados pela linha poli-tica da Declaração. Já lá vão mais de
dois anos- Quais foram os resultados
olhldos neste período? Aliás, um pe-
riodo Igual ao em que esteve em apli-
ração o Programa de 1954. Ficaremos
vesgos, se quisermos olhar só para um
lado, para o lado do Programa.

Nem Isso será nm comportamento
correto da direção. Porque lunir da nu-
tocritica da Declaração e da t>ua apli-

cação? Francamente, não compreendo.
Estaremos, assim, tomando a autocrí-tica como lei do desenvolvimento doPartido? Os dirigentes que tém tal posição frente à autocrítica não estãodando um bom exemplo aos militantes

e dirigentes intermediários.
As Teses dizem que a linha polltl-ca da Declaração foi confirmada emsuas partes essenciais. Eu tenho dúvl-

das sobre isso. Com mais dúvidas fl-
quel depois que II os artigos dos cama-radas Jacó Gorender e Mário Alves, dedefesa da Declaração. A pergunta queficou na minha cabeça, e penso que nade muitas dezenas de companheiros,
foi a seguinte: afinal de contas, a De-claraçao está ou não certa? Aqueles
camaradas parece que estão mais preo-cupados em defender o amor-próprio,
do que ajudar esclarecer os problemas
que não estão claros para o Partido.
Eu daria' a êleR um conselho de com-
panheiro, pedindo-lhes que ponham delado a vaidade pequeno-burguesa. Onossa Partido é um Partido proletárioe precisa que seus dirigentes vençamos preconceitos da pequena burguesia
e adquiram espirito proletário, sem o
que não se pode ter espirito de Parti-do. O que está errado devemos dizer
que está errado mesmo. E 0 que estácerto, está certo e devemos dizer por-que.

Vou levantar minhas dúvidas. Gos-taria que os companheiros mais capa-zes respondessem a elas. Penso que nãosó eu seria beneficiado, mas todo oPartido. Essas dúvidas já as vi levan-tadas por muitos companheiros de base.A primeira dúvida que tenho refe-re-se à contradição principal. Os lati-fundiários e os setores da burguesia
que estão associados aos imperiallstasnorte-americanos são parte da socieda-de brasileira c são partes da nação bra-sileira. Penso que isto ê muito claro.Então como podem a Declaração e asTeses dizer que a contradição princl-pai é a que existe entre a naçãobrasileira e os imperiallstas norte-ame-rlçanos e »"?us agentes? Então os lati-fundiários e os setores entregulstas dnburguesia estão em contradição com oimperialismo norte-americana, da mes-ma forma que a classe operária, oscamponeses, a intelectualidade e parteda burguesia que não está associadaaos imperiallstas? Quais são os agen-tes internos do imperialismo norte-ame-rlcano? São alguns indivíduos ou s8ons Ia ti fundiários e os setores entre-

gulstas da burguesia? Isto não está

claro. Tanto a Declaração como as Te-ses deixam o Partido numa grande con-fusio. Em conseqttêncla disso a maio-ria do Partido até hoje nio assimilou
a Declaração, nem pode apHcá-la. Nes-se sentido eu queria lembrar aos dl-rigentes do Partido que precisamos deuma linha política certa, expressa demodo claro e sem prolixidade. De outromodo, continuaremos na mesma con-fusio existente até agora.

Tanto a Declaração com» as Te-ses incluem toda a burguesia na fren-te única sntHmperlalIsta e democráti-
ca. Mas, se há vários setores da bur-
íruesia. como diz a tese n» 17, ligados
ao imperialismo norte-americano, emdiferentes graus, será certo admitir quotambém esses setores da burguesia fa-zem parte da frente única? Esse é umdeseje» ou corresponde à verdade? Pelo
que entendo tudo Indica que isto 6lalso. Não creio que a experiência doPartido prove o contrário. Se até os
latifundiários e a parte entregulsta daburguesia fazem parte da frente única,então essa frente única não passa deum saco de gatos, onde entram tanto
os Inimigos do imperialismo como atóseus sócios e pontos de apoio Internos.E evidente que uma coisa como essa
não pode ser compreendida por qualquer companheiro de base que tenhaum pouco de bom senso.

Até hoje não compreendo porquedeixamos de chamar de burguesia na-cional aquela parte da burguesia bra-sileira que não tem ligações com o Im-
perlalismo. Deveríamos dizer que há noBrasil uma burguesia nacional, que «ia maioria da burguesia, e a burguesiaentregulsta, que é a minoria e consti-tulda, principalmente pela grande bur-
jfuesla Sempre falamos no passado daburguesia nacional. Os partidos cumu-nlstas de outros países também fazemessa distinção. Será que isso aconteçaentre nós pelo desejo de alguns cama-radas quererem ser originais? Lcnindiz no seu livro «A doença Infantil do«esquerdlsmo» no comunismo» edita-
do há poucos dias em nosso pais, quemuitos elementos caem no ridicu i
quando pretendem ser originais. Nãodevemos ser contra a originalidade eo espirito criador, mas não devemos
cair no ridículo.

A Declaração diz que o desenvolvlmento capitalista «corresponde aosinteresses do proletariado e de toilo o
povo».

Estará certa esta afirmação embe-

lezadora do capitalismo? Que me ex-
pliquem os camaradas Gorender e Má-rio Alves, que não querem que nósdiscutamos a Declaração, quando hátanta cousa dela nas Teses e ela estásendo até agora nossa linha política. ADeclaração lançou multa dúvida noPartido. Agora com o debate das Te-ses precisamos discutir tudo que ajuden esclarecer o Partido, nio importa seisso agrade ou não a êste ou aquelecompanheiro. Aquela afirmação de em-belezamento do capitalismo já não está,nos mesmos termos, nas Teses. Estasdizem que o desenvolvimento capitalis-<a «se caracteriza pela tendência pre-dominante de adaptação desse processocom relação ao imperialismo e á con-seryaçio do monopólio da terra e dasrelações précapitalistas na agrlcultu-ra». k o caso de voltar a perguntar seesse desenvolvimento capitalista inte-ressa ao proletariado e à maioria do

povo brasileiro. As Teses dizem quenão. Mas a Declaração afirma que sim.Há ou não embelezamento do capita-lismo na Declaração? Por que os ca-maradas Gorender e Mário Alves que-reni negar o que qualquer companhel-ro de base pode ler e comparar; porque os companheiros nio tomam umaatitude comunista e não reconhecemautocriticamente os erros da Declara-
ção? Não adianta fugir à verdade Is-to não serve ao Partido.

Uma das principais falhas das Te-ses para Discussão é a ausência deexplicação das razões que levaram a
que fossem modificadas muitas partesda Declaração. Do jeito que as Tesescolocam o» resultados da aplicação daDeclaração parece que a culpa le tudocabe aos militantes do Partido. Não sevê a diferença de responsabilidade en-tre os dirigentes e os dirigidos. Será
que nossos dirigentes são infalíveis e sónós, pobres militantes de base ou dlri-
gentes intermediários somos os respon-sávels pelos erros e pelas insuflclén-cias? Os debates devem ajudar a d;re-
ção a ver seus próprios erros, para queda, com a ajuda da opinião de U !ns,estejam a favor ou contra, possa cia-¦ -"."•• i • i Unha t 's p.cr ' ¦ rvcl-tável pela maioria esmagadora dos co-munistas.

NB — A minha opinião, é de quecs debates è a discussão não rô dov-"i
prosseguir como também o prazo pa-ra os mesmu? devem ser dilatados —
6 nifses para os debates e ns Disctts-sõ-s.

Sào Paulo, 31 de maio de 19C0 —

Deixemos momentaneamente a De-claraçao) e prática de sua aplicação ma-terlal precioso para reavivar a memó-ria e desembotar a consciência de «1-
8 uns camaradas que pensam que serrevolucionário, hoje é capitular ante asclasses dominantes, é negar o papel doPartido e rebaixar a bandeira da re-volução. Vejamos se falsifiquei as Te-.ses no que se refere a apologia do ca-
pitallsmo. Os camaradas desculparão se,contra a vontade, eu estender-me alémdo necessário, pois há abundância deargumentos.

Na tese 8 se afirma que a economiabrasileira se desenvolveu e sofreu cer-tas transformações de grande Importamcia, mas ainda enfrenta até hoje, como«fatores fundamentais adversos» ao seu
progresso, a dependência diante do im-
perlalismo e o monopólio da terra.Passando para a 10 se diz: à medida
que progride a Industrialização do país,a exploração imperialista d0 país seacentua por intermédio das inversõesdiretas; e que o capital brasileiro, em
parcela considerável, se associa ao im-
perialista em vários casos. No campo,assevera ainda a tese 11, com a pene-tração do capitalismo «não se abala,mas se reforça o regime monopolistade propriedade da terra.»

Esses fatos são incontestáveis. O im-
perlalismo, sobretudo o norte-america-
no, e o monopólio da terra, aparecemcomo os obstáculos principais opostos ãemancipação econômica do Brasil. E,como bem demonstrou o camaradaMaurício Grabois cm seu trabalho decontribuição ao debate, a crise de es-trutiira do país se aprofunda cada vezmais.

A partir porém da tese 12, que apre-senta a análise do desenvolvimento ca-
pitalista nacional, começa a claudicaçãoe tenta-se impingir alhos por bugalhos;Nela se afirma, por exemplo: «Contra-
pondo-se a esses fatores adversos, o de-senvolvlmento capital -,ta nacional...constitui elemento progressista e dlnã-mico da economia brasileira. (Não maiso «por excelência», da Declaração —
observação minha, PP). Aqui o «contra-
pondo-se» colide frontalmente com asassertivas anteriores, não é o resultadodo exame concreto do processo real emcurso no pais, nms um elogio extern-
porãneo. Era preciso demonstrar ci»'incontrapõe-se; e em que medida e r é

mista do ISEB, num trabalho publicadono n' 7 da revista ««Estudos Sociais»,citando a fonte «Os Investimentos es-trangelros no Brasil», de Werner Hass,
e outras publicações oficiais, mostra
qual é a situação. Por elas se verifica
que hoje mais de 600 empresas indus-triais sio estrangeiras, fora umas 900de serviços públicos, transportes, vo-mérck), agricultura, etc. E se cônsul-
termos dados conhecidos, constataremos
que, à exceção da Petrobrás, o capitalImperialista participa com mais de 70%
na produção de aço, 72% na de energia
elétrica, 90% na de borracha, 100% nnde derivados de petróleo, 70% na domoagem de trigo, 68% na de cimento,e assim por diante. Além disto, é co-nhecido o que vem ocorrendo na indús-trla automobilística.

Cresce a disputa pelo mercado brasi-
lelro no campo das inversões diretas,entre os grandes monopólios interna-
cionais. E* um fato também que há umaevasão cada ves mais volumosa dosfrutos do trabalho do povo brasileiro
para os cofres das grandes potênciascapitalistas. O capital monopolista es-trangetro nio pode ajudar efetivamente
i independência econômica do pais. Aocontrário, procura subordinar, por to-d« os meios a seu alcance, nossa eco-nomla s a nossa vida politiea aos seusinteresses. Mas disto nio se deve dedu-zir que os Imperiallstas nio criem in-dústria nem façam ooncurrência paraliquidar a Indústria nacional e dominar
o mercado brasileiro, pois através dissoeles conseguem também arrancar o má-ximo de lucros do trabalho dos opera-rios e do povo brasileiro. O lmperialis-
mo, ao exportar seus capitais para os
países atrasados é obrigado a fomentar
a economia, criar estradas de ferro eOutras vias de comunicação, fundar cer-tas indústrias, fazendo surgir desse
modo o proletariado, a Intelectualidade
e estimulando o desenvolvimento dasrelações de produção capitalistas. Êsteé um ensinamento de Lente.

Repito. Reconheçamos o caráter pro-gressista do desenvolvimento capitalistanacional, mas nio o exageremos. Apoie-
mos as medidas de defesa da indústria
nacional, mas não neguemos os traçosessenciais do capitalismo, mesmo brasi-lelro. Do ponto de vista econômico oimperialismo é uma etapa superior docapitalismo, e nosso dever porém écombatê-lo e liquidá-lo.

No que tange ao problema do mer-eado Interno, (ainda na tese 12) não sedenuncia, como seria obrigatório, a for-ma reacionária e dolorosa para as mas-sas, do seu crescimento. E' o objetlvis-mo, o tom de satisfação...

Tratemos agora do capitalismo de Es-tado (tese 18). No Brasil diz a tese —
«servindo em determinados casos aosnterêsses do Imperialismo», o capita-lismo de Estado «tende a assumir, pre-valentemente, formas progressistas enacionais». Esse «tende a assumir, pre-valentemente» saca um pouco para ofuturo, sem Justificativa. Mas logo emseguida surge o elogio descabido à bur-Kuesla brasileira, pois se afirma quoela, «realizando o processo de industria-dização (...) «enfrenta a tareia de
promover a criação, num prazo breve,de um mínimo de forças produtivas mo-dernas».

Consideremos. O capitalismo de Esta-
do não é produto somente da ação da
burguesia As lutas populares tiveram
enorme Influência na instalação de Vol-
ta Redonda, da Petrobrás e de outras
empresas estatais. O capitalismo de Ks-
tado, ao mesmo tempo, encerra uma
contradição sobre 0 papel da burguesia.
Por falta de capitais próprios para criar
a grande indústria e por outros fatores
que lhe Interessam como classe expio-
radora, a burguesia recorre ao capita-
llsmo de Estado. Por outro lado, porém,
o capitalismo de Estado demonstra quea indústria pode ser dirigida sem bur-
Kueses, que a burguesia já começa a
sobrar. Dal a importância da palavrade ordem de nacionalização, atualmen-
te, de certos ramos fundamentais da
produção em mãns do imperialismo ede sua defesa pelas massas.

Concordemos, portanto, coin 0 caráter
que ponto o desenvolvimento referido, progres:,'sta do capitalismo de Estadoapólirr,;eSstesaSSOda-Se a°S m0n(" na" COnd,^s braslIci™> reconheçam,,

que a burguesia deve enfrentar tam-
bém a tarefa da criação de forças pro-dutlvag modernas, mas em face do rapi-
íallsmo i Estado ela tem tido unia
posição de rfserva c exclusivista. E re-
cordemos que se nos destinos do Estada
não passarem a predominar as forças
progressistas, verdadeiramente antiim.
. .laüstns e antifrndals, sob a direção
do proletariado, pode suceder cono-ico,
como Já vem sucedendo em parte, o
exemplo da Argentina.

Em prosseguimento, a tese 12 asse-vera que nos últimos vinte anos, «emvirtude dos próprios Impulsos internos»
e de condições externas ma*s favorá-vcls. o -itmo desse desenvolvimento c'eacelerou. . ,

s>
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ni rs ru-PreWmir>"nne','e,
que «lmj'.n.' oa
que impe • ona o e.riilali :.n> <• Ind •<•
cuüvelmcnte, a lei da mnls-vaVa a ca-ca p0 !,•«..¦•,, „ .-;,.,.„ ~M d-i-nVrcndada classe operária. A idéia dos impul-
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. Desenrola-se neste momento umgeqate de extraordinária Importância

qentro de nosso Partido. Pela primei-rn voz o semanário central publica ar-ilgos que polemizam, que divergemc ipie procuram abril-, de um ou de ou-tio modo. unia nova perspectiva parati movimento comunista brasileiro. Não«ouve, ria história de nosso Partido,debate igual a este. O seguidismo, omandonismo, haviam levado à estagna-
Ca o ideológica de nossos quadros, que-brado toda sua atividade criadora, im-
pedido o livre florescimento de idéiase de tendências dentro do partido. Asduas últimas discussões foram bem ca-racteristicas: a de 1954 resumiu-se emelogios à "sábia orientação do C.C." ea de 1956 foi repentinamente barradasem que se tirasse um balanço maisnerio de seus frutos, sem que se per-rnitisse um aprofundamento político eideológico. Hoje paramos por estes pe-cados, pois nosso Partido perdeu pres-tígio e quadros, passou a influir muito
pouco nas empresas, no campo e mes-mo no movimento antiimperialista.

O debate é um Instrumento de cons-truçâo do partido revolucionário poisnão somente é dele que se deve orí-
ginar a linha partidária, mas é atra-véz dele que os militantes se formam
politicamente, adquirem conhecimentos
e se formam como quadros. Não há
pretexto algum que deva impedir odebate.

7 —
r 

a de
MARCOS PEREIRA (São Paulo)

OPINIÕES
A elaboração dos documentos do Par-tido. inclusive as, "Teses para discus-são" apresentam grandes falhas, poisnão partem da experiência dos comu-nistas e do movimento de massas, mas.ao contrário, partem de formulações

gerais e inacessíveis para o militantede base. Em lugar de se analisar aapneação cias sucessivas orientações
programáticas do Partido, procura-sedefinir conceitos gerais, com afirmaçõesmuitas vezes desligadas de qualquer ex-
periènda mais séria. Ê assim que as"Teses" atribuem A burguesia um pa-pel progressista sem analisar por uminstante sequer, como têm decorrido aslutas das massas nos últimos anos, con-ira quem se têm dirigido estas lutase qual tem sido a atitude das classes ,dominantes do país. Voltaremos a èste ciaisassunto mais adiante.

"¦ ¦' 'mmmmm^'^:'^'^^^m^^ÊmK^m^^Kk^^Saiei!^^^^B :|

SOBRE O DEBATE (!)

que a burguesia brasileira, que qual-
quer de seus governos, possa realizar
a Reforma Agrária. Poucos acreditam
que a burguesia brasileira poss-i. real-
mente libertar o pais do imperialismo,
pois toda experiência demonstra que o
desenvolvimento dos países subdesen-volvidos quando o estado é burguês sefaz em íntima associação com o impe-rialismo. Por ílm, ninguém «credita
que dentro dos limites desta sociedadeseja possível assegurar melhoras subs-iandais para o nível de vida das mas-sas. 4.

2. O debato não foi ainda às bases
e quase que se limita à troca de opi-
niões entre dirigentes partidários. Ê
preci-so hoje garantir a participação dos
elementos de base. levar sua experièn-
cia rio dia a dia para as páginas do
jornal é para as reuniões de discus-
são. Trata-se de transformar este de-
bate ainda formal — embora bastante
diferente dos "debates" do passado -
num real instrumònt

ramT^umTsrenSvirenrtnendem «*" T ^ " TeSCS e a *'¦»<*, - ««f*^STe%£^ JK
formar quadros, politizar as bases, ga- „„,,„.,,,,-„"la,!*xlectore5.ca^ vez_maiores para as de tal passagem e nada nos indica

suposição. Não há exemplo no mundo
posições do Partido, não podem deixarescapar esta oportunidade, que a dis

que novas condições a possibilitam.Mas mesmo se fosse possível, seria umcussão abre de levar ao debate a expe- sonho pretender esta^DassaVm^tíi."nencia vivida das bases e das massas ¦•*- • ¦ Passa£em atra-
em geral De uma discussão travadanum reai instrumento de intervenção neste espirito só poderá se originar umada base na discussão para que seja ela Unha partidária que possa garantiVo verdado.ro elemento de decisão. Sem avanços, pois refletirá o fundamental,que a base. os quadros operários inter

venham ativamente, analisando as li-
nhas oferecidas à luz de sua experièn-
cia política a discussão terá ürn cará-
ter acadêmico, em torre de marfim, li-
mitando-se a analisar as classes so-

a experiência politica.

0 avanço revolucionário

ves de atos de boa vontade da bur-
guesia ou através de sua compreensãoda necessidade do socialismo. Só asmassas é que poderiam garantir esla
passagem. Desta forma volta-se ao
grande problema inicial: qual o progra-ma que levará as massas à consciên-cia de sua íôrça e que possibilitaráesta tomada de poder?

Vejamos inicialmente alguns aspec-

AUDIFAX DE AjjORjjj (Espirito Santo)

Pequeno Roteiro Crítico
do Substitutivo

3- °e 19,,5 para cá assistimos a um ..,„..,
s do Brasil não à luz do marxismo, c.mr™ av.anco do socialismo no mun- tos de nossa politica passada" para"quemas sim do ecletismo. ü0' 'Vl° somente a economia soviética possamos, criticamente, determinar osmostrou sua vitalidade e suas esplên- elementos de um programa realmentedidas perspectivas, não somente a Re- revolucionário,

voluçao chinesa abriu uma nova fasena história, constituindo-se num apelodiário aos povos asiáticos mas aquimesmo, na América Latina, as lutasdas massas derrubaram ditaduras re

0 Partido
8. Desde a discussão interna qim se

A propósito de um novo regime
A esta altura, é oportuno lembrar

que, ao discutir o caráter da revolu-
ção brasileira, o substitutivo propõe--nos um novo regime econômico e po-lítico, sem caráter socialista:

— "Nesta etapa, a revolução no Bra-
sií não tem caráter socialista. Não
existem condições objetivas, nem sub-
jetivas para uma revolução deste tipo.
Na atual etapa, a revolução no Bra-
sil é antiimperialista e antifeudal, na

(Conclusão)
antes que o proletariado tenha alcan-
çado um lugar de preemlnência nafrente única, "a criação de um novoregime econômico e político".

A tática e a prática
Enquanto não assume um caráter nor<mativo, inúmeros pontos fortes podemser encontrados no substitutivo, sobre-tudo porque acompanha bem de pertoàs Teses. Possui, porém, mérito espe-

nio possivelmente nacionalista, êle se-
rá o candidato ideal para fazer puxar
para trás ainda uma vez.

Levando-se em conta, tudo isto, pro-vàvelmente terá ocorrido a alguém queas Teses e o substitutivo não se opõem
c, antes, se completam, pelo menos
em espirito. Confesso que, algumas vê-
zes, também o senti, talvez em conta
da justeza com que o camarada Gra-
bois acumula os pontos negativos da
politica desenvolvimentista e acrescen-

acionárias e instalaram governos que, seguiu *o XX Congresso nosso Parti-embora muitas vezes também reacio- JJP soí™u um processo de quebra e denários e antipopulares, refletem me- diminuição de influência. Em 1955 ain-lhor a consciência das massas e sua , a mantlnhamos importante rede dedisposição de luta e representam gol- imprensa, organizações de base na mai-
pes contra o imperialismo. °™a das grandes empresas das capl-4. O fundamental no processo de lu- , ¦ Influenciávamos amplos setores
ta antiimperialista latino-americana das massas, dirigíamos boa parte doconsiste no impulso das massas, na sua movimento sindical, comandávamos
ânsia de justiça e de uma vida melhor, aco*s populares, greves, movimentosna sua disposição combativa que nem Ç°ntra j» carestia. O movimento anti-os mais terríveis verdugos conseguem 'mperialista era dirigido por nós

Mas o fundamental é que as massascamponesas lutam como podem pelaReforma Agrária, o povo brasileiro vêcom suspeita o imperialismo e os ope-rários combatem desesperadamente —
lembremos os quebra-quebras — pormelhores condições de vida. Toda aação das massas é Independente de ilu-soes nas classes dominantes e tem de-corrido, objetivamente, contra este es-tado de coisas. Deste processo a queassistimos devemos tirar nossa orien-?ação, sem preconceitos nem medo derejeitar muito daquilo em que acredi-lavamos.

10. O movimento das massas passaa exigir medidas que a burguesia nãoestá nem estará em condições de con-ceder. Desta contradição surgem eho-
quês que só poderão se agravar e dos
quais se poderia originar um podero-so movimento comunista.

As ações espontâneas que dlàriamen-te transbordam constituem o funda-monto de toda crise política do país.Se a burguesia tivesse soluções paraalguns problemas das massas lhe se-ria muito mais fácil garantir um pe-riodo "pacífico" de desenvolvimento In-dustrial. Para isto bastaria que estedesenvolvimento fosse acompanhado
polo ascenso considerável do nivel dasmassas, pela Reforma Agrária, porações realmente antümperiallstas. Aburguesia gostaria de poder executar

demonstra bem claramente, pois aias massas foram levadas à Revolução
por uma direção pequeno-burguesa queignorava o marxismo e que não procu-rava aplicar a experiência do movlmen-to operário internacional. Tamanha era

iu m""» ^iiiiumni »aiiiermelhores elementos do proletariado, balho, a polícia e o Exército.». O surgimento do grupo direitistane Agildo Barata encontrou diante dest um partido ideologicamente desar-mado mas cujas bases, com raríssimasexceções, repudiaram o nacionalismoburguês que Agildo representava. To-

novo regime econômico e político".
Em não sendo socialista, qual será,

dentro dos marcos burgueses, o cará-
ter da revolução do camarada Gra-
bois? Possivelmente, será uma revolu-
ção do tipo Fidel Castro ou Sukarno,
mais ainda que uma revolução do tipo
Nasser; mas talvez não seja, porque,aquelas, reconhecem a necessidade de
avançar por etapas, introduzindo modi-
íicações na infra-estrutura, crescendo
quantitativamente, amadurecendo as
condições indispensáveis a um salto

à aliança operário-camponesa e propõe
que n5o se esconda o Partido, mas quese o projete cada vez mais, dentro
de suas verdadeiras características devanguarda do proletariado. Aqui tam-bém nfio se trata de um problema dedefinição, mas isto não invalida, fun-damentalmente, o seu meritório con-teúdo de vigilância partidária.

Fazendo coro con. o companheiro Pe-
dro Pomar — objeto de referência em
outro ponto deste pequeno roteiro —
o substitutivo tem toda a razão quan-

Se não o faz é porque não pode;toda experiência dos comunistas nomundo inteiro fala claro: é impossívelconstruir um movimento forte com umalinha que atribui ao "aliado" qualida-dos que êle não tem. Disto só podems^!-«-~r ^»™ik^« «sasãíg» HSH«e
ta profundidade ainda aue apenas f disP.oslcao de luta «1° povo cubano, .  ,,

cional e.democrática. Vetiê-c^r^ 
çif^ quando"acres^nta 
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qualitativo, e, porquanto, possuem, im- do alerta para o perigo do colabora
pllcitamente, senão um caráter, pelomenos uma orientação socialista.

Diz-nos ainda que a revolução é anti-
imperialista, mas se sabe que, quandodois imperialismos concorrem, todos os
dois podem ser antiimperialistas. Escla-
rece também que é antifeudal, mas,
como vimos, a sua reforma agrária
objetiva apenas trazer consumidores
aos balcões da burguesia.

As demais definições que nos dá da
revolução — nacional è democrática —•
não acrescentam nada de novo ao as-

ponto de vista que pode contribuir pa-ra dar maior conseqüência à luta e
manifesta um estado de ânimo fecun-
do na repressão ao colaboraclonismo —
perigo que crescerá à medida em quenossas fileiras forem engrossadas pordiferentes setores da frente única e
oportunistas de toda ordem.

A legalidade para o Partido, criará
problemas desta espécie, com a assi-
milação de elementos

SSK issrif,.\ smk rir.:;:;» 2^£rV="Si!i
vidade numa aliança entre proletária-dn e burguesia que, por ser impossi-
vel — ao menos nos têrmdg em quese tem colocado — acaba se reduzindo
à aliança entre os dirigentes sindicaisdo partido e os políticos burgueses.

É preciso formular uma nova poli-tica.

de Batista. Bastou, para tal, dar a ter- maravilhados pelo desenvolvimento V(-ra ao camponês, armá-lo na defesa de pltalista do pais e pelas perspectivassua propriedade e uma série de medi- de desenvolvimento independente auedas efetivas contra o imperialismo. segundo eles, se apresentavam Nestaspovo armado constitui em Cuba o bas- condições sua posição politica era a da....w lCvV.uv;.u..tuiu que imperie quai- "'«is vergonnosa capitulação diante daquer retrocesso reacionário, e que tem burguesia e de sua ideologia do aban-multas vezes evitado que o governo de dono das posições de classe, da aliançarutei (.astro caia as mãos do imnoria- dissolvente com allsmo, O movimento de massas garan-
burguesia nacional,seus jornais e seus políticos.

O grupo de Agild» não tinha possibi-lidades de influenciar com profundida-de nosso partido, cujas bases não po-

s instáveis o poucoesclarecidos, num momento em que as
cionismo, porque, se o" perigo sempre crescidas necessidades da luta o sua te cm Cuba o prosseguimento e o"apro-
existe, é muito maior quando se impõe intensificação prática, deixarão, talvez, fundamento da Revolução,
a tarefa de consolidar e dirigir a fren- poucas oportunidades ao estudo e à re- Êsie processo está ainda em marchate única, através de quadros mal ar- educação dos camaradas, numa solução Na Venezuela as massas acabam demados ideologicamente. A experiência, de caráter pedagógico. impedir um golpe reacionário - esti- perspectivas que abria V"arilHUriiiíporem, nos vai enriquecendo e arman- „Nao seria oportuno portanto, que as mulado pelo imperialismo e pela bur- e que só poderiam repudiar est tentadoe as deficiências serão removidas à Teses recebessem maior dose de infor- guesia local - que visava derrubar Uva aberta de conciHar L „,«&medida que nossa tática for demons- mações sobre os nossos objetivos fi- Bittencourt, presidente do pais, para de classe com o naconalis™rhnK?trando que é correta, embora não por- 5,ais para animá-las das concepções de substituí-lo por uma junta militar me- Sc a ^'CorrehtetRehovadwa'''SRfeita em toda linha e situações. Ape- Grabois? nos presa a compromissos com as mas- nha coridiçõeT le levar para sua osar das deficiências, em nossa atua- Pessoalmente, acredito que tal pro- sas e à manutenção de certas liberda- ganizaçâo nossos quadros de hát »ção, a conjuntura politica será fecunda P0«WU> teria ura fundo emocional dei. São as massas em movimento, in- crise de que se originou esta tendênciaem vitórias radicais, se não aparen- refletiria uma insegurança eminente- dependentemente de qualquer compro- de direita con«tff nm iiJ.„ ftarmos demasiado radicalismo e exclu- meP^ pequeno-burguesa. Antes de mais misso com a burguesia venezuelana, em nosso PartidoL S »porque o substitutivo também não que fizeram o golpe abortar. A greve riodo de meses, viS se írofundamenfe

il. É preciso esclarecer alguns equl-vocos. Quando dizemos que é indispen-
sâvel adotar uma linha comunista de

toUnas'Teses em^Shs SSviC sMsmo "a colocação dosprõbíemas nada, por
no concernente à criação de um novo ?Unt0 as masm • °« fiados, pois é pródigo em informações sobre as geral que esmagou os reacionário"* foi atingido.
regime ".»«>«« 

ue um novo incorreto supor que a instabilidade bur- grandes premissas de nossa luta re- combatida pelo próprio governo, que se fcftA n«v.O0„ tM , ,
- "Diante do povo brasileiro» Çü» na «tapa atual, só se afirma no volucionária e disto não carece, visto preparava para conciliar com o impe- „"£ Jffi.ílSW;,.^

volta a dizer Grabois — "coloca-se a
tarefa histórica de conquistar um govérno democrático e antiimperialista —
expressão de uma ampla coalizão de
lõrças onde estarão representadas a
«•lasse operária, os camponeses, a pe-
quena burguesia urbana, a intelectuali-
tiade e a burguesia nacional".

Muito bem, mas representado aonde,
visto que supõe um novo regime po-litico? Na composição do governo, na-
turálmente. Mas de uma composição
heterogênea não decorre a urgência de
um novo regime político, e menos ain-
da das tarefas imediatas da revolu-
Ção...

sentido da submissão ao imperialismo
ou que a penetração ideológica só ocor-
re em um sentido. É fácil pensar as-sim, quando se esquece que somos par-te da revolução nacional e parte tam-
bém da revolução mundial que, poucoa pouco, vai se tornando avassaladora,
como bem o diz Sukarno.

O companheiro Pedro Pomar tam-

voiucionaria e disto não carece, visto preparava para conciliar com o impe- aDdoí ob^uniita. n.,» í«™ T ^que elas dispõem de maior espaço nas rialismo e que portanto preferia resol- !iK que tomos dado a
obras em que estão consolidadas. Em ve,- o preblcma 

P"pac"flca™5S' 
e"?|u. vêmÍSSri? ffl? T"lurelroTs; "

seguida, porque, muitíssimo mais ex- rldicamente" e não com as massas nas pi£? »le..h «-..• „-demar-. Lin.°
perimentado na luta que um jovemmilitante e com muito maior poder do
percepção para os nossos assuntos, o
próprio Grabois radicaliza o antago-
nismo entre as Teses e o substitutivo,
ao esclarecer que se tratam de "duas

Não farei ao companheiro, por má Brasil, a nossa omissão foi tão gri
íé, a injustificável ofensa de situá-lo
em paralelo com Plinio Salgado, queclamava, pateticamente, por câmaras
corporativas em que se integralizassem
todos os "órgãos" da nação, inclusive
o clero. Já disse e torno a dizer quemerece todo o nosso respeito. Nem o
meu raciocínio acompanha ao pé da lo-
tra a sua argumentação. Estou avan-
çando no território da hipótese apenas

tante que se tornou incompreensível
para todos os patriotas. Disso se podededuzir que a coexistência pacifica está
sendo compreendida, pela direção, como
amainamento da luta contra o impe-
rialismo".

Ê, de fato, um erro. Em favor mes-
mo de sua posição na frente única,
os comunistas devem continuar a ser
ns mais conseqüentes na luta antlim-

e nao com as massas nasruas. O povo, entretanto, compreon-
dou o sentido do golpe que so prepa-rava o foi às ruas. sem direção e ex-
pontâneamente.

listes dois movimentos mostram as
perspectivas mas também as limitações
do movimento espontâneo. O impulso
mundial o latino-americano leva a ações
antes nem sonhadas, mas não podelevar ao triunfo final, Um governo an-
tiimperialista o revolucionário dirigidosubjetiva no remoto caminho de uma pela classe operária em aliança comconciliação.

Resta dizer que, consolidando uma
tática, as Toses não deixam do ter tam-
bém, em si mesmas, no momento om
que so intensifica a luta pela legalida-de, um espirito tático, visto nâo ser um
documento definitivo. Se são omissas
e demasiadamente elásticas, compreon-
de-se que, na elaboração de nossa li-

"!L8e.Sentir atra|das pelas limitadas esquerda, isto não pode significar o„.... "'"" golpismo ou o revoluclonarismo d* fa-
chada. Não pretendemos neste momen-to armar o partido e sair às ruas, nem
promover ações desesperadas e aven-tureiras. O que queremos é partir daareais necessidades das massai, por elam
sentidas, do processo objetivo que •«desenrola no país e no mundo e dê«-tes dados extrair nossa politica. Nâose trata, portanto, de fazer um esque-ma político, tirado de nossas cabeças,com uma linguagem mais revoluciona-
ria e que se limite a isto. Seria uminadmissível retorno ao sectarismo doManifesto de Agosto, que é outra for-ma de desconhecer a realidade.

—..,..,,... .....osapoios oportunistas que temos dado aos
ue

Plza, Prestes Mala,' novamente" Ade-mar e hoje Lott. Estas atitudes nostem valido protestos de elementos demassa, nossa base não aceita estesapoios. Cria-se assim uma contradiçãoentre o caráter comunista do Partido— sua base proletária, - e a linha debém tem razão quando lembra que concepções, duas orientações políticas ."questões relacionadas com a indepen- E' na medida em que traduzem con-
dência nacional e diretamente ligadas cepções antagônicas e ensejam toma-

à luta pela paz, como a de Fernando ri.as de posição polarizadas e polariza- ;evar ao tnunro unai. um governo an- nem é rjòrYoas7 m,7 7 idVT' 12. Ao partir das nooe«idarlp« ri..Noronha ou a do acordo Brasil-EE.UU. doras crescem os obstáculos de ordem tiimperialista o revolucionário dirigido 
"laL 

omÜiI «^™M " ^ massas é aSLumen^toíliffidSSdesapareceram da ordem-do-dla. E, por subjetiva no remoto caminho de uma pela classe operária em aliança com S'"?S»0Se?™. ^ ís,e ou aflUÒIe ™*™LL 
„?? -l™*^™}*?*™^'1

ocasião da visita de Eisenhower, ao

Trata-se isto sim, de elaborar,
por cm prática uma linha partidáriaconforme à real situação do pais e domundo que corresponderia, no Brasil,àquela que levou o proletariado ao po-der na China, na Indochina e que hojeapoio incondicional à burguesia. Volta- se desprende de todas as lutas ò>remos mais adiante a este problema. massa.

Não é por acaso que se dão crises

os camponeses só poderá ser obtido
pela luta conseqüente do partido em
torno de um programa. Ê preciso quenosso partido se possa colocar audaz-
monte à cabeça das massas revolucio-
nârlas e levá-las ao poder.

5. Qual tem sido a atitude da bur-
guesia dos países latino-americanos
diante dèsto movimento om marcha?„!,. „;,ici: . mame uusie iiiiivinii-iiiu em marina:

f£ „£,„ ««' C. mn,s .n.C!í,,(? ,SPt.or f'UP Em Cuba setores das classes dominan

para demonstrar o outro caminho para perialista. A omissão, porém, entra em
o qual pode voltar-se a revolução, se
dermos publicidade, desde já, à idéia
de mudança do regime, antes de o pro-lotariado conquistar um lugar de pre-eminência na fronte única, a fim de
orientá-la na sonda do socialismo. Por-
que as soluções de direiU não pos-suem contradição absoluta senão com
o proletariado e está visto que inte-
ressarão cada vez mais à burguesia —
um dos mais dinâmicos setores da fren-
te única — à medida em que se fôr
extinguindo sua corda revolucionária e
se vir ameaçada de porto polo crês-
conte poderio do proletariado.Este é um dos pontos que Grabois
desejaria ressaltar, embora não o faça
senão pedindo maior aproximação com
as demais Torças não-burguesas. Mas,
com êle, voltamos ao problema tático
compreendido na pergunta: como em-
polgar o poder antes que a burguesia
o faça, só para si?

A resposta nâo está muito clara. O
substitutivo não condena a tática da
frente única. Antes, a propõe mais uma
vez, acrescentando descrição das cias-
ses que a compõem, o sentido desta
composição o — o. quo é mais Impor-
lantc — não diz nada que já não tenha
sido formulado nas Teses!

O que muda, realmente, é o tom,
porque, diante de tão terrível pers-
poctiva, o camarada Grabois começa,
rlesdo já. do sua tribuna, a comandar
Iodos os setores da frente única, ao
mesmo tempo em que, internamente,
dá caça feroz a pseudo-oportunistas
de direita. E, com isto, conseguirá, cer-
lamente, fortalecer a frente única —
mas contra nós!

Parece que so originam aqui as diíi-
cuidados do companheiro, quando
possivelmente] som alcançar e compre-
ender, com lucidez, o que ê do cami-
nho pacifico o o que é manifestação
cio oportunismo de direita — opta por

choque com o espirito tático exposto
nas Teses, ao qual não se pode culpar
polo descompasso existente entre sua
correção teórico e nem sempre cor-
reta aplicação prática. E, neste ponto,desejo chamar a atenção dos compa-
nheiros para esta confusão, pois até
a mais deficiente orientação pode ser
enriquecida por uma ação correta e
vice-versa, não sendo justo confundir
ambas as coisas.

O substitutivo do camarada Grabois
experimenta traduzir, em muitos pon-tos, a justa inquietação que nos aco-
mete, em ver o Partido assumir ati-
tudes expontaneistas, marchar atrás
dos acontecimentos, no momento em
que se expandem as possibilidades de
êxito para posições radicais, graças aos
reflexos, no plano nacional, do acelera-
do fortalecimento do campo socialista.

Isto significa que nossa máquina não
está ainda ajustada à sua capacidade
de produção, sobretudo porque recebe
agora um trabalho novo, muito mais
complexo e sutil (Os orientais têm sem-
pre mais êxito no terreno das suti-
lezas).

A prática nos mostra que é, real-
mente, difícil para um comunista,
apoiar a um candidato que cultiva pre-conceitos retrógrados no que concerne
à União Soviética e ao papel do Partido
e acalenta, em todas as suas manlfes-
tações (vide o discurso de 1' de Maio,
em Volta Redonda), o velho sonho
burguês de promover a harmonia en-
tre o capital e o trabalho. Ou tentar
ganhar, não diremos para nossas posi-
ções, mas para posições nacionalistas,
um Presidente leviano, reacionário e
mulherengo que vem lastreando sou
falso nacionalismo no mais safado en-
tregulsmo.

No plano publicitário, a política de-
senvolvimentista está se amesquinhan-
do no culto à personalidade de Kubits-

poíçõPs radicais o propõe, do boa fé, cliek — o que é um perigo para o fu-
como tarefa imediata ou, polo menos, turo, porque, depois de um qulnquê-

cm qualquer outro, a atividade do Par
tido não se restringe à aceitação deobras acabadas e perfeitas — diretri-zes que só permitem à iniciativa dos
militantes o caminho das discussõesacadêmicas, das inofensivas interpro-tações metodológicas o da pedantoriaoportunista do quadros funcionais íos-silizados, inteiramente desvinculados de
nossa realidade social.

X X X
Desejo pedir desculpa, se fiz iifir-mações inconseqüentes ou se. à argu-

mentação, incorporou-se qualquer lai-vo de injustificável agressividade, Con-firmo aqui quo têm o meu sincero res-
peito os companheiros citados'o só os
referi porque são. na discussão, pontosaltos do referência. Estaria sondo in-
justo o mesquinho também, so não ro-conhecesse quo fazem sinceros osfnr-
ços para avançar ou se abstraísse daherança, que nos legaram, os valores
positivos do sua atuação que redunda-ram em conquistas preciosas para eau-
sa comum. Inútil, porém, seria, à In-versa, abstrai-los das dificuldades quoenfrentamos ainda, na vida partidária,na Injustificável escassos de quadros,sobretudo no baixo nivel ideológico do
grande parte dos quadros existentes,
legados também do unia época obscu-
ranlisla, E estas sobrovlvencias roflo-
tem-se nos debates que. por seu altonivel_ intelectual, juntamente com a es-casses de tempo para ler o estudar,
não contarão, possivelmente, com a pro-sença da grande massa partidária,contando, todavia, com a presença do
quantos anseiam por uma oportunida-
de de justificar-se, muitas vezes, in-
conscientemente.

Pela amostra quo foi dada, grandenúmero de companheiros qüe possuemcondições intelectuais para discutir atra-vés da imprensa eslá comprometidocom o passado, o que acarretará pos-slvelmente, no cômputo final de opi-nlõcs. uma predominância de linha cs-
querdista, Por esto motivo, ao trazermeu apoio às Teses originais, apenas
procuro influir no sentido da que esta
predominância nâo seja tão profunda.

comandar o movimento de massas nãoa partir de suas reais necessidades sen-tidas pelas próprias massas e que de-veriam ser formuladas e levadas adian-te pelo partido, mas a partir das con-cepções teóricas dos elaboradores dosdocumentos.

0 movimento de massas
Após ondas de ascensos o descensostemporários nosso pais enliou a par-tir de 1956, num duplo processo. Porum lado a burguesia nacional, em souconjunto, perde as características revo-lucionárias que nela víamos, conciliacom o Imperialismo norte-americano,

procura seus capitais e seu apoio, con-cllia abertamente com os setores maisatrasados na sociedade brasileira.
A burguesia brasileira vem abando-

nanrlo as poucas posições antiimperia-listas que apresentava. Nenhuma mo-dicla contra os trustes foi tomada, anflo ser a encampação ria CEERG porNo "Jenmlm Jlbao" do 6 do outubro Brlzola. E quando os trabalhadores so

destino. A causa reside em que não tem jbandonar um critério que nosso Par
havido diferença qualitativa entro nos- tido toni utilizado nos últimos tempos:
sa linha e das nacionalistas burgueses. p,aborar o programa à luz da capaci-
Tanto a declaração de Março quanto flade °-up tom a burguesia nacional de
as "Teses" têm de comum o fato de satisfazê-lo. Nosso partido só tem che-
basearem toda política do proletária- í.iado movimentos reivindicatóriog des-
do, das massas pobres e do seu partido ,ilia.dos a pressionar a burguesia bra-
na aliança com a burguesia o com se- s''eira, com exigências que as classes
tores de latifundiários, de pretenderem dominantes podem, de um ou de outro

tos passam à oposição aberta ao "26 de
julho" o ao governo; na Venezuela a
burguesia conspira contra as massas e
na Argentina o governo enfrenta vio-
lentamente o movimento popular, os
sindicatos e não consegue "pôr ordem"
no pais. Nada detém a íôrça ímpulsl-
va das massas.

6. A experiência chinesa constitui ou-
tro aspecto da revolução om marcha
no mundo. As massas lá avançam para
o socialismo mas isto após a tomada
do'poder que ocorreu diretamente: as
grandes transformações da China são
folias por um governo dirigido pelo
proletariado e seu partido. A Revolu-
ção derrubou as classes dominantes chi-
nesas — latifundiários, comerciantes
o burguesia — aliadas militar e social-
mente ao imperialismo, Quando sp to-
mou o poder quem o assumiu foram
n partido e as massas — operários e
camponeses — o não um bloco que in-
chila a burguesia nacional.

de 1959, diz o camarada Chu-en-Lal:"0 poder do Estado da ditadura demo-
crâtico-popular conduzida pelo proleta-
riadn p baseado na aliança de oporá-
tios o camponeses, estabelecido em 1949

como resultado da Revolução, embora
incluindo alguns representantes da bur-
guesia nacional, já era. om sua rssên-
cia, um poder do Estado da ditadura
do proletariado".

\ realidade revolucionária deixou
bom clara a grande distância que oxis

mobilizaram em greve gorai do apoio
a esta medida, as classes dominantestudo fizeram para desmobilizá-los. Na-da têm feito as classes dominantes
para Impulsionar a reforma agrária.embora tivesse Interesses econômicos
em criar um mercado interno. Ê quemedidas mais radicais fatalmente alas-trariam a agitação pelo rosto do pais,criariam problemas com os setores la-tlfundlários e capitalistas do campo ocom o Imperialismo. E a burguesiate entro as formulações teóricas que não pode se permitir tais choquestem o partido o a realidade política. A Frente-única antiimperialista é uma7, No conjunto do mundo moderno necessidade. Devemos estar dispostossó movimentos revolucionários conse- a apoiar as medidas realmente anti

guiram, até hoje, levar a verdadeiros imperlalistas da burguesia e a levá-lasavanços em direção ao socialismo. As adiante. Mas nfio podemos subordinarclasses caducas e seus representantes a luta das massas pobres e uma alian-nunca abandonam voluntariamente o
poder nem se submetem de bom grado
à vontade popular. Toda experiência na-
cional o internacional demonstra clara-
mento a absoluta necessidade da orga-
nlzação independente das massas e do
prnparo político e ideológico para a
Revolução,

A passagem pacifica para o socialis-

ça com um aliado tfto vacilante e in-seguro. Seria extremamente errado sa-erificar nossa base mais séria — opo-rários e camponeses —• em troca dos-ta aliança com um "aliado" que nuncanos apoia e sempre exige nossa ade-são incondicional.
A realidade dentro do movimento demassas é que quase ninguém acredita

modo, satisfazer. Nossa luta fica, destemodo. limitada pelas possibilidades daburguesia, limitada pela sua disposiçãode aumentar salários ou de conter ai-
guns preços. A politica de frente úni-ca nacional contra o imperialismo aca-ba se transformando numa política decontenção das lutas das massas, acaba
se transformando num obstáculo paramaiores avanços. Inúmeros são os exem-
pios de derrotas oriundos da aplicação
errônea da tática lenlnista de frente-¦única. Basta ver um exemplo, • dosmais recentes. Os dirigentes sindfcais
comunistas participaram no I' Con-
grosso dos Trabalhadores do Estado d«São Paulo som que nenhum deles pre-tendesse ai levantar a palavra de or-dom de revisão do salário mínimo.Nosso jornal nada falava a respeito esó começou a discutir, levemente, quan-do os jornais e políticos burgueses,
preocupados om realçar o nome apa-
gado do Lott, iniciaram a campanha
pela revisão do salário mínimo, Antesnossos dirigentes e nosso jornal nadahaviam falado a respeito; toda prepa-ração do Congresso girou em torno deoutras palavras de ordem, ovidentemen-
te justas, mas monos sentidas pelasgrandes massas, como a regulamenta-
ção do direilo do greve e a Lei de Pre-vldênda Sedai. Enquanto isto se dava- enquanto estávamos amarrados pe-Ia nossa "aliança" o evitávamos de to-car num assumo assim "espinhoso" —
os demagogos janistas, pretendendo ca-
pitalizar para si uma luta de grandemobilização levantavam a palavra deordem de revisão do salário mínimo enos colocavam na posição mais difícil
possível.

Como convencer deste modo as gran-des massas, o proletariado e os cam-
poneses de que constituíamos a efetivadireção do movimento de massas? Co-mo ganhar os melhores elementos dajuventude operária, como formar umpartido sólido e coeso?

Evidentemente não são estas as ex-ponenoias que constróem o movimento"munlsta, Estas são desmoralizações
que, ao contrário, tendem à desagre-gaçuo do Partido.

SSÍT^.í;,-.;™;.-:í-;-. :s: ;
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A grande importância das Testo ,,„raDiscussão ê justamente não representa-
rem á expressão tautológica da Decla-
ração Politica de. 1958. Nem o seu en-
v.ernizaménto. como alguns possam di-zer. Refletindo melhor compreensão dasrandificações que se processam na si-Inação e das tendências fundamentais
d.- seu desenvolvimento provável, bemcomo das' experiências que fluem da
prática política, as Teses não são a suaexcgética. São algo novo, porque desen-volvem os aspectos carretos da Decla-
ração, encontram soluções justas para•problemas que a Declaração nâo haviasoiurouaclo corretamente, ou mesmo
resolvido, enfrentam problemas antes
mio enfrentados e elaboram toda uma
•série' de elementos surgidos do desen-
.volvimento dos fatores objetivos e sub-'ietivos. Fornecem-nos, assim, de ma-iv .ra mais especifica o mais compreen-
sivel. as diretrizes para uma orienta-
ção mais segura para o maior impul-
s.unamento dos fatores indispensáveis
ao desenvolvimento vitorioso da revolu-
çáo brasileira. Ao so elevarem acima da
Declaração, as Teses apresentam uma
visão de conjunto, multilat oralmente¦ajuntulidada e enriquecida, da políticado Partido. A Deçlaraçán já esta} por-Uniu, ultrapassada, Não existe como
documento uoliiiço norteador do debate
ciinsressipriãli mas, como elemento da
.'iiiúlise erifea i.' autocrítica da atuação
da direção central c do Partido e como
material Importante da prestação de

contas das atividades do CC entre o IV
e o V Congresso.

. O que íoi e o que poderia ter sido
seive-nos de advertência; o que esta
sendo o vai ser é o motivo central da
nossa preocupação.' Shakcspéàrc ex-
pressa esta verdade: -O que passou é
prólogo:».

Merecem a maior atenção os pontosri:- \isla dos camaradas que, divergindo
radicalmente da poiílica que as Teses
preconizam, apresenlam suas contribui-
çú s ao debate coletivo. Suas idéias re-
quciern cuidadosa análise critica. To-
mando como ponto de partida e meta
a unidade, poderemos ir ao ossencal, es-
cl.irccer os problemas e encontrar res-
pn-las políticas e de princípios para as
questões políticas que exigem resposta.

Parecem-nos. porém, inconvincentes
os.- argumentos até agora apresentados
para considerar a politica traçada nas'jcs-.s como não. correspondente aos in-
teyêsses de classe do proletariado por-
que renuncia a direção do movimento
1 \oiuclonAno. Neles não vemos funda-
mentos rea.s.

No quadro da situação internacional
cohtem;prânea c na etapa atual do de-
MMivolvimento da sociedade brasileira, é
d.*ícil entender que a contradição an-
tlimperiajista deixe de ser a principal.Aciquire relevo crescente o fato de queos imperialistas ianques -- inimigos
mortais da humanidade progressista —
e os entreguistas que os apoiam são os
principais obstáculos que se antepõem
ao desenvolvimento independente e de-
mocrático da vida econômica, social e
política da nação brasileira. E esta é a
tendência dominante e mais típica nes-
te Woeesso enquanto éle não chegar
vitoriosamente ao seu fim. A0 mesmo
tempo, esse desenvolvimento aguça ou-
tra contradição fundamental, isto é, a
contradição agrária, pondo na ordem
do dia a necessidade de transformações
na estrutura da propriedade da teria
e nas relações de trabalho nas ativida-
deg agropecuárias. Colocam-se a.s duas
soluções — das tarefas antiimperialis-
tas,e das tarefas agrárias — como exi-
gências fundamentais na presente eta-
pá histórica da sociedade brasileira, a
íim'de que esta possa avançar firme-
mente-por, um caminho independente e
democrático. Fundamentais ambas e
tendo correlações, guardam, porém, di-
íerenças substanciais, desde que a con-
tradição antiimperialista é a dominan-
te no processo e a contradição agrária
a subordinada. O problema nacional é
mais geral e mais amplo que o proble-ma, camponês, pois abarca as tarefas
nacipnals do Brasil como nação queluta pelo seu desenvolvimento indepen-
dente e democrático; mas o problemacamponês é sua essência, pois as mas-
sas camponesas são, ao lado dos seto-
res dâ pequena burguesia urbana, o
aliado mais poderoso e mais próximodo proletariado na luta antiimperialis-
ta. A relação entre a contradição anti-
imperialista e a contradição agrária é
de subordinada desta àquela, derivando
a1 formulação e o encaminhamento das
tarefas agrárias fundamentalmente das
necessidades do desenvolvimento conse-
cjuente da luta contra o imperialismo
ianque e os entreguistas no.s quais se
apoia. A tarefa primordial é a luta con-
tra' o imperialismo ianque, mas as mas-
sas camponesas, e também as massas
operárias, se levantam mais facilmente
contra o inimigo principal da nação se
pugnamos por suas reivindicações mais
diretamente sentidas. A necessidade da
mobilização das amplas massas do nos-
•o povo contra os imperialistas ianques,
a fim de que a luta antiimperialista ad-
qulra forças suficientes para alcançar
êxitos e a vitória, coloca naturalmente
como tarefa central a mobilização dos
operários, dos camponeses, dos estudam
tes, dos Intelectuais, dos servidores pú-
blicos, etc.

Esses problemas puxam outros pro-blemas, Ao caracterizar os inimigos no
plano Internacional, podemos fazer di-
ferenclações e determinar o inimigo
principal no imperialismo ianque, por-
que, ao vencê-lo, teremos dado a no.ssa
grande contribuição à luta mundial dos
povos' pela paz e contaremos com as
condições para entender-nos em pé de
igualdade com as outras potências im-
perialjstas e obrigar seus capitais e em-
presas a submeterem-se às leis brasi-
leiras; no plano interno, porém, não de-
vemos ter a mesma coerência e seguir
a mesma linha flexível, porque será he-
retico fazer diferenciações c utilizar as
divergências, mesmo que elas existam
objetivamente, entre os inimigos inter-
li; s. Como negar a existência cie contra-
ibções internas entre as forças reacio-
nárias? Por que não explorar ao má-
ximo a menor desavença que surja en-
lie os adversários para abrir brechas

»> procurar desenvoker o movimento?
?¦'•> acentuamos a necessidade do maior
(. esenvolvlmento da frente única e das
li'tas pelas tarefas nacionais, democrá-
T as c populares, devemos ler obriga-
i Vamen.c presente também a noeossi-
t de de explorar tolas as espécies de
contradições, de choques de interesses,
t .. diferenciações, de mo llficações que
se .verifiquem no campo dos adversa-
rios. Não 'podemos colocar todos os Inl-
inii/os no Tiestiio nivel, pelo simples
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DIÓGENES ARRUDA CÂMARA

Compreensão autocrítica
da Lossa Política
motivo de que isto não se verifica na
realidade. Concentrando o fogo contra
o imperialismo ianque e seus agentes
entreguistas, é difícil negar a inexlstên-
cia de condições favoráveis para neu-
trullzár ou ter como aliados têmpora-
rios aqueles adversários que não são
o inimigo principal nos dias de hoje.
Não à errôneo dizer-se que setores de
latifundiários e grupos capitalistas li-
gados a monopólios imperialistas rivais
dos consórcios ianques podem, em cer-
ias circunstâncias e diante de determi-
nados problemas concretos, participarda frente única. E mais verdadeiro ain-
da é deixar insofismàvelmente claro, na
indicação das forças participantes da
frente única, que a burguesia — exco-
tuando-se logicamente os setores capi-
(alistas que são agentes entreguistas —
é, como classe, e não apenas alguns de
seus setores, uma das forças motrizes
de toda a etapa antiimperialista e de-
mocrática da revolução. Porque, nas
atuais condições históricas brasileiras,
a contradição antagônica entre a classe
operária e a burguesia é uma contra-
d çáo no seio do povo, dentro da frente
única, que tem um aspecto não-anta-
gònico e que, tratada com a política de
unidade e de luta, tom possibilidadesreais de ser enfrentada por meios pa-cificos.

Sobrecarregar em demasia e desne-
cessàriaménte o movimento revolucio-
nário náo contribui para d'riamizá-lo e
fazê-lo avançar, mas para freá-lo e até
paralisá-lo. A politica que apregoa queiodos os inimigos podem ser derrota-
dos ao mesmo tempo é uma políticasttbjetivista e rígida quo a vida já re-
jeitou.

Onde nos parece que as idéias politi-cas divergentes da essência da linha
preconizada pelas Teses se apresentam
de forma um pouco mais estereotipada,
e ao mesmo tempo incoerentes, é na
importante questão .da luta pelo govér-

ELOY MARTINS (R. G. do Sul)

no da frente única nacionalista o demo-
crática. Por que é errada a tática dealcançar, nos quadros do regime cons-titucional vigente, um governo que sejaa expressão da frente única, visando ocontrole definitivo do Estado, através
de lutas políticas de massas, seja pelaforça do voto popular ou pela pressão
pacífica das massas, seja pelas ações
das massas contra os golpes rcacioná-
rios e próianques?. Alcançar um go-vernò de frente única nos quadros doatual regime constitucional não signi-
fica pretender conservar-se dentro dês-
se regime, quando se apresenta, ao mos-
mo tempo, uma política combativa desoluções nacionalistas, democráticas e
populares, tanto parciais como estrutu-
rais. Nada pode negar a justeza e via-
bilidade desta tática flexível; é uma
tática real como reais são seus funda-
mentos. Incoerente é a tática esterooti-
pada: lutar por pequenas reivindicações
o fazer simples agitação de um futu-
ío governo democrático e antiimperia-
lista; lutar por modificações na politi-ca e na composição do atual governo e
afirmar que não é possível nele intro-
duzir modificações ou, partindo dele,
alcançar, através de poderosas e persis-tentes ações de massas, um tipo de go-vêrno que corresponda à situação em
presença; considerar, enfim, que, lutan-
cio pelas modificações na politica e na
composição dn governo é possível tão
.somente esclarecer as massas e leva-
Ias a arrancar concessões que contri-
buam para fortalecer as correntes de-
mocráticas e patrióticas. Se se desliga
o problema da frente única do problemado governo, abastarda-se a tática, O
desenvolvimento do governo da frente
única pode ser considerado como um
processo com diferentes fases, em quea correlação entre a.s forças da frente
única sofre modificações, no sentido de
uma ai nação mais decidida das forças
populares e trabalhadoras e de sua cies-
cenie pressão para alcançar novas viló-
rias? Sim; o governo pelo qual lutamos

Algumas Opiniões
Sobre as Teses (I)

O debate iniciado no mês de abril,
p.p., em torno das Teses para Dis-
cussão, tem enorme significado para o
movimento comunista brasileiro e, Iam-
bem, para o movimento nacionalista e
democrático, pelo importante papel que
jogam os comunistas na luta emanei-
padora do povo brasileiro.

Dentro de minhas limitações pre-
tendo dar algumas opiniões. A oportu-
nidade que se abre a todos os comu-
nlstas brasileiros não é uma oportuni-
dade qualquer, ela representa um de-
ver. Todos devem opinar, todos devem
contribuir.

Será que o predominante é a
tendência de esquerda?

É verdade que não temos experien-
cia de luta interna, de luta ideológica,
porém ela é uma necessidade, Imposta
pela própria vida.

Os erros que temos cometido mos-
fram que somos ainda débeis do pon-
to-de-vista teórico e ideológico como foi
evidenciado quando dos debates das
Teses do XX Congresso do PCCS, que
levou o Partido a fazer um exame de
suas concepções políticas e teóricas.
Naquela circunstância, o Presidium e
CC mostraram-se incapazes, para diri-
gir os debates, no sentido de se encon-
trar as justas soluções para o encami-
nliamento de uma autocrítica que le-
vasse, o Partido a corrigir seus erros,
com base nos ensinamentos do XX
Congresso do PCCS e na realidade bra-
sileira. Basta dizer que a.s idéias revi-
sionistas, liquidacionistas e antiparti-
darias, ganharam membros do Partido
a começar pelo Presidium e pelo CC.

Aquele debate teve o mérito de abrir
o fogo contra o ringmatismn e o sec-
tarismo em nossas fileiras, abrir o ca-
minho para uma melhor compreensão
da realidade brasileira, assim como pa-
ra correção de outros erros, como o
isolamento do Partido de amplas cama-
das do povo e a falsa compreensão da
revolução a curto prazo.

Temos certeza que o Partido Jamais
permitirá a volta ao passado, ao man-
donismo, ao avcnturelrismo, porem, não
podemos negar que, a pretexto de com-
bate a estes erros, as idéias revisionis-
tas ganharam um impulso nunca visto
em nossas fileiras. O órgão central do
Partido defendeu, entre outras, as se-
gulntes teses revisionistas: que seria
sectarismo disputar a hegemonia do
movimento revolucionário com a bur-
gucsla; que as massas camponesas têm,
nas condições especificas do Brasil, pa-
pe! secundário na revolução, sendo por
isso dispensável a aliança operário-
camponesa; foi pregado abertamente a
conciliação de classes com a burguesia
e a renúncia a uma posição indepen-
dente dos comunistas na frente única;
foram negados os princípios leriinistns
de organização do Partido, etc, etc.

Como fruto daquele debate surgiu
a Declaração Política de Março de 1058.
Foi sem dúvida um documento quo ar-
rançou o Partido dn crise cm que se
encontrava, orientou o paru uma virada

grandemente valiosa e contribuiu parao desenvolvimento da luta antiimperia-
lista e democrática. A Declaração pres-tou um grande serviço. Foi 0 ponto-de-
imitida para elaboração de uma linha
politica de acordo com a realidade bra-
sileira dentro da situação internacional.
Golpeou o sectarismo e o esquerdisino,
porém, não tem a marca do marxismo
criador. O clima direitista de. que sur-
giu só podia trazer consigo os germesde tal tendência. A Declaração de .Mar-
Ço de 11)58 se caracteriza pela tendeu-
cia de direita, assim com0 as Teses pa-ra a Discussão.

Aquelas idéias, surgidas por ocasião
dos debates das Teses do XX Congres-
so do PCUS, foram influenciadas pelamaciça propaganda ideológica do im-
perialismo e a ideologia da burguesia
existente nas fileiras do movimento
comunista brasileiro. Alguns dos porta-dores das idéias revisionistas foram
afastados pelo Partido, mas, é. necessá-
rio convir que as idéias penetram e
muitas delas continuam germinando em
nossas fileiras.

Cm trabalho ativo e permanente
deve ser efetuado contra o sectarismo,
que tem raízes profundas em nosso
meio. No entanto, não se pode afirmar,
hoje, que as tendências de direita não
começam a prejudicar o Partido; quemnão acreditar que atente para o libe-
ralismo, a passividade, a indisciplina, o
oportunismo e a acomodação existente
no Partido. Uma coisa deve nos aler-
tar: durante os dois anos de aplicação
da linha politica da Declaração, en-
quanto náo houve nenhuma advertem
cia sobre alguma tendência de esquer-
da, muitos e muitos comunistas têm
criticado a Declaração por encontrur
nela tendências direitistas. A prova de
que muitas das criticas eram justasestá em que as Teses já corrigiram ai-
gumas lacunas da Declaração.

O combate sistemático deve ser ele-
tnado às duas tendências, pois, quando
se faz centro numa a outra avança, e
em nossas fileiras isto tem sido uniu
seqüência. Saímos de uma posição e
caimos em outra diametralmente opôs-
tu, da esquerda caímos na direita, num
momento confundimos a estratégia com
a tática, só atuando em função dos ob-
jetivos estrutégicos, e ao corrigir este
erro subestimamos os objetivos estra-
lógicos e só vemos a tática.

É necessário não confundirmos
a estratégia com a tática

No Programa aprovado pelo IV
Congresso do PCB a tática era sectá-
riu, esquerdista e aventureira, porquese contundia com os objetivos estrato-
gicos, que eram no geral corretos, e
tudo girava cm torno da derrubudu
imediata do atual governo. Nas Teses
pura a Discussão, nossa concepção é
direitista porque confundimos os ohje-
tivos estratégicos com a tática, tudo
girando em torno de governos naciona-
listas, Antes, tudo estava no objetivo
final, hoje, tudo está no movimento e
u objetivo final c anulado.

Todo partido de classe deve anall-
sar a situação de cada etapa do desen-
volvimento histórico da sociedade, on-
de atua, e traçar sua linha de conduta,
sua linha de ação, seu objetivo a atin-
gir. A diferença é que um partido da
burguesia faz a análise do seu ponto-de-vista de classe, devendo a salda ser es-
sencialmente cm defesa dos interesses
dela, podendo em determinado rnonicn-
to coincidir com os do proletariado. Um
partido do proletariado, ao contrário,
analisa a situação buscando uma saida
de acordo com os interesses do prole-tariado, que em determinados niomen-
tos podem coincidir com os da biirguc-
sia.

Num pais como o nosso, onde «
desenvolvimento capitalista é uma rea-
lidado objetiva, para dar ao proleta-riado unia direção segura na luta revo-
lucionária, é necessário que sua vun-
guurda elabore uma linha estratégica c
látic» justa. Para que ela soja instao Partido dev(> ter em mira impulsio-
nar o desenvolvimento capitalista le-
vando em conta a luta antiimperialista
o antifeudal, porém, do ponto-de-vistados interesses de classe, lendo em con-sidoração as condições de vida e do
trabalho, o grau de exploração o deempobrecimento do proletariado, suas
reivindicações e direitos. Só assim se-rã possível traçar uma linha justa pa-ra as grandes massas trabalhadoras,
orientar com precisão suus lutas e au-
mentor as ligações e o prestigio doPartido entre elas.

E necessário mais clareza
sobre as contradições
fundamentais

Considero que a contradição funda-
mental <- principal da sociedade brasi-loira e outro a nação e 0 imperialismo
norte-americano o seus sustentáeulos in-ternos. Apesar disto, a luta so travaentre a maioria esmagadora do povobrasileiro e o imperialismo norte-ame-ricano o seus sustentáeulos internos,
que são: os latifundiários, como classeos capitalistas brasileiros associadosaos monopólios norte-americanos, os
grandes comerciantes, banqueiros poli-ticos, administradores, alto cloro e ou-tios entreguistas a serviço do imporia-lisnío ianque.

Os entreguistas no Brasil não podemsor caracferizudos como simples agen-tes do imperialismo norte-americano,
([liando eles representam uma força de
grande influência política o fortes po-sições na administração pública, no co-
mércio, na indústria e outros setores
do atividade.

Com a preocupação de diminuirmos
o circulo de inimigos, diminuímos tan-
to quo quase liquidamos os inimigos
internos, teoricamente, porque na prá-tica eles existem. Os próprios lutifiin-
diários, pelas, Tesis, como classe, jánão são mais inimigos da revolução, se-
toros estão com o imperialismo norte-
americano e outros setores estão na'"'• Única contra este.

(Conclusão)
agora e através do qual abriremos ca-
minhos para alcançar o governo nacio-
nalista e democrático é a projeção, no
poder, da frente única nacionalista e
democrática. Através do amplas e per-
sistentes ações de massas, é possível ao
governo ou governos de coalizão na-
cionallsta e democrática suceder-se um
governo que expresse, pela sua compo-
sição e pela sua política e coalizão de
tôda.s as forças nacionalistas, democrá-
ticas e populares, apoiado no povo e
empenhado firmemente numa ativa c
progressista política de transformação
radicais e de atendimento das necessi-
dade.s populares. Não contundir isto
com a questão dos prazos, como, às
vezes, se pretende. A duração maior ou
menor desse processo depende dos êxi-
tos na luta cotidiana pela conquista da
hegemonia do proletariado na frente
única e no governo; más este já é Outro
aspecto da questão e que depende de
vários fatores, entre os quais se des-
tacam uma politica justa e sua justa
aplicação e o desenvolvimento qiianli-
tativo e qualitativo do Partido Comu-
nlsta, Acreditamos ser da maior relê-
váncià cultivar esta orientação revolu-
clonária de transformação do aparelho
estatal por governos deste tipo. Pro-
blemas como estes são verdadeiramen-
te apaixonamos para o debate.

Os problemas da frente única, da ali-
anca entre operários e camponeses, da
hegemonia cio proletariado e cfa con-
quista do poder político são problemas
muito concretos, revestidos de diferen-
ças singulares e variáveis em suas par-ticularidades, conforme a.s circunstân-
cias c o momento. Tomar fórmulas ge-
rais e idéias estereotipadas e meter o
movimento real dentro delas não seria
prova de bom senso, porque estamos
tratando com a vida o a vida apreson-
ta sempre facetas inimagináveis. Para
resolver corretamente aqueles proble-mas precisamos buscar as saldas possl-veis c necessárias no.s falos reais e na
experiência vivida pelas massas.

De igual modo,.a maneira diferencia-
da pela qual 0 movimento revoluciona-
rio, no curso de sou desenvolvimento,
afeta os interesses dos diferentes gruposdo campo inimigo, tem importância bá-
sica na determinação da no.ssa tática,
isto nos permite tomar na devida con-
sidoração a verdade de que não se podederrotar todos os inimigos ao mesmo
tempo, de que os inimigos so vencem
mais facilmente por parles, dividindo.-os,
minando suas alianças montadas contra
nós, destacando-se sempre entre eles o
inimigo principal e enfrentando um a
um de cada vez no momento mais ado-
quatlo. Som desagregar e decompor os
inimigos, isolá-los, enfraquecer e gol-
pear o inimigo principal, é impossível
conquistar êxitos importantes o alcan-
çar a vitória.

A politica flexível, que se apoia na
realidade para transformá-la e no mo-
vimento atual de massas para desen-
volvê-lo, é a única que pode combinar'
com éxiios crescentes os princípios uni-versais do marxismo-leninismo às si-
inações concretas e variáveis, dando
cada vez maiores resultados à nossp
atividade cotidiana para conseguir queas próprias massas lutem ativamente
no sentido de conduzir à vitória a revo-
lução brasileira.

A impossibilidade de elaborar uma tá-tica revolucionária apenas com senti-
mentos revolucionários é verdadeira-
mente total. Confundir os nossos dese-
jos, e a nossa.atitude politico.-ideológicacom a realidade objetiva, que deve serlevada cm conta serenamente e de mo-do estritamente objetivo, é, como jános mostrou, à saciedade, a nossa ex-
periência, o mais perigoso dos erros.

•In que acreditamos que sofismas sãoestranhos a nossa controvérsia de esti-Io comunista, porque sofismar não éargumentar, acreditamos serem paralo-
gismos os argumentos a que se recor-

A propósito, eis n quo diz a tose 24,
segundo parágrafo: «A fim de manter
e ampliar suas posições no Brasil,
o imperialismo norte-americano conta

com o apoio do setores do latifundiá-
rios o de capitalistas, os quais, por sua

vez, apóiain-se nos monopólios estran-
goiros para assegurar seus privilégios.»Diz a toso 2f>, .segundo parágrafo, tra-
tando da frente única: «Incluem o pro-lotariado, os camponeses, a pequenaburguesia, a intelectualidade, a burguo-
sia e, em cortas circunstâncias, setores
do latifundiários e grupos de capitalis-
tas rivais dos consórcios norte-america-
nos.» Se, mesmo em certas circunstân-
cias, setores de latifundiários partici-
pam da fronte única contra o imporia-
lisnío ianque e outros setores 0 apoiam,
neste momento deixa, portanto de ser
a classe mais reacionária da sociedade
brasileira, cuja classe deve ser liqul-
dada na atual etapa da revolução.

Não so podo colocar a contradição
entro as forças produtivas o as relações
de produção, isto é, entre os latifundiá-
rios e as massas camponesas, em so-
gundo plano, como coloca a toso 23, 4'
parágrafo, quando diz: «Dentro do com-
plexo atual do condições nacionais e In-
ternaclonais, o desenvolvimento econò-
mico dá à contradição antiimperialista
o caráter principal, doía fazendo dopen-
der a solução do todas as demais con-
tradições, quo, assim, adquirem caráter
do subordinadas.»

Na atual etapa da revolução brasi-
loira é impossível so colocar a contra-
dição entre latifundiários e as massas
camponesas em plano secundário, por-
que pura a derrota do imperialismo
norte-americano é preciso a mobiliza-
çáo das grandes massas, o como o
maior contingente do massas, no Bra-
sil, so encontra no campo, oprimido po-los latifundiários, é para ali quo devo-
mos nos voltar, a fim do mobilizá-lo, o
que não será possível, se não fôr colo-
cado nu ordem-do-dia, conjuntamente
eom o imperialismo ianque, a liquida-
ção dos latifundiários,

Náo se pode deixar a questão do
campo jiara segundo plano, porque no
problema camponês está a chave da
hegemonia em qualquer etapa da revo-
lução. De forma alguma haverá bege-
monla da classe oporáriu som a aliam
ça operárlocamponesa.

O rofnrçamento de nossa influência
o a organização no campo não só são
necessários como urgentes. Para tal, é
preciso quo a linha do Partido levo a
isto, quo concentre o insista nesta ta-
refa.

O desenvolvimento econômico, so-
ciai e político da sociedade brasileira
dá á contradição antiimperialista e h
contradição antifeudal o caráter de
duas contradições interligadas, poisserá difícil liquidar uma sem liquidar
a outra, apesar de no momento atual
a contradição antiimperialista ser a
principal, por constituir a fonte do os-
tiiiiulo para ns forças retrógradas deu-
tio do pais. Não podemos porém, duvi-

.dar que mesmo nesta etapa da revo.
lução brasileira, em deliu minado mo-
monto não se coloque coili caráter prin-eipal a cuutrtidição antifeudal.

rem para tentar caracterizar a atual
politica do Partido como oportunista de
direita e nacional-reformista na sua es-
sência. Tal inferência parece carecer de
argumentos; onde os dados reais e os
fatos reais capazes de motivá-la? Tanto
quanto nos foi possível apreendê-los, os
argumentos já colocados na liça, não
revelam razões plausíveis. No entanto,
os problemas que se levantam no deba-
te estão longe de ser simples; e nâo
há razões para hostilidade moral. As
opiniões dos camaradas que discordam
das Teses, no que nelas há de essencial.,
merecem a máxima consideração.. O
seu papel no desenvolvimento do traba»
lho coletivo de elaboração é muito im-
portanto. No mínimo, serão úteis para
advertir aos que apoiamos as Teses so-
bre a necessidade de maior atenção ns
elaboração de cada um dos vários as»
pectos da politica do Partido; mas, pro-
vàvelmente, contêm elementos de ver*
dade, que ainda em grãos miliares, náo
podem ser desprezados num trabalho
lão sério como a formulação de uma
política justa ou relativamente justa.
Se cada comunista podo trazer a sua
contribuição, mesmo pequena referem
te a um detalhe ou a uma palavra, en-
tão, todos nós, sem excessão, podemos
contribuir na busca da verdade. A dú-
vida metódica não nos pode dominar,
porém. O simples bom senso manda-nos
determinar os limites entre as idéias
justas e as idéias errôneas. Isto náo
será muito difícil, se não preestabele-
cermos que tudo o que afirmámos é
verdade; pois é axiomático que a ver-
dade é tudo aquilo que corresponde à
realidade objetiva e não à adequação
aos nossos desejos ou vontades.

A elaboração de uma politica realis-
ta, flexível, multilateralmente coerente,
é um processo sem fim, singularmente:
complexo e contraditório. Segue, sem
dúvida, uma linha ascendente, embora
em ziguezagues onde há falhas, omis-
sõos e erros. Com isto não queremosdizer que todo tipo de erro seja lnevi-
tável; mas, «se o erro não entra na
tua casa, a verdade também não en-
tra , diz um provérbio indu. A verdade
e o erro são opostos que se encontram
juntos, como o diamante e q cascalho.
O trabalho é diferenciá-los e separá-los.
E' impossível não se cometerem inexa-
tidões e erros. O importante é extrair
deles ensinamentos, buscar apreender
melhor os fatos reais e estar vigilantes
para não <comer gato por lebre.» O
ciicontro continuado com a verdade ad-
Vém geralmente de aproximações su-
cessivas, às vezes parcialmente corre-
tas e às vezes mesmo erradas. Esto

o caminho, percorrido para a formula-
ção da Declaração de 1958 e para a
elaboração do Informe de 1959. Na ela-
boração das Teses sucederam-se ante-
projetos e projetos com inúmeras emen-
das de conteúdo e de forma, nos pa-rágrafos, períodos, frases e palavras.Acaso por que eram justos? Corrigindo
o injusto, aproximamo-nos mais da ver-
dade. O processo de elaboração das Te-
ses íoi e está sendo altamente educa-
tivo, no sentido de superações e avan-
cos; Dia a dia, algo do que nos limitam
as tendências do conhecimento da ver-
dade vai sendo rejeitado.

As Teses trouxeram qualquer coisa
de verdadeiramente novo à elaboração
da nossa politica. Representam o pon»to-de-vista majoritário da direção cen.
trai entregue ao coletivo partidário co-
mo subsidio e roteiro indispensáveis pa-ra guiar os trabalhos congressionais.
Apoiamo-la* por compreendê-las como
esse valioso documento norteador.

Divergimos, porém, de alguns aapec-
tos que nos parecem ainda parcialmen»te incorretos em elementos easenciaia
na formulação da nossa politica e de
alguns outros matizes. Ao assinalar ia-
so, íazêmo-lo, unicamente, como toma»
da de posiçáo. Pretendemos debata-lo»,
apresentando os nossos pontos-de-viart*
ao coletivo partidário.

No momento, o essencial é destacar
que as Teses são, no mínimo, o inicio
e a alma de uma ação grandiosa paraa elaboração congressional da politicado Partido.

V — A sabedoria coletiva
O trabalho coletivo de direção noa

deu as Teses que estfto em debate. De-
Ias para a Declaração há. diferenças)
sensíveis: nas formulações, naa concei.
tuações, na correção de elemento» erro-
neos ou parcialmente errôneos, varia-
veis em grau e matizes, ainda encrus-
tados na nossa política, assim eoma
na apresentação de elementos novos da
maior relevância. Isto só trouxe pro-
gressos para a no.ssa política, enrique-
cendo-a sobremaneira. Lamentàvelmen.
te, porém, nelas náo assinalamos de um
ponto-de-vista autocrltico, as falhas,
omissões e erros da Declaração Politi-
ca. Isto só traria vantagens; realçaria
o, significado particular das Teses no
seu conjunto.

Alentar a colaboração coletiva de to-
dos os comunistas na formulação da
nossa política é hoje como se reflete o
espirito de partido. As Teses são um
documento guia, mas não portemos nos
dar por satisfeitos, e considerá-lo como
algo perfeito, acabado, definitivo. Seu
grande papel é propagar idéias e fazer
aflorar à superfície as idéias diversas
o divergentes existentes no interior do
Partido. As diversidades de opiniões sáo
reflexos dos fatos reais e as idéias di-
vergentes são partes integrantes do
processo de descobrimento da verdade.
A controvérsia, o contraste e o confron-
to das idéias facilitam aclarar nossas
opiniões, discernir melhor o certo do
errado e surgir idéias novas, porque
avivam o espírito analítico e a vigilan-
ela crítica do coletivo partidário. E' o
caminho da coesão das diversidades e
da superação das divergências, se náo
nos afastamos dos princípios e da so-
lução política possível.

Depois de um debate geral, de um
movimento vivificador, quais as Teses
que não precisam de modificações.
emendas, reelaboração? O coletivo par-tidário é um manancial inesgotável de
idéias novas. Do «saber só de expe-
riências feito» (Camões — Lusíadas)
ao saber reflexivo e critico afluirão ao
diálogo contribuições valiosas, inima-
gináveis. A sabedoria coletiva chama-se
assim justamente porque tem em si
a autodinâmica renovadora capaz de
fazer com que as posições do Partido
correspondam mais à realidade e atin-
jam verdades mais altas.

A última palavra pertence ao coleti-
vo partidário; prevalecerão, no cômpu-
to final, sua vontade e sua sabedoria.
O que resistiu da nossa linha aos dois
anos de prática politica, o que passar
pela prova da crítica do debate con-
pressionai e o que vier da colaboração
do coletivo partidário, já trará em si oseu próprio julgamento. E a nossa po-Ihc-i será anda mais aperfeiçoada eenriquecida no fogo de sua aplicação
cnatlura pelo conjunto dos comunistas.

M
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¦ - - -1 t\iimÊO oportunismo de «esquerda», que
predominou por tantos anos em nosso
PartMo, sempre se caracterizou pela
prociamaçao bombástica dos objetivos
revolucionários e pela omissão t|uan-
to ao problema importantíssimo dos
caminhos para a conquista do Poder.
Qualquer militante com alguma expe-
riencia sabe, porém, que a questão mais
complexa e difícil na política dos co-
munlstas brasileiros não é a definição
areral dos objetivos da revolução. A dl-
ílculdede maior tem consistido em de-terminar b caminho concreto a seguir
para alcançar tais objetivos, a tática aexecutar para atingir um Poder revo-luclonárlo das forças antllmperiallstas
e democráticas, partindo não de forrou-Us abstratas, mas das condições reaisem que nos encontramos.

Compreende-se porque tal problemanao preocupa aos portadores da concep-
ção oportunista de «esquerda». Em vis-ta das raises Idealistas do seu pensa-mento político, ôles desdenham a aná-llse do processo objetivo do desenvol-vimento social. Acreditam religiosa-mente que as palavras-de-ordem revolu-«•ionárlas, por si mesmas, são dotadasde uma forca milagrosa, capas de fa-*er a revolução saltar etapas. Alémdisso, como toda forma de misticismo,o oportunismo de «esquerda» é dogma-tico. Para os «esquerdistas», tudo seresume em repetir com unção alguns
princípios e leis gerais do marxismo-lenlnismo. Não sentem necessidade de
pesquisar por que forma concreta talou qual lei geral se manifesto na situa-
ção particular de nosso pais. Dai 0 seurevoluclonarlsmo de palavras, mas asua Impotência para investigar o canil-nho que leva à revolução.

Foi necessário um longo prazo —
cerca de dez anos — para que a teo-ria da «revolução a curto prazo» de-monatrasae a sua falência. Agora é dl-«cll preconizá-la em sua forma pura.Rias o debato revela que tal concepção
permanece como a essência da política*)s «esquerdistas». A plataforma opor-tunisto de «esquerda», apresentada pe-10 companheiro Maurício Grabois emseu artigo «Duas concepções, duas orl-entoções políticas», não é senão umatentativa de vestir aquela velha teoriacom uma nova roupagem. Grabois ten-to conciliar a linha «esquerdista» doPrograma de 1954 com a necessidadede definir o caminho, a tática para atln-gir os objetivos revolucionários Sendoimpossível tal conciliação, o resultadoé uma série de incoerências.

E a revolução ininterrupta?
Grabois aborda inicialmente o pro-blema do Poder no capítulo m de sua

plataforma, intitulado «O caráter e as
ífI£ÍBS ** «"evolução brasileira» (NO-VOS RUMOS, 29/4/60). Como ponto-dc-partida, define o conteúdo do atualregime estatal: «O Estado brasileiro re-
presente, no fundamental, os Interesses«os latifundiários e da grande burgue-sia». Aqui se afasta um pouco do Pro-grania de 1954, onde se afirmava queo Estado represento os latifundiários eos grandes capitalistas ligados ao impe-rlailsmo. Grabois admite que «no seioda grande burguesia há uma parte alia-da ao imperialismo e outra parto queora resiste ao imperialismo, ora com êle!concilia». MaS acentua a seguir: «Even-tualmente, o Estado pode contrariar osInteresses dos imperialistas. Isto, po-rém, não altera, no essencial, o seu ca-ráter de defensor dos latifundiários egrandes capitalistas e de Instrumentodo imperialismo Ianque nas questõesfundamentais da política externa e nu-ma boa parte dos problemas internos».Para chegar a essa conclusão de que
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«no essencial» 0 Estado é um instru-
mento do imperialismo ianque, Grabois
dispensa qualquer análise da evolução
histórica do regime político no Brasil.
O caráter heterogêneo do Estado atual,
as contradições existentes em seu seio,
a influência da burguesia nacionalista,
os conflitos Internos que se manifestam
concretamente em episódios como o 24
de agosto, o 11 de novembro e a dispu-
ta eleitoral Lott-Jánlo, não têm paraêle maio» importância. Grabois neces-
sita obscurecer as contradições no seio
do Estado e do regime político atual
para expor o seu esquema simplista da
conquista do Poder pelas forças anti-
imperialistas e democráticas.

Feito Isto, o problema está resolvido:
trata-se de substituir o regime atual
por um novo regime, o atual Estado
por um novo Estado. As tarefas eco-
nómicas do «novo regime econômico e
político», enumeradas no Item 18 do ar-
tigo de Grabois, são medidas de cará-
ter antiimperialista e antifeudal, «pois
a revolução, nesta etapa, não visa à II-
quldação do capitalismo». Temos, as-
sim, que o «novo regime econômico»
não ultrapassa os limites do regime ca-
pitolista. Entretanto, ao explicar 0 ca-ráter do novo Estado, adianta Grabois:«O novo poder deve ser um poder dafrente única das forças democráticas eantllmperiallstas, dirigido pela classeoperária...» Temos, portanto, que o«novo regime político» Já é, em sua es-sencia, a ditadura d0 proletariado. Sea classe operária possui força suficlen-te para dirigir o novo Estado é evi-dente que ela não se deterá nas medi-das antiimperlalistas e democráticas in-cucadas por Grabois como o conteúdodo «novo regime econômico». Terá iní-cio o período da transição ao socialls-mo. Mas, sobre Isto Grabois não dizuma palavra. Com todo o seu frasea-do ultrarevolucionárlo, o companheiroUrabols se esquece do ensinamento fun-«lamentai de Lenin sobre a revoluçãoininterrupta. O esquematismo levou-o auma situação difícil: como explicar um«novo regime» que, no terreno econôini-co, não vai além dos marcos do capita-Itamo, e no terreno político é dirigidopela classe operária?

Preferimos ficar com as Teses con-sideradas por Grabois um documento«oportunista de direita», mas onde aperspectiva da transição ao socialismoe claramente apresentada (Tese 25).
Quem lê o capítulo m do artigo docompanheiro Grabois tom a Impressão
fl«e «le só admite a realização demedidas antllmperiallstas e democrátl-cas por um governo dirigido pela cias-se operária. Ate ai, o que temos é o eo-nnecldo esquema do «governo democrá-tico ile libertação nacional», transposto

iuE! 0^rM ,Patavr» d» Programa de1954 Naquela época, seria um gravepecado especular sobre o caminho a per-correr até chegarmos a tal governo.

Agora, porém, o companheiro Grabois
é obrigado a enfrentar og problemas tá-
ticos, porque os comunistas querem sa-
ber como atuar em face do Estado
atual, do regime atual, do governo
Kubltschek, com vistas a atingir o Po-
der revolucionário das forças antiimpe-rialistas e democráticas, sob a direçãodo proletariado.

Esclarecer ou enganar
as massas?

A incoerência tática do companheiroUrabois começa ao lixar a posição doscomunistas diante d0 governo Kublts-cliek (Capitulo V do seu artigo — «Pormodificações na política do país emfavor da democracia e da Independeu-cia nacional» — NOVOS RUMOS, ....6/5/60). Grabois rechaça a caracteriza-
Ção que as Teses fazem do atual govêr-no, como um governo heterogêneo, noseio do qual se chocam grupos entre-
guistas e setores nacionalistas, e querealiza unia política de conciliação como imperialismo e de concessões às fôr-
ças reacionárias. Para Grabois, o govêr-no e antlnacional e antipopular Logoa seguir, porém, começa a vacilar «lian-te da realidade e reconhece que: «(Asmassas populares) precisam utilizar ascontradições que se verificam no seiodo governo, onde se encontram elemen-tos que, por seus interesses de classe,tomam posições nacionalistas ou demo-cráticas» (item 24 do capítulo V) Ca-be indagar ao camarada Grabois: —
istes elementos que «tomam posiçõesnacionalistas e democráticas» se encon-tram no governo por acaso? Que elas-se social eles representam no aparelhodo Estado? Sua presença no governo eno Estado não imprime a estes um ca-ráter heterogêneo, contraditório? Co-mo marxistas, não devemos explorarseriamente essas contradições em nos-sa tática? Mas o camarada Grabois pa.vsa por cima das contradições do govêr-no como um gato sobre brasas. Êle não«IJjer, não pode extrair todas as cons»
quênciaa da idéia contida naquela Ira-se, já que isto poria a perder todo oseu esquema sobre o Estado com0 sim-
pies «instrumento do Imperialismo lan-
que».

Grabois prossegue expondo sua lá-tica: «A posição dos comunistas é decombate à política antinacional e antl-
popular do governo. Ao mesmo tempo,lutam por modificações na política e nacomposição do governo». Assim, Gra-bois parece aceitar a tática exposto naDeclaração de 1958 e nas Teses, quepreconiza a luto por modificações na
política e na composição do governo,através da pressão de massas, com oobjetivo de fortalecer o setor nacionalis-Ia e alcançar a formação de um govêr-no nacionalista e democrático. Entre-tanto, não é isso que pensa Grabois.Sua luta para modificar a política e acomposição do governo não é para va-ler, porque acrescenta adiante: «Assu-niindo essa posição, os comunistas sa-bem que o governo das utuai* classesdominantes não se transformará num

governo antiimperialista e democráti-
co». Qual o objetivo, então, dessa luta
por modificações no governo? Segundo
Grabois, é «esclarecer as massas» e «le-vá-Ias a arrancar concessões que con-trlbuirão para fortalecer as correntesdemocráticas e patrióticas».

A tática do companheiro Graboisconsiste, porém, em enganar as mas-sus, e não em esclarecê-las, desde quechama as massas a lutarem por algo
que êle próprio afirma que não podeser conseguido. Com o seu malabarls-mo tático, Grabois cria para si mesmoum sério dilema. Se não é possível ob-ter modificações na política e na com-posição do governo, seria profundamen-te íalso lutar por essas modificações,como recomenda Grabois, pois tal po-sição criaria ilusões nas massas e asdesviaria do caminho acertado que, nocaso. seria a luta pela substituição do
governo. Se é possível, no entanto, con-seguir mudanças na política e na com-
posição do governo, se é possível torta-lecer os posições nacionalistas e demo-cráticas no seio do governo, se é possi-vel marchar ao lado de setores do go-vêrno em torno da candidatura nacio-nallsla de Lott, então o companheiroGrabois deve reconhecer a sua Incoe-rêneia e aceitar a tática traçada nasTeses.

Quem renuncia à luta
hegemonia?

pela

ANTÔNIO S. DINIZ (Es«, da Guanabara)

Em Guarda Com os Velhos Métodos
A discussão que se inicia é umacontecimento que interessa vivamente

aos comunistas e às camadas progres-slstas do povo brasileiro.
Nào temos em nosso Partido hábl-tos de discussão no terreno des princl.

pios e da democracia interna. As dls-cussões degeneram sempre para o ter-reno da luta pessoal e sofrem todasorte de coações. Durante o período de
preparação do IV Congresso, os mate-riais apresentados para discussão — o
projeto de Programa e de Estatutos— eram tidos como documentos tlemarxismo comprovado. Aqueles quelevantaram, multo timidamente, qual-quer esboço de dúvida ou discordância,
íoram logo rechassados como elementos
antipartidários. É o caso de FernandoLacerda que, na ocasião, escreveu ai-
guns artigos levantando objeções, algu-mas delas justas — como, por exemplo,
a necessidade de retirar do projeto ilePrograma a derrubada do governo tleGotúlio e outras mais, acertadas ounão. Estas objeções deviam ser com-batidas no terreno das idéias, mas nãoo foram. Os ataques a Fernando La-enrda por discordar do Programa se
processaram furiosamente. O camarada
Prestes escreveu um longo informe
acusando-o de antipartido e insinuando
tratar-se de um inimigo, enfim, arra-
sou-o completamente. Fernando Lacer-
da não foi expulso, ma* foi pràticamen-te liquidado como comunista, Depois
daquele informe infeliz, nenhum mlli-
tante em seu perfeito juízo ousou le-
vantar de público qualquer dúvida
acerca do Programa ou Estatutos. Mcs-
mo pequenas observações como a substi.
tuição dos 3',í de contribuição ao Par-
tido eram encaradas como atitudes sus-
peitas. A discussão tomou então o
seguinte caráter: cada uni escrevia para
demonstrai' a justeza do Programa neste
mi naquele aspecto ou setor. Os Cama-
radas Mário Alves c Jacob Gorender
eram us guardiães da pureza do Prn-
grama. Ai daquele que discordasse!
Logo seria aniquilado pela alta orutli-
i;ã" tios camaradas citado.-. Era o regi'
do unagister dixiU.

Aqueles tempos, passaram. Todo o
Partido lutou pela substituição dos ve-
lhos métodos de imposição. Abrimos
os olhos para os malefícios que o culto
à personalidade causou ao movimento
operário internacional. Não permitire-mos mais que a democracia interna
seja violada e que se abafe a livre
manifestação de opiniões dentro do
Partido! Não admitiremos mais quese liquidem os quadros do Par-
tido pelo fato de discordarem deurna orientação política. É necessário
estar atentos, porque os velhos métodos
não terminaram de todo. Estão ainda
aí. Agora mesmo na discussão eles
aparecem de novo. Já se nota artigos
onde os camaradas que não concordam
são tratados como grupistas. antiparti-
do, sabotadores, etc, Procura-se criar
um clima de desconfiança como se se
tratasse de inimigos. Já se ouve dizer
que discordar das Teses é lutar contra
o camarada Prestes e querer derruba-
Io da direção. Os que assim agem o
que desejam é cercear a discussão, si-
lenctar os camaradas menos experientes
e que temem pelas conseqüências.

É dever de todo militante honesto
lutar contra estas formas de degene-
roscêncla "o movimento comunista. To-
dos tomos interesse que o Partido mar-
che no caminho certo e por Isso esta-
mos no dever de opinar e exigir queessa discussão se processe dentro de
um clima de democracia.

Sem ligar à. minha pobreza fran-
cisca na no terreno das idéias, como
diria o camarada J. Gorender (nem to-
das podem ser Rockcfeller de idéias)
passo a dar a minha opinião sòbre as
Teses.

Em primeiro lugar, acho-as de-
masiadamente extensas, confusas e
ecléticas. Não foram escritas paraserem lidas pela maioria dos co-
munlstas brasileiros. Somente quemconhece a linguagem hermética quemuitas vezes usamos, pode chegar até
o [im daquelas 72 extensas teses. Amaioria vai se limitar como nn passadoa apoiar tudo em bloco. A massa sem
partido tomará conhecimento só riotítulo. Já era tempo rio nosso Partido
conhecer a si próprio e ao povo. 0 Par-

tido Comunista é um partido da classeoperária e das massas trabalhadoras enão um partido de professores eruditos.Não pode usar uma linguagem confusa,difícil e apresentar dqcumentos vastís-simos, se deseja realmente ser compre-endido,
As Teses são um documento queconstata tudo. Mas somente contasta.Numa página se encontra um argu-mento a favor de uma tese. Na outraum argumento ^contra. E não se com-

preende a que conclusões quer chegarVejamos um exemplo: quando se lê oII capitulo, fica-se numa confusão tre-mentia. Não se sabe se foi o capitalismonacional que fêz o desenvolvimento
econômico ou se foi o capital ameri-cano. Parece que as fábricas de auto-móveis as usinas de eletricidade sãotodas de capitalistas brasileiros! Quan-do terminei a leitura desse capítulocheguei à conclusão que tudo vai bemno Brasil e que o nosso desenvolvi-mento, já é maior que dos países capi-taltstas, em ritmo de crescimento. Osimperialistas e os latifundiários já nãosão o freio que eram antigamente, Po-de-se ir deixando-os por ai mesmo...

Mas será exato esse quadro? Pen-so que não se devia esconder (ohnulii-lar, como diria o camarada Gorender)
a situação tio dependência bastanteséria do Brasil aos monopolistas riaNorte América. Seria bom separar o
que é brasileiro e o que não é. iríamos
chegar àquela afirmação que fez o ca.marada Grabois: 2„ã bilhões de dólaresé quanto têm os americanos no BrasilOnde estarão ôles enterradas? Justa-mente nas fábricas de automóveis, nasusinas de eletricidade, nos frigoríficos,nas indústrias de material elétrico enessa infinidade de artigos rie consumo
que o cidadão usa desde que amanhece
até quando vai dormir. Enterrados, vir-
gula. São dólares que produzem dóla-res em quantidade, empobrecendo oBrasil e Os seus filhos, em particular,a classe trabalhadora.

Esperemos, pois, que as discussão
prossiga r que se asseguro plenamenteo clima democrático e rio princípiosnecessários á Itvre manifestação rio pen-samento de cada comunista.

A essência oportunista da táticaformulada pelo camarada Grabois ficaainda mais clara quando êle apresenta
o que chama de «plataforma de ação
política» (item 26 de seu artigo). Gra-bois denomina as medidas ai enumera-«Ias «soluções democráticas e patrlótl-cas de cacráter Imediato». São, real-
mente, na sua maioria absoluta, medi-das aplicáveis por um governo naclona-lista e democrático, ainda que tal go-vêrno não se encontre sob a direçãoda classe operária. Mas Grabois não
propõe estas soluções como bandeira doluta por um governo nacionalista e de-mocrático. Apresenta-as apenas para«orientar e mobilizar as massas popu-lares, facilitar o processo de união dasforças progressistas e ajudar o desmas-raramente das correntes reacionárias».
Grabois renuncia, assim, á luta-por um
governo capas de realisar as medidasantiimperlalistas e democráticas de «ca-
ráter imediato». Segundo se depreende
de sua plataforma, trata-se apenas deagitar essas medidas, enquanto o pro-blenias do Poder é protelado para quan-do seja possível realisar m «transfor-
mações radicais na estrutura eoonômi-
ca e no regime político», sob a direção
do proletariado.

Aqui, precisamente, a tática propôs-ta por Grabois se assemelha de modo
Iniludlvel à linha oportunista de «es-
«merda» do passado. Como no Progra-
ma de 1854, Grabois contrapõe mecáni-camente ao governo atual um governosob a direção da classe operária, capar
do empreender as transformações radi-
cais. Como na linha de 1954, Grabois
não propõe que a classe operária lute
agora por um governo capas de reall-
/-ar as «soluções democráticas e patrló-ticos de caráter Imediato», governo que,embora não estivesse sob a direção do
proletariado, estaria sob sua Influência
como fruto da ação das massas, abriria
caminho para uma nova correlação de
(Arpas e imprimiria novos rumos á po-lírica brasileira. O que êle propõe é
que a classe operária e os comunistas
façam apenas agitação em torno das
«soluções democráticas e patrióticas de
caráter imediato», deixando a outras
forças a luta pelo Poder. Assim vemos
como o oportunismo de «esquerda», en-
quanto acusa a direção do Partido de
renunciar ii hegemonia do proletária-do, pi-opõe de fato entregar a hegemo-
niu do movimento revolucionário á bur-
guesia ou a pcqiiena-burguesla.

Preferimos, mais uma vez, ficar coma« Teses apresentadas ao debate. Ao
propor as soluções nacionalistas e de-
mocráticas de caráter imediato, afirma
aquele documento: «Como força mais
conseqtlente do movimento antlimperia-
lista e popular, os comunistas se empe-
nliiini em organizar a mais ampla fren-
te única para a solução Imediata dés-
tes problemas, objetivo que está Impli-
cito na luta por um governo nacionalis-
ta e democrático» (Tese 87). Assim,
para que a classe operária cumpra real-
mento seu papel hegemônico no movi-
monto revolucionário, nilo deve apenas
agitar as soluções imediatas para os
problemas do povo, mas lutar efetiva-
mente por um governo capaz de reali-
zar estas soluções. Mais adiante: «Os
comunistas consideram que é de seu de-
ver, como representantes tia classe ope-
niriu, reivindicar a sua participação nos
governos que venham a noi- conquista-
dos petas forças antiimperlalistas e de-
mocráticas, Entretanto, ainda quo (lis-
postos a participar de tais governos, ns
comunistas os apoiarão de modo reso-
luto, mesmo que não venham a fazer
parte de sua composição» (Tese 32).

Grabois contra Grabois

Finalmente, no penúltimo Item (n°
27) de seu artigo, o camarada Grabois,
depois dr enredar-se em tremendas In-
enerênclas, é obrigado u fazer mais timn
concessão ã realidade, o qnc torna sua
tática ainda mais incoerente. Tendo ne-
gado a conveniência de lutarmos por um
governo nacionalista e democrático,
agora reconhece a «possibilidade de siir-
glrnento, na presente situação, de um
governo tle tendência nacionalista e de-
moerfttlen». Segundo Grabois, pode sur-
gir «unia crise política que, nfio con-

a v r a s,

duzlndo a conquista do governo demo-
crático e antiimperialista (sob a direção
do proletariado, Implicando em um «no-
vo regime» — ver capitulo III do arti-
go de Grabois — M.A.), possibilite,contudo, o surgimento de um governocapaz de tomar algumas medidas con-tra os monopólios Imperialistas e outrasde caráter democrático, prlnclpalmen-te no que diz respeito a modificações
na estrutura agrária do pais».

Grabois admite, pois, a possiblllda-de de surgimento de um governo na-cionalista e democrático dentro dos qua-aros da atual regime, aceitando essa
idéia básica contida nas Teses Ao ad-mlti-lo, porém, Grabois contradiz sua
própria concepção sobre 0 caráter doEstado atual, exposta no capitulo IIIde seu artigo. Se é possível surgir um
governo nacionalista e democrático den-tro dos quadros do atual regime, n0 Es-tado atual existem também forças na-clonallstas e democráticas, que podemvir a predominar na formação de uni
governo desse tipo. Logo, é válida aconcepção tática das Teses, que preço-nlza a luta por um governo nacionalis-ta e democrático capaz de enfrentar os
problemas Imediatos do povo. Além dls-so, Grabois se encarrega de destruir umdos argumentos prediletos do oportiinis-mo de «esquerda»; a acusação de «gra-dualismo» o «reformlsmo» feita ao tre-cho das Teses onde se dls que «umaorientação de emancipação nacional ede transformações estruturais pode vir Ka ser realizada por um ou por suceasi-vos governos que se apoiem na frentennlea nacionalista e democrática e se-
Jam a sua expressão» (Tese 88) Se ocompanheiro Grabois reconhece que po-de surgir, nos marcos do atual regime,um governo que tome medidas contraos monopólios Imperialistas e até reall-ze «modificações na estrutura agrária»,
por que não admitir que essa orienta-
çâo venha a ser adotada não apenas porum, mas por mais de um governo? Náohá nenhum fundamento para preverexatamente quantos governos de ten-dèncla nacionalista e democrática pode-rão surgir entre o governo atual e umPoder dirigido pela classe operaria.

Depois de tanto* val-vens do cama-rada Grabois, é necessário compreen-der claramente em que consiste a dlver-
géncla essencial entre a sua plataformae as Teses. .

As Teses, partindo da possibilidadede surgimento de um governo naclona-Hsla e democrático, chamam o Partidoe as massas a lutarem para modificaro governo atual e substitui-lo por um
governo daquele tipo. As Tese* dão ã

'rente única a perspectiva da luta pelo/oder agora, com o objtílivo de reali-
zar reformas antllmperiallstas e demo-cráticas, e não apenas no futuro, quan-do seja possível realizar as transforma-
ções radicais. A conquista de um go-vêrno nacionalista e democrático e arealização de medidas pardals nio são,
porém, o objetive final da política pro-posta nas Teses. Afirma aquele do-cumento: «O curso dos acontecimentos
no Brasil indica, por conseguinte, a pos-Ktbilidade real de um processo em que,sob a pressão das ações independentes
das massas e diante do imperativo demedidas mais conseqtientes contra oinimigo principal da nação, um govftr-no de coligação nacionalista e democrá-tica levará a uma nova correlação deforças que permita completar, com um
poder das forças antiimperlalistas e an-tiíeudais, "sob a direção do proletária-do, e por um caminho pacífico, as trens-formações revolucionárias exigidas pe-Io desenvolvimento econômico e social«In nossa Pátria» (Tese 38 — o grifo emeu, MA) Não é verdade, portanto,como têm alegado alguns, que as Tesesse limitem a propor medidas «dentrodos quadros do regime vigente». Essasmedidas de caráter imediato são o ca-min lio para um novo poder revoluclo-nário, sob a direção do proletariado, ca-
paz de levar a termo as transformaçõesradicais e iniciar a transição ao socla-lismo. A linha política das Teses é umalinha revolucionária.

Quanto à plataforma do camaradaGrabois, nela se admite a possibilidadedo aparecimento de um governo nacio-nallsta e democrático. Mas — segundoGrabois — a classe operária não develutar agora pe|a conquista desse gOvér-no, que a realidade indica ser possível,e sim por «um governo democrático eantiimperialista, sob a direção da cias--se operária», embora tenha dito antes
que «atualmente não há condições pa-ra alcançar um governo democrático eantllmperialistu» (Capitulo I do artigode Grabois — item 6 intitulado «A 11-nha oportunista da Declaração» — NO-VOS RUMOS, 28/4/80). O camaradaOrabois apresenta uma série de «solu-
ções patrióticas e democráticas» queconsidera de «caráter Imediato». Masnão propõe a luta por um governo querealize essas medidas. Caso surja um
governo nacionalista e democrático, ena medida em que realize tais soluçõeso Partido Comunista — de acordo coma tática de Grabois — «apoiará por to-«los os meios este governo, sem, con-tudo, abdicar da luta por um poder quedestrua em definitivo os fatores quemantêm o país no atraso» Irto podehaver exemplo mais clar0 de como orevoluclonarismo de palavras se comer-te em oportunismo na prática. Por queo Partido Comunista deve apenas apoiarum goyèrno nacionalista e de*n<>cratlco,e não lutar pela sua formação e relvln-dicar sua participação nele, como pre.conlzam as Teses? por que não lutarpela hegemonia da classe operária forae dentro de um governo nacionalista e«lemocrátlco, a fim de avançar no sen-tido das transformações radicais? Coma tática do camarada Grabois, a classeoperária renunciaria de fato ao seu pa-pel hegemônico em favor da burguesiaA linha política de Grabois é uma linhaoportunista disfarçada com frases «ul-traesquerdistas»

Nota da Comissão de Oebate
n»i* £TJiCOrri(,(V?,*T_tomP° desde o iníoió da presente discussãopeU imprensa, a Comissão responsável sente-se no dever de expora tonos os companheiros algumas considerações.

Cumprindo a missão que lhe foi designada, a Comissão tem
fZ™°.i™ *"?' * Ukbm °* Partici^ «'direito de rru3Ratarem^ livremente sen pensamento sobre os problemas em dls-cussao, dentro dos princípios partidários. O clima de liberdadeem quo se processa o debate tem permitido a expressão de dife-
^Zff."t^e-vista e o confronto critico do opiniões, elementosessenciais à democracia Interna, A Comissão considera-se ndever de garantir esse clima de liberdade de discussão até otermino do seu mandato.

Ao mesmo tempo, a Comissão julga conveniente solicitar aatenção de todos os companheiros para algumas questões quedizem respeito aos objetivos da atual discussão e ao modo deconduri-la açcrtadamente, tendo em vista atingir os resultadosesperados pelo Partido. *»"*»»*
f .. 

8eüd°^W™ d™ atual d,>bate l>úb,ico ° «xa'»e critico dasTeses, do Projeto de Estatutos e da atuação dos comunistas, cadacompanheiro contribuirá para esse objetivo na medida em queopinar sobre tais questões no plano político, ideológico e organl-cativo. Seria sumamente prejudicial aos interesses partidáriosdeslocar o centro da discussão para o terreno dos agravos pessoais
lAnr.u. _i ... ; ..  ...... .{,¦. ,, u. i/nu- ui, munoideológico nao exclui a indicação da responsabilidade pessoal pelaadoção de determinadas posições. Mas a crítica o as divergênciasdevem ser mantidas sempre em termos compatíveis; conTas
mqUe 

*"*»."&" "m ^ate público entre comunistas,de modo a nao prejudicarem a unidade partidáriaDesse ponto-de-vista, a Comissão considera que é inteiramente
SÍnU2 u°Vaía° gCnerall?Ma qU° <lesPertorarn. entre os leitores
ífrinwSTíS 

aqUeh8 PaíiSa«<>ns <le «r<iK<« » publicados queíntrlngem tais normas. '
A" fim de que prevaleça a orientação «pre a própria experiênciaevidencia ser a realmente útil a um curso provcitL «lo debate a

SP!!!!!! puí,,c?P S-mc,lto os art,S°s ° cartea <"»<>* autoresdefendam seus pontos-de-vista com serenidade, o quo não excluia necessária firmeza e o espírito combativo quo caracterizara oscomunistas. A criação de uma atmosfera de intolerância podogerar o temor a discriminações e tolher a livre manifestação do nen-samento de numerosos companheiros, reduzindo o alcance da dlscus-são e prejudicando, dêsso modo, os interesses do Partido. A opiniãocoletiva dos comunistas só pode expressar-se, em toda a plenitude,num debate livre e responsável.
Ao fazer estas recomendações, a Comissão não tem cm miraopor nenhuma restrição à livro expressão do pensamento dequalquer camarada, desde que se mantenha no t-t-rreno dos nrlncí-Pios. Seu objetivo é, precisamente, assegurar um clima que permita

TFía< Ci° áTÜSHSM Va™ ,0<,0S e '»U(' lor'* P«ssive] conduziro debate ate o fim com resultados positivos para o PartidoEstamos certos de que, respeitadas estes normas, o debatecontribuíra para a elaboração coletiva de nossa orientação políticaelevara o nível ideológico dos comunistas o significai Z rSadiante no sentido do fortalecimento da unidade do Partido!
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J0À0 AMAZONAS

Uma Linha Confusa
e de Direita

Minhas Discordâncias
Sobre as Contradições

A discussão que iniciamos no Partido
í um acontecimento dos mais tmportan-
tes na vida política do pala. Os comu-
nistaa «ftu » força de vanguarda da so-
ciedade brasileira e suas posições politi-
cas nâo .podem deixar rie exercer eéria
influência sobre o conjunto da. situação
nacional. Esta discussão, ainda que se
realize nos limites das fileiras partida-
riaa, interessa a todos os trabalhadores,
aos patriotas e democratas. Grande é,
assim, a responsabilidade dos comunistas
nerte debate, do qtial deve sair a orien-
taçàc. que presidirá toda a atividade do
Partido nos próximos anos.

Considero de muita importância a lu-
ta Ideológica que a discussão poambíli-
tara. Temos pouca experiência desta lu-
ta. No passado, quando surgiam diver-
gênciu, nfio as tratávamos, em geral,
corretamente, pensando que a verdade
se encontrava do nosso lado e que as dia-
cordéncia* eram perigosas i unidade e
à disciplina do Partido. Isso nfio era jus-
to. O Partido nâo pode livrar-se das con.
cepções estranhas nem alcançar uma
completa unidade sem discutir fraternal
e amplamente toda* as opiniões diver-
gentes. Mas a luta ideológica é uma lu-
ta, cm busca da verdade, que deve reali-
nar.se num plano de princípios e objeti-
vando fortalecer o Partido. E' passível
que os inimigos do comunismo tentem
explorar u divergências de opiniões,
.procurem apresentá-las como testemu-
nho de divisão no Partido. Enganam-se.
Para os comunistas, as divergências são
temporária* • subsistem enquanto nfio
se chega ao conhecimento do que è cor-
reto. O Partido, porém, é permanente.
Sua unidade está acima de tudo.

? linha, atual do Partido se expressa
na Declaração de março de, 1958 é nas
Teses. Se nos atarmos aos elementos
essenciais expostos naqueles.documentos,
pode.se observar que, entre as premissas
em que se baseiam, destacam-se as se-
guintes:

1» _ No quadro da estrutura atra-
a*da d» Brasil «foi se processando,

.SM última* décadas, um desenvolvi-
tanto capitalista nacional, que cons-
tltul o elemento progressista porex-
eeUnete da eeenomia brasileira». En
eaissssjuesKia, esurglu e se fortaleceu
Md* vee mais uma burguesia interes-
seda no desenvolvimento Independente
t progressista da economia nacional»,

2» — íste desenvolvimento capita-
lista centra em conflito com a expio*
ração imperialista e a estrutura tre,
dicional, arcaica e em decomposição»
• «exige cada ve* mais, como seu Ins.
truraento, uma independência pollti-

. ca completa, que se traduza numa po-
lltfca exterior Independente e na pro-
teclo conseqüente do capital nacio.
nal contra * capital monopolista es-
trangein».

3* — A medida em que a burgue-
sia vai participando do poder, modifl-
caçoes importantes vão se verificen-
do no regime político. A burguesia,
junto com o proletariado, vem lutan-
do pela democratização da vida poli-
tiea brasileira e o Estado tende à de-
mocwttizar-se. Isto se traduz «na ex-
tensão de direitos políticos a cama-
das cada vez mais amplas», chegan-
do mesmo «às zonas rurais». Isto se
reflete também no Parlamento, indi-
cando o -«aumento da influência; da
burguesia nos partidos políticos e a
utflteçao do voto por grandes seto-
res da* massas*. O Poder Judiciário
e o Poder Executivo estão também se
democratizando. Os atentados às li-
herdade* democráticas já nfio sío co.
metidos propriamente pelo Estado.
mas «pelos elementos reacionários do
aparelho de Estado». íTese 18).

4« — Com i. «feição de Vargas, em
1950 e. especialmente com a de Jus-
cellno Kubitschek. rtn 1955, a bur-
guesia nacional conseguiu, mats d ire-
tamente. sua participação no govêr-
no. Surgiu nele «um setor naciona-
lista burguês». Este setor «tem in-
fluido para importantes decisões po-
altivas» como a «defesa <lo monopó-
lio estatal do petróleo e a manutten-
ç&o de um clima de legalidade cons-
titucional na »lda política» e faz pres-
sSo «por importantea modificações,
como a do estabelecimento de rela-
ções com a Unl&o Soviética e demsis
países socialistas». O setor v-aeioná-
rio, todavia, ainda é forte no trovírno,
impedindo que o «Mor nacionalista
burguês constes realizar sua» preten-
soes ou pressionando para, que este
capitule.

. Apoiadas nestas premissas — que
queiramos om nío, transformam t bur.
guesia em força conseqüente — a De-
claraçao e as Teses Indicam • seguln-
te caminho: lutar pela *.mplt unlfto de
forças política- e sociais, nestas Incluin-
do latifundiários, para se opor ao Impe-
rialUmo norte-americano e conquistar,
dentro do reglm» atual, um -ovêrno ria-
clonalista e democrático. eÊste Róvêr-
no — dizem as Ttwes — poderá ser
conseguido pela pressfto pacifica das
massas « das correntes antilmpertalis-
tas orientada no sentido de fortalecer
• ampliar o setor nacionalista do atual
governo ílsto é, e setor burgue* J,-A>>.
«om o afastamento do poder :de tot|>»
os entraguistas e sua substituição por
elemento* nacionalistas»; Sob * pressão
das massas s dentro i do regime atual,
este governo começará a realizar refor-
mas de caráter democrático • antiimpe-
nalista. A medida em que se fôr acumu-
lando reformas e »m que se conseguir
obter modinaiçoea na composição t na
política do governo, Iremos noi aproxl-
mando das transformações radicais de*
ta etapa da revolução. IsCo pode exigir
um ou sucessivos governo» democráticos
e nacionalistas.

Em essência, esta 4 a Hnh» política
do Partido.

Aonde poderá conduzir esta tinha T Lia
so pode conduzir o proletariado t a»
massa* trabalhadora? a >m> bece sem
saída; a depositai sua? esperançai» no
desenvolvimento do capitalismo • na bur-

guesia; a acreditar na possibilidade de
reformas profundas e conseqüentes, den-
tro do regime atual; a descrer na ne-
cessidade da revolução. E' uma linha de
apologia do capitalismo, de ilusões na
burguesia » de subordinação do prole-
tariado aoa seus interesses. Seguindo por
este caminho o povo brasileiro nfio con-
seguirá livrar o pais da dependência ao
imperialismo e das sobrevivênclas feu-
dais, náo limpará o terreno para o so-
cialiamo no Brasil.

A burguesia nacional é, sem dúvida,
uma. das forças Interessadas na luta
contra o imperialismo norte-americano
e, em certa medida, contra as remlnis-
cências feudais. Seria um erro subesti-
mar tais poatç6es. Está Interessada no
desenvolvimento capitalista e luta por
êle. Mas a burguesia nfio é uma força
conseqüente e tende à conciliação com o
imperialismo, o que, aliás, em palavras,
reconhecem as Teses. Por outra parte, a
burguesia no Brasil está vinculada direta
ou indiretamente com o latifúndio, sendo
difícil encontrar o Industrial «puro», li-
vre dos laços com a terra ou com os
bancos ligados ao monopólio da terra.

O '.capitalismo vai se desenvolvendo,
é inegável. A burguesia cresce e de-
fende certas posições antilmperlalistas.
Mas, no fundamental, uma boa parte
da burguesia, pelo menos a mais po-
derosa, vai conciliando com o imperia-
lismo, se unindo a' êle, progredindo a
custa da Inflação que recai penosamen-
te sobre o povo. As «importantes modi-
ficaçôes» verificadas na economia do
pais nfio tocam, nem de longe nos res-
tos feudais e no domínio do capital mo-
nopotista norte-americano que, ao con-
trário; tem conseguido' aurnentar a ex-
ploraclo do povo, brasileiro, E' equivoco
pensar que as contradições entre o de.
sènvQlvimento, do capitalismo e o mono-
pólió da tenra «to, antagônicas, como
afirmam as Teses. O capitalismo, se-
guindo o caminho prussiano, pode se
desenvolver, no campo, conservando o
latifúndio. Pode também o capitalismo
crescer,, subsistindo a dependência do
pais is© imperialismo. Um, exemplo sig-
nifieativo éio caso do Canadá, onde ape-
»ar..da dominação imperialista, o ca.
pitalismo j* atingiu um, elevado grau
de desenvolvimento. Nfio,* ocroscimen-
to dó capitalismo que.leva'à Indepen-
dência e; às transformações democráti-
cas «imo se afirma'implicitamente nas
Teses' (n* 251. Sefiacálr na denominada
teoria das «forças-produtivas». Em nosso
pais á necessidade.d* transformações ra-
dlcaís há multo-ji que amadureceu. Sua
realização nio depende propriamente do
desenvolvimento, do capitalismo. Depende
fundamentalmente de fatores subjetivos,
da criação.da forca social capas, de ven-
cer a resistência dos reacionários, o que
tem «ido difícil conseguir devido, entre
outros fatores, a falta de uma justa
orientação política do Partido e sua in-
suficiente ligacio com as massas.

O desenvolvimento do capitalismo e a
participação da burguesia no poder, não
conduzem implicitamente à democráti-
zaçao do pais. A liberdade náo é inhe-
rente ao capitalismo. E' indiscutível que
uma sociedade capitalista necessita con-
ceder certos direitos políticos à popula-
çáo. Isto surge objetivamente da própria
exigência cultural determinada pelas ne-
cessidade» da produção capitalista. Maa
a concessão destes direitos pela burgue-
sia é coisa muito relativa. Haja vista a
pòsiçáo de Nasser, no Egito, e a dos
governo» de outros paises que conquis-
taram sua independência, onde a bur-
guesia nacional se comporta, em grande
parte, como inimiga das liberdades de-
mocrática».

Neste sentido a experiência brasilei-
ra ê significativa. De 1930 para cá,
quando a burguesia conseguiu reforçar
suas posições no Estado, sfio bem peque-
nos os períodos em que o povo gozou
de relativa liberdade. Além disto, no pe-
riodo de 1937 a 1945, quando se verificou
importante surto industrial no pais. fo-
ram justamente anos de dura reaçfto,
os anos Se Estado Novo. Que relação
teria neate caso o desenvolvimento do
capitalismo com a democracia? Obser-
va-se no Brasil fenômeno diferente: to-
do» os grandes ascensos do movimento
de massas, por nfio terem tido força
suficiente para se impor, foram repri-
midos. «eguindo-se períodos maia ou me.
nos longo* de reação tnterna. Assim
aconteceu com o ascenso de 1934-35, as-
»im'ocorreu com o ascenso de. 1945-47.
Tanto num como noutro período as
classes dominantes apelaram até meu.
mo para os método» terroristas de go-
vêrno. Naò conheço qualquer atitude de
luta pela.democracia por parte da bur-
guesia nacional durante os anos do Es-
tado Novo. Bem só contrário. A. reaçáo
nâo Impediu que » capitalismo «* de-
«envolvesse * ajudou a burguesia * »x-
piorar mal» duramente a.-classe operária.

O Estado'brasileiro'que representa, no
fundamental, o* Interesse.» 1os latifun-
diários »'da grande'burguesia 'uma par-
té-dá qual está iigad»'ao. imperialismo)
* ume-entidade reacionária, Certo que
o paoel do Estado nác Ü usar sempre
em quaisquer circunstância!. » violência
ouoí métodos antidemocráticos file pio-
cura aoafécèr. tanto quanto possível co-
mo órgáo do «equilíbrio social*. Só mos.
tra sua verdadeira' fisionomia quando a»
classes oprimidas se levantam para lutar
mais decididamente pelo» seu» Interesse?.
A'verdade í qu» todo» o» movimentos
populares de certa envergadura no Bra-
sil eio reprimido» sem contemplaçôej!
«democráticas». Ainda há pouco o mo-
vimento estudantil verificado no Rio de
Janeiro contra o slmple» aumento do
preço da» passagen» de bondes, foi res-
pondldo com uma verdadeira ocupação
militar na cidade. Pato semelhante oeor-
reu em Curitiba, em Florianópolis, For.
taleza e Belo Horizonte. E que dizer
da simples tentativa dos operários de S.
Paulo em promover uma greve pacifica
de- protesto contra a carestia da vida ?

Que dizer da mobilização policial e mi-
litar levada a efeito contra êsses traba-
lhadores? Não se pode falar em demo-
cratização do Poder Judiciário pelo fato
de que juizes absolveram dirigentes, co-
munistas. Os tribunais de Hitler também
absolveram Dimitrov. O que se observa,
tomando por base o período compreen.
.dido pelas três últimas décadas, é que
o Judiciário tanto absolve como condena
os patriotas e democratas, dependendo
da conjuntura política.

Ao invés de cantar loas à demoera-
tização do Estado, deve-se ó afirmar
que as liberdades sâo produto da luta do
povo e só podem existir & medida em
que o povo se organiza e luta por elas
e também & medida em que o povo não
alimente Ilusões no caráter do Estado das
atuais classes dominantes. Aliás, nào é
demais dizer, aqui, que as Teses e a De-
claraçao esquecem quase inteiramente o
.papel das lutas do proletariado e do povo
como o fator fundamental de certas con-
quistas obtidas. Não há nesses documen.
tos nenhuma apreciação dessas lutas que
são, no fim de contas, elementos Impor-
tantlssimos para uma justa compreensão
dos fenômenos políticos e mesmo econô-
micos em desenvolvimento. Chega-se ao
ponto de apresentar as vacilações do go-
vêrno na realização de uma política an.
tipopular como decorrência da heteroge-
neidade de sua composição ou da tluali-
dade da burguesia (Tese n» 18), quando,
na realidade, o fator principal nas va-
cilações do governo sâo as lutas do povo
e as manifestações crescentes de descon-
tentamento generalizado em todas as ca-
madas da população.

As lutas do povo, o crescimento da
consciência democrática e a diminuição
da tensão internacional são que obri-
gam as classes dominantes a mudar de
tática, a fazer certas concessões. Ao
mesmo tempo, as classes dominantes no
Brasil vão utilizando outros recursos pa-
ra garantir seu domínio, tais como o
quase monopólio da imprensa, o mono-
pólio do rádio e da televisão, o suborno
nos meios sindicais, a corrupção nas cam-
panhos eleitorais; etc., o que toma, em
muitos casos, formal a existência de cer-
tas liberdades.

No que tange às pretendidas mudan-
ças no caráter do governo, é ilusão pen-
sar que se pode, com substituição de ai-
guns ministros ou de pessoas que se
encontram em outros postos, mudar a
natureza do governo e torná-lo capaz de
'aplicar uma política externa de inde.
pendência e defesa da paz. assegurar
o desenvolvimento independente e pio-
gressista da economia nacional, dar inl-
cio à reforma agrária, tomar medidas
em favor do bem-estar das massas, ga-
rantir e ampliar as liberdades demoera-
ticas». fiste governo representa no fun-
damental os interesses das forças rea-
cionárias. Só mesmo o subjetivismo mais
completo leva a dizer que êle pode se
transformar no seu contrário, deixar tle
ser governo das forças retrógradas e
passar a ser o governo das forças revo-
lucionárias do pais.

A linha atual do Partido c, assim,
falsa. Baseia-se em premissas e conclu.
soes idealistas, nào expressa um pomo
de vista de classe do proletariado no exa-
me dos diversos problemas qji; se apre.
sentam na situação brasileira, Indica um
caminho enganoso que, quando muito,
poderá levar à obtenção de algumas re.
formas, E' uma linha qu« afasta o Par-
tido e as massas do caminho revolucio-
na rio.

Esta linha cria nc Partido 3 concep-
ção de que, defender a necessidade tia
substituição do regime atual — e sec-
tarismo; reivindicar a soiuçào revolucio-
nária radical, dos problemas básicos do
povo brasileiro -- é também sectarismo;
indicar às massas a necessidade da cria-
ção de uni poder das forças antlimperia.
listas e antifeudais, dirigido pela classe
operária, como o único capaz de libertar
o Brasil do domínio imperialista e das
sobrevivências feudais — c igualmente
esquerdismo. Esta concepção é. porém,
tipicamente oportunista.

Manifesto-me, pois, contra a linha da
Declaração e das Teses. Ao fazõ-lo nau
pretendo uma volta ao passado. Estou
convencido que nào eram justas muitas
posições políticas anteriores do Pai tido.
Os métoaus de trabalho com os aliados
e com as massas apresentavam graves
defeitos, a democracia interna e a cine-
ção coletiva não eram levadas a prática,
Reconheço minha grande responsablllcla-
de nestes jrro», que também o eram de
toda a direção ;lo Partido. Penso, no en-
tanto, que j.-s jomunlstas já acumularam
suficiente experiência para, sem :-alr nos
erros passados, .raçar um Insto lamlnho
para o Partido í paia w massas, tendo
em jonta «. situação presente ». os obju-
ti vos 1 alcançar Ia atual stapa ia revo-
ttiçào ao Brasil.

Vivemos num período \t srandt Jíer
vescència em todas as '.-amadas do povo,
uma época :k enorme descontentamento
popula:-. Agravou-se scrianientu níii; só
a situação dos operários e camponeses
mas também a situação da medi* e da
pequena burguesia. Nào ett trata apenas
dos estudantes o intelectuais, may da ofi.
cialiriade das forças armadas, tio pequeno
e médio industrial, do pequeno e médio
comerciante, que constituem vasto? se-
tom da população. O sentimento demo-
crátir.c e patriótico de povo cresceu o
cresce cada ve? mais Aprofundam-^
também as divergência? regionais que.
no Brasii. jogam ameia importante papel.
Nos Estados que vão se empobrecendo
e que sofrem mais duramente a política
do governo, vai si formando um '¦'•mn
coletivo de luta contra esta situarão.

O Partido precisa elaborar uma nov;i
linha política. Uma linha que, senúo am-
pia e flexível, guie o proletariado e o
povo à sua libertação nacional e social
O Partido precisa -• -'a? posições opor.
tunistas em qur se encontra, precisa
romper com a linha de direita da Decla-
ração e dos Teses.

Ao participar deste debate na impren-
sa. desejo em, primeiro lugar manifestar
em poucas palavras a minha opinião
sobre o documento em debate. Sem dúvi-
da, representa um grande esforço de
alguns camaradas no sentido de traçar
uma linha política, a mais justa possível
para o nosso Partido. Ela contém mui-
tos aspectos positivos, principalmente na
análise que faz da sociedade brasileira.
Ao fazer essa análise, as conclusões que
tira para a orientação política são falsas,
como errôneas são as conclusões sobre
a importância da existência do sistema
socialista mundial. Disso resulta que as
perspectivas que as Teses abrem ao Par.
tido e à classe operária são, não de so-
cialismo e sim de desenvolvimento do
capitalismo. As reformas são exagera-
das de tal forma que passam a ser um
fim e não um meio para avançarmos no
processo revolucionário. O papel da bur-
guesia na revolução demócrátjco-bürgue-
sa é exagerada, e o papel dos compone-
ses é subestimado. Quando as Teses exa-
minam as contradições na sociedade bra-
sileira cai no puro subjetivismo, e de
maneira subjetiva traça o caminho para
um poder das forças antiimperialistas e
antifeudais.

Antes de abordar essas questões desejo
chamar a atenção para a leitura de um
trecho do informe lido pelo camarada
O. Kussinem, membro do Presidium e
secretário do PCUS, na conferência teó-
rica realizada em Berlim, no dia 30 de
janeiro último, e publicado na revista
«Problemas da Paz e do Socialismo n»
4. página 23». Tratando da importância
fundamental do sistema socialista mun-
dial O. Kussinem diz: Em que consiste
o significado fundamental deste sistema
paia os paises que já abraçaram ou
abraçarão no futuro caminho do sócia-
lismo? Consiste primeiramente em que
a existência do sistema socialista mun-
dia! torna possível do ponto de vista eco-
nômico a construção do socialismo em
qualquer pais, independentemente do ni-
vel tle seu desenvolvimento econômico e
social no momento da revolução. E' des-
necessário dizer a importância que isso
tem, posto que hoje a maioria da huma-
nidade vive em países economicamente
subdesenvolvidos. Se êsses países tives-
sem que lutar sozinhos pelo progresso,
quanto sofrimento e calamidades se aba-
teriam ainda sobre seus povos devido ao
desenvolvimento das relações capitalistas.
A existência do sistema mundial do so-
cialismo fornece a êsses paises a possibi-
lidade. não só de economizar tempo, mas
também de evitar muitos sofriment;.-? a
seus povos; tais países obtêm a possibili.
dade de passar ao socialismo evitando tô-
dá uma etapa histórica'. Essa opinião de
O. Kussinen deve nos chamar muito a
atenção. Suas conclusões sobre a existen-
cia do sistema socialista são bem dife-
rentes das apresentadas nas Teses e a
perspectiva que dá aos comunistas e aos
trabalhadores são diametralmente opôs-
tas.

A perspectiva que nos apresentam as
Teses é de «conquistar reformas pro.
fundas e conseqüentes na estrutura eco-
nômlca e nas instituições políticas*, ir
'golpeando o dominio do imperialismo
norte-americano e na medida em que,
na esfera agrícola, alterar a correlação
de forças em favor dos camponeses, este
novo curso de desenvolvimento indepen-
dente e progressista deverá inevitável,
mente preparar as condições para a rea-
lização completa das transformações ra-
dicais colocadas na ordem do dia pela
presente etapa histórica dn sociedade
brasileira». Nisto está n perspectiva re-
formlsta. Os saltos levoluoionarios são
excluídos. Subordina tutln no desenvolvi,
mento econômico. Depois de todas essas
transformações na estrutura econômica
e política, depois de expandir as rela-
ções capitalistas, etc. é que estarão pre-
paradas as condições- para a« completas
transformações radicais colocadas na 01-
d"m do dia O aspecte subjetivo do nio-
vimento revo! icionário, que em determi-
nadas situações é decisivo, é bastante
subestimado. E' necessário ;iue em nossa
linha política t em nossa atividade piá-
tiea compreendamos que a existência do
sistema mundial do socialismo toma pos-
slvcl, tle pontt. de visis econômico, a
construção do socialismo cm qualquer
país, c que, portanto, c nosso Partido
dove st preocupai mais com ,- aspecto
.subjetivo da revolução, sem esquecer c
aspecto objetivo

Sobre as contradições
da sociedade brasileira

As Teses af^mam: .No estádio atual
de sei desenvolvimento econômico, so-
ciai e político, a sociedade brasileira en-
cerra luas contradições fundamentais. A
primeira 6 a contradição entre a nação
e 1 imperialismo norte-americano e os
seis agentes internos. A segunda é a
contradição •¦•ntre as forças produtivas
em iresclmento e o monopólio dn terra,
com is rclaçõep le produção pré.cnpita-
listas nele baseadas, -> qur --e expressa
?m termos de classe, essencialmente, co-
mo contradição ;ntre os latifundiários e
as massas camponesas . Será justa esta
análise? N'áo 1 considero Inteiramente
[lista Concordo ,'om 1 segunda íohtrn*
díçfto.

Primeiramente, jun sntèndemo» por
nação '

Nâo spneordo íóni 9 primeira '-outra...
dlção pelos seguintes motivos:

A teoria marxista-leninista define -\
nnçâo como: ->a nação í uma conuiiii.
cinde humana estável historicamente for-
mada í .-urgida sobre n base da comu-
nidade de quatro traços principais que
sâo: ! comunidade de idioma te terrl-
tórir, ,'u vltls econômica e de psicologia
manifestada esta ni peculiaridade esne-
cifica da cultura nacional

A nnçár brasileira se encontro dividida
eir. várias classof t camada.» sociais
tais como- latifundiários burguesia pe.
qüení burguesia urbana camponeses so
mlproletariado e proletariado As classe
exploradoras são as oue dirigem a na-
cãr,. No momento essas c'fissef sâc o;
latifundiários os capitalistas ligados ar
imperialismo e a burguesia nacional.

As Teses dizem que a primeira con-
tradição ê entre a nação e o imp-ihüs-
mn americano P seus agentes. I.evs'n in-se
em conta o que compreendemos por na-

ção a contradição podia ser difinida da
seguinte maneira: A primeira contradi-
çáo é entre os latifundiários, burguesia,
pequena burguesia urbana, camponeses,
semiproletariado e proletariado de um
lado e do outro o imperialismo ameri-
cano e seus agentes internos que são se-
tores de latifundiários, capitalistas as-
sociados às empresas dos Estados Uni-
dos que operam em nosso pais, clemen-
tos do capital bancário e comercial, tes-
tas-de-ferro, políticos, publicistas, etc.
Por acaso todo esse mundo de gente quo
são agentes não pertencem á nação bra.
sileira? A que nação pertencem? E' ló-

gico que pertencem à nação brasileira.
A não ser que subjetivamente os afãs-
temos de nossa naçâò. O interessante de
se notar é que a maioria das classes
dominantes, dirigentes da nação, são li-
gadas ao imperialismo, são os pontos de
apoio do imperialismo no Brasil. Sendo
assim é errôneo considerar essa contradi-
ção como fundamental na sociedade bra.
sileira. Há exagero nessa análise 'bis
Teses. Dai parte toda uma tática opor-
tunista, nacional reformista.

Eu penso que, se houvesse uma inter-
vençâo armada por parte dos Estados
Unidos em nosso pais, essa contradi-
ção passaria a primeiro plano. Mas isso
náo acontece atualmente. O imperialismo
oprime nosso país de forma hábil. Muo
Tse-Tung em sua obra «Sobre a Contra,
dlção» diz: «Nos países semicoloniais,
como por exemplo na China, os relações
entre a contradição principal e as con-
tradições secundárias formam um quadro
complexo. Em caso de guerra de agres-
são dos imperiâlistas contra um tal pais,
suas diferentes classes, com exceção de
um pequeno punhado de traidores da na.
ção podem unir-se provisoriamente para
conduzir a guerra nacional contrn o im-
periállsmo. Neste caso. a contradição cn-
tre o imperialismo e este pais torna-se
a contradição principal, e todas as con-
tradições entre as diferentes classes no
interior deste país (inclusive à contradi-
ção principal, a contradição entre o regi-
me feudal e as massas populares), pas-
«am provisoriamente ao segundo plano
e ocupam uma posição subordinada. Es-
ta situação característica da guerra do
ópio de 1840 na China, da. guerra sino.
japonesa de 189-1. da guerra dos boxers
em 1960, o é também da guerra sino-
japonesa atual.

Entretanto, numa outra situação, as
contradições mudam de lugar. Quando o
imperialismo não recorre à opressão ar-
mada. mas utiliza formas mais modera-
das tle opressão: — pressão fios domínios
políticos, econômicos, culturais e outros
— a classe dominante do pais semlco-
lonial podo capitular diante do impe-
riallsmo. e então fies se aliam para
oprimir em comum a.s massas popula-
res. Neste caso, as massas populares
têm recorrido freqüentemente á guerra
civil como forma de luta contra o bloco
dos imperiâlistas e da classe dos feudais,
e o imperialismo, sem recorrer a ações
diretas, utiliza meios indiretos para ajtl.
dar as forças reacionárias do país semi-
colonial a oprimir o povo. Neste caso as
contradições internas se exacerbam par-
tlcularmente. Esta situação foi caracte-
ristíca da guerra revolucionária do 1911,
da guerra revolucionária de 1924.1957,
da guerra revolucionária que explodiu
após 1927 na China e durou 10 anos.
Uma situação análoga foi igualmente
observada quando das guerras internas
entre a'- diferentes camarilhas dirigentes
reacionária'-' nas SPmieo'ônias, poi exem-
pio nnndo úíi^ guerras entre militaristas
na China.

.Mas quando a guerra revolucionária
toaia num pais envergadura tal que co-
meça a. ameaçai a própria existência d"
imperialismo c de seus agentes ia reação
interna), o imperialismo recorre muitas
vezes em seus esforços para manter
sua dominação, a outros meios, além
daqueles indicados: soja a divisão no
campo da revolução, seja a uma invasão
direta de forças estrangeiras paia vir
em ajuda da reação interna. Neste caso,
;i contradição principal qut determina o
desenvolvimento ou Influi sobre o desen-
volvimento dn? outras contradições é a
que surge entre o imperiaUsmo estntn-
gciro e a reação interna do pais agrupa-
dos de .maneira tota'mente aberta num
pólo. de um latío. c de oulio as massas
populares no outio pólo.,*

Mao Tse-Tung deixa bem claro cm
que condições a contradição entre a na-
r,-áo e o imperialismo torna-se fundamen-
tal, e como as contradições mudam de
lugar no processo revolucionário. A con-
tradição principal às vezes passa a ser
secundária, a secundária às vezes passa
a ser principal. Em nosso pais. com ca-
racterisllcns do pais uapitallsta de for-
macáo recente com uma grande con.
centrarão latifundiária c explorado pelo
imperialismo, o problema tias contra
dições r muito complexo.

Penso que devido a essa situação eco.
hômiea do Brasil e também devido às
contradições po terrono político r social,
pode-se dizer que no estádio atual de sen
desenvolvimento econômico, político c
social a sociedade brasileira encerra três
contradições fundamentais, -: saber:

A primeira é a contradição entre n
maior::' Io pwc brasileira * > Imperln-
lismo americano - «eus ítistontoc.ilop in.
termo-- laeerites «i rcaçftn interna) Poi
sustentácu'os internos omprcenrlemns
os InlLfumHnriog .-orne .-lasse nnltali».
tas associados As ?mprêsos dos EE.UU.
qui; iperani em nosso país. r>!r-.mento« do
.•iioiiai bnncárlc e comercial lesta'-.de-
forro políticos, publicistas etc, A so-
irundii contradição é entre us ma.vns
camponesas ' o? latifundiários,

A tevcciiii contradição é íntre o pro-
letariadt e n burguesia Pm qui con Ide
ro a contrâdiçnc entre o proletariado c
a burguesia jome uma das .onti adições
fundamentais' Porqiií "ir. yc manifesta
coir bastante forço na socli-dadi brasi-
lelra através da? lutai enln t capitei
e c trabalho nas greves etc Comr não
conslderá-lc. fundamental eòT.enü o\n
lpr,!; torair realizadas centena- d gic-
ve- nc piis Eir Sâc. Paulo cssi. contra,
tlicãr na maioria ''as vêzcs p< apresenta
com mni: fôron dr que as outras Não
porque assim queremos mas s'm porque
Sãc Paulo rãn firn mu<to nlrriç do- pai-
sei cn.nl1 oMsi.ar desenvolvidos com sua
cn<* •¦"' industrial com cerca de t
milhão de trabalhadores com seus sin-

dicalos ele classe. Mas, além de São Pau-
Io. existem outras regiões do puis em
que essa contradição âs vezes se apre.
senta com bastante força. As Teses, não
apresentando essa contradição como uma
tias fundamentais, cai em contradição
ao afirmar quo o Brasil é um país ca-
pitalista do formação recente. O mar-
xismo nos ensina que no regime capita-
lista a contradição fundamental é entre
o proletariado e a burguesia. O capita-
lismo traz de si, objetivamente, essa
contradição. Ém nosso pais, tle formação
capitalista recente, essa contradição não
se apresenta como fundamental, mas
sim como uma tias fundamentais.

Da justa compreensão desta contradi-
ção o de sua justa condução, dependerá
o avanço revolucionário do Brasil. Su-
bestimar esta contradição, significa su-
bestlmar a importância tias lutas da
classe operária na revolução democráti.
ca burguesa não só como um meio de em-
purrar a burguesia para a luta contra o
imperialismo, mas também como meio de
educar a classe operária, elevar sua cons-
ciência de classe de maneira a prepará-la
para dar continuidade à resolução, A
contradição entre o proletariado e a bur-
guesia, embola não possa ser soluciona-
da na etapa atual da revolução, dosem,
penha um papel importante para o avan-
ço da revolução.

As tres contradições estão muito re-
lacionadas entre si. O Partido não pode
tratá-las de maneira mecânica. Conhe-
cendo-se o caráter da revolução na atual
etapa, seus objetivos e suas tarefas, as
contradições devem ser tratadas de ma-
néira diversa, a fim de não subestimar-
mos as lutas de massas. Em certas re-
giôc.s do pais. onde predomina o latifun-
dio as contradições entre as massas cam-
ponesas e os latifundiários se apresntará
com mais força do que as outras. Em
outras regiões ocorrerá ao contrário.
Isso nos deve chamar a atenção pois
ao querer tratá-las de maneira mecânica,
ao invés tle contribuirmos para a amplia-
çáo e fortalecimento da frente única,
iremos contribuir para o enfraquecimen-
to desta frente única, afastando de sua

participação as grandes massas trabalha-
doras do campo e da cidade. Na socie.
dade brasileira existem outras contra-
dlções que não jogam papel fundamental,
tais como: entre a pequena burguesia e
a burguesia, entre os vários grupos re-

gionnis. entre vários grupos imperia-
listas, entre setores de latifundiários e o
imperialismo, etc.

Sobre outras questões, darei minha
opinião no processo dos debates.

LUIZ GONZAGA VASCONCELOS
—————————————~

(Pernambuco)

Opinião
Sobre o
Partido

Prezados canuiiiulus

Sendo eu uni leitor assíduo do nos-
•o querido joi-iml NOVOS KU.UOS,
vciiliu aciuiipaiiliiimlo, os Debates dos
camaradas sobre us Teses. Achei niuilo
importante o pronunciamento do com-
panliéiru Arlindo A. I.ucena (de São
Paulo) e concordei mais ainda com a
Tese do camarada Luiz Alves da Silva
ide Sergipe).

Permitam me camaradas, enviar-lhes
minhas humildes («ses, opiniões de um
semi-analfabeto. Desde os tempos da
Coluna Imita venho acompanhando "
movimento esclarecedor do Partido. Dn
aiiu para ano o Partido modifica os
«•••us ensinamentos pura o povo. eiiri-
quci-eiido-iios com suas leses marxistas-
lenin islãs, Apenas ainda não mudou o
nome, Segundo o meu mudo de pensar,
acho que para nós avançarmos mais
(leveríamiis registrar o partido com o
mune de Partido Unificado do Brasil.

Peço perdão à direção do Partido
pela minha humilde advertência, pois
ni" considero muito Iraen para dar li-
ção a Uüeurião.

Luiz Gonzaga Vasconeellos

COMUNICADO
Os responsáveis pela

TRIBUNA DE DEBATE comu-
nicam a iodos os interessa-
dos que foram estabelecidas
as seguintes normas sobre a
publicação dos artigos e car-
ias:

a) A fim de possibilitar
a participação do maior nú-
mero de companheiros no de-
bate, cada participante terá
direito a um máximo de 10
laudos Jacfiiografadas (30
Imitas poi lauda) em cada
edição de TRIBUNA DE DE-
E.A7E. Os artigos que exce-
dererv n òsio Ümite serão di-
vididos e publicados em sé-
rie.

b) Os artigos e cartas se-
rão publicados por ordem de
recebimento na redação de
NOVOS RUMOS. Em cada
edição do TRIBUNA DE DE-
BATE figurará uma relação
des artigos recebidos, segun-
de ei ordem em que serão
publiccdjs.
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jMÃRIO ROÜRIQUES (SaiitoÉ. S. Paulo) —~-~—

O Trabalho Juvenil do Partid
Não ha negar o papel preponderanteque, na conjuntura atual, vem dosem-

Jienhando a juventude no mundo In-firo, A atitude progressista dessa ca-macia da Humanidade resulta da exlre-ma sensibilidade do sua Imensa maio-ria as Idéias novas que Iluminam ocaminho dos povos. O socialismo, a
paz, a Independência nacional p a de-moeraela encontram, quer entro a ti-venlude estudantil, quer entre os lo-Vens filhos da classe operária, a me-lhor compreensão possível e, não raras'¦(V.ob, são moços os que tombam portão nobres ideais. Veja-se o exemploda juventude soviética, da moeidadechinesa, dos adolescentes dos demais
países socialistas na edificação, em sua»
piilrlas, do socialismo, do mundo novo.Sinta-se p calor dos jovens do mundointeiro, confraternizatulo-se em paz eamizade nos festivais Internacionais
realizados. Observe-se a luta dos estu-dantes sob o Jugo de ditaduras fascls-ias, neofascistas ou simplesmente nserviço do imperialismo e veja-se quan-lo amam a liberdade e o que são capa-
zes de dar por ela. Combínc-se a tudoisso a lula dos jovens por melhorescondições de educação, de vida, de dl-versão, nos países imperialistas, pelalibertação nacional de seus povos, nos
países coloniais e dependentes, pelaindependência econômica, nos países.subdesenvolvidos P imagine-se o pode-rio que pode ter uma ação coordena-<Ih de todas essas forças na luta anti-
ímperinllsta, em que hoje se concen-tra toda a Humanidade progressista,
particularmente a força moral, pois,com seu arroubo, podem arrastar con-sigo famílias, cidades e povos intei-ros.

Exemplo lipico disso deu-se. hã ai-
guns anos, no Brasil: enquanto a pró-prla classe operária se encontrava dis-lanto do maior acontecimento políticode nosso pais — a transformação domovimento nacionalista brasileiro, dehá muito embrionário, em luta abertacontra o imperialismo norte-americano- o movimento estudantil, em todos osescalões, levantava as bandeiras de de-íesa da Petrobras, da criação da Ele-trobras; do monopólio estatal dos mi-
nerlps atômicos, de controle da remessa
de lucros e outros problemas relaelo-nados com a lula pela independência
econômica. Em lodo esse período' ---
enquanto o Partido marxlsla-lenlnlsta
nao compreendeu a importância dessemovimento nacionalista e a necesslda-
de de carrear todog os esforços parao seu fortalecimento, a juventude estu-rlimtll foi o verdadeiro baluarte da fren-
te única antilmpeiialista que então seformava.

Por tais fatos é que consideramos
ne grande importância que o Partido
da classe operária tenha uma justa
política juvenil e desenvolva Intenso
trabalho entre os jovens. Essa atividii-
de se torna ainda de maior valor em
países subdesenvolvidos, como o nos-so. onde a média de cada vida nao ul-trapassa os quarenta anos de idade
e, portanto, a grande maioria do povoo constituída de jovens. E os eontin-
gentes que à vanguarda-' do prolela-riadu vém sendo fornecidos pela mo-cidade das escolas relevam ainda maisa importância do trabalho juvenil. As-sim, consideramos de grande oportu-
nldade aproveitar o debate que ora setrava nas colunas de NOVOS RUMOS
para esclarecer alguns pontos ainda
controvertidos e, mesmo, ignorado* de
nossa atividade entre os jovens.
A UJC como organização
de massas

Em 1950, portanto, em face de In-
tenso sectarismo, quando predominavaa orientação "esquerdista" * dogmáti-

ca que tantos males causou ao Parti-do do proletariado, foi reorganizada flunião da Juventude Comunlsln, que se
propunha a ser uma organização demiiHsas Independente, sem partido, queseguia a orientação do PCB. Enlrelan-
to, a "organização de massas indepen-dente e sem partido" nunca deixou deser uma verdadeira tropa de choquedo Partido, que, não'raro, realizava asmais Árduas o dlflcelg' tarefas de agi-taçAo. A vida demonstraria, nos anossubseqüentes, o quanto de subjetlvls-
mo, de Idealismo, orientava o Partidoao definir a UJC

Com efeito, dois erros essenciais ml-navam a UJC, desde sua definição: cm
primeiro lugar, considerá-la uma orga-
nlzaçfto de massas, quando não teveum único minuto de vida legal, é um
grosseiro erro, como de há multo nosensinaram os camaradas chineses. Edizer-se que pretendíamos registrá-la,
como entidade de Direito Civil, xonsls-tia noutro erro crasso: como num pe-ríodo de Ilegalidade relativamente du-
ra, quando afirmávamos que o "govôr-
no de grandes latifundiários e grandescapitalistas a serviço dos monopólios
norte-americanos" não poderia, por sua
própria natureza, dar legalidade aoPartlflp Comunista, poderíamos pensarem registrar legalmente uma entidade
que levava o rótulo de "Juvenltide co-munlsta" sem nos contradizermos?

Por outro lado, como chamar orga-
nlzação de massas uma entidade que,desde que nasce, segue a orientação dodeterminado Partido, mesmo sem osmembros desse Partido terem conven-
cido os setores em que atuam de quetal orientação é a melhor, a mais acer-lada, a mais condizente com a roall-dade? Uma organização desse tipo é,simplesmente, urna entidade partidária.Era invitável. nessas circunstâncias,
que a UJC, no trabalho prático, deixas-se de ser aquilo que pretendiam os-seus criadores — os quais, acreditámos,
pelo próprio estilo mandònista de tra-balho que então imperava nas fileiras
partidárias, não consultaram os cama-
iadas mais enfronhadns nessas ativl-
dades, os camaradas das bases juvenisdo Partido - - e se transformasse nu-ma secção de agitação do Partido, poisque esse tipo de trabalho em multo
condiz com o elá aventureiro que do-
mina quase todos os jovens.

Assim, a experiência dos dez anos
de existência da UJC, após sua reorga-
nlzaeão, demonstraram de sebejo a
lnexequibllidade de uma organização |u-venll de massas aceitando, desde o seu
nascimento, a orientação de um Par-
tido. Essa orientação pode ser imprei-
sa a uma determinada organização, no
seu setor, mas desde que. pelo traba-
lho constante e paciente e, particular-monte, pela atividade prática, os co-
munlsta» demonstrem que são os me-
lliores e que sua orientação é aquela
que pode dar aog associados dessa or-
ganização. ou a seus representados,
os frutos por eles almejados.

Não adotamos uma atitude negall-
vista, em absoluto, com relação á e.\-
perlêricià da UJC. Inumeráveis vitórias
foram conseguidas por ela. particular-mente no melo estudantil, em todo o
pais. Afirmamos, apenas, que or êxitos
e as derrotas no movimento juvenilforam êxitos e derrotas dos jovens co-
munlstas e não de elementos de massas
que seguiam a orientação do PCB. Con-deitamos a UJC como organização do
massas, pois tal concepção do traba-
lho juvenil dos comunistas, segundo en-tendemos, foi fruto de um período de
profundo sectarismo, quando se consi-
derava que, para ser um militante do
Partido da classe operária, era precisoser herói e que, como os jovens náo
tinham condições para possuir tal espí-

rito de luta, era preciso arranjar-lhes
unia organização de massas, que, ã
guisa de Partido, os congregasse, Essa
concepção do trabalho juvenil dos co-
niunistas é resultado de uma concep-
ção de Partido como seita e não de
um Partido como entidade política,cujos membros precisam viver como
vivem as massas dos setores em queatuam, a fim de poderem ganhá-las
para sua orientação.

Ressaltamos 0 fracasso tio trabalho
juvenil do Partido através de uma or-
ganização de massas porque essa ton-
ciência persiste, ainda hoje, apesar de
toda a experiência, entre muitos com-
panhelros, que não sabem o que fazer
com jovens que sempre marcham co-
nosco, mas não querem organizar-se.
Acreditamos que. como tais jovens, exls-
lem muitos operários, muitos Intelec-
luais, enfim, muitos setores do povo,
que ajudam o Partido do proletariadomas náo quereiTJ filiar-se a file'. A solu-
ção de criar uma organização de nível
superior, com caráter marxista, paradebates ou qualquer outra atividade,
so faria desviar forças que podem e
devem ser empregadas nas organiza-
ções existentes, criadas pelas própriasmassas, e ali ganhá-las para nossa
orientação, ganhá-las para a organiza-
ção partidária, enfim, ali desenvolver
ti trabalho que Interessa A
rária.
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Do leitor Oswalclo Alves (Est. da Gua-

nab.tra) recebemos uma carta solicitando
esclarecimentos sobre a expressão «mo-
nopóllos pré.capltalistas» utilizada no
trabalho A INFLAÇÃO NO BRASIL - -
suas causas, seus efeitos e meios de com-
batê-la», elaborado por um grupo de eco-
nomistas e publicado em suplemento es-
pccial de NOVOS RUMOS em março úl.
tlmo. Elaborada pelo relator daquele gru-
po cie economistas, damos a seguir a res-
posta às solicitações do leitor Oswaldo
Alves.

classe ope

Como organizar os jovens
comunistas

A experiência nacional-e internado-
nal, entretanto, demonstra que é ne-cessaria uma política para os jovens.Essa política deve ser traçada peladireção de nosso Partido e não por
qualquer organismo paralelo. Entreian-
to, para a sua aplicação, considera-
mos de importância que se obedeça à
seguinte escala hierárquica: nas cida-
des em que as bases juvenis - tanto
estudantis como operárias -- ultrapas-
sarem o número de três, deverá ser
constituído um Comitê Juvenil, elello
de baixo para cima, que estudará os
problemas específicos de seu setor, da-
rá sua opinião à direção municipal doPartido, que traçará a política;juvenillocal a que o Comitê em referência fl-
cará subordinado. Por outro lado nos
Estudos, deverão ser formados Comitês
Juvenis de âmbito estadual, para coor-
denar o trabalho de iodos os comitês
juvenis municipais, quando se apresen-
tarem problemas de âmbito estadual,
(ais como congressos, conselhos eslu-
dantis, ele. O mesmo deverá ser feilo
nacionalmente, com um Comitê Juve-
nil Nacional, n qual, como o anterior,
será eleito de baixo para cima, partin-do dos comitês municipais.

Dessa maneira, embora a política ju-venll seja traçada, tanto no munir!-
pio, como nos Estados o em todo o
pais pelos órgãos competentes do Par-
tido, teriam elos a assessorá-los os co-
mitês juvenis,. que, além da opinião
coletiva dos jovens, que poderiam re-
presenlar, apesar de não haver o pe-rigo de ocorrer o que se passou na II
Conferência Nacional da UJC, devidoA subordinação direta ao Partido, se-
riam meios de coordenação de lóda a
atividade prática em determinadas clr-eunslAncias.

Não lemos a veleidade de, com es-
Ias opiniões, encerrar tão complexo pro-blema. Esperamos, contudo, ler dadoa nossa opinião, que deverá ser sub-metida ao julgamento e apreciação ria-
queles que estão enfrònhados no Ira-balho juvenil e que. esperamos, venham
também dar a sua contribuição ao de-bate. ajudando-nos a resolver problemade tão grande importância.

«Em sua obra «Miséria ria Flloso-fia», Marx se refere, de passagem, àforma em que o monopólio atinge 6«estado puro, normal, racional» — o
monopólio burguês ou capitalista; antesrie existir <> modo capitalista de pruriu-çao, como se poderá deduzir, o mono.
JMill» rendai era normal, artificial ouIrracional.

•
Quer em sim forma primitiva — o

monopólio pré-cupllullsta, quer em suaforma moderna'— o monopólio capita-lista — mio se altera seu traço prln-elpal que consiste em que atua sob
condições de domínio dii mercado, as

j qun.s perinilem nliler uma taxa rie ren-
ria im rie lucro mais elevaria rio que aobtida nas condições rir concorrência
livre.

Em geral, a gênese rio monopólio,
tanto na fase anterior aii capitalismo,
como depois rio advento riü capitalismo,encontra a mesma explicação — êle é
gerado a um determinado grau de ovo-
lüeflo ria livre concorrência, à custa riumina rie certo número rie competidores,
pelo domínio rio mais forte sobre osmais fracos.

I .
O Brasil conhece as formas priini-tlvas do monopólio, desde os tempos

coloniais, quando aqui foram implanta-
rios vários sistemas monopolistas rie ex-
piora cão — o monopólio ria terra, o
monopólio da usura, o monopólio iner-cantil de várias mercadorias (estan-eus), o monopólio da cultura (inonocul-(ura) de produtos agrícolas. Não foram
raras as esferas <Ih produção «• rie tio-
cas mercantis em que existiam enuril-
ções rio monopólio, ¦

Deputados F
Q. Q

oram
h

v
ue e uue ha em

iram
Moscou

Passaram alguns dias em Moscou
a convite do grupo parlamentar da
URSS, o vice-presidente da Câmara dos
Deputados do Brasil, Neslor Jost, c Jo-
sé Jófilli e Adahil Barreto, deputados
ao parlamento.

Já ao subir, em Praga, no con-
fortàvel avião a jacto TU-104, os com-
ponentes da delegação franqueavam
os umbrais da União Soviética. Em me-
nos de duas horas esse 'gigante do ar
os transportava a Moscou.

No dia seguinte os hóspedes vi-
sitaram GUM, a maior loja da capital,
onde presenciaram o animado comer-
cio, que se intensifica particularmente
às vésperas dos grandes dias. Os mos-
covitas adquiriam presentes • se pre-
paravam para aprovisionar a grande
mesa de festas.

Na Praça Vermelha
Na manhã de 1* de Maio os par-

lamentares brasileiros estiveram na
Praça Vermelha, onde, junlo com nu-
merosos hóspedes estrangeiros, assisti-
rom da tribuna ao desfile militar e às
manifestações dos trabalhadores.

— E Iodos os países do mundo —
declarou o deputado José Jófilli, — os
desfiles militares se parecem uns aos
outros. No entanto, a parada de I de
Maio em Moscou é de uma imponência
jamais vista por nós. Causou-nos Iam-
bém magnífica impressão a colossal
demonstração pacífica dos trabalhado-
res da capilal soviética.

Sem esperar que a manifestação
terminasse, os parlamentares brasilei-
ros deixaram a tribuno e se incorpora-
ram à jubilosa multidão do grandioso
desfile, podendo comprovar pessoal-

mente o gronde entusiasmo reinante
entre os moscovitas.

Fizeram também uma visita à Ex-
posição de Realizações da Economia
Nacional da URSS, que ocupa 73 pa-
vilhõei t uma superfície de 207 hec-
taras.

Nos pavilhões em que se achavam
txpostos os sputnikt e os feitos da ele-
Irônica havia tanta gente que, para se
v«r alguns objetos, era neceitário ai-
tear-ie por cima das cabeças dos que
se achavam na frente. Para consegui-
1°, porém, não era preciso ser gigante,
já que na frente a maioria era cons-
tltulda por crianças de 10 a 12 anos,
que revelavam um interesse especial,
prático por assim dizer, pelos objetos.
expostos.

TV em cores
Ao lado do estúdio da televisão

em cores, os membros da delegação vi-
ram a maqueta da torre em construção
para a nova telecentral de Moscou. Te-
rá 508 metros de altura, e em baixo
ficarão os estúdios. Para se observar
lodo a maqueta, cem vezes menor que
o tamanho natural, é necessário erguer
bem a cabeça,

— Será quase duas vezes mais
alia que a Torre Eiffel — observa o
Sr, Barrelo.

Em seguida os hóspedes se diri-
giram ao pavilhão do Usbekistão, uma
das repúblicas da Ásia Central, onde,
antes da revolução, 98% da popula-
ção era analfabeta. Hoje não há na
República uma só pessoa que não saiba
ler e escrever. Os 30 estabelecimentos
de ensino superior contam com 145 mil

estudantes; a República produz 08% de
todo o algodão que se cultiva na URSS,
muita lã • artigos têxteis; há pouco
construíu-se ali um reator atômico.

O Sr. Jost disse, ao observar os
objetos expostos no referido pavilhão:

Sou do Estado do Rio Grande
do Sul. Temos muito de comum com
esta República no domínio da agricul-
tura.

O Estado em que nasci se cha-
ma Ceará, e também se parece com
esta região — ressalta o Sr. Barreto.
Poderíamos trocar experiências quanto'a muitas questões.

E maravilhoso o progresso que
observamos — concluiu o Sr. Jófilli.

Atualidade

de Lenin
C ultimo número da revista PRO-

BLEMAS DA PAZ E DO SÓCIA-
LISMO (n» 4, 1960) è, em sua maior
parte, dedicado a Vladlmir llitch
Lenin, cujo 90" aniversário de nas-
cimento foi festejado no mis de
abril. Além do editorial — «O Ie-
niniimo vive e triunfa» — em quese acentua a extraordinária atua-
lidade dos principais aspectos da
doutrina leninista, vários artigos
sào consagrados à obra do fundador
do PCU8 e do Estado socialista
soviético. Jacques Duelos. Ernest
Kolman, N, Pogodin, N. Alexandrov.
Palme Dutt e outros destacidos
marxistas escrevem sobre Lenin.
Isso faz do presente número de
PROBLEMAS DA PAZ E DO SO-
CIALISMO uma fonte preciosa de
ensinamentos acerca da doutrina Ie-
ninista, particularmente em relaçáo
aos problemas de nossa época.

Outro» interessantes trabalhos
aparecem ainda neste número, tais
como o de O. Kuusinen sobre «As
tendências e perspectivas do capl-
talismo monopolista contemporà-
neó», Eugene Dennls «Sobre a coe-
xisténcla pacifica: critica de um
«ponto de vista ocidental» e Luigi
Longo — «Pela renovação demo-
crática da Itália e pelo socialismo».

Procure desde já nas bancas e
livrarias o número 4 (1960) de

Problemas
da Paz e do
Socialismo

Atualmente não (< .possível afirmar
que ainda existam as monopólios, rio tipocolonial em sua forma pura, Kiilietan.
to, muitas das práticas monopolistassobrevivem, como restos dn fase iner-cantil do capitalismo e da dependência
nos capitais estrangeiros, o ¦monopólio
riu lerrii é uma figura lipiça do .fétida-llsuio, 6 uma forma rie monopólio pré-capitalista. As formas rie exploração doeupltal mercantil e do capital lisurúrio,em condições de domínio, monopolista,uimlu existem em multas reiijjès. do
pais. A antiga figura. (Jo vohmi-atfor co-loniiil, simples intermediário M eomls-sionurio entre os produtores e p comer-cio de exportação não existe mais em'sua loiinu pura, nuis alnria se notamvestígios muito fortes dó'.capital com-
prudor, em reirioes onde uns poucoscomerciantes iitaeariislus locais (comoos chamados «aviadores») por exemplo)
fornecem artigos rie consumo aos pro-autores, em troca rie produtos prima-rios (formas remanescentes do cseanl-lio) ou adquirem Çsscs produtos a pre-ços vis e ganham siiperKicrds'' vendeu--rio-os para os mercados mniidiais. Sãoainda comuns as formas rio capital iínii-rarlo postas em pratica por romereian-tes compradores rie produtos primáriosque «financiam» as culturas e com-
lirum-iiiis «na folha». Os preços qlie pu-«um. _ abaixo rins níveis rio mercado,são Mo afiisladns dos preços de venda,
quv sua diferença não fornece apenaslucros capitalistas ii0 sentido rigorosoc moderno rio termo, mas superliicros
«privados do monopólio Ha usura ou rio
domínio rie uma certa \\rt-a dn merendoregional, e decorrente rias formas pré-capitalistas de atividade mercantil,

O entrelaçamento dessas práticasprc-rapitullslu.s com as relações rie pro-rincão capitalistas alnria não está suH-cientemente estudaria nu Brasil e porisso, ainda nào nos podemos fixar nu-nia terminologia especifica, (pie sojamu Instrumento de caraeferliaçOo dotodos" os fenômenos ligados a nossaépoca de transição para uma economiarie tipo .superior.

Ao abordar, no terceiro volume rie«O < apitai», o problema ria formaçãohistórica rio capital mercantil (tapitu-lo XX), .Marx escreveu:

«Hnquunto o capital mercantil ope.ra a troca rie produtos de eoiumiiriniles
nao desenvolvidas, o lucro comercialnao se apresenta somente comu rouboe pilhagem, mas «'¦ niss„ que cm griúi,de parte assenta suas origens,-.

Nesse mesmo, capítulo., Mújrx tnr-mula a «lei segundo a qnul „ rie.sen-Vülvimento autônomo d(> capital mor-cantil está na razão inversa do graude (desenvolvimento ria produção cnpi-lullsta» e. tonta par» exemplo „ latirde que «o declínio rio monopólio do ep-.mércio de ronrissfio (ciurving Irado)»se acentua it mediria que marcha o de-senvolvimento econômico dos p„v„s porele explorados. H acrescenta'.Marx: • Nuhistória ingira moderna a classe dós«'oiiierciaiit.es pròpriaiuenlo dita e ascidades .comerciantes se mostram igual-mente reacionárias em política,e snlíriá-rias com a aristocracia agrária e finamceira contra o capital industrial».

l.eniu dedico» várias páginas deseu «Desenvolvimento <fo'.Capitalismonu Itussia» à análise rio» aspectos rolavrumados com a explorarão tio capital.-comerciai e o fêz apoiándò^iè nas idéias"apresentadas no volume terceiro de «O< apitai», remetendo os leitores àquelevolume. . tg.
nizia Lenin: fr't:>*' ¦

«Além das-, formas--prlmtivas doarlesimalo, a».formas primitivas do ca-pitai comercial e nsuráWo sflo lambemum ane.Vo imprescindível dos pequenosmercados locais. Quanto mais afastadaes a a aldeia, quanto mais distante'-seacha <u influência do novo regime, ca-
jiilallsl», das ferrovias, das grandes fn-bricas-e riu, gpaiidò agricultura capita-lista; luulo mais forte é a submissãoem que s(. mantêm os camponeses dosarredores e muis grosseiras são as for-mus (|iie esta submissão adquire. ( )A dependência cm ,,„,. olt camponesesse aclianrconi respeito aos «nie têmdinheiro adquire Inevitftveímwiki a for-

.. nia do exploração usuniria». <«I)esar-rollo d<'l¦Capitalismo», pag. 371 Ediclo-lies rie Leiiguas Kxtranjeras, JíiÜO).
K' ulnilii:

"Aqui mis limitaremos a registraras lormus 'fimriamentuis 
adotadas pelocapitai\tcomercial nas pequenas fndiís-irias. A forma primeira ,. ,nAis Simples••«¦ a aquisição dos artigos pelo comer-ruintc (o,, pelo dmio rie uma grandeoncliíai) aos pequenos produtores de¦mercadorias. (,„„ ,,„, d(?i)il déSèhvol-winenlo ,|u compra ou com a abundai,-(ia rie atacadistas competidores, a veu-riu riu merriirioriu ao comerciante podemio diferir de qualquer outra venda-mus „„ generalidade dos casos o ata-•'«•dista local 6 u tmlca pessoa a quemos camponeses podem vender es Seus

Z f,T ? ,''!íf'" í a,«'"<»*la n* «pro-•»• lia desta situação,ie monopólio pararebaixar desmedidamente o preço ouepaga ao produtor. A segunda forma riocapital comercial se baseia em sua¦ milao rom a? usura;; Vi cumpone* smui-pre--necessitado rie. dinheiro-Ded«"nineiiiprestmio'ao atacadista «depois sa-nsiiw a' divida com • sua mercadoria.-Nese caso ume se adia iimit,, genwa-Jr/.uilo) a venda da mercadoria sr vW-lua sempre a preços artificialmente-re-
«luziilos, que com freqüência.nio deixaem nmo» rio «Uuslar» -o que poderia, re-ceber mu operário assalariado» (Iilem,II). pugs. ;í,"),v:«ií). ,

Nrii KrasH, os problemas do fapltalcomcrqial e, notoriamente, rias sobrevi-vencias do capital mercantil nà> seapresentam com as mesmas caractaris-(nus ria- China rie há 20 ou 30 anos nem'(lu Itussia de há 30 ou 60 anos nlusnem por isso têm menor importância.
,1'ulta.uoü.aliida...pesquisar, descobrir <tanalisar suas peculiaridades;' falta-noslormulnr seus traços mais Impdftaiitese enquadrados dentro de uma término-logia -peculiar e especifica. «

ftsses ensinamentos, de. Marx nossão úieís pura demonstrar, que o càid-rui inerriiniil, nu fase anterior no plenodesenvolvimento do capitalismo iniiiis-mal, exerci- um papel especifico e suaatuação entrelaçaria ou coexistente como monopólio riu torra constitui uma cs-fera particular rie domínio econômico
e político, com forte iminência nega-tiva ua viria rie uma nação em riesen-volvlinento, como é o caso do Brasil. '

Infelizmente ainda sabemos poucoa respeito doH fenômenos relacionados
com esses setores précapllallstas rienossa economia e tampouco aviinçure-
mos se, em vez do tentarmos uma ca-ructerlzuçáo precisa e peculiar de co-mo êles atuam em nosso pais, nos Con-tentarmos com u simples cópia esque".mallça rius situações próprias de outros
países.

<>s chineses forneceram uniu con-tribiiiçáo importante pura o estudo riuiminência rio capital mercantil mi eco-nomia dos países atrasados, ao lormu-lureni „ problema da burguesia comi
pruriora, como uma camada especifica
peculiar no seu pnis. lOhtin nós u ligu-ra rio capital comprador ainda iião reeeu um estudo aprofundado masninguém poderá negar que uqill evis-te •« influi na economia o nu polifleubrasileira.

Kortím exahiinuüos', em Vim trechoilo estudo publicado em suplemento' norNONOS Kl MOS, apenas alguns „.
peclos ria atuação dos latifundiários
monopolizadores da terra, o, niniJ(,unidos por interesses comuns n poncrò-'sos comerciantes açainhareadorês dnsnegócios, .de produtos primárias. ^.deexportação, dominam setores importan-les de m.ssa economia e têm grandesrespoilsábjlidaflès m,s' tensões hiflaolo-

J.árius. A tnis torças, que exercein ,k>(lerosu influência na economia e na po-Hlica brasileira, os autores daquele, es-<"«lo deram ,i designação de monopó-nos précapitalislas..

O sentido novo dessa (leslgiiação
,('sul111 ,u '''D» os autores do men-cionario eslorip reunido, num »Ò blocoou agrupamento do forças, os setoresde nossa economia, que se identificam
por suas-práticas, processos e caracte-
'•ístlras fundamentalmente pró-cápíta."slas, os .quais, por isso mesmo, pos.suem interesses econômico» o susten-Iam posições 'políticos Pm contrário aodesenvolvimento ,ia economia nacional.

A. expressão monopólios pré-caplta-listas foi empregada ,„.|a. ,lrJlnelrtt vne não conta com nenhuma tradição rieautoridade.
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CrS 30,00

REVISTAS SOVIÉTICAS
Assinatura anual:
UNlóN SOVIÉTICA .• - mensal-iluatrada. Focaliza osdiversos aspectos da vicia na URSS  .(>$ 500,00
MUJEli SOVIÉTICA: - mensal. Informa sobre a

participação da mulher na vida social do país (V,S -100,00
TIEMPOS NUEVOS: _ semanal. Revista soviéticade política exterior  r|.s /|(n) (),()
LITERATURA SOVIÉTICA:  mensal, órgão daUnião dos Escritores (',iç ,],„, n()
CULTURA Y VIDA: — mensal, órgão da União deSociedades Soviéticas de Amizade e RelaçõesCulturais com os Países Estrangeiros.' '... Cl',? 300 00
Todas estas revistas são publicadas ein espanhol rrancís in-lèsalemão e russo. " , ° •'

Fazemos também assinaturas de revistas em russo fsõbre Eeonn-mia, Sociologia, Política, Medicina, Historia, Transporte AgiMíul-tura. Energia Atômica, Astronomia. Automatização, lídueacãobisica, Esportes, Arte, Arquitetura, Literatura, etc.)

Podidos c informações paraEDITORIAL VITORIA LTDA.
Rua, Juan Palilo Duarte 50 'Sob,
Caixa Postal 165 - Tel. 22-1613
Rio de Janeiro — Estado da Guanabara,

Sim primeira utilidade s,.,* a deehamaV a atençã,. para „ faC„ do ,,„e,"o Brasil, Ini uniu luterli^nção de ,|e-•«"'•'ninados setores muis atrasados riaeconomia e. que êles atuam unidos co-mo uma lòre,-, do apoio ria dominação
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?Ü Todo mundo

está contra

As manifestações contra o tratado de segurança com os EUA são diri-
gidas pelas duas centrais sindicais japonesas, pelas associações de professores
e estudantes, por grdnde número de personalidades e pelos partidos Socialista
e Comunista. Sanzo Nozaga, presidente do Partido Comunista Japonês, na foto,
fala num comício.

.!»;•:' 
¦¦¦>

•tv<<$-

Kishi está
sozinho

Os 125 deputados socialistas renunciaram ao seu mandato para pres-
sionar o governo de Kishi que continua utilizando a polícia para se manter
e tentar impor ao povo japonês o tratado com os EUA. Também dezenas de
professores universitários renunciaram às suas cadeiras, dentro da campanha de
milhares de professores contra o tratado.
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Japoneses
contra EUA

Trinta milhões d« japoneses assinaram memorandos contrários à ratifi-»
cação do tratado de segurança com os Estados Unidos; seis milhões de operários
participaram de movimentos grevistas exigindo a renúncia do governo de Kishi,
a dissolução da assembléia e a revogação do tratado; milhares de manifestaçõeí
foram realizadas inclusive diante da embaixada dos EUA em Tóquio,
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Polícia átácá
deputados

Diante da oposição dos depuiados sociali'.'r:s, comunistas e independen-
les à ratificação, do novo trotado de segurança com os EUA, o governo de
Kishi manríou 5C0 policiais invadirrm o recinto da Câmara dos .deputados e
expulsar os conç)r^ssi;,a', euf se li;i!.am sentado no saguão do edifício, como
sinal de orotesto contra a política clc Kiihi.

Kishi só
faz fugir

Duzentos mil pessoas cercaram Kishi no edifício do parlamento para
protestar contra a tentativa do governo de fazer o Congresso aprovar de qual-
quer maneira, inclusive com o uso da forca, o tratado de segurança com os
EUA. No dia '.tc;uin!e, operar do grando aparelho policial, 20 mil pessoas
invadiram a casa de Kishi, que teve que fugir as pressas para não ser castigado


